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Pues v e r á u s t e d : a es tas a l t u r a s de l a r t í c u l o 
que se e sc r ibe , fue ra — q u i e r e d e c i r s e q u e en la 
cal le m i s m í s i m a — e s t á s o p l a n d o el v i e n t o de l 
N o r t e , que es e l que d o m i n a la c iudad , e l que 
ha p u e s t o a t o d a s las casas c o n t r a c o r r i e n t e de 
las ca l e facc iones y e l me jo r a m i g o de l M u n d o a 
esca la burga lesa . Se d ice e s t o porque hay t e m 
poradas que no s e separa d e n o s o t r o s n i pa ra u n 
r e s p i r o . ¿ Q u é m á s a m i s t a d puede ped i r s e? 

Burgos , d i c e n , hace p r o v i n c i a f r í a . A pesar 
de t o d o s n u e s t r o s pesa res , e s m á s q u e proba
b le q u e qu ienes d i c e n , t e n g a n sobrada r a z ó n . En 
es to , s i acaso hay a lguna c u e s t i ó n , é s t a se va 
por la f o r m a en que lo d i c e n : « E n Burgos no hay 
m á s q u e dos e s t a c i o n e s : e l i n v i e r n o y la d e l fe
r r o c a r r i l » , lo que a d e m á s de ser i n e x a c t o s , la 
voz de l pueb lo d e fuera de nues t ro s m o j o n e s , 
d e m u e s t r a q u e hay m á s d e u n o que n u n c a v i a j ó 
e n au toca r . «En Burgos , e l v e r a n o dura de San
t i a g o a Santa A n a » . M e n t i r a . M á s de u n o sabe
m o s q u e hay o c a s i o n e s e n q u e ha d u r a d o has t a 
u n par de s emanas y has ta t r e s m e s e s ( r e p á 
sese e l r e c o r d a t o r i o p r ó x i m o de l ve rano que ya 
no v o l v e r á p o r e s t e a ñ o , p e r o que a h í e s t á ) . S í , 
una m i a j i t a de m a l a uva s í que hay en q u i e n e s 
se ponen a d e f i n i r nues t ro c l i m a . U n p o q u i t o 
que les p e r d o n a m o s . To ta l , t i e n e n r a z ó n e n e l 
f o n d o . 

Estas c o n s i d e r a c i o n e s se las hace u n o al f i l o 

B a r r u n t a n d o 
e l 
i n v i e r n o 

Por Alfonso SALGAD 

de los p r i m e r o s f r í o s . Los b u r g a l e s e s , c o m 
lobos , que hacen a n i m a l e s n o b l e s s e g ú n F 
guez de la Fuen te y no s e r á u n s e r v i d o r q u i e n 
lo d e s m i e n t a ( e n t r e o t r a s c o s a s p o r q u e j a m á s 
he v i s t o u n l o b o , c o m o no sea e n f o t o g r a f í a ) , 
b a r r u n t a m o s e l i n v i e r n o y s a b e m o s o le r l a 
v e . N i n g u n a de las d o s cosas n o s hacen g 
p e r o t a m p o c o s o m o s l o s c u l p a b l e s de e l la 
cho sea c o n d e s t i n o hac ia los q u e ponen a nues-
t r a p r o v i n c i a a p a r i r ( ¡ o j o ! , que e s t o de p a r i r no 
hace v e r b o i n c o r r e c t o , c o m o d i c e n a l g u n o s ) , s ó 
l o po rque a q u í se dan los f r í o s y c o m o s í s ó l o 
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P R E C I O S D E F A B R I C A E N : 

M O R A D I L L O 
u n a F A B R I C A Q U E C R E A M O D A A M E J O R P R E C I O 

a q u í se d i e r a n Por a lgo s e r á e l f e n ó m e n o . Por 
a lgo s e r a q u e hab iendo p r o v i n c i a s m á s f r í as a l 
a nues t r a , s o m o s n o s o t r o s los que nos llevamos 

la f ama de la lana que escardan o t ros 
Pues bueno , c o n t o d o l o d icho , l o que se vie 

ne c o m e n t a n d o a q u í es una defensa del frío v 
una de fensa d e la n i e v e , que no es tan c o m p a ñ e 
ra c o m o e l p r i m e r o , pe ro que t ampoco es ajena 
en n u e s t r o m u n d o ancho y a m i g o . 

Hay que de fende r a l f r í o . Hay que defenderlo 
e n t r e o t r a s razones , p o r q u e con exabruptos y 
c o n e n e m i s t a d e s hac ia é l , nadie nos demuestra 
que se vaya a i r . Si h e m o s de t ene r lo a q u í hasta 
que se m a r c h e c o n sus v i e n t o s del Norte , ¿por 
q u é no c o n s i d e r a r l o u n a m i g o o, por lo menos 
u n v i s i t a n t e que no fal la? Por e l f r ío somos Bur
gos en buena m e d i d a . A n a l i c e m o s nuestro tem
p e r a m e n t o y v e r e m o s c ó m o ha s ido él quien 
nos ha hecho en buena medida . Por a q u í , al r evés 
de lo que o c u r r e e n c a s i toda E s p a ñ a , e l clima 
no es u n a l i a d o . Es u n c o n t r i n c a n t e se r io y no
b le . U n r i v a l que av i sa de sus golpes . Desde 
que Burgos es Burgos , v i ene avisando de cuán
do va a pega r : cada i n v i e r n o , s in falta. ¿ P u e d e 
haber m a y o r nobleza? 

Por e l f r ío , nues t ro s l abr iegos son hormigas 
de v e r a n o . En e l fondo , t odos sus afanes, ¿son 
o t r a cosa que la p r e v i s i ó n con t r a e l invierno? 
Luego s u m a d o s ve rano e inv ie rno , que hacen el 
a ñ o por c a s i t o d o s e s t o s pagos, ¿ n o es el in
v i e r n o el que d e t e r m i n a la vida? Por lo menos 
en e l c a m p o , s í . Y en la c iudad , s ó l o que ahora, 
c o n eso de la c a l e f a c c i ó n que abunda, se nos 
e s t á q u e d a n d o u n p o c o q u i e t a la mano de la raza, 
p e r o ya v e n d r á n los á r a b e s con sus cuentas y 
a q u í se nos a c a b a r á n a t odos las ganas de dor
m i t a r fuera de los l í m i t e s que nos m a r c ó e l c l i 
m a . 

Y la n i e v e . La b lanca n ieve y la negra nieve, 
que t o d o es c o m o se la m i r e . Blanca por encima 
de todo . Blanca para los campos de sed, blanca 
para la c i u d a d que se ac ica la m á s que nunca y 
se pone de b o n i t a que no hay quien la gane. 
Blanca d e l e squ iador que cuando no llega —la 
n i e v e — se p r egun t a q u é d iab los hace con su 
equ ipo . Blanca de b l anco que fabr ica primave
ras . B lanca de t o d o . 

En e l f ondo , e l que no se consue la es porque 
no q u i e r e . S iga u s t e d los pasos del autor y ter
m i n a r á p o r c o n v e n c e r s e de que a q u í gozamos 
de u n c l i m a p a r a d i s í a c o , fabu losa ment i ra que 
s e r í a si no fuera po rque , a l f i n , es todo lo que 
t e n e m o s . Y a q u í no e s t á la l abor por crearnos 
u n i n f i e r n o b u r g a l é s . N o e x i s t e . No crea usted 
en é l . 

Y c o m o no es un i n f i e rno , pues eso: que aquí 
e s t á u n o c a n t a n d o a l f r ío , a la n ieve , a la escar
cha y has t a la m i s m í s i m a helada, de la que na
d i e ha d i c h o que haya hecho un so lo bien en s 
r epa jo l e ra e x i s t e n c i a , q u e ya v a para larga. 

Es te es e l c l i m a que t e n e m o s . Es lo que 
debe p r o d u c i r una so la que ja . Burgos, s in s 
f r í o s y sus cosas a d l á t e r e s , no hubiera s 
j a m á s B u r g o s . C o n ca lor se nos hubiera abi • 
dado el c e ñ o , a la m a n o de t o d o s le hubiera en
t r a d o m a n í a por e l s e s t eo rac ia l y e l hermano ^ 
bo e s t a r í a por o t r o s a n d u r r i a l e s , lejos de la 
y e n d a y de la r e a l i d a d , a l o t ro lado de los s 
ñ o s para a sus t a r a n i ñ o s y nunca cerca 
p r e o c u p a c i ó n de n u e s t r o s pas tores , con lo q 
ya no s e r í a n n u e s t r o s pas to res . 

— O i g a , ¿ y a q u é v i e n e todo esto? otr0 
—Pues a q u e a l g u i e n ha v i s t o nevar. de a. 

l ado ha l l egado un v i e n t o f r ío , s e les ha es 
do u n ¡ a y ! a m e d i o Burgos y el r es to le na ^ 
do p e s t e s al i n v i e r n o que se avec ina . ¿ 
una cosa? 

— N o . . 
—Pues que a s í no se r ec ibe a los am«g 
— ¿ E s que e l i n v i e r n o es un amigo? i0. 
—Por lo m e n o s no es e n e m i g o . Nos vi ^ 

d o s l o s a ñ o s . Se v a c u a n d o no le queda m ^ 
m e d i o . En ú l t i m o caso , me jo r es consolars 
r i e n d o que l l o r a r s i n q u e r e r n i re™ ^ arf:eC|( 
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A D E l S A H A R A 
Las amenazas marroquíes desconocen el derecho del pueblo 
sáaraui y comprometen la paz, afirma la nota española 

0000<C>< 

ia D m n c i o N 
Nota oficial facilitada en Madrid 

$ Madrid (Logos). —- Tras la reunión del Consejo 
X de ministros celebrado en el día de ayer, el Ministe-
O rio de Asuntos Exteriores a través de la Dirección ^ 
Y general de Coordinación Informativa, facilita la si- X 
g guíente nota: v 

O "El Gobierno español toma nota de la declara- ^ 
Y dón del Rey Hasán I I en la que anuncia un moví-
a miento de masas marroquíes sobre el territorio del 
6 Sahara Occidental, el cual a pesar de su pretendida 
* apariencia pacífica entrañaría en su ejecución una gra-
O ve amenaza para la seguridad y la paz internacional. 
O El Gobierno español declina toda responsabilidad que 
^ pueda derivarse de tal acción pues sería únicamente £ 
O Imputable a los autores de la misma. A fin de evitar 5 
9 una evolución peligrosa de la situación, ha pedido la Y 
^ urgente convocatoria del Consejo de Seguridad para ^ 
^ someter el caso a su consideración con objeto de que Q 
v pueda tomar las medidas pertinentes para mantener ^ 
$ la paz. 

Y El Gobierno español reitera su propósito de pro-
5 seguir la descolonización del Sahara Occidental br<jo 
O l(>s auspicios de las Naciones Unidas cuyas resolu-
v clones que sancionan la autodeterminación han sido 
^ avaladas por el dictamen del Tribunal Internacional 
O de Justicia. Con igual propósito mantiene contactos 9 
Y con los países limítrofes Interesados para que con su Y 
X colaboración pueda llevarse ordenadamente a término X 
ó ese proceso en aras al mantenimiento de la paz en el O 
^ territorio y en todo el Mogreb". ^ 

pocoo<>ooooo<x>oo<x><>o<><><>oo<><><><><><><><><><><><><> 

oooo<> L a « f i e s t a p a c i f i c a » d e H a s s á n 

p u d i e r a s e r u n « c a s u s b e l l i » 

E n e l S a h a r a n o s e c r e e q u e 

l l e g u e a e f e c t u a r s e l a i n v a s i ó n 

Sede de las Naciones Unidas (Efe).— E l em
bajador de España ante las Naciones Unidas 
Jaime do Piniés, entregó esta mañana la siguien
te carta a l presidente del Consejo de Seguridad, 
Olof Rydbeck (Suecia). 

«En nombre de mi Gobierno, tengo a bien po
ner en su conocimiento que, con motivo do las 
declaraciones hechas por Su Majestad el Rey 
Hassán I I de Marruecos, amenazando con llevar 
a cabo una marcha de 350.000 personas para in
vadir el Sahara occidental, se ha producido una 
situación de fricción Internacional que pone en 
peligro la paz y la seguridad internacionales. 

Mi Gobierno, consciente de 
las obligaciones que le in
cumben, llama la atención 
del Consejo de Seguridad so
bre esta situación, a l ampa
ro dol Artículo 35 de la Car
ta de las Naciones Unidas. 
En consecuencia, le ruego, 
señor presidente, t e n g a a 
bien convocar con carácter 
de urgencia este Consejo, pa
ra que adopte las decisiones 
del caso y se disuada al Go
bierno marroquí de llevar a 
cabo la Invasión anunciada, 
que, además, compromete la 
paz y la seguridad interna
cionales, desconoce el dere
cho del pueblo saharaui a la 
autodeterminación y es con
traria a los propó s l t o s y 
principios de la Carta de las 
Naciones Unidas. 

Le ruego. Excelencia, se 
nu" permita, al amparo del 

(Pasa a la página 14) 

P R E M I O M U N D I A L 

Washington. — Charles S. Rhlne, de los Estados 
Unidos, presidente del organismo "Paz Mundial a 
través de la Ley", conversa con el representante de 
España, don Juan Manuel Fanj (Izquierda) y el pro
fesor don Joaquín Garrigues (centro), en el curso de 
la 7.a Conferencia del citado organismo, antes del 
banquete ofrecido en honor del profesor Garrigues. 

(Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 

S A 
Í)E GOLPE DE ESTADO EN PORTUGAL 

L a s u e r t e d e l r é g i m e n s e p r e s e n t a m u y 

u n i d a a l a s o l u c i ó n d e l c a s o d e A n g o l a 

Lisboa (Efe). — El temor a un intento de golpe de Estado de derechas que 
podría servir de pretexto a un "golpe de Estado preventivo" de extrema izquier
da se intensifica a medida que se acerca la fecha del 11 de Noviembre prevista 
para la independencia de Angola. Nunca la suerte del régimen portugués, cuya 
inestabilidad es patente, ha sido presentada tan estrechamente unida como hoy 
a la solución del problema angoleño. 

Los"10' "~" Así d Seat 127 después de collsíonar con 
cuatro ocupantes del turismo —de ellos dos burga 

un autobús en esta ciudad, 
[eses— resultaron muertos. 

(I-oto Cifra C r ^ m i 

De hecho, sobre el telón 
de fondo de la rivalidad en
tre las dos superpotcncias 
mundiales, la lucha que el 
M.P.L.A., marxista, libra en 
Angola contra los otros dos 
movimientos de liberación, 
parece ir a la par con la ofen
siva que la izquierda comu
nista y la extrema izquierda 
han entablado en Portugal 
contra el actual Gobierno. Es
tas son al menos las conclu
siones de muchos observado
res políticos en Lisboa, se
gún el corresponsal de la 
agencia 'Trance Prese". M¡-
chel Trichet. 

Ayer el semanario "O Jor
nal" daba cuenta de rumores 
según los cuales parece ser 
que los seguidores del Al. P. 
L. A en Lisboa se preparan 
para derrocar al Gobierno de 
Pinheiro de Azevedo antes 
del 11 de Noviembre para po
der instalar en el Poder ofi
cialmente al movimiento de 
Agostinho Neto, eliminando 
a los otros dos movimientos 
(FNLA y U N IT A), acusados 
de ser instrumeptos del im
perialismo occidental. En Lis
boa se t ratará de devolver a 
su puesto a Vasco Gonpalves 
y a los oficiales que le apo
yan, con el apoyo de la extre
ma izquierda y del partido 
comunista. 

Por su parte, la Asociación 

las ex-Colonias opina de for
ma completamente distinta. 
En su opinión, bajo pretexto 
de respetar escrupulosamente 

G u a r d i a c i v i l 

m u e r t o 

e n Z a r a u z 

D i s p a r ó c o n t r a é l 

u n d e s c o n o c i d o 

c u a n d o se d i r i g í a 

a s u d o m i c i l i o 

San Sebastián {Cifra). — L a 
Coinuiidüncia de la Guardia 
Civil de San Sebastián comu-
idea lo siguiente: 

"Hacia las 20,00 horas de 
hoy, cuando el guardia civil del 
puesto de Zarauz {Gui¡iúzcva). 
Manuel López Triviñq se diri
gía a su domicilio y en las pro
ximidades del mismo, fue he
rido mortalmente por disparos 
de arma de fuego realizados por 
un individuo desconocido, fa
lleciendo instantáneamente. Te
nia 48 años, era natural de Mon-
teirubio de la Serena (RñJn-

los acuerdos de Alvor, que 
prevén la participación de los 
tres movimientos en el Go
bierno de Angola, el Gobier
no portugués prepara al pare
cer una "tenebrosa maniobra 
neocolonialista". Según pare
ce, se trata de enviar a Luan
da tropas especiales encarga
das de neutralizar al M.P. 
L. A. para permitir la entrada 
del F.N.L.A. en la capital an
goleña. Dicha Asociación aña
de que, simultáneamente, las 
tropas portuguesas evacua
das de Angola desde ahora 
hasta el día U de Noviem
bre podrían ser utilizadas en 
Portugal para instaurar el 
estado de sitio. 

En el mismo orden de 
ideas el diario pro-comunis
ta "Diario de Noticias" escri
be que los rumores del golpe 
de Estado gongalvista propa
gados por "O Jornal" y tam
bién por Sa Carneiro, líder 
del Partido Popular Demo
crático (PPD) son sólo una 
"cortina de humo" destinada 
a crear las condiciones pro
picias para la instauración 
del estado de sitio. El "Dia
rio de Noticias" subraya que 
el estado de sitio ha sido 
siempre considerado por la 
derecha, desde Spínola, co
mo la primera medida que 
hay que tomar para "matar 



NIÑOS D I A B E T I C O S 
UNA voz amiga —nuestra y, sobre todo, de los 

niños de Burgos— viene a recordarnos el gran 
número de niños que existen en nuestros pa

gos bajo el influlo de esa enfermedad que se llama 
diabetes. Recordamos que hace cosa de dos años, un 
médico especializado en la materia nos decía de esta 
enfermedad y de sus porcentajes que resultan verda
deramente abrumadores. 

Bien, esta enfermedad como todas no tiene nada 
de buena, pero se agrava cuando se ceba en los ni
ños. Decimos que se agrava no en el orden médico, 
extremo que desconocemos, sino en las implicaciones 
que tiene para la educación y, por encima de todo, 
para conseguir ese grado de felicidad que todo ser 
humano y mucho más si es niño, tiene derecho. 

Por ejemplo, llegado el verano, una de las cosas 
que mis contribuyen a la felicidad del niño y a su 
propia formación es la de convivir una temporada con 
otros niños al aire libre de los campamentos ^ de las 
colonias. Por supuesto que los diabéticos infantiles 
tienen derecho al disfrute de esta actividad, pero den
tro de aquellas circunstancias que sean posibles den-
de su estado de salud. 

Es una idea que debe recoger quien tenga me
dios para llevarla a cabo. La entidad ideal sería la 
propia Delegación de la Juventud, que sin duda la 
llevaría a cabo con la mayor de las alegrías, pero es 
de sobra conocida su parquedad de medio» que debe 
dirigir hacia la mayoría sin que en ningún momento 
pueda especializarse en un sector luvenil, para lo que 
no está dotada económicamente. 

¿Qué tal si la Invitación la recoge alguna de nues
tras Cafas y financia lo que está demandando un sec
tor infantil, aunque luego se eche en manos de algún 
organismo especializado, como la Delegación que he
mos citado? 

Decimos que es una idea, nada más que una idea, 
pero muy buena, entre otras razones ~ y no hay pam
plinas por medio —porque no es nuestra. Responde 
a un sentido humanitario de la existencia y, por en
cima de todas las cosas, a la triste verdad de que 
infancia y salud no tienen obligación de ser sinóni
mas, l o que si es obligatorio v hasta diría uno que 
sinónimo de la acción benéfica, es tener presente que 
todo niño tiene derecho a la convivencia y que ésta 
se ha desarrollado en aquellos marcos que garanti
cen, si no la curación del niño enfermo, por lo me
nos los mínimos necesarios a que obliga su estado 
de salud, camino de la formación. 

SI el aire libre, en verano sobre todo, es un ele
mento imprescindible —por más que se diga y por 
más que se piense— para la formación juvenil, la 
afirmación es todavía más válida para el niño enfer
mo. Si las estadísticas nos dicen que la diabetes es 
enfermedad que cuenta con una población juvenil más 
densa de lo que se supone. la acción consiguiente no 
deja lugar a dudas. 

Hemos brindado una idea. Lo hacemos con tiem
po suficiente y volveremos a insistir sobre ella. Aho
ra quedamos a la espera de ver cuál es la entidad que 
se apunta la primera gloria de acudir en favor de un 
sector social que debe quedar en el eje del entrama
do de nuestros sentimientos. El contexto social será 
quien se lo agradezca y nosotros los que pregonemos 
su nombre con todas las alabanzas que el caso de
manda. 

Volveremos sobre el tema en su momento opor
tuno, pero ya conviene Ir pensando que existe una 
población infantil v diabética por o i i | w % r » i o r 
la que, a ciertos niveles, no se ha D U R u t N o C 
hecho todavía nada. 
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14,81 Aqui, ahora 
15.00 Telediario 
16,30 Revíetero 

16.00 Novela 
16,30 Toros 
IPSO Avance iníormativo 
18,35 Un globo dos globos 

tres íflobop 
20 00 Revista de toros 
20.80 Estudio estadio 
21,00 Telediarlo 
2i,30 Los reporteros 
22.30 E l quinto jinete 
?,3,25 Ultimas noticias 
23.3? Despedida y cierre 

E l t e l e v i s o r 

d e J f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

El prudente al volante 
es fuerte en todo momen 
cura. 

En el mes de Noviembre de 
1973 el entonces ministro de 
Trabajo don LIcinlo de la 
Fuente en su visita a Burgos 
anunció que se construirla en 
nuestra capital una Residen
cia para pensionistas del Mu 
tualismo laboral. 

La promesa está cumpllén 
dose con un presupuesto de 
131 millones de pesetas y un 
proyecto con capacidad para 
280 camas en un centenar de 
habitaciones, amén toda clase 
de servicios. 

Hacia el antiguo camino de 
Cortes se alza la edificación 
y todo hace prever que no tar
darán en concluirse las obras y 
en anunciarse las condiciones 
para el Ingreso de pensionis
tas en esa Residencia que, en 
Burgos, tiene su primera rea
lización, en la construida por 
la Caja de Ahorros Municipal 
para sus impositores. 

La nueva Residencia de pen
sionista del Mutualismo Labo
ral promete constituir también 
una obra modelo. Sus Instala-

M u e b l e s d e u p d e c o c i n a 

p r e s t i g b ú n i c o 

/ h o g a r * \ 

Z / m O D U L O 

A v d . d e l C id . 3 6 Tel. 2 2 9 3 6 2 

M O Q U E T A S 

e m f ¡ s m t , s . a . 

l a p i s i n t 
G R A N V A R I E D A D D E C O L O R E S 

U L T I M A S N O V E D A D E S 

I N S T A L A C I O N I N M E D I A T A 

P R E C I O S I N T E R E S A N T E S 

m í 
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P I D A P R E S U P U E S T O S 

clones con extensa huerta y 
Jardín ocupan una superficie 
de 10.000 metros cuadrados. 

• 
Un nuevo Hogar del Pen 

sionista del Mutualismo labo
ral anunció el ex-minlstro D. 
LIcinlo de la Fuente en la vi
sita a que hacemos referen
cia. El de la calle del Car
men, con unos c i n c o mil 
socios, ha quedado pequeño y 
se acordó establecer otro en 
el lado opuesto de la ciudad, 
es decir en la zona del en
sanche hacia la avenida de 
Reyes Católicos. 

Pero la decisión de Instalar 
el nuevo Hogar, como se pro
yecta, en la calle Julio Sáez de 
la Hoya, depende del recurso 
de la comunidad de propieta
rios del edificio donde el Mu
tualismo laboral adquirió hace 
varios años unos locales, ape
lación que interpuso contra la 
sentencia dictada a nivel de 
Juzgado de Primera Instancia 
que dio ta razón al Mutualis
mo Laboral. 

Todo este pleito se originó al 
emprender este organismo es
tatal unas obras que parece 
Implicaban la Invasión de ele
mentos comunes. 

Hubo Intentos de arreglo 
amistoso, mas no prosperaron. 

Esta es la historia que re
trasa el proyecto del segundo 
Hogar del Pensionista en Bur
gos. • 

Un burgalés muestra una 
fotografía en color del río que 
cruza la ciudad francesa de 
Perpignan. 

Ofrece una visión... de en-
sueño. El cauce, más peque
ño que el del Arlanzón. apa
rece debidamente encauzado 
y las márgenes se han con
vertido en un florido jardín 
donde se combinan césped, 
plantas y flores que es todo 
una postal turística. 

Sin acudir a proyectos cos
tosos ¿no podría el Ayunta
miento intentar comenzar por 
su cuenta y con la ayuda y 
estímulo de la Comisaría de 
Aguas del Duero y de la Con
federación hidrográfica de la 
cuenca, algo parecido a lo de 
Perpignan? 

Querer es poder. 
[Cuánto ganaría el ornato y 

la categoría de la ciudad!. 
• 

Hay conductores distraídos 
que estacionan sus vehículos 
en las paradas reservadas a 
los autobuses urbanos, con lo 
cual ocasionan molestias y 

perturbaciones que no ten
drían por qué producirse a 
poco que los tales conducto
res tomaran conciencia de 
cual es su obligación. 

El hecho viene registrándose 
con alguna frecuencia en las 
paradas de los soportales de 
Antón. 

Atención a esta anomalía. 
• 

Un día se habló de que la 
Jefatura provincial de Tráfi
co proyectaba la ordenación 
de un parque o circuito des
tinado a ia práctica de exá
menes de aptitud de conduc
tores. 

Parece que la idea estaba 
a punto de fructificar pero 
pasan los años y sigue en el 
mundo de lar nebulosas, y el 
personal de ese organismo 
oficial se ve obligado a des
plazarse a los lugares más 
diversos donde las auto-es
cuelas que no disponen de 
pistas propias, se ven obliga
das a Improvisarlas. 

¿Problemas burocráticos? 
Solución. 

Lo habrán leído nuestros 
lectores en la sección «Hace 
30 años Entonces se anun
ció que dentro del presente 
mes de 1945 se trasladaría a 
Burgos el arquitecto de ia Di
rección genera' de Seguridad 
•con el fin de tratar y estu
diar sobre el lugar de empla
zamiento y construcción del 
nuevo cuartel de la Policía 
Armada». 

Treinta años, casi toda una 
vida. 

Y el proyecto sigue en pie. 
Pero |olol. que parece estar 
al caer una solución práctica 
y a muy corto plazo en lugar 
céntrico y también para la 
Comisaría dfi Policía. 

M a r t i n i l l o s 

Huerta k Abai 
Subasta de alumbrado públi
co. — Día 25 de Octubre. — 
Presupuesto: 283.410 pesetas. 
Pliegos: día 24. hasta catorce 

horas. 

EL AMBIENTE MAS GRATO PARA LA INTIMIDAD 

DE LAS PAREJAS 

Discoteca B f E í H O l 
ABIERTO TODOS LOS DIAS DE 7.30 A 3. 

G Í S E C O . S J . 
SOCIEDAD DE SERVICIOS FINANCIEROS DE 

IMPORTANTE BANCO INDUSTRIAL 

Precisa cubrir 

VARIOS PUESTOS DE SU ORGANIZACION 

COMERCIAL 

Para su delegación en BURGOS 

OFRECEMOSi 

—Activos financieros de primer orden. 
—Importantes comisiones y reppel. 
—Visitas oroxramadas retribuidas. 

PREFERIBLE PERSONAS CON EXPERIENCIA EN 
LA VENTA DE SERVICIOS FINANCIEROS. 

INTERESADOS, escriban detallando historial 

profesional a: 

GESECO, S. A. Alameda de UrqaJjo, 19, balo. 
BILBAO-S (Vizcaya). 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 19 de Octubre de 



uilESTROS COIABORADORES 

D I S P A R A T E S 
Por francisco-laviei MARTIN M i 

vez en cuando tira de mí la gramática que estudié en 
día que supe en su momento y que olvidé después, quizá 

^ e sus normas habían sido absorbidas por mi organismo 
^ntal pa« convertirse en brújula Instintiva qué en este as-
me ' m parece a mí es lo bueno Ya no sé gramática, por-
P8C respiro gramática cuando hablo, escribo, escucho o leo. 
c,uaEn ocasione8 dudo. Dudo del significado preciso de un vo-

blo de un giro de las diversas definiciones que puede tener 
Ca verbo. ¿Qué hacer en estas situaciones de titubeo? Recurrir 
""los Ibros: a una buena gramática, a un buen diccionario. 
Y el Diccionario de la Real Academia Española, a pesar de to
dos los pesares suele orientarnos puntualmente. Es como el 
código civil de nuestra lengua. 

A diario deterioramos el Idioma. Me Incluyo en la lista de 
los culpables, aunque no sea consciente de esta culpabilidad. 
¿Negligencia? ¿Inercia? ¿Falta de atendón? ¿Prisa? En todo 
caso, para empezar, queda melor así. Cuando comenzamos por 
meternos con nosotros mismos, ya estamos autorizados —con 
reservas— para meternos con los demás. 

Sigue funcionando con exceso abrumador la muletilla del 
«bueno. Casi todo el mundo, al ser Interrogado, lo primero 
que dice es esto: «Bueno» Bien está soltar algún «bueno» de 
cuando en cuando. Lo que ya no está bien es Iniciar todas las 
contestaciones con la pancarta Inútil del «bueno». Ya es una 
obsesión la tal muletilla • 

El Incorrecto empleo del verbo cesar es ya un defecto co
tidiano y muy generalizado. ¿Es posible que ese señor confun
da el verbo cesar con el verbo destituir? 

Leemos: «El concela fue cesado» Que no. Que nadie puede 
cesar a nadie Los Individuos pueden ser destituidos. No pue
den ser cesados El que puede cesar, si le conviene o no tie
ne más remedio es el suleto que viene desempeñando un car* 
go. Y habrá que hablar llegado el caso, no de cesados, sino 
de cesantes Uno mismo lo que puede hacer es dimitir. • 

¿Y la utilización emiivocada del verbo entrenar? «Ayer en
trenó el oauloo» Entrenó ¿a quién? El que entrena al equipo 
es el entrenador El eauloo no entrena; «se» entrena. Que no es 
lo mismo ni mucho menos Con los verbos no se puede tuaar. 
El «contra natura» —la natura de la qramátlca— descoyuntar 
el verbo Diríase aue ai alterar el funcionamiento de un verbo, 
alteramos el reftalo de la vida en el idioma. • 

El uso del «de» dubitativo, el buen uso, se entiende, se ha
ce por muy contadas oersonas |Con lo fácil que es! «Felipe 
no debió «de ser un Rey cavilador. Bien. Muy bien Pero 
mal. muv mal. si usted le dice a su hijo —con «de» dubi
tativo— que sea bueno No puede usted decirle: «Debes «de» 
ser bueno». Hav aue dedr al nlñor «Debes ser bueno». 

• — 

Hace una temporada a un comentarista deportivo de la Te
levisión se le escapé esta frase: «En este momento se recrude
cen los aplausos» ¿Qué se recrudecen los aplausos? ¡Imposi
ble! Sólo se recrudece lo malo, un mal físico o moral Se re
crudece una enfermedaff desoués de haber empezado a renvtlr 
o ceder. No se recrudece el aplauso. No se recrudece la ale
gría No se recrudece e' buen humor. • 

Ahora se ha puesto de moda, mala moda, el decir a cada 
paso: «Por elemplo» El entrevlstador pregunta algo concreto. 
«Le voy a preguntar » usted por ejemplo, si le gusta su 
profesión», Sobra el «por elemplo» El «por ejemplo» es para 
comprobar, ilustrar o autorizar lo oue antes se ha dicho. En 
lo demás no hay sitio para el «por ejemplo. 

• — 

loí tiempos y los modos de los verbos son mal barajados. 
"Fue un programa». No. Ha sido un programa. 

Porque acaba de ser todavía está ahí el eco del aconteci
miento Yo creo que estas cosas deben saberse por ios que 
Hablan y escriben para el público. 

Un ««Petable caballero decla#por la Televisión hace unos 
0 as: «Bajo el punto de vista . » 81 se coloca usted asi. «bajo 
J punto de vista», no verá usted nada ¿Oue cómo hay que 
«cir esto? «Desde el punto de vista». 

¿Y por qué se na de deolt y escribir «la presidenta», «la 
ministro», «la concejal», «la médico» «la catedrático» «la 

ogado»?. No sé cómo no han protestado de esto las muje-
s. aprovechando la circunstancia del Año Internacional de la 

^ Jer Documéntense ustedes y verán que tengo razón. Y ya 
roe ha dado en algunos periódicos, coraborada mi opinión 
m t e importante, 

lar ̂  (',9amo8 Ya 10 fl"6 ocurre a veces con el verbo deten-
que "i .1,1,6 í'etentan cargos públicos » detentar no es más 
in«„*0 SÍ9U,ente' «Retener uno sin derecho lo qu» manifiesta-
^ K * no le oertenece» 

S6quiU"Ca escrIb,ré "Qülsqul». Aunque conculque ei Diccionario 
Críb|tre. escHb,e"(,o whisky asi sin comillas Y me gusta es-
Si en i'0800 de esta manera; con «k», que hace más bonito, 
y recrfiq0 ê lo áir^0 estov e(lu,vocado, que se me demuestre 
to» , con mucho gusto porque siempre estoy dispues-

aprender que hueñi) falta me hace. 

P U L S O E C O N O M I C O 

O T R A S S A L I D A S C O M E R C I A L E S 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

S E P R E C I S A N 

C O N D U C T O R E S 
de Primera o Primera Especial 

TRANSPORTES PERE7 FORRES S. A. 

TELEFONO 222250. BURGOS. 
(R. O. C. 15.565) 

Ante la ruptura de negocia
ciones de la Comunidad Econó
mica Europea con España en or
den a sentar las bases de un 
nuevo acuerdo que sustituya al 
de 1970. aún en vigor pero per-
tubado e incompleto por la 
aparición de tres nuevos miem
bros, so plantea el tema de po
sibles alternativas para nues
tro comercio exterior si llega
ra a producirse un eventual 
bloqueo de nuestro comercio. 

Conviene en primer lugar si
tuar el tema en sus verdade
ros límites. Los últimos datos 
reflejan que en el pasado mes 
de Agosto el volumen de Im
portaciones agrícolas alcanzó 
los 23.444 millones de pesetas 
con la CEE, lo que representó 
un 34 por ciento da nuestro co
mercio de importación, mien
tras con el Comecón compra
mos por valor de 2.304 millo
nes —el 3 por ciento— al res
to de Europa —el 7 por ciento— 
a los Estados Unidos por 0.794 
millones —el 5 por ciento a 
la Alalc por 5.84 millones— el 
8 por ciento y el resto dp| Mun
do por valor dp 23.720 millo
nes equivalente al 33 por cien
to. 

Por lo que se refiere a la 
exportación vendimos el pasado 
mes de Agosto al Mercado Co
mún por valor de 8.484 millo
nes de pesetas equivalentes al 
39 por ciento de nuestras ven
tas exteriores ai Comecón por 
valor de 751 millones —4 por 
ciento— al resto de Europa por 
2.721 —5 por ciento— y al res
to del Mundo por valor de 6.450. 
es decir, el 30 por ciento del 
valor de nuestras exportacio
nes. En todos estos bloques 
además, tenemos saldos defici
tarios y la evolución en lo que 
va de 1975. no ofrece grandes 
variaciones sobre lo aconteci
do en los años precedentes 

A menudo se >~abla de ia 
EFTA de Iberoamérica o del 
Comecón como mercados al
ternativos para España frente a 
la dureza. De las dos primeras 
organizaciones se tiene una idea 
más o menos clara de su fun
cionamiento y significado pero 
no ocurre lo mismo con ei Con
sejo de ayuda económica mu
tua del Comecón y vale ia pena 
para profundizar en el tema. 

E- Consejo de' Comecón se 
fundó a principios de 1949 en 
Moscú. La entidad agrupa hoy 
día a Alemania Oriental, Bul
garia. Checoslovaquia, Hungría, 
Mongolla, Rumania y la URSS, 
más a China, Corea del Norte 
y Vietnam del Norte como 
miembros observadores. Se es
tablecieron como objetivos fun
damentales ei desarrollo man
comunado do loa recursos eco
nómicos y el comercio de Euro
pa Oriental. Pero, ¿se han cum
plido en estos veintiséis años 
los fines y los objetivos fun
damentales de organización? 

Es preciso decir, ante todo. 

que la organización en muy ra
ras ocasiones ha sido otra co
sa que un fondo de distribución 
de las ayudas económicas, f i 
nancieras y tecnológicas do la 
Unión Soviética destinadas al 
resto de los países de su área 
Ideológica. A partir de esto 
«statu quoe, es difícil deter
minar que puede considerarse 
como éxito y que puede con
siderarse como recaso, ai mar
gen de los objetivos fundacio
nales de la organización. 

La comparación entre el Co
mecón y la Comunidad Econó
mica Europea resulta así Ina-
proplada. Fundada esta última 
en Mayo de 1957, ocho años 
después, los logros en materia 
de política económica de mer
cancías, superación de las difi
cultades para el tránsito de 
mano de obra y capitales, son 
evidentes. 

La propia estructura Interna 
de cada una de las dos orga
nizaciones es, en gran parte, la 
responsable de las diferentes 
trayectorias de la CEE y del 
Comecón. Como es sabido, el 
Mercado Común funciona sobre 
la baso de un Consejo da mi
nistros, un Parlamento euro
peo, una Corte de Justica. un 
Banco europeo, de inversiones, 
un fondo social europeo y va
rias comisiones que tratan pro
blemas específicos de su com
petencia. El Consejo de ayuda 
económica mutua, en cambio, 
funciona con una estructura 
mucho menos elástica a través 
de un Comité ejecutivo con po
deres absolutos, un Consejo su
premo consultivo que frecuen
temente dispone de un veto ina
pelable con interferencias sen
sibles en sus objetivos y en sus 
posibilidades. 

El balance completo de las 
realizaciones de ambos orga
nismos cae fuera del ámbito de 
este comentario para entrar en 
el terreno de ia contratación 
estadística. No obstante parece 
oportuno recordar que a los 
veintiséis años de ia fundación 
del Comecón. la organización 
apenas ha podido desarrollar 
los objetivos de desarrollo de 
recursos económicos y de co
mercio de los países socialistas 
de la Europa Oriental, e In
cluso ha tenido que limitarse 
a ser un fondo reguiador de la 
política económica y de las di
rectrices de un sólo país fren
te a los intereses de los demás, 
porque la falta de flexibilidad 
de las Instituciones responde a 
la concepción autoritaria que 
presidió su fundación y a ia ba
se no representativa sobre la 
que se halla montado. 

o t o ñ o en valdeprado 

i r 

Linea deportiva muy femenina. 
Suelta y elegante. 

Colores ardientes para jóvenes con 
personalidad. 

Un Otoño m á s atractivo. 

V a l d e p r a d o 

VEA HOY ESCAPARATES 
Almirante Bonifaz, 24 

TODA MUIER ELEGANTE REALZA SU 
BELLEZA Y PERSONALIDAD CON PIELES 

SOCIEDAD ANONIMA REAL, de Burgos, se complace en 

invitarle » visitar la exposición de peletería que ha instalado 

en ei Camino de Mirabueno I , primero (esquina a la calle 

del Calvario) v en la que podrá admirar la más completa co

lección de «briROs v «"odie» de Astrakán -lomos, garras F 

tipo Breitschwani Visón. Ratmusqué. Castor. Nutria; Zorros 

de varias, clases; mouton doré. Lapin, Felinos tíbetanos, etcé

tera, -"tcétera 

S O C I E D A D A N O N I M A 

R E A L 
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INFORMACION 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

Dominica 29 a después 
de Pentecos tés . 

Ss. Pedro de Alcán ta 
ra, fd . : Juan de Brebeuf. 
Isaac YoKues v cros.. S. J-
m á r t i r e s canadienses: Pa
blo de la Cruz, üb-: Pela-
eia Ve.: Berónico. Tolo-
meo Lucio v Varo, mrs.: 
Etbino. ob.; Fredeswinda. 

SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Slndulfo. of.; Feliciano, 
ob.; Máximo, Jorge dos.; I ré-
no, Marta, Sania, Caprasío, 
Artemio, Andrés, monje, mrs. 
Adelina, abadesa. 

Misa: De Feria 

CULTOS 
CARMEN. — Cultos mensua

les en honor de la Stma. Vir
gen del Carmen: 

A las 7.10 de la tarde, rosa-
río, acto de consagración e la 
Stma. Virgen, celebración de la 
Eucaristía con homilía marlana 
y Salve. 

E v a n g e l i o ^ d í a 
D a d a D i o s l o q u e e s d e D i o s y a l C é s a r 

l o q u e e s d e l C é s a r . S a n M a t e o X X I I , 2 1 

En aquel tiempo los fariseos se retiraron y llegaron a un acuerdo para comprometer 
a Jesús con una pregunta. Le enviaron unos discípulos, con unos partidarios de Herodes, 
y le dijeron: —Maestro, sabemos que eres sincero y que enseñas el camino de Dios con
forme a la verdad; sin que te importe nadie, porque no te fijas en las apariencias. Dinos, 
pues, qué opinas: ¿es lícito pagar el Impuesto al César o no? Comprendiendo su mala 
voluntad, Ies dijo Jesús: —Hipócritas, ¿porqué me tentáis Enseñadme la moneda del 
impuesto. Le presentaron un denario. El les preguntó: ¿De quién son ésta cara y ésta 
inscripción? Le respondieron: del César. Entonces les replicó: Pues pagadle al César lo 
que es del César y a Dios lo que es de Dios. 

EL DOMUND DE LA 
RENOVACION 

Un año tras otro la Iglesia 
nuestra Madre, consciente de 
su deber, viene exhortando a 

pensado en el oportunismo de ñas y parroquiales, a ellas per-
este lema, en el que se habla tenece también dar testimonio 
de misión universal por tratar- de Cristo delante de las gen-
se de las Misiones y se alude tes». Pero a esta unlversali-
e renovación cristiana porque dad hemos de unir la renova-
nos hallamos aún ctentro del clón y no a una renovación de 

sus hijos a la celebración del Año Santo. Pero pasado este momento, circunstancial, s ino 
«Día del Domund», al ĉ ue lia- año ní universalidad ni renova- constante, con/o Individuos y 
ma en este año de la renova- ción como comunidad, para respon-
cl(5n- Pero esto no es verdad, por- der así a la llamada de Crís-

Y «s justo y natural que así que |a universalidad es tan ca- to qii« nos dice en su Evange-
sea. pues todo, dentro de este racterístlca y tan esencial a la Mo: «Convertios y creed en el 
Año Santo, nos habla de reno- ,g|es,ai quei s|n e||a n0 8ería Evangelio- y a las palabras del 
vaclón. 

El Domund de 
nos presenta con el lema 
misión universal, fuerza y 
rantía de la renovación cristla-

La 

9,15.-
9.30.-

M I S A S D O M I N I C A L E S 
7,00.—San Lesmes, Merced y Residencia sacerdotal. 
9,30.—-San Gil. San Lorenzo, San Cosme. Residencia 

sacerdotal y Carmen. 
8,00.—San Lesmes. San Gil. San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima. San José. La Anunciación. Ga
monal. Merced y Santa Clara. 

8,15.—Catedral. San Lorenzo y San Cosme, 
8,30—San Esteban. Nuestra Señora de las Nieves, Ba

rriada Vagüe, SESA. Capiscol, Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán. San lullán San Martín de 
Forres y Keparadoras 

9,00.—Catedral, San Lesmes. San Gil. San Lorenzo, San 
Cosme v San Damián San Pedro y San Felices, 
Gamonal, Nuestra Señora de Fátima, San Tosé 
Obrero, Santa Agueda, La Anunciación, Merced, 
La Ventilla, Agustinas de Santa Dorotea. Santa 
Clara y Residencia sacerdotal. 

-San Esteban y San Pedro de la Fuente. 
-Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen
tro docente de Cáritas (GamonalV Santo Domin
go de Guzmán. San fulián. San Martín de Po-

Sagrada Familia v Hospital del Rey. 
9.45.—Catedral 

10,00.—San Lesmes. San Gil. San Lorenzo, San Cosme. 
Santa Agueda, Nuestra Señora de las Nieves, La 
Anunciación. Nuestra Señora de Fátima. San Tosé. 
Barriada Militar Merced. Capiscol, Gamonal. Va
gue Residencia sacerdotal, Santa Clara. San Ama
ro y '.apilla del cementerio de San fosé. 

10.15.—Catedral 
10,30.—San Pedro y San Felices. Residencia Sanitaria, 

San fulián. San Martín de Forres. Santo Domin
go de Guzmán. Sagrada Familia v Huelgas. 

10,45.—San Lorenzo 
11,00.—San Gil. San Cosme, La Anunciación, San Este

ban Merced Nuestra Señora de Fátima, San 
José. San Pedr. de la Fuente. SESA. Barriada 
Militar, Residencia sacerdotal y Gamonal. 

11,15.—Catedral. San Lesmes Santa Clara y Venerables 
11,30.—San Lorenzo. Hospital del Rey. La Ventilla. Ya 

güe. Centro docente de Cáritas (Gamonal). Car
men, San lulián San Amaro v Santo Domingo 
de Guzmán 

-San Martin de Forres 
-Catedral San Lesmes, San Gil, San Cosme, San 
Pedro y San Felices Santa Agueda. La Anuncia
ción, Nuestra Señora de las Nieves. Barriada Mi 
litar. Capiscol. Nuestra Señora de Fátima. San 
José Obrero San Pedro de la Fuente. Merced. 
Gamonal, Reoaradoras. Sagrada Familia y Huel
gas. 

-San Lorenzo v Yagüe 
12,30.—San Esteban. Carmen. Centro docente de Cári

tas (Gamonal). Santo Domingo de Guzmán, San 
Julián. San Martín de Forres y Residencia Sani
taria 

12,45.—Catedral. 
13,00.—San Cosme. San Lorenzo. San Lesmes, San Gil , 

San Pedro v San Felices La Anunciación, Santa 
Agueda, Nuestra Señora de Fátima. San fosé 
Obrero. Merced Agustina-- de Santa Dorotea. 
Gamonal, Sagrada Familia y Barriada militar, 

13.15.—Venerables. 
13,30.—Catedral. San Pedro de la Fuente, Santo Domin

go de Guzmán, Carmen, San Julián y San Martín 
de Forres. 

-San uorenzo 
-San Lesmes San Gil. San Cosme, San Pedro y 
San Felices. La Anunciación, Merced, Nuestra Se
ñora de Fátima. Sagrada Familia v Gamonal. 

-Nuestra Señora de las Nieves 
18.00.—Gamonal 
18.30.—Sar Gi l Nuestra Señora de Fátima y Carmen. 
19.00.—San Lorenzo La Anunciación San Pedro v San 

Felices v Sagrada Familia 
19.30.—Ca'edral San Lesmes SaD Cosme, Santa Ague

da. Santo Dnminsr de Guzmán San Martín de 
Forres. Carmen v Reparadoras 

20.00.—Sar fulián. San Lorenzo San fosé Obrero y 
Merced 

20,30.—San Martin de Forres y Carmen. 
21,00.—Merced v Santo Domingo de Guzmán. 

la Iglesia da Cristo y la reno- Concillo Vaticano II que nos di-
este ano se vacIón e9 una eX|genc|a dQ Ce: «La renovación ha de ser 

nuestra condición humana pe- constante, lo mismo en los In-
cadora. dlvlduos que en las comunida-

Por eso al hablar de univer- des» De todo lo expuesto se 
na». Oulzá nvás ce uno haya sal|dad y de reconci|¡ac|ón e3 SigUe una conclusión bien clara 

una oportunidad de volver so- y terminante, y es que el espf-
bre nosotros mismos, p a r a rltu universal es una meta ha-
abrlrnos a dimensiones univer- cia la que debe caminar nues-
sales, que nos recuerdan a to- tra conversión, pero mientras 
dos los cristianos nuestro deber no adquiramos ese espíritu unl-
de cooperar a la expansión y versal, será Imposible nuestra 
dilatación del Cuerpo Místico conversión. Pensemos muy de 
de Cristo, para llevarlo cuanto veras en estas verdades y para 
antes a su plenitud. Son pala- hacerlas realidad en nuestra 
bras de San Pablo. vida, tengamos siempre muy 

El Concilio Vaticano II nos presente que el espíritu unlver-
dice estas terminantes pala- sal supone que los campos de 
bras: «Todos los hijos de la caridad se extiendan hasta los 
Iglesia han de fomentar en si confines de la tierra; y que se 
mismos el espíritu verdadera- tenga hacia los que están lejos, 
nvente católico y consagrar sus una preocupación semejante a 
esfuerzos a la obra de la evan- la que se siente por sus propios 
gellzaclón. Y continúa: «la prl- miembros, 
mera obligación para la dlfu- Es decir presupone la vlven-
slón de la fe es vivir profun- cia al máximo de! rríandamien-
damente la vida cristiana». to del amor, que es la suma 

Pero esto no lo hemos de ha- de la vida cristiana. Si esta vi-
cer de una manera individua!, vencía se consigue, brotaría, 
sino de una manera colectiva, como exigencia, la renovación 
«porque viviendo el Pueblo de en todos los demás campos. 
Dios en comunidades diocesa VEGAS 

11.45.-
12,00.-

12.15.-

Hoy se celebra el Domí 
Universal de las Misiones" 
Predicación misional en todas las misas 
con colecta especial por las Misiones 

Postulación misional por las calles de la ciudad 

Hoy es un día de convivencia misioneros y misioneras 
de los católicos con todos los millones de catecúm 1y 8 Ios 
misioneros y misioneras del nuevos cristianos que ni"0 1 y 
Mundo. Es un día no sólo de traído al regazo de Cr ? an 
grato recuerdo de admiración una ayuda prestada al , 63 
v estima hacia todos los heral- Jesucristo. 1110 
dos del Evangelio dedicado a 
llevar el mensaje de salvación Así nos lo asegura el P 
al mundo pagano. Es algo más: Pablo VI en su Mensaje T i 
es un día de plena solidaridad DOMUND: -Queridos misioneros 
cristiana con nuestros misione- V misioneras [Estas serán la 
ros. palabras u otras equivalentes 

Un día en que de nvanera es- We harenvos resonar una vez 
pedal debemos unirnos en co- más en todas nuestras iglesia 
munión con ellos, para respal- con ocasión de la «Jornada Mu
darles espiritual, moral y eco- sionera-, por fidelidad a Cris-
nómlcamente en todas las obras to Señor, y por el afecto que 
que realizan. os tenemos en su Nombre 

Debemos ser conscientes de 
que las ayudas prestadas a los Mened confianza ¡La Iglesia 

está con vosotros! Y con todos 
vosotros está la bendición del 
Papa, vuestro amigo, 
servidor». 

El novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo 
mañana, lunes, a las siete y 
cuarto de la tarde, en la igle
sia parroquial de San Julián 
Obispo, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

EL SEÑOR 

Don José Barriuso 
González 

Que falleció el dia 13 de los 
corrientes. 

D. E. P. 

Su esposa, hijos, nieto y 
demás familia, agradecen la 
asistencia a dichos actos pia
dosos. 

Burgos, 19 de Octubre de 
1975. 

vuestro 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

DON LORENZO GARCIA SALDAÑA 
(Jubilado de la Compañía de Aguas y de los Reales Patronatos 

de Huelgas y Hospital del Rey) 

Falleció el día 19 de Octubre de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, doña Isabel, don Luis, don Angel, don José María y doña 
María Concepción; hijos políticos, don Obdulio López, doña Nicolasa Alonso, 
doña María Purificación García, doña María Paz Quijano y don Joaquín García; 
nietos y biznietos; hermano, don Gregorio; hermana política, doña Felipa 

López; sobrinos, primos y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

funeral que se celebrará mañana, lunes; día 20, a las 7,30 de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Antón Abad (Huelgas). 

Actos de caridad por los que quedarán muy gradecidos. 
Burgos, 19 de Octubre de 1975 

13.45.-
14.00-

17.30. 

CUARTO ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

D . J O A Q U I N S A I Z A R A U S 

(MAESTRO NACIONAL) 

Falleció el 20 de Octubre de 1971. 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña Hilaria Arnáiz Angulo; hijos, Joaquín (sacerdote, ausente), 
Constantino, José Luis María del Carmen, Juan José y Leonor Sálz Arnáiz; 
hijos políticos, Manoli Terradillos María Begoña Fernández, Pedro Monedero 
V Encarnita Ruiz Para; hermana, .viaría Angeles; nietos, hermanos políticos, 

sobrinos, orimos v demás familia. 
SUPLICAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 

al funeral que se celebrará mañana día 20, a las doce de la mañana en la 
parroquia de Nuestra Señora de la Anunciación (Vadillos). 

de piedad les anticipan las más sinceras 

Burgos, 19 de Octubre de 1975 

Por la 
gracias. 

asistencia a este acto 

CDLBBRACION 
EN BURGOS 

DEL DOMUND 

El Señor Arzobispo publicó en 
su día una vibrante Exhortación 
Pastoral sobre el DOMUND. De 
ella acaba de hacer la Agen
cia Nacional de Noticias Misio
nales OFIN un interesante re
sumen, enviado a toda la Pren
sa Española. El Señor Arzobispo 
nos dice en síntesis: «La San
tísima Trnidad vive su vida de 
felicidad y de amor en comu
nión. Pero Dios quiso irradiar 
v hacer parteipes de esta feli
cidad y de esta vida divina por 
medio de la gracia a todos los 
hombres. Con este fin el Padre 
nos envía a su Divino Hijo, el 
Verbo, que se hace Hombre en 
las entrañas virginales de Ma
ría. Y trae la misión del Padre 
de enseñar a todos los hombres 
el camino del Cielo, el camino 
de salvación. Jesucrito, al su
bir a los Cielos, trasmite la mi
sión recibida del Padre a los 
Apóstoles, y en éstos a toda la 
Iglesia, a la que hace partícipe 
de su vida divina. La Iglesia 
lleva a todos los hombres el 
mensaje de salvación, cum
pliendo la misión recibida de 
Cristo. Esta única misión se 
realiza en la geografía del 
Mundo, en todos los pueblos, 
razas y continentes, por medio 
de las Misiones 

No podemos participar de la 
vida divina, si no estamos en 
cortiunión con Dios y en comu
nión efectiva con la Iglesia. Pe
ro no podemos estar en comu
nión con la iglesia, si no par
ticipamos de verdad en su Mi
sión salvadora Este es el por 
qué de nuestra grave respon
sabilidad misionera. 

El Señor Arzobispo ha dis
puesto la predicación nrrfsiona 
y colecta especial ^ 
sienes en todas las Iglesias 
capillas del arzobispado. HaDr 
también postulación m.sionai 
por las calles. 

El novenario de mî mfenrz0o' 
sarios, que dará tom ^ 
hoy, domingo, a j 3 8 . r r o . 
la tarde, en ^ f ¡ ^ £ o > 
quial de San l u f ^ o 
será apeado por el 

descanso del aimi 
LA SEÑORA 

Sastie Peiez 
Que fallecí el 30 de Sep-

tiembre de v j -

(Q. E. P- V') 

Su esposo y é e ^ f i 
agradecerán la 
tan piadosos actos. ¿e 

Burgos, 19 de Octubre 
1975. 
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a c t u a l i d a d 

OFICIAl 
INFORMACION M I L I T A R 

ASCENSOS. - Se ascien
de al empleo de teniente co
ronel al comandante de Ar
tillería don Manuel Vizcaíno 
pomlngo. del Parque y 
Maestranza de Artillena. a 
cuvo Centro queda agregado. 

DESTINOS. — Comandan
ta de Artillería, don Pedro 
Albajara Bodega, a l Parque 
V Maestranza de A r t i l l e r l i 
Burgos, Centro al que ya es
taba agregado. Brigada de 
Ingenieros don Emilio Ro-
driguez Garcia, de la Zona 
de Reclutamiento y Movil i -
zacion número 81, a la Com
pañía regional de Transmi
siones de la V I Región. Pla
na Mayor y sargento espe
cialista operador de radio, 
don Miguel Duque Varó Gil , 
do la primera Compañía de 
radio de Melilla, al Batallón 
de Servicios Especiales, en 
Burgos. 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. - En esta 
Policía municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen
tran depositados los siguien
te.? objetos: 

Dos monederos con dinero, 
tres paraguas, tres chaque
tas, un pantalón, una toalla, 
cuatro pares de gafas, un es-
tuche, con" bolígrafos, una 
esclava, una medalla, un cru
cifijo y una bota de vino. 

Durante la pasada quince
na fueron entregados: dos 
carteras con dinero, una cha
queta y cierta cantidad de 
dinero, accesorios eléctricos, 
una bolsa de deportes, dos 
chaquetas, un par de gafas y 
un reloj, entregados por clon 
Juan Garcia, don Manuel Ca
ñero, don José Luis Alame
da, don Angel Valdivielso, 
Oficina de Autobuses, doña 
Isabel Romero, don Dionisio 
Rojo, don Manuel Muño y 
don Ignacio Moreno, a los 
o.uo acreditaron ser sus pro
pietarios, don Alfonso Can
tero, don Luis Javier Cua
cado, don Keiser Vaver, D. 
Emiliano Murillo, doña Mar-
garita Infante, doña Carmen 
Vegas, don León Campo do-
na^Ana María Fernández y 
doña Ana María Parra. 

Asimismo, han sido entre
gadas una bicicleta y una 
Motocicleta a sus respectivos 
Propietarios, quedando otras 
varias en depósito. 

GOBIERNO MILITAR 

VACANTE DE DESTINO PA
JA OFICIALES DE COMPLE
MENTO EFECTIVOS. - Para 
Penden ¡as necesidades de ofi
cies subalternos médicos de 
wrnplemento del Cuerpo deSa-
ldad Militar del Ejército de 
wra, gQ anuncia una vacant8 

gstente en las Fuerzas de la 
,1'lcla ^ a d a . para la segun-
¡ L .c,rcunscripclón (Cádiz), pu-
ienao solicitarla los tenientes 

L a 68 de complemento de 
Armas y Cuerpos que se 

I k Z J I posesión del Titulo de 
pelado en Medicina y Ciru-
. Asimismo podrán optar a 

e entnT8"19 108 a l f é r e c e s 
C 68 áQ d e m e n t o que 

tenc! de aclmislón delns-
dos onry p00,.estén escalafona-
tral ¿0' 61 lrE.8tado Mayor Cen-

ÍCÍOnes V requisitos 
de J comprendidos en la O.C. 
234). el r , 1actua| {D-0- núm. 
"Ición de ?e halla a disP0-
> v Z 1 ,nAteres«d03 en el 
68 de esta r MUnt08 Genera-este Gobierno Militar. 

MOVIMIENTO DEMOGRA
FICO. — Durante el día do 
ayer so verificaron en el Re
gistro Civil las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos. — María del 
Camino Miguélez Arribas, Ro
berto Martínez Moreno, Vicen
te García Santamaría, Teresa 
Sáiz Cerreda, María del Car
men Rogel Ríocerezo, Azucena 
Gómez Alvárez, Luis María 
Azofra Abad, Roberto Cámara 
Alonso, Marta Martínez Pardo. 

Defunciones. — Daniel del 
Hierro, 80 años, de Lcciñana 
do Tobalina; María Fernández 
Mata, de 78 años, de Tartalea 
de los Montes. 

Matrimonios. — Higlnlo Ma
nuel Ordóñez Covarrubiaa con 

doña María José Camarero 
Quintana, el día 25, a las doa 
en San Nicolás de Bari. 

^ BOLETIN METEOROLO
GICO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el Ob
servatorio Meteorológico del 
Instituto de Enseñanza Media 
Femenino: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 691,3; a la una de 
la tardo, 691,5; a las siete de 
la tarde, 690,6. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 11,0 grados a las 16 
horas; mínima, 0,4 grados a 
las ocho horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. —- A las oclio de la 
mañana, SE — 6 kilómetros; 

a la una de la tarde, NE — agradecimiento a cuantas per-
4 kilómetros; a las siete de sonas asistieron al funeral y 
la tarde, NW — 7 kilómetros, entierro celebrados por el 

Iligrómotro. — Humedad, 69 eterno descanso de su alma. 
por ciento. 

M i para i m m m 

I N L I N G U A 

AlEIHAN. INGIES, FRANCES 

D I F I V A S A 

DISTRIBUIDORA FINANCIERA DE VALORES DEL 

GRÜPO BANCA MAS SARDA 
P R E C I S A 

A S E S O R E S D E I N V E R S I O N 

Para integrarse en equipo de gran ámbito eco
nómico. 

Se buscan hombres con capacidad para contactos 
a medio y alto nivel. 

Preferible experiencia comercial y dominio del 
mercado de Valores Mobiliarios. 

Puesto de trabajo con amplias perspectivas. 
Escribir a mano con historial personal a: DIFIVASA. 
Antonio Maura, 18. Madrid 14, a la atención de la 

Srta. Isabel. Trato directo con la Empresa. 

C A R P I N T E R O - E B A N I S T A 
N E C E S I T O 

para Dirección de Empresa, con amplios conocimien
tos de taller y reformas; preferible con experiencia 

en el cargo. 
OFRECEMOS; 

Incorporación inmediata. Absoluta discreción. 
Remuneración muy considerable con oportuni
dad de excelente porvenir. 

APARTADO N.0 626. SAN SEBASTIAN. 
Ref.: "Carpintero" 

D r . U R G E L 

RIÑON — PROSTATA — VEJIGA 

Por asistir al V I CURSO DE UROLOGIA, en La 
Paz, suspende su consulta del 20 al 25 de Octubre, 

Cupañía de Seguros 
N E C E S I T A 

l 
ADMINISTRATIVO 

SE EXIGE: 

—Conocimientos en Seguros Generales. 
—Voluntad de trabajo. 
—Buenas referencias. 

OFRECEMOS: 

—Sueldo, mas impelíanles incentivos, 
—Figurar en nómina. 
—Trabajar en Burgos. 

INTERESADOS, escriban a esta Administración. 
Referencia N.0 1.000 

Contestaremos a todas solicitudes. 
Reserva absoluta a colocados. 

(R. O. C. 15.559) 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premiado 
con .1.250 pesetas el número 
288 y con 125 pesetas todos los 
números terminados en 88. 

SE NECESITA 

m m n 

Informes en: 

Restaurante Estación 
de Autobuses. 

(R. O. C. 15.554) 

GBATITUD.— Lo» herma
nos y demás familiares de 
don Plácido Tobar Revilla., 
fallecido el día 16 de los co
rrientes (que en paz descan
se), nos ruegan expresemos 
su gratitud, por medio de 
estas l íneas —ante la impo
sibilidad de hacerlo perso
nalmente—, a cuantos asis
tieron a l funeral y entierro 
celebrados en sufragio de su 
alma y tes t imoniaron su 
condolencia. 

m 

Kl'MIADO 

AYER 
m u e b l e s 

e v e t i o 
vrroauv Sfe • íb ¿o, r.¿ 

FARMACIAS D E GUAR
DIA. — Sr. Reol, plaza José 
Antonio, 19; Sr. Moral, San
ta Dorotea, 21; Srta. Peralta, 
Briviesca, 2, y Sra. Garriga, 
Diego Lainez. 19. 

Día 20, lunes: Sra. Cuña
do, plaza de Primo de Rive
ra, 2; Sr. Barrio, Arzobispo 
do Castro, 1 (Gamonal); 
Srta. Rodríguez Simón, ave-
nida Gral. Vigón, V I I , y Sr. 
Molinos, Nueva Avda. de 
Madrid, 4. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

m u 

INTWIOil 
Guillermo Frühbeck 

Especialidad 
tnicrolentillas 
Espolón, 10 

GRATITUD. — La esposa 
e hijos y demás familia de 
don Silverio Bustamante Ló
pez, fallecido el día 15 de 
los corrientes (que en paz 
descanse), agradecen por me
dio de estas líneas —ante 
la imposibilidad de hacerlo 
personalmente— a cuantos 
asistieron al funeral y entle-
rro celebrados en sufragio 
del alma del finado. 

—La esposa, hijos, nieto y 
demás familiares de don José 
Barriuso González, fallecido 
el día 13 de los corrientes 
(que en paz descanse), nos 
ruega expresemos en su nom
bre, ante la imposibilidad de 
hacerlo personalmente, su 

Plaza Alonso Martines, T 
PREPARACION ESCUELA 
CENTRAL DE IDIOMAS 

Soto y Alonso 
HOY, DOMINGO 19 

Fiestas en 

A R C O S 

Salidas: 5, 6 y 7 tarde 

Taquillas 15 y 16 

ESTACION 
AUTOBUSES 

3 
Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes, 

19 de Octubre de 1975. 

EN Santander ha fallecido el 
Ilustre canónigo burgalés 
don Mauro Muñoz San
tos, dignidad de maestres
cuela del Cabildo de 
aquella capital. 

• AYER se celebró el ma
trimonial enlace de la be
lla y simpática señorita 
Mercedes Hernando La
rrea y el conocido púgil 
burgalés Saturnino Gon
zález Sáiz. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 21,0 gra
dos y la mínima de 13,0. 

Hoy día so altan mu
cha» voces de protesta, 
pero la protesta sin la ac
ción es otra forme da ine
ficacia 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡Segunda semana 
triunfal! Estreno magis
t r a l : Pelham 1-2-8 (3 R.) 
Walter Mattaw, R o b e r t 
Shaw, Martín Balsam. Un 
f i lm definitivamente inau
dito, espectacular y gigan
tesco. Millones de personas 
han leído la novela; m i 
llones de personas aplau
den la película. (May. 18). 

CALATRAVAS (204161) . -
4,15 y 8,15 ¡ Sensacional 
acontecimiento! El fo rmi 
dable estreno E l Padrino, 
2.» Parte (s. c.) Color. A l 
Pacino. Robert Duvall, etc. 
(Ganadora de seis «Oscars» 
incluido ¡La mejor pel ícu
la del año!). No sabrá to
do sobre el padrino hasta 
que vea este gran ñ lm. 
(Mayores 18 y de 14.) 

CONDAL.— Continua de 4 a 
12,30. H o y , un programa 
monumental. Burt Lancas-
ter. Helmut Berger, Silva
na Mangano en Confiden
cias (3R) Obra cumbre de 
Luchlno Visccnti. Y John 
Wayne y Rock Hudson lu 
chando juntos en Los In
destructibles (3). De t re
pidantes aven t u r a s , en 
Todd-Ao (Mayores 18). 

CONSULADO.- Hoy. gran 
programa doble, en sesión 
continua desde las c i n c o 
de la t a r d e. con Siete 
muertos en el ojo del gato 
( 8 R , ) Una película que 
rompe moldes dentro de 
las reglas del «suspense», 
Y Una dama y un br ibón 
(S. c.) Ticket de oro en el 
Festival de San Sebastián 
(May. 18 años). 

CORDON (207037) . - 5,30, 
7,45 y 10,30. Con Richard 
Conté. Marisa Mell y An
thony Steffen, un estreno 
con un tema «muy espe
cial», nuevo, que sorpren
de y emociona: La enca
denada (S. c.) Color. Una 
demostración práctica de 
lo que ya es plenamente 
el nuevo cine; pero sólo 
para mayores 18. 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble soberbio: Bar r i l de 
pólvora (8). Rock Taylor, 
Luciana Palucci. ¡Una g i 
gantesca exp 1 os i ó n de 
aventuras en el Oeste! Y 
L a dinamita está servida 
(3). Alfredo Landa, Tony 
Leblanc. Gómez Bur. ¡Una 
catarata de carcaj a d a s ! 
( M a y ores 14 o menores 
acompañados) 

CINE GOYA.— Hoy. a las 
5,30. 7,45 y 10,45. Laura 
Antonelli en Malizia (s. c.) 
Comedia satírica y de cos
tumbres, en torno a la re
presión sexual. Un clima 
de situaciones amorosas , 
s o 1 a p adas y estridentes. 
Angela, enloquecida p o r 
su desbordante y atracti
vo sexual. (Mayores de 18 
años ) . 

G R A N TEATRO . — A las 
5,15, 7,45 y 10,45. Hoy, otro 
estreno especial. La más 
impresionante creación de 
los dos colosos del cine: 
Lee Marvin y Gene Hack-
man en Carne v iva (3R.). 
Una gr a n d i o 8 a- película 
plena de acción, crudeza y 
violencia. (Unicamente pa
ra mayores 18 años) . 

T I V O L I (209045).— 5.30, 7,45 
y 10,30. Considerado por la 
Prensa mundial como uno 
de los cinco mejores films 
del año. el renombrado es
treno Salvad al t igre (3R.) 
Color. Jack Lemon («Os
car» interpretación por es
ta p e l í c u l a ) . ¡Apasiona! 
¡Excita! De principio a fin 
muy emocionante. ( S ó l o 
para mayores 18). 

SALA DE FIESTAS (Dan-
dy* s Club).— Hoy, tarde y 
noche, actuación de la más 
alegre y simpática atrac
ción española: Los choque-
ros. Para amenizar el bai
le, el conjunto « N u e v a 
sensación» (procedente de 
Zaragoza) y la orquesta 
«Dandy 's Club». 

Piscina Climatfzada Municipal " E l PLANTIO" 

Servicio de bar Grato ambiente Cursos de natación. 
Pileta de aprendizaje. Precios especiales para abonados. 

Abierta de 11 de la mañana a 10 de la noche 
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Arzobispado de Sorgos 

SANTA VISITA 
PASTORAL EN E l 
ARCIPRESTAZGO 
DE TARDAJOS 

E l Excmo. y Rvdmo. Sr. 
Arzobispo de la Diócecis, Dr. 
JD. Segundo García de Sierra 
y Méndez, realizará la San-
ta Visita Pastoral y adminis
t r a r á el Sacramento de la 
Confirmación en las parro
quias del arclprestazgo de 
Tardajos , conforme al si
guiente itinerario: 

Día 23. — Cañizar de A r 
gado, Vlllanueva de Argaño, 
Villalbilla de Burgos. 

Día 24. — Celada del Ca
mino, Estépar, Buniel. 

Día 27. - Villagutiérrez, 
Isar, Villacienzo. 

Día 29. — Palacios de Be-
naver, Las Quintanillas de 
Burgos, Avellanosa del Pá 
ramo. 

Día 31. — Tardajos. Au
diencia a los sacerdotes del 
Arciprestazgo. 

B O L E T I N 

D E C A R I T A S 

Donativos de ia semana. — 
27.191 pesetas. 

Advertencias. — Todos ios lu
nes a las ocho nvenos cuarto 
de la tarde, se celebra una mi
sa en la capilla del Palacio Ar
zobispal, por los bienhechores 
vivos y difuntos de esta Cárltas 
y ayudados por la misma. 

Los donativos, se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo. 7: en neelolería Pérez 
Oecllia, Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avda del 
Cid. 8; en Radio Juventud, Al
bóndiga. 17. y en todos los Ban
cos y Cajas de Ahorros esta
blecidas en la capital. 

O b r a S i n d i c a l d e * E d : a c i ó n y D e s c a n s o * 

' H A D [ M Í E EN l A S I I M S , DE BURGOS" 

A la cita del popular con
curso «Chequeo al futuro Ideas 
y proyectos para Burgos» con
vocado por la O. S. de «Edu
cación y Descanso», acudió en
tre otras Ideas, esta denomina
da «Feria de Arte en las Lla
nas éa Burgos», remitida por 
la señorita Dorlta 8áez Cuesta, 
y planteada en los siguientes 
términos: 

«Aceptando el reto de e s t e 
popular concurso «Chequeo al 
futuro» que. pretende aportar 
ideas y proyectos para Burgos, 
me permito exponer una idea 
que. por la sencillez de su plan
teamiento, facilidad de realiza
ción, sin problemas presupues
tarios y por ia gran «rentabi
lidad» estupendas posibilidades 
que ofrece a ese fabuloso mun
do del Arte y los artistas; es
timo que puede ser factible, 
dentro del presente año. por lo 
menos en plan experimental. 

La Idea, a grandes rasgos, 
es la siguiente: 

Bajo la denominación de -Fe
ria de Arte en las Llanas de 
Burgos», todos los domingos y 
das festivos, desde las 10 a las 
14 horas, y en los maravillosos 
espacios, tan clásicamente bur-
galeses, como son las famosas 
Llanas; Llana de Afuera y Lla
na de Adentro, citar a cuantos 
artistas, artesanos, artífices de 
cualquier faceta artística y cul
tural, consagrados y nóveles, 
conocidos y desconocidos, d e 
Burgos, de España o de cual
quier país del Mundo quieran 
exponer sus obras, creaciones 
artísticas, trabajos artesa nos. 
colecciones, curiosidades artís
ticas o culturales, etc. Como 
exposición y venta, si asi lo 
desean. 

Las ya populares Llanas de 
Burgos, se convertirían por 
obra y gracia de esta convoca
toria al Arte, en uno de los más 
gratos y sugestivos alicientes en 
las mañanas de los domingos 
y días festivos, para todos los 
burgaleses. Para los forasteros 

El viernes, apertura de curso 
de la Institución Fernán González 

D i s c u r s o d e a p e r t u r a a c a r g o 

d e l v i c e r r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d 

C o m p l u t e n s e , D . F é l i x P é r e z 

El viernes próximo, a las siete y media de la tarde y 
en el salón de estrados de la Diputación se celebrará la so
lemne apertura de curso académico 1975-76 de le Institución 
Fernán González, acto que. presidido por las autoridades, se 
«Justará al siguiente programa: 

Lectura de la memoria correspondiente ai curso 1974-75 
por el secretario perpetuo de la Institución, D. Pedro Sanz 
Abad. 

Lectura del acta del Jurado y entrega de -remlo «Fer
nán González 1975 a don Felipe Fuente Macho, ganador del 
concurso sobre el tema «Historia socioeconómica burgalesa del 
siglo XVIII. 

Discurso de apertura por el Excmo. Sr. Dr don Félix Pérez 
y Pérez, vlce-rector de ia Universidad Complutense y procu
rador en Cortes quien disertará sobre el tema «Estructuras 
para el desarrollo Integral del hombre». 

Palabras finales y apertura del curso. 

en un atractivo más de nuestra 
ciudad. Para el turista Interna
cional en una visita obligada de 
Indiscutible Interés y original-
dad. Y. para los artistas y ar
tesanos de todo el Mundo una 
gentil Invitación a este mag
nífico rincón de Castilla 

Esta, es muy a grandes ras-
• gos, la Idea proyectada, que 

sugiero se eleve al organismo 
correspondiente, (supongo que 
al Excmo. Ayuntamiento), para 
el correspondiente trámite y au
torización. 

Naturalmente, si se estima 
factible y viable esta idea, en 
colaboración con los promoto
res del concurso «Chequeo al 
futuro» y los organismos y per
sonas Idóneas, se perfilarían to
dos loa detalles, para el mejor 
logro, desarrollo y proyección 
de la misma. 

Por supuesto, que esta idea 
se refiere única y exclusiva
mente a una convocatoria al 
Arte y ia Cultura, sin conce
siones a otro tipo de «negocio» 
o comercio.,.». Burgos. 30 de 
Marzo ds 1975». 

Efectivamente, tal como su
gería la autora de la Idea, esta 
fue remitida al Ayuntamiento, 
que en la Comisión municipal 
Permanente, en sesión celebra
da el día 8 del presente mes 
de Octubre, aprobó un dicta
men, en relación con esta idea, 
que ha tenido una extraordina
ria acogida en distintos esta
mentos sociales burgal eses , 
transcendiendo fuera de nues
tra provincia donde también se 
han Interesado por ia efectivi
dad de este sugestivo proyecto. 

En su consecuencia, y al ob
jeto de encauzar esta idea, a 
tavés de un positivo contste 
de pareceres, se convoc a r á. 
dentro del presente mes. una 
reunión a !a que serán Invita
dos artistas, artesanos, autori
dades. Prensa y Radio y a 
cuantas personas sientan In
quietud por el Arto y la Cul
tura, para ultimar detalles al 
respecto, y acordar la Inaugu 
ración de esta feria de Arte. 
Artesanía y Cultura, que con
fiamos se Inicie con éxito y se 
proyecte al futuro con perma
nencia y superación. 

En su momento anunciaremos 
fecha, hora y lugar de esta 
convocatoria, a la que de ante
mano Invitamos a todos los 
burgaleses que de una u otra 
forma se sientan vinculados con 
esta idea o simpaticen con ella. 

M. G. 0. 

O R D E N E S S A G R A D A S 

f I f : ' I 

Ayer, el Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de la Diócesis, Dr. D. Segundo García de 
Sierra y Méndez, confirió Ordenes Sagradas, en la capilla de la Facultad de Teología, a 
los candidatos siguientes: 

Diaconado. — A l Rvdo. Fr. Francisco Lara Lara, Benedictino de Santo Domingo de 
Silos. 

Presbiterado. — De ia Diócesis de Burgos: don Angel Alonso Aguirre, don Juan 
Castillo Vegas, don Florentino Diez Grijalva y don Florentino Gómez Gómez. 

Al final de la ceremonia litúrgica al Dr. García de Sierra predicó la homilía acerca del 
sacerdocio, su dignidad y sus exigencias y dio la enhorabuena a los ordenados y a sus 
familiares, que juntamente con los seminaristas llenaban la capilla de la Facultad. 

P E T R O L E O 
E N R I Q U E - C U E 2 V A 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

T E L E F O N O 225241 

S U R T I D O R E N LA V E N T I L L A 

A B I E R T O D E 9 M A Ñ A N A A 7 T A R D E 

S E N E C E S I T A 

C O C I N E R O y A Y U D A N T E 

R A Z O N : T E L E F O N O 201640 

P r ó x i m a c r e a c i ó n 

d e u n c o t o s o c i a l 

d e c a z a , e n 

P e r a l d e A r l a n z a 

Ayer al mediodía y en ia Sa
la de Juntas del Gobierno Civil, 
bajo la presidencia de¡ gober
nador D. Jesús Gay Ruldíaz. 
tuvo lugar entre el Servicio 
provincial de ICONA y la Aso
ciación de Propietarios de fin-
cas rústicas de Peral de Ar
lanza, la firma dei contrato de 
arrendamiento de terrenos en
caminada a la rápida creación 
de un coto social de caza den
tro de su término municipal. 

Las gestiones que fueron Ini
ciadas en su día por la Jefa
tura provincial del Instituto pa
ra le conservación de la Natu
raleza, tuvieron una amplia y 
entusiasta acogida por parte de 
nuestra primera autoridad pro
vincial quien er. todo momento 
siguió y apoyó estas gestiones 
encaminadas fundamentalmen
te a favorecer tanto los intere
ses del Municipio y cazadores 
¡ocales respectivos como el de
porte de la caza en general su
jeto al deseable régimen de 
igualdad de oportunidades 

Con ta debida antelación se 
anunciará públicamente el co
mienzo del funcionamiento de 
este coto social, que deberé 
contar previamente con ia au
torización de la Dirección 'e 
este Instituto, estableciéndose 
entretanto la prohibición abso
luta de cazar en dichos terre
nos. 

R O D A M I E N T O S 
A B O L A S Y 
R O D I L L O S 
DISTRIBUIDOR F A G 

DE M E R E S PARA NÜESmOS 
CUENTES DE BÜRGOS Y PROVINCIA 

D e s d e e l d í a 1 . ° d e O c t u b r e , l a D e l e g a c i ó n 

d e V a l l a d o l i d a t i e n d e a l o s c l i e n t e s 

d e B u r g o s y p r o v i n c i a 

Desde el pasado día uno de Octubre y pensando siempre en un 
mejor servicio a cuantos clientes nos distinguen con su confianza, 
atendemos a la ciudad de BURGOS y su PROVINCIA, desde la 
DELEGACION DE VAI LADOLID. 

Disponemos del más importante STOCK de CASTILLA en RO
DAMIENTOS nacionales y de importación y contamos con personal 
altamente especializado para resolver todos los problemas de forma 
rápida y eficaz. La frecuente visita de nuestros vendedores y la pio-
ximidad de ambas provincias nos permitirán cumplimentar los encar-
ejos en el mismo día. 

S U C U R S A L E N V A L L A P O L I P 

Calle Independencia, 9 - Teléfonos22109l-223989 
CASA CENTRAL 

Avenida <U Sancho el Sabio, i 7 • S A N SEBASTIAN 

SUCURSALES: 

B A R C E L O N A * B I L B A O - O V I E D O 

S A N SEBASTIAN - S E V I L L A • V A L E N C I A 

V I L L A F R A N C A DE O R D I Z i A - Z A R A G O Z A 

Rodamientos a bolas y rodillos»Bolas»Retenes 
oSoportes«Mangu¡tos 

C( 
m 
di 
di 
se 
m 
P» 
di 
re 
re 
tr 

ai 
ca 
re 
m 
es 
0| 
n< 
P» 
ra 
el 
F. 
di 

D I A R I O O b BURGOS D o m i n g o , 19 de Octubre d e 
197* 



-4 

($)rdo)) de la lotería del ((Sorteo de la 
Amistad)), íntegro a Almoradí 

L l u v i a c b m i l l o n e s s o b r e d i c h a p o b l a c i ó n l e v a n t i n a 

Santa Cruz de Tenerife ( C i f r a ) . — Premios del sorteo especial d e la 
«Amistad», celebrado esta tarde en e l parque m u n i c i p a l « G a r c í a S a n a b r i a » 

fue televisado en d i rec to . y que 

PREMIO D E 15.000.000 D E P E S E T A S : 

A l n ú m e r o 32.884, vendido en A l m o r a d í , í n t e g r a m e n t e , en sus nueve 

series. 

PREMIO E S P E C I A L : 

A la f r acc ión 10 (diez) del b i l l e te n ú m e r o 32.884 ( p r i m e r p r e m i o ) : ha ob
tenido, a d e m á s del p remio de 1.500.000 pesetas, e l p r e m i o ad ic iona l de 
6.000.000 de pesetas. 

Aproximaciones de 350.000 pesetas cada una a los n ú m e r o s : an t e r io r , 
32.883 y posterior, 32.885 

Cetenas de 20.000 pesetas a los n ú m e r o s 32.801 al 32.900, inclusive, excep
to al n ú m e r o 32.884 ( p r i m e r p r e m i o ) . 

Premios de 20.000 pesetas a los n ú m e r o s te rminados en 84. 
Reintegros de 2.000 pesetas a los n ú m e r o s terminados en 4. 

PREMIO DE 5.000.000 D E PESETAS: 

AI n ú m e r o 22.688, expedido en Cád iz , San S e b a s t i á n , M a d r i d , Las Palmas, 
Onteniente, Vii la joyosa, Va lmo jado , V i g o y Oviedo. 

Aproximaciones de 200.000 pesetas cada una a l n ú m e r o anter ior , 22.687 y 
al posterior. 22.689. 

Centenas de 20.000 pesetas a los n ú m e r o s de l 22.601 a l 22.700, inc lus ive , 
excepto el n ú m e r o 22.688 (segundo p r e m i o ) . 

PREMIO DE 2.000.000 D E PESETAS: 

Al n ú m e r o 70.082, vendido en Blanes, M a d r i d , Orense, Valencia , L a A l -
munia de Doña Godina, Barcelona y Santa Cruz de Tenerife. 

Aproximaciones de 91.000 pesetas cada una a l n ú m e r o anter ior , 79.081 y 
al posterior. 79.083. 
Centenas de 20.000 pesetas a los n ú m e r o s 79.001 al 79.100, excepto el n ú m e 
ro 79.0R2 (tercer p r e m i o ) . 

PREMIO DE 200.000 PESETAS, A L O S N U M E R O S T E R M I N A D O S E N : 

2.195 - 8.905 - 8.889 

PREMIO PF 2o fmo r f ^ E T A S A LOS N U M E R O S T E R M I N A D O S E N : 

C L A U S U R A D E L C E R T A M E N J Ü V E N I l 
D E A R T E í D I R U J O A L A I R E L I R R E 

S e c e l e b r ó a y e r e n l a C a s a d e l C o r d ó n 

m r n m m 

Ayer, a la una del mecUo-
dia, en el Centro de Cultura 
del Movimiento, de la Casa 

003 - 059 _ U75 - 091 
454 - 540 - 623 - 638 

188 - 189 — 227 — 255 - 343 — 443 — 449 
694 — 706 — 744 — 839 — 901 — 904 — 924 
930 - 967 — 969 

lucha antirreumática 
de la Cruz Roja 

La Dirección provincial de 
la Lucha antirreumática de 
la Cruz Roja y el Comité de 
Docencia del Hospital orga
nizan una jornada científica 
en Aranda de Duero consis
tente en una Mesa Redonda, 
el próximo viernes, a las 
7.30 de la tarde en el salón 
de actoa de la Caja de Aho-
rros Municipal. 

Versará sobre la «Poliar
tritis» actuando de modera
dor el Dr. Rivas López, di
rector provincial de la Lucha 
antirreumática y, como rela
tores, los Dres. Arias Mar-
tinez-Mata. Marg-arit Bala-
guer, Míguez Redondo. Ma
teos Otero y Arámburu A l -
bizuri (del Hospital Civil de 
Bilbao). 

Dado el interés del tema a 
tratar, quedan invitados to
dos los médicos de la locali
dad y provincia. 

L l i S A F I G U R A D E H O Y 

Un decreto del ¿2 de 
Agosto de 1970 de aplicación 

la Ley General de Educa
ción, disponía que en el cur
so académico 1974 71 los 
centros estatnles v los priva-
«tos Impartirían las dísclpH-
Jas pronias de la formación 

mandos Infermed^s 

EL RETO DEL 
DESARROILO 

El desarrollo industrial y 
comercial de España, fuerte-
J^nte Impulsado en la -léca-

de los sesenta. >orpren-
"'0 al país. Desde entonces 
e ha hecho cada vez más 

" ^ a r l a |a cuallfi-ación del 
ersonal de las empresas a 

x S l J - H r̂n que 
nond.era eficazmente al 

'"J1 «kmandaha. 
una! e1s!f"er7(>« Para marar 

totS* éx!,os en ... h.her, 
ta^s han S o 
cial p„ e^mento ofi-

d¡0s> ,3S ^ M - . ^ , informe-

C | T " > A D V C A M D M , 
m Z t t 1970 - a 

;te'medl,>, existente, en 
""^ero fue cer

cano a los 500.000. La cifra 
era ya en aquel entonces y 
atendiendo proporcionalmen-
te al desarrollo alcanzado en 
aquella fecha, ínfima. Pero 
si importante es el déficit 
cuantitativo, no lo es me
nos el cualitativo, pues a 
raíz de un estudio elaborado 
en aquella misma fecha, se 
vislumbra aue la mavoría de 
las personas que ejercían 
funciones de tal nivel, parti
cularmente referidos a los 

cas empresariales, aplicables 
a la organización del medio 
en que se desenvolvían. De 
la referida cifra, que -om po
nía en el 1970 el censo de 
ios Mandos Intermedios del 
país, solamente uno de cada 
cuatro Mandos Inte/medios 
había recibido alguna forma
ción específica para el mando. 

Por otra parte, el mayor 
índice de esta cifra corres
pondía a Mandos Interme
dios de tipo industrial, redu-

EL PROXIMO MAULES, DIA 21 DEL ACTUAL. 
FINALIZA EL PLAZO DE INSCRIPCION PARA 

El PROXIMO CURSO. 

Informes- en la Secretarla del Centro (Circulo Católl 
co de Obreros. Concepción 191 De 7.10 a 9.30 de 

ta noche 

administrativos, desconocían 
en su mavoría los principios 
y criterios básicos de actua
ción propios del Careo, al 
tiempo que se notaba una 
acusada ausencia de los co 
nocimlentos necesarios rela
tivos a las ciencias v técni-

cléndose extraordinariamen
te los porcentajes para las 
especialidades de administra
ción, comercial v adrarla. 

LA SITUACION DE 
BURGOS 

Cuanto acabamos de decir 

tiene su confirmación en 
Burgos con motivo de la cre
ciente industrialización de 
nuestra capital. 

Podemos afirmar que la 
empresa actual está herida 
gravemente por la falta de 
Mandos Intermedios y de su 
deficiente formación, engar
cé fundamental de toda em
presa. 

Podríamos sentar las si
guientes afirmaciones: 

I Entre los niveles de 
formación más altos de la 
empresa y los estratos más 
ba}os, hay un gran vacío: el 
que corresponde al MANDO 
INTERMEDIO. 

2. ~ El empresario reco
noce que la figura del M AN
DO INTERMEDIO es impor
tante y que su formación téc
nica, humana y social es ba
ja. Pero, no ha determinado, 
en términos generales, una 
política de acción. 

1. — La empresa burgalesa 
tiene la urgente necesidad de 
dedicar una mayor atención 
a la formación del MANDO 
INTERMEDIO, figura clave 
de la empresa. 

Creemos que la Escuela de 
Mandos Intermedios de Bur
gos, obra social del Círculo 
Católico de Obreros, vltne 
prestando con eficacia este 
importante beneficio a la em
presa burfalesa, todas las 
cuales nneden aproverb^r es
te servirlo que se desarrolla 
en su favor. 

del Cordón, se celebró »! ac
to de clausura del XVXI Cer
tamen Juvenil de Arte y 
Dimijo al Aire Libre, organl-
zado por la Sección de Acti
vidades Culturales de la De
legación Provincial de la Ju
ventud y del Concurso de 
Redacción y Periódicos Mu-
ralea sobre los temas «Leyes 
Fundamentales» y «Príncloe 
de España», organizado por 
el Departametno de Forma
ción de la misma Delega
ción. 

Abrió el acto e l delegado 
provincial de la Juventud. D. 
José Luis García Diez, con 
unas palabras de aliento pa
ra seguir el camino iniciado 
por estos muchachos en la 
vida artística. Seguidamente 
se dio lectura a la relación 
de los premios conseguidos 
en los distintos certámenes, 
que es la siguiente: 

DIBUJO A L A I R E L I B R E 

Infanti l «A». — 1.» José 
Cai-los Barreiro López (C. N. 
«Rodríguez de Valcárcel»); 
2. » Domingo Sevilla (EE. PP. 
P. Arámburu) ; 8.° Javier 
Diez (Filial n.» 1, Gamonal). 
Accésit, Juan Jesús Torda-
ble, Ignacio Bocos Saiz (C. 
N. «Eugenio Isasi»), Casta
ñeda (C. N , «Rodríguez de 
Valcárcel»), Alfonso Saldaña 
Alonso (C. N. «P. Manjón»). 

Infanti l «B». — l.e José L. 
Martín Martínez (C. N . «San 
Pedro y San Felices»); 2.° 
Luis Antonio Sáiz Redondo 
(C. N. «Capiscol»); accésit, 
José M. Ojeda (C. N . «Capis
col»), Juan Carlos Hor t i -
güela (C. N . San Pedro y 
San Felices), Carmelo San 
Juan (C. N . «Capiscol»). 

LEYES FUNDAMENTALES 

Murales: Primer premio 
(1.000 pesetas), Dominica 
Saldaña Vicario, Escuela de 
Maestría Industrial; 2* pre
mio (750 pesetas), Miguel A. 
Pérez Crespo, alumno del 
I.N.E.M. «Diego Porcelo»); 
3. a premio (500 Ptas.), Jesús 
Francisco Porras, alumno de 
la Sección Fil ial n.9 1). 

Redacción. — l.9 premio 
ti tulo «Diego Porcelos»); 
(1.000 pesetas), Miguel A. 
Pérez Crespo ( I N E M «Diego 
Porcelo»); 2.9 (750 Ptas.), 
Carlos Saiz Tejero (E. Maes
tría Industrial); 3.9 (500 
Ptas.), Jesús Llarena Conde 
(C. de los PP. Jesuítas «La 
Merced). 
N I V E L E.G.B. — I.» premio 
(1.000 Ptas.), Francisco J 
Pedresa Rodríguez (E. F. P 
P. Arámburu) ; 29 (750 Ptas) 
Javier Lozano Peñaranda 
(Sec. Fi l ia l n« 1); 3.9 (500 
Ptas.), Ricardo Antón Meri
no (C. «San Pedro y San 
Felices»). 

CONCURSO NACIONAL 
PRINCIPE DE 
ESPAÑA 

Primer premio provincial 
(1.000 pesetas). Colegio Na
cional «Principe de España» 
(Miranda de Ebro; 2.° pre
mio provincial (750 Ptaí . ) 
Colegio Menor «Carlos M 

Rodríguez d© Valcárcel», 
Miranda de Ebro; S.9 premia 
(500 pesetas), Agrupación 
Escolar Mixta de Pedresa 
del Príncipe. 

CERTAMEN JUVENIL D E 
A R T E 

Primer premio, Francisco 
Javier Palacios Castro (C N . 
«Rodríguez de Valcá rceb) ; 
29 premio, Jesús María Ca» 
bozón Elias (C. N . «Genera
lísimo Franco»); 3.9 premio 
Francisco Yudego (C. N . 
«Rodríguez de Valcárcel»). 

(Foto FEDE) 

E L P R E S I D E N T E 

D E L A S C O R T E S 

E N B U R G O S 

P a r a x t o m a r p a r t e 

e n u n a m o n t e r í a 

Anoche llegó a nuestra ciudad 
en viaje estrlctanvente privado, 
el presidente de las Cortes y 
del Consejo del Reino, nuestro 
¡lustre paisano, don Alejandro 
Rodríguez Valcárcel y señora. 

Tras pernoctar en el «Landa 
Palace» donde fueron saludados 
por el gobernador civil, alcalde 
y presidente de la Diputación, 
el señor Rodríguez de Valcárcel 
participará hoy en una monte
ría 

Prooedía de Madrid. 

D E n u A 

En Galería «Mainel» v 
a Dar t i r de hov. exoone el 
artista Prechilla baio el t í 
tu lo ceneral de «Las Co
lumnas» , con horario de 
visita de seis a nueve de 
la tarde. A l marKen del i n 
t e rés indudable aue tiene 
esta nv ' f i l t ra dipramos eme 
en el ca tá loco confecciona
do al efecto se enumeran 
«tres obras únicas , doce 
es^'Hnras im''ltit)les v una 
s e r i g r a ^ a » . "En resumen, 
una exnosición Que nrome-
te acaparar la atención de 
Ins af^onados a l Arte. 

Por otvo lado, desde el 
tasado 15 v hasta el 
o0 de p**» mismo mes. ex-
none en la Casa de Cul-
*UTM la artista burgalesa, 
e s t u d i ó t e dp Arte en Ma
drid Posa Cubillo, aue se 
i r p m H a ba^o el t í tulo cre-
npr»! r5? «Dibiiios» sien
do ¿st,a su nrimera exno-
vo\fm v ñor l o mismo, 
^itrna dp <!pr visitada co-
""o nrwpi^p^ v ñ o r los de-
w4'c! voinvoo. nue sin du-
•'a. ha ^e encerrar. 
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B O L S A D E M A D R I D 

DECLARACIONES QUE ANIMAN 
Y RELACIONES INMEDIATAS 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — Generalmente el bol
sista a todos los niveles y el 
público en general al que «cos
quillea» la Bolsa, suele decl-

setas frente a un teórico de 
190, si bien terminan a 123. 

Coren final, ya se van po
niendo de manifiesto las difi
cultades qu-e están presentando 
algunos negocios en este 1975. 
Lo dicen varias reducciones de 
dividendos en sociedades side-
rometalúrglcos, que, probable
mente, tampoco serán las últi
mas ni el único sector donde 
se produzcan. De irromento han 
sido Altos Honos y Olarra. En 
defnlitiva. volvemos a repetir 
un día más que la tendencia 
pese a lodo renqueante de la 
Bolsa, no es más que el reflejo 

A nuestro juicio la sesión 
más firme fue, sin duda, la del 
miércoles, aunque aparen
temente sea la del Jueves, 

i» ia Doisa, sucio uwvi- aquel día vimos más Ilusión 
dirse a comprar cuando cree compradora Incluso en el am-
que el alza se ha puesto ya en blente de los corrillos. Esapre-
warcha. Como suele vender slón cedió un poco el Jueves, 
cuando teme que puede empe- a pesar ds que el índice gene-
zar a bajar. En cuestiones de ral subía bastante más, se 
Bolsa, cuyas cotizaciones tejí- apuntaban ya ventas y no sólo 
das con un volumen más o me- por realizaciones de beneficios 
nos de títulos negociados salen a corto sino otras de cartera, 
a la calle todos los días y ha- como temiendo el ahogo de la 
cen ambiente, los ánimos son recuperación. Los sectores más 
enormemente cambiantes: lie- beneficiados han sido los do la 
van un alto porcentaje de es- construcción, donde hace una — 
peculaclón a corto o medio pía- semana se veían ya compras de la situación general incierta 
zo. significativas aunque nvuy mo- dentro de la crisis económica 

Porque si fueran siempre deradas. Será el primero que mundial, 
verdaderas inversiones, ¿por tenga sus medidas. También el El cierre senvanal dejaba es-
qué esa inclinación a comprar eléctrico, hacia donde Igual- caso margen para mejorar las 
a seis lo que la víspera se |n- mente se apuntan deseca de cosas. Para la próqlnva sema-
tentaba vender o se podía com- unas tarifas más realistas. En na está la novedad de la últl-
prar a cinco? entonces ¿cuál es éstas vemos más lucha por ma ampliación de capital del 
el motivo para esas posturas conseguirlas, a |a vista de lo a^o de Explosvios Roa Tinto. Le 
tan cambiantes de un día para ocurrido en el retoqe ude tari- deseamos suerte. 

fas anterior. 
No cabe duda de que va o 

seguir la lucha entre el freno 
a la Inflación y el necesario 
relanzamlento para animar al
go nuestra decaída economía. 
El Sr. Cabello de Alba caal ase
guró que en el presente afto de 

A T R A C O 

Y S E C U E S T R O 

E N B A R C E L O N A 

Barcelona (Legos). — Po
co después de las siete de es
ta mañana, en la Travesera de 
Gracia y junto al número 68, 
dos jóvenes golpearon y se
cuestraron al gerente de la 
cadena de almacenes de pro
ductos alimenticios "Capro-
bo", al que se llevaron en el 
propio automóvil de la vícti
ma, un 1.430, que abandona
rían más tarde, junto con el 
gerente, en la calle de Pala
cio. 

Se da la circunstancia de 
que el paquete que trans
portaba la víctima y con el 
que había salido de la sucur
sal que acababa de visitar en 
Travesera de Gracia, conte
nía recibos, facturas, listas de 
pedidos y n' solo cénti
mo, aunque se apoderaron 
de él los atracadores. 

REUNION DEL COMITE 
EJECUTIVO DEL CONSEJO 
SINDICAL PROVINCIAL 

F u e r o n a p r o b a d o s l o s a n t e p r o y e c t o s 

d e p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l a 

O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l p a r a 1 9 7 6 

otro? Como en el fondo las de 
cisiones llevan una gran dosis 
de Juego, convengamos en que 
el.aspecto psicológico es el nvós 
importante en un mercado ul
tra-sensible como la Bolsa. En 
ella Influyen no sólo las medi
das que podemos decir exclusi 

JUSTO IRIONDO MENDIETA 

U E B L E S C Ú C I N 

El pasado viernes y bajo la 
presidencia de don José Fran
cisco de Celis Moreno, delegado 
provincial de la Organización 
Sindical, celebró reunión el Co
mité Ejecutivo del Consejo Sin
dical provincial. 

Abierta la sesión el secreta
rlo de la Delegación provincial 
don Enrique Ouirós García dio 
a conocer la memoria de los 
anteproyectos de presupuestos 
que han sido confeccionados 
por los servicios técnicos de la 
Delegación provincial con la 
participación directa de los 
presidentes de los Consejos de 
Empresarios y de Trabajadores 
y Técnicos. 

En los mismos se recogen las 
distintas partidas que constitu
yen los ingresos y gastos de la 
Organización Sindical de esta 

provincia para el año 1976, dft-
terminándose los motivos que 
justifican los mismos. 

Después de comentarse tos 
particularidades de ellos, los 
componentes del Comité Ejecu
tivo prestaron una gran aten
ción a as dotaciones presu
puestarias que van consignados 
a procurar una mayor agilidad 
y perioricidad de las Juntas, 
reuniones y asamblea de las 
uniones de trabajadores y téc
nicos por un lado y empresa
rios por otro, e igualmente a 
las cantidades que se destinan 
a obras de carácter económico 
y social de tipo asistenclal. 

Diversos anteproyectos mere
cieron la total conformidad de 
los componentes del Comité 
Ejecutivo Sindical provincial. 

OaS que püUKMlW» u c ^ u vmw, y u i u ^uo o m H' 

vamente económicas, sin otros 1975 el coste de vida no pasará 
factores políticos, sociales, fls- del 15 por 100. frente al 17,90 cales e incluso Internacionales, 
que abren ilusiones o dan paso 
a temores, cambiando el aire 
operador «por el volar de una 
mosca*. 

Sólo ha hecho falta que el 
ministro de Hacienda, con mo-

del año pasado. Aún así se tra
ta de una tasa alta si la com
paramos con la nvedla de los 
países de la O.C.D.E. que está 
entre el 9 y 10 por 100, según 
manifestaciones del propio mi
nistro. Nuestro temor «s de que 

n.inisiro oe nauienuo, uvu mw- nisiru. iiucouu n m i v i w - ~ -1— 

tivo de la presentación de los |0 reducción de casi tres pun-
presupuestos para 1976, y con- tos en la inflación se consigo 
testando a un Infomrrador, 
enunciara la preparación de 
• algunas medidas de estímulo 
a la Inversión bursátil» para 
que cambiara totalmente los 
decisiones de los bolsistas. Sin 
nada concreto y sin saber el 
elcanos de tales medidas, se ha 
pasado de un pesimismo cerra
do —excesivo— e la «Inver
sión» ilusionada. Estamos se
guros de que sólo por la idea 
de que pueda continuar subien
do, la Bolsa no deja de ser 
un mercado loco, v no es tan 
fácil cambiarlo 

Con sólo este espoleo de 
anunciar medidas de estímulo, 
la semana ha sido bastante 
mejor que las dos o tres pre
cedentes. Para empezar ya no 

sólo a base de continuar el «8 
tancamlento en la actividad 
económica o con un mínlnvo re
lanzamlento Este no puede ir 
muy lejos, porque las circuns
tancias actuales obligan a fre
nar nuestros deseos de verda
dera reactivación Sin encar
go, no hay más remedio que 
intentar salir de las dificulta
des con la colaboración y el es
fuerzo de todos 

Algunas particularidades de 
la semana son el podemos lia-
mar excelente final de la am
pliación de Telefónica, dentro 
de les especiales circunstancias 
actuales. Los cupones han ce
rrado al precio máximo desde 
que empezó la operación, aun-

ceaemes. rara emp«¿ar ^ 1 — . 
necesitó tantas ayudas, aunque que es cierto ' f ' ^ " ^ 
el las tuvo todavía en la sesión 
del martes con menos oferta, 
y creemos que tambln óguial-
mente en la del miércoles ya 
¡mpactada con las declaracio
nes del ministro. Valores que 

tipos bajísimos. Y las acciones 
también acaban al cambio más 
alto desde el desdoble, además 
de recuperar el Importe del di
videndo a cuenta Por su par
te, el Banco Central creemos 

venían arrastrando oferta sin que se ha beneficiado de pa« 
poder cotizar desefe muchas se- sesiones recuperatorlas d 
sienes atrás, cuando menos han 
cotizado estos días Ha asistido 
numerosísimo público, con mu
chas ráfagas de animación. Y 
el índice general —espejo exte
rior— ha podido lucir una me
jora Interesante de 92.15 y 
93,41, a pesar de caer el mar
tes a 92.14 y del tono menor 
de la sesión del viernes. 

tos días, reaccionando los dere
chos de 560 hasta 605 ptas., al 
mismo tiempo que se reduce el 
excesivo margen que habla en
tre acciones nuevas a base de 
derechos y las antiguas. Algo 
mejoraron los cupones de Pa
peleras Reunidas, pero su sa
cudido ha sido fuerte al estar 
algunas días ofrecidos a 90 oe-

LA SEÑORA 

DOÑA JOSEFA IZQUIERDO MIGUEL 
Falleció ayer, cristianamente en Roa, a los 55 años 

de edad 

R. í, P. 

Sus resignados: esposo, don Graciano Crespo Zumel; 
hijos, Gemma, Almádena, Javier, Jesús, Juan-Crlsós-
tomo, Saturnina y María Guadalupe; hermanos, her
manos políticos, tíos, sobrinos, primos y demás 

familia 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso del al

ma de la finada y la asistencia a las honras fúnebres 
(corpore presente), que tendrán lugar HOY, a las 
CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Roa, 
seguidamente la inhumación del cadáver en el ce
menterio municipal, actos de caridad por los íiue 
anticipan su gratitud. 

Roa, 19 de Octubre de 1975 

«te 

L A S E L E C C I O N D E M O D A O T O Ñ O - I N V I E R N O 

PARA 

\ - C A B A L L E R O 

E S T A E N : 

PAG1MA 8 
D I A R I O O t B U H í i O S 

D o m i n g o , 19 de Octubre de 



España prepara el dispositivo de una eventual evacuación del Sahara. Se demora el anunciado 
Pleno de las Cortes. Especulaciones sobre nombramiento de altos cargos. Hacia la reafirmación 
de la continuidad del desarrollo político 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logoa. por F.L 
de Pablo)-

Mientras se espera una respuesta de la ONU. nuestras 
idades paparan el dispositivo de una eventual evacuación 

Hl Sahara, si la Organización Internacional no asume con 
rfilLencia sus responsabilidades en garantizar que el referén-
¿m para la autodeterminación del territorio se lleve a cabo 
1 injerencias, ni desórdenes. 

España, no debe caer en la trampa que le tiende Marrrue-
Cargai' con la responsabilidad de garantizar la Inviola-

WHdad ¿e |as fronteras saharauis de las Infiltraciones marro-
uíes es cuestión a compartir entre España y la ONU. Si 

nuestro Ejército disparara en defensa de esa Inviolabilidad 
_se opina en circuios parlamentarios españoles— Hassan ten
dría el pretexto para acusarnos poco menos que de genocidio. 

Nunca puede preverse hasta dónde podría llegar el primer 
derramamiento de sangre. Pero precisamente por eso no po
demos estar a merced de toda provocación. NI a nuestro 
Ejército conviene ese desgaste, ni vale la pena seguir un 
día más con la responsabilidad de una situación que Espara 
no ha buscado. 

QUE LA ONU ASUMA SUS COMPROMISOS 

Tiene que ser la ONU la que imponga su autoridad en 
la zona y frene la última maniobra de Hassan para salvar 
la cara ante su pueblo, después de la frustración que los 
dictámenes de la Comisión visitadora y del Tribunal de La 
Haya han supuesto para sus afanes expansionistas. No se 
descarta, que pese a la buena voluntad del secretarlo general 
de la ONU, con el envío de un telegrama a Hassan para 
frenar la «invasión pacifica», el debate en el Consejo de Segu
ridad sea duro, supuesto que no hay que desconocer que 
las dos grandes potencias están detrás de lo que, en el fondo, 
se dilucida en el conflicto: el control de los fosfatos. 

España, no puede caer ahora en la trampa marroquí, sujeta 
como está a sus compromisos de garantizar, hasta donde 
le sea posible, la autodeterminación pacífica del territorio. 
Si los pueblos del tercer Mundo, no ayudan en las próximas 
horas a que el Consejo de Seguridad decida una intervención 
directa y urgente para garantizar la inviolabilidad de las 
fronteras saharauis, no serán consecuentes con la doctrina 
que hizo posible su existencia como pueblos Espare, si la 
ONU demorase asumir sus responsabilidades, quedaría libre 
de tomar la decisión que más conviniera a sus intereses. 

Ya se ha visto que los hechos se precipitan sin que sea 
tenida en cuenta por Marruecos la razón jurídica española, 
reconocida al más alto nivel, gracias a la paciente y callada 
labor de nuestros diplomáticos Hassan parece dispuesto, para 
salvar su Trono, incluso a dar lugar a un conflicto internacio
nal en el que España no le interesaría entrar en estos mo
mentos. 

ACTIVIDAD INSTITUCIONAL 

Todo otro tema político queda relegado a la cuestión saha-
raui, El presidente Arias, los ministros militares, con el de 
la Presidencia, permanencen en vigilia todo el fin de semana, 
en contacto con el Jefe del Estado, recuperado ya del cata-
"o que ayer le aquejaba. En estas circunstancias, no parece 
'ógico que se añada más inestabilidad a la situación, con 
"na remodelación ministerial, como parecían urgir algunas 
corrientes políticas en los últimos días. 

La marcha normal de la Administración, en sus diferentes 
uepartamentos, "0 puede estar sujeta al vaivén de los acón-
wcmientos políticos. Si el terrorismo frenó la dinámica decl-
sofia del Gabinete, ahora, el tema del Sahara no parece 
fl"» de lugar a una situación similar El Gobierno ha escogido 

vía prudente de enfriar y aislar los problemas en sus 
parcelas de competencia sin perjuicio de que el Gabinete, 
u . 0,)seio de ministros, participe en la conformación de 

S lesiones trascendentales. 

LA CUESTION LEGAL 

Políti"* i"08 días el Presidentí» de la Sección de Orientación 
Pidió . er¡0r del Consej0 nacional, señor Pedresa Latas, 

o al vicepresidente del Consejo, señor Solís, que pa convo-
para' ^ asistencla 0 no del ministro de Asunto» Exteriores, 
Otro HMJ* l0S teinas ur9entes de ,a Política exterior. 
pondient . 0 61 Señor Martín Arta,0 con la Com¡slón corres' 
Ministro6 r 188 C0rte8 Este ú,timo obtuvo la Promesa ^ 
"contecim • * de que acudiria el próximo lunes, pero los 

No ob t " demorado esa comparecencia. 
,0nie sohrp ?' 68 prec,so recordar que la decisión que se 
de ser j 61 m<>mento en que abandonemos el Sahara ha 
fatl{lcar torf ac'Uerdo COn Cortes, a las que corresponde 
tifa o a (a0.acuerdo o decisión que afecte a la plena sobera-
olvldar que 9ridad del territorio español. Y no se puede 
11118 ProviJ, POr ley V0tad3 e" Cortes, el Sahara constltuVe 

Tenemos eSpaño,a-
,earáii e| t,."-01!0'8 de t'Ue algunos consejeros nacionales plan-
l0m6ta cuant 0 martes e8ta cue3tIón '^a ' Para que 88 
de Ley Que jntes a la Cámara legislativa un proyecto 
Gobierno nrov • ,a ^«"an ía del territorio saharahul al 
resi,'tante del 2?n qUe 88 encarga de administrar la voluntad 

ht otra ' . ere,,du,n Para la autodeterminación, 
negociar ^ proyecto de Ley facultarla al Gobierno 

9n ^üel territ^jQ sa,vaguardar nuestros Intereses nacionales 

8 E ^ E L ^ N O D E US CORTES 

,as CorteT7!,!!,0 ,)0df(a ser sometido al próximo pleno de 
"690ciaclones „ convocatoria se demora en razón de las 
S ^ncuenta 6814,1 ,lftvando a cabo para reducir lo» 
d* o r anta «i T08 «rendantes que tienen derecho • 

¡j^lmen Local P SU8 enm,endas al proyecto de Ley 

L^81 ^ameí ! ! !6 ; tanibíén han surgido algunoa problemas 
snk hi*'6ndae i ,a.C<m,!slAn de Gobernación, aobre el capítu-

8 ,0s que I 8,68 ^ citfldo proyecto de Ley. Proble as 
88 Pronunciará la Comisión Permanente de 

la Cámara el próximo miércoles, para que con su dictamen, 
se reúna de nuevo a la Comisión de Gobiernación y se perfec
cione el proyecto. La Comisión Permanente estudiará también 
el recurso de contrafuero sobre el decreto ley antiterrorlsmo, 
elevado por la Comisión de «Justicia y Paz», 

FINAL DE UN MANDATO 

Este Importante y presumible largo pleno de las Cortes 
que podría celebrarse hacia la primera semana de Noviembre, 
será probablemente el último que presida el señor Rodríguez 
de Valcárcel, que cumple su mandato de seis años el 26 
de Noviembre. En los diez días siguientes, el Consejo del 
Reino habrá de elevar una terna al Jefe del Estado. 

En torno a esa sucesión o renovación de mandato, decisiva 
en la configuración de pas posiciones de futuro de las perso
nalidades políticas del sistema, se mueven las diversas fami
lias políticas en estos días. 

Pese a su reciente enfermedad, el señor Rodríguez de 
Valcárcel, ya recuperado, parece que mantiene su «candida
tura» para la reelección, si bien los grupos políticos espe
culan con esa circunstancia. 

Sin duda el señor Rodríguez de Valcárcel, era el candidato 
indiscutible hace tres meses, cuando se llevó a cabo la «ope
ración prórroga de la Legislatura». Pero en este momento 
se ha desencadenado una batalla de influencias y apoyos a 
diversos candidatos, cuyos resultados es difícil prever. Se ha
bla de don Licinio de la Fuente; de don Antonio Maria Oriol; 
de don Federico Silva, de los señores López Bravo y López 
Rodó, y hasta del señor Fraga. 

Lo cierto es que en torno a este tema, se intenta una 

GALERIA COMERCIAL 

R A M O A L I M E N T A C I O N 

Próxima apertura en zona Avda. Reyes Católicos, 
comunicando calle C. Colón v Plaza Clunía. 

Adjudicamos puestos en régimen de alquiler. 
Fácilmente podrá disponer de locales apropiados para: 

COMESTIBLES 
CARNICERIA 
PESCADERIA 
FRUTERIA 
CHARCUTERIA 
PANADERIA 

HUEVERIA 
POLLERIA 
BEBIDAS 
DROGUERIA 
UTILES 
ETC. 

Informes: C/ Clunia, 9-1." — Hnos. Adrián Angulo 

redistribución de las personalidades que ostentan los altos 
puestos al frente de los organismos ejecutivos, consultivos 
o representativos del Estado. A este respecto se vuelve a 
hablar de que al Movimiento le interesa recuperar la primera 
vicepresldencia política, con lo que sería más fácil la coordi
nación Gobierno-Consejo nacional, ai tiempo que se reforzaría 
la posición del señor Solís como claro sustituto del señor 
Arlas, al término de su mandato o en caso de hipotética 
renuncia. Se comenta también que quizá al presidente Arias 
le convendría pasar al vicepresidente primero, señor García 
Hernández, a la presidencia de las Cortes. Pero todo esto 
no son más que especulaciones en algunos casos incluso Intere
sadas de los grupos políticos. 

OTRA OPORTUNIDAD AL CONSEJO NACIONAL 

El consejero nacional por Castellón, señor Orti Bordás, ha
bía solicitado que se reuniera ia Comisión Permanente del 
Consejo nacional para tratar de que el Consejo asumiera 
su responsabilidad de ofrecer criterios políticos al Gobierno 
para resolver los diversos problemas que nos aquejan. La 
Permanente acordó convocar a dicha sección primera, después 
que el ministro Solís tratara el tema con las más altas jerar
quías del Estado. 

Parece, pues, que se ofrece otra oportunidad a la Cámara 
política, para que como le reclamaba al presidente Arias 
en su discurso programático del 2 de Febrero, «dé respuesta 
a sus cometidos específicos con una tarea intensa, ininterrum
pida y de puertas abiertas; lo que le permitirá disponer de 
su crédito y revelarnos, desde su actividad, su exacta natu
raleza y posibilidades. Si así no fuera, como ha ocurrido 
por diversas causas, desde 1969, la llamada Cámara política 
entraría en una crisis de credibilidad que afectaría al resto 
del sistema Institucional. 

El problema del martes será acertar con el procedimien
to de debate. No hay normas reglamentarias para una convo
catoria tan genérica. Ahora se intenta preveerlas en la refor
ma del Reglamento en estudio. El ministro Solís probablemente 
haga de ponente de los temas. Entre los considerados por 
la Permanente, como más urgentes, sobre los cuales el Conse
jo debe aportar criterios, se encuentran el de la inmediata 
retirada del Sahra; el replanteamiento de las relaciones con 
Marruecos, Portugal y la Santa Sede; la modificación o dero
gación del decreto-Ley sobre prevención del terrorismo; la 
posible reforma del estatuto asociativo; la regionallzación; el 
desarrollo de las libertades no reguladas del Fuero de los 
Españoles, como el derecho de reunión y la puesta a punto 
de una nueva política informativa o cultural. 

En definitiva, se trata de afirmar la continuidad del desa
rrollo político, frente a los que desean el Inmovilismo ciego, 
en beneficio de sus posiciones personales, sin percatarse de 
que están en minoría ante una España diferente, que anhela 
asumir el protagonismo de su destino. En esta situación, parece 
que lo prudente, por parte de quienes ostentan el Poder poli' 
tico, serla cederlo a las generaciones —puente, las del silen
cio y la moderación, ios que han llevado a cabo el desarrollo 
económico y han empujado al sistema a su desarrollo político. 
Lo contrario' es ir contra la dinámica de la Historia, y hacer 
que los revolucionarios triunfen sobre los evolucionistas. 

TIENE M REGALO PARA USTED 
THE QUICK AND LOVELY K I T 

PERFORMANCE CREME. — Aumenta la capacidad de reten
ción de la humedad en la piel. Su acción especial hace que la 
piel respire a través de la crema de noche e intensifique su 
acción. 

SOFT FILM COMPACT ROUGE, — Colorete en crema compac
to; se extiende fácilmente con la yema de los dedos y da a su 
piel el radiante aspecto de la primavera. 

RE-NUTRIV RICH R1CH LIPST1CK, — El lápldez labial de 
fórmula única, enriquecida con vitaminas. 
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Consulte con nuestra esthéticien-
iie todos sus problemas de belleza 
sin compromiso alguno. 
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L A S P I E I I S E N I A S 
L o s m o d e l o s d e p i e l , e n g e n e r a l 

e s t á n e n e l p r i m e r p l a n o 

p a r a l o s m o d i s t a s 

E l v i s ó n e s l a p i e l i d e a l y 

r e l a t i v a m e n t e a c c e s i b l e 

^ E l a s t r a c á n , e n t o d o s l o s 

c o l o r e s , e n p l e n o a s c e n s o 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

Vlsón por doquier astracán de 
todos los colores, zorros de 
adorno, pero también en hopa
landa, petit-gris en pelliza, el-
bellna-barguzine que deja ató
nito, pekán que se descubre y 
ee adorna, los grandes motea
dos de Africa que creíamos de
saparecidos para siempre, lince 
fantástico, lobo hasta los ojos... 
Los grandes modistas, este año. 
conceden un lugar de primer 
plano a los modelos de pieles. 

¿Invierno riguroso en pers
pectiva? ¿Baja en las pieles 
después de las alzas especta
culares? ¿O bien pleno rendi
miento en las granjas de crías 
del Canadá y de la URSS que 
permiten ahora, hasta aquí re
putadas salvajes, como el zorro 
y la marmota, tan bellas como 
cuando corrían libremente? Na
die sabe exactamente, pero for
zoso es reconocer que las pie
les estará de rwoda la próxima 
temporada. 

Hace ya unas serranas, se 
anunció que el zorro se lleva
ría mucho en adorno. Es cierto 

que-esas temporadas pasadas 
alcanzó precios astronómi eos, 
víctimas de la sacrosanta ley 
de la oferta y la demanda. Es
te año no ha bajado y si existe 
en adorno (cuellos y mangui
tos, sombreros y largas echar
pes de zorro plateado) existe 
igualmente en abrigos, en ca 
pas y en hopalandas de noche, 
casi en todas las colecciones 

El vlsón, que es casi ya un 
animal doméstico, no ha per
dido nada de sus cualidades li
geras y de abrigo y, al mismo 
tiempo conserva su aspecto 
suntuoso y brillante, su flexibi
lidad y sus posibilidades Infini
tas ds tintes, de mutaciones, de 
incrustaciones, etc. Es la piel 
Ideal y relativamente accesi
ble. 

El astracán (awakara o buk-
hará, según que proceda de 
Africa del Sur o de Rusia) es
tán en pleno ascenso. Esta piel 
se presta a todas las utiliza
ciones, a todas las investigacio
nes de color (del azul marino 
hasta el rosa peladilla), a to

las pieles en todas sus acepciones estarán presentes en la moda de invierno. — (Foto EFE-FIEL). 

das las transformaciones (pue
de durar hasta quince años) y 
su versión beltschwantz es tan 
fina y sensible como una lana. 
En él, se pueden confeccionar 
trajes sastre y vestidos de no
che. El color preferido de los 

modistas es, este año, el ma
rrón, pero se encuentra tam
bién en beige, en bronce, en 
blanco, en gris humo, en ns-
gro. naturalmente, en verde bo
tella, en azul, en acre, en fue
go, en cobre, y en varios to-

N O V E D A D : B O L S O C A N G U R O 

nos de pardo bautizados «Oka-
wango». 

Entre las demás pietes que 
han adoptado los modistas fi
guran las siguientes: el «for esal 
matara» (nutria), el chinchi
lla, el bebé ocelonte. el zorro 
do las nieves... 

Del redingote de visón «dark» 
a la íwlllza de petit gris, pa
sando por la chaqueta de mar-
nvota. al abrigo de lince o de 
cibelina y la capa de zorro pla
teado, el surtido es Inmenso... 

Las pieles planas (astracán, 
visón. nutria) son las más in
dicadas para las mujeres de 
talla mediana. Los pelos volu
minosos están resarvados a las 
mujeres muy altas. 

Sin embargo, la imaginación 

de los modistas no tiene limi
tes. Entre los modelos más 
aplaudidos, en el curso de las 
presentaciones destaquemos los 
siguientes modelos: un 7/8 de 
visón blanco, ofertas pellizas 
(terciopelo y pakan) y un con
junto formado por un gran 
sombrero mongol de zorro ne
gro, y por un nvanguito a jue
go, para acompañar un vesti
do negro de una gran simplici
dad de líneas En fin, lujo su
premo, unas enormes capas de 
ante «hoja seca» que ocultan 
unos magníficos abrigos de vi
són jaspeado de los tonos de 
otoño, es' decir verde, ladrillo, 
caldera y cobre. 

(FIEL-Servlclos Especiales de 
EFE-AFP). 

Offenbach. — En la Feria del 
Cuero de Offenbach (República 
Federal de Alemania) acaba de 
ser presentada la nueva moda 
femenina de bolsos bolsas y 
maletas Los colores dominan
tes han sido el marrón, en los 
más diversos tonos, el rojo de 

Burdeos, el «rose-nolre» y el 
negro. En la foto de la derecho 
vemos un modelo do gran bol
so, muy práctico y que ha sido 
bautizado por su creador con 
el nombre de «bolso canguro», 
ya que en su Interior figura un 
bolso corriente, nvás pequeño 

que el normal, para llevar los 
documentos personales, el mo
nedero, las llaves y el «make 
up». El gran bolso es suma
mente idóneo para salir de 
compras. En la foto de la Iz
quierda, una colección comple
ta de maletas y maletines de 

viaje, confeccionados con tela 
de vistosos dibujos y con ma
terial sintético. El modelo de 
paraguas «Casslo» es de seda 
natural, muy elegante y hace 
Juego con la colección de ma
letas (Foto A). 

M C H E L I N 
PRECISA PARA SUS FACTORIAS DE 

LASARTE Y VITORIA 

—Personas acostumbradas a la vida del Taller. 
—Con dotes de mando v sentido de responsa

bilidad. 
—Con nivel de formacióD. Maestría u Oficialía 

Industrial. 

Para ocupar puestos de: 

M A E S T R I A d e 

SE OFRECE: 

—Formación y entrenamiento por cuenta de 
la Empresa. 

—Posibilidades de promoción. 
—Revisión salarial periódica. 
—Incorporación Inmediata a la plantilla. 

Escribir "curriculum vltae" a: 
MICHELIN Refercnca M. F. 

Apartado 139 de SAN SEBASTIAN. 
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C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

cfpUN EL DIRECTOR DE RTVE, ES CONVENIENTE UN 
IMPUESTO SOBRE EL USO DE TELEVISORES 

En cuanto empieza a sonar que el público va a tener que 
oaaar impuesto, acaba por salir el dinero del bolsillo. Y por 
de pronto ya tenemos al director de Televisión, señor Buceta, 
insinuando la conveniencia de que usted, telespectador, pague 
de su bolsillo ei correspondiente Impuesto por el hecho de 
poseer un receptor. Desde luego no puede negarse la Inoportu
nidad de sus declaraciones en un momento en que la Industria 
nacional de televisores ha descendido espectacularmente su 
producción. En efecto, en el primer trimestre de este año 
se han fabricado un treinta por ciento menos de aparatos. 
Si a ello se une la amenaza de un nuevo impuesto el peligro 
para la Industria es evidente. 

Recordemos que no es la primera vez que se habla del 
citado impuesto. Hace unos meses recogimos aquí la primera 
insinuación en tal sentido. Ahora ya es el propio director de 
RTVE e1 que se Inclina por semejante fórmula de pagar el 
servicio de RTVE. Pero no podemos por menos de olvidar 
que cuando se tuvo la oportunidad de escoger entra una tele
visión sostenida a base de impuestos o una televisión a mante
ner a cuenta de la publicidad, se tomó esta última opción. 
Sin embargo ahora (después de que durante tantos años he
mos venido oyendo que RTVE ingresaba lo suficiente como 
para que Hacienda, que administra sus dineros, sostuviera, 
con sus beneficios a la propia Televisión, a la cadena de Radio 
Nacional y encima obtuviera notables ganancias), nos sale 
el señor Buceta asegurando que Televisión «no puede sostener 
con esa única vía de financiación», aduciendo, que empieza 
a existir déficit. 

A la pregunta de cuáles son los medios que se pueden 
poner para solucionarlo, el Sr. Buceta responde en «Pueblo: 
•La decisión no puede ser nuestra, pero nosotros pensamos 
que la mejor fórmula sería la Incidencia de los presupuestos 
del Estado. •íFtableclendo la tasa por uso de receptores». En 
sumí, que como se suele decir «el río suena». Habrá que 
esperar a ver si aumenta o no la intensidad de su corriente 

AT. MADRID • BARCELONA Y TENIS 
Dos deportes tienen anunciada su presencia a través de 

la pequeña pantalla con retransmisiones en directo. El habitual 
partido de fútbol nos presenta un teórico bastante Interesante 
At. Madrid Barcelona. Los colchoneros tienen tres puntos, 
van en ei puesto quince y tan rolo han ganado un partido. 
Les vimos hace poco en un choque televisado desde San Ma-

més. Por contra, el Barcelona sólo ha perdido un encuentro, 
tiene ocho puntos y ocupa la segunda posición. Ambos conjun
tos alinean jugadores que el aficionado gusta de ver como 
se desenvuelven sobre el terreno de juego. 

En cuanto al otro deporte, es el tenis. Se trata de las 
semifinales del Trofeo Conde de Godo valedero para el «Gran 
Prix». Dentro de «Sobre el terreno» están anunciadas diver
sas conexiones. Por la tarde el UHF anuncia la apertura de 
sus emisiones a las cuatro y media con el fin de dar el 
partido de dobles. 

UNA DIRECCION RUTINARIA Y SIN GARRA 
Después de la «cara» de los primeros «Cuentos y leyen

das» de la presente temporada televisiva, ha llegado la «cruz» 
en los dos siguientes. En efecto, si el viernes anterior Martínez 
Lázaro nos trajo un confuso y mal construido «Balbec. una 
mancha», esta semana ha sido Jesús Fernández Santos el 
que nos ha presentado un «La leyenda del caballero de Ol
medo» decepcionante. La acción se basaba tanto en una leyen
da popular como en la famosa pieza de Lope de Vega «El 
caballero de Olmedo» Respecto a ésta, Fernández Santos ha 
devuelto ei desarrollo de los hechos al tiempo en que real
mente acontecieran. Y el hecho cierto es que nos encontramos 
frente a una decepcionante versión, sin un ápice de Imagina
ción creativa por parte dei director. Este se ha limitado a 
seguir de una forma un tanto torpe y lineal el guión que 
le haya podido escribir Julio Diamante, sin aportar los más 
mínimos valores artísticos Se ha contentado con contarnos 
•o que sucede, pero sin calar en momento alguno en su inte
rior. Con una absoluta frialdad y con escaso sentido de la 
planificación y del montaje, (realmente pobre en líneas gene
rales) 

La mejor prueba de la floja dirección que ha sufrido «La 
leyenda del caballero de Olmedo» nos la da la pobreza con 
Que ha sido realizada toda ta secuencia de la muerte del 
caballero, filmada dentro de la más absoluta de las rutinas. 
Y más vale olvidarnos de la labor (por llamarle de alguna 
forma) del actor que encarnaba al personje principal. En 
este sentido Máximo Valverde se mostró anodino. 

En suma, una producción fría y desangelada, sin garra 
n" interés a-t'stico. a la que en momento alguno supo coger 
9 pulso Fernández Santos Para colmo ni siquiera supo bien 
"mar la escena fina" en donde él cortaba la narración, para 
asi Divida- al castigo a ios culpables que surge en la obra 
oe Lope. 

PARA HOY Y MAÑANA 
Gustó hace una semana el telefilm de la tarde del do

mingo Para hoy a las siete y media se anuncia «Las hijas 
e Joshua vuelven, (un rombo) sobre un hombre que contrata 

tres muchachas para que se hagan pasar por sus hijas. 
or la noche dentro de «Banacek» (dos rombos) desaparece 

, a escultura de piedra de tres metros de alto. Mañana a 
s cuatro y media habrá toros desde Jaén y por la noche 

8 rePoi-teros» anuncia «El último Año Santo antes del año 
2.000 o 

EMPRESA DEL POLO 
P R E C I S A 

OFICIAL ADMINISTRATIVO FEMENINO 

con dominio de Idiomas, alemán o inglés, para 
trabajo de Secretaría de Dirección, 
tscrlblr al Apartado 223. BURGOS. 

(R. O. C. 15.787) 

PERFECCIONAMIENTO 
DEL CODIGO ALIMENTARIO 

U n a c o m i s i ó n e s t u d i a 

n u e v a s r e g l a m e n t a c i o n e s 

Madrid (Cifra). — Seis regla
mentaciones y dos normas de ca
rácter general, complementarias 
del Código alimentario, se en
cuentran en estudio por la Comi
sión Interministerial encargada 
de presentarlas a su próxima 
aprobación en Consejo de Mi
nistros, según ha podido saber 
«Cifra» de fuentes competentes. 

Las reglamentaciones que. en 
un plazo do dos meses, se es
pera estén ya publicadas en el 
«Boletín Oficial del Estado» son 
las de mataderos y salas de des
piece; de productos de la pesca; 
zumos; conservas vegetales; ma
teriales plásticos y grasas co
mestibles. Las normas corres
ponden a la sal y al yogourt. 

La nueva reglamentación de 
mataderos actualizará el regla
mento de 1918, de carácter ge
neral y el de 1955. referido a 
cámaras frigoríficas y salas de 
despiece. 

Respecto a la de pescados, se 
regulan laa técnicas higiénico-
sanitarias tanto en los productos 
frescos como en los congelados. 

Plásticos: establece las con
diciones higiónico-sanitarias de 
los materiales que pueden estar 
en contacto con los alimentos 
y se dan las especificaciones 
máximas y mínimas a que de
ben ajustarse algunos de aque
llos polímeros que últimamente 
han sido conflictivos en los me
dios de difusión por su conteni
do en monómero. 

Cada fabricante que quiera uti
lizar el plástico que elabora para 
un determinado producto alimen
ticio, tendrá que demostrar que 
ese producto es apto para el 
alimento que quiere envasar. 

En cuanto a las normas del 
yogourt y de la sal, se estable
cen en el primer caso tres tipos 
de yogourt: el yogourt propia
mente dicho, el azucarado y el 
aromatizado. En la norma de la 
sal condiciona no sólo la sal 
común cuya normalización era 
Interesante a nivel Internacional, 
sino también los especímenes 
que llevan incorporados algunos 
productos enrlquecedores, tales 
como yodo, flúor y nitrito. 

EXISTEN 1.500 ENFERMEDADES 
HEREDITARIAS 

Madrid (Lugos). — "El material genético, producto 
de una larga historia evolutiva, es el bien más precioso 
que posee la Humanidad y una alteración grave del mis
mo sería irreparable. La introducción de nuevas muta
ciones debe ser controlada cuidadosamente para que se 
produzcan a un ritmo que permita a las especies incor
porar las pocas que le puedan ser beneficiosas y eliminar, 
en cambio, las perjudiciales", dijo el profesor Santos 
Ruiz, catedrático de Bioquímica de la Universidad Com
plutense y doctor "Honoris Causa" por La Sorbona, en 
la lección magistral dictada sobre "La manipulación ge
nética", en la apertura de curso del Colegio Mayor Mon-
talbán. 

El profesor Santos Ruiz expuso cómo "pocas ciencias 
han progresado con la rapidez que lo está haciendo la 
Genética, debido a la relación que tiene con el bienestar 
humano; sea de manera indirecta (creando mejores y 
más productivas variedades o razas de plantas o anima
les), o de forma directa cuando el propio hombre si 
constituye, como especie biológica, en sujeto de la inves
tigación genética. En la actualidad se conocen alrede
dor de 1.500 enfermedades hereditarias humanas". 

También explicó que "todas las Conferencias interna
cionales de estos últimas tiempos han ratificado que hay 
riesgo en los experimentos genéticos. La síntesis muy re
ciente de un gene funcional ha supuesto un gran descu
brimiento, puesto que es el principio de una interven
ción humana que consistirá en incorporar al material 
genético otro exógeno artificial". 

Estas perspectivas no están exentas de inquietudes, 
ya que "las manipulaciones genéticas son hoy una reali
dad y en algún caso dejan entrever temibles posibilida
des. Debemos esperar que una Genética con preocupa
ción moral venza a otra de índole totalitaria que legisle 
en el absoluto. Recurrir a manipulaciones, que conlle
ven el rechazo o el cambio de ser, es privar a éste de 
unos derechos recibidos inmediatamente, no de los pa
dres ni de la sociedad ni de autoridad humana alguna, 
sino de Dios. Nadie puede decidir sobre ninguna vida, es 
un bien demasiado fundamental como para ponerlo en 
la balanza sopesándolo con opiniones y sentimentalis
mos personales". 

REPRESENTANTES 
LIBRES 

Necesitamos personas muy Introducidas en la Indus
tria de BURGOS y PROVINCIA, que vendan actual
mente productos industriales, con preferencia para 

el embalaje. 
OFRECEMOS: 

• Gama de productos de marca internacional 
muy conocida, imprescindibles en Comercio 
e Industria. 

• Comisiones directas e indirectas, primas por 
objetivos, estímulos, etc.. 

• Participación en gastos de viaje. 
• Seguridad Social. 
• Asistencia técnico-comercial a todos los ni

veles. 
• Posibilidad de Ingreso en nómina como ven

dedor fijo. 

EXIGIMOSi 
• Juventud, dinamismo, tesón, iniciativa. 
• Vehículo propio. 
• Frecuentes y sistemáticas visitas a toda la 

Industria y Comercio. 
Escribir ampliamente al N.0 9.586 Roldós Anuncios, 

Vergara, 10. BARCELONA-2. 
Todas las cartas serán contestadas. 

ARLEQUIN E s p o l ó n , 2 4 

Inmensa gama 

de modelos , 

en una 

cuidada 

s e l e c c i ó n 

de la 

moda m á s 

avanzada 

O T O Ñ O -

I N V I E R N O 

E s p o l ó n , 2 4 

B O L S O 

Como 

complemento , 

varios 

estilos para 

la m u j e r 

actual . 

E n diversas 

facetas; 

spor t . 

gran vest ir . 

nesta; 

ARLEQUIN 

ARLEQUIN 

E s p o l ó n , 2 4 

Hemos cuidado 

unos modelos , 

m u y 

selectos, 

confortables, 

den t ro de 

la l í n e a 

elegante 

que d o m i n a 

actualmente . 

E s p o l ó n , 2 4 

P L E N A M O D A , E N 

T O D A S LAS 

T O N A L I D A D E S , 

PARA L O S C O N J U N T O S 

M A S E X I G E N T E S . 
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i Y 
P o r F é l i x F E R N A N D E Z 

Con un parte meteorológico 
de fríoa augurios y de vientos 
destemplados del primer cua
drante: decidimos otear terre-
íioe de Sobreslerra. Pisábamos 
suelo firme en el Alto de las 
Cruces; era nuestra primera 
estación panorámica sobre el 
castro de Sobrevilla y desde 
donde dominábamos la alguerla 
serrana de Ouintanllla Desde 
allí, se observaba la Imagen de 
un caserío antiguo, derrumba
do en parte y abandonado por 
aquellos ausentes, que emigra
ron a otras latitudes. Unica
mente los zócalos, esquineros y 
aleros de la Igtesla de San Pe
dro, se erigían como modelo de 
verticalidad y firmeza, ante la 
vetustez del contorno rural; en
vejecido quizá, por la falta de 
estímulo o poder econónvico de 
aquellos labradores humildes. 

Desde este altonazo da 1.028 
m., situado en el Sistema Ibé
rico, confundido con la alta 
Meseta Burgalesa, veíamos co
mo el meandro del río Ublerna, 
atravesaba bajo los dos puen
tes, la carretera en Ouintanl
lla. Aguas arriba, el curso del 
Ublerna por el Valle de la Cue
va, estaba agotado ya; por el 
prolongado estío de este vera
no: además el manantial de 
abastecimiento del Ubler n a. 
Pozorruyo de Masa, con su 
afloro a 1.023 m.; para estas 
fechas y como todos los años, 
estaba seco. Sus niveles acuí-
feros subterráneos, habían des
cendido a cotas Inferiores. Pe
ro el río Ubierna en Sobresl'3-
ra, tiene una fuente de emer
gencia más bien resurgente. 

que es «La Poza». Esta man
tiene un pequ«sfio caudal cons
tante al río semejando un pozo 
artesiano, situado en medio de 
los cultivos. Muy cerca de «La 
Poza» en el Valle de la Sa
lud, vimos la fuente del Mana
dero, qu-e alimenta las fuentes 
públicas del pueblo; pero la 
traída está estropeada, per
diéndose el agua; por lo que 
requiere una reparación el ten
dido. 

El río Ublerna (cuyo nomlre 
de origen Ibero, obl-erna, le 
viene de la cueva de los zar
zales) proseguía entre salciñas 
y arbustaje su rumbo hacia el 
Sur, en busca del puente de 
Ruquera en Gredilla la Polera. 

Desde las Cruces veíamos 
hacia el N, otras cumbres del 
Sistema Ibérico; eran linderos 
da Montorlo con Masa, allí se 
divisaba junto a la Lastrllla, 
entra un racimo de robles, la 
emita de Las Mercedes, que 
asomaba su discreta silueta al 
valle de Trulla, aledaño a Cas-
trillo de Rucios. Por esta caña
das, vendrán en el futuro, los 
pastores de Sobresterra a pas
tar sus rebaños de ovinos, en 
el caso que la compañía E.R.T. 
prohibiese el pastoreo en su re
cinto. 

Después de esta primera ob
servación, seguimos entre pá
ramos, por un camino carretil 
de rodada flrnve y segura. 
Atravesamos todo el acotado, 
que la Unión Explosivos Ro-
Tinto, tiene en reserva para sus 
necesidades y expansiones fu
turas. Terrenos extraordinarios 
de Monteclllo, Valdeallndo, Ra-

L e a V d s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o 

EMPRESA AMBITO NACIONAL 
N E C E S I T A 

2 VENDEDORES 
SE REQUIERE: 

—Experiencia en ventas. 
—Don de gente. 
—Carnet de conducir. 

SE OFRECE; 

—Mínimo garantizado 20.000 pesetas mes. 
—Seguridad Social. 
—Dietas. 
—Posibilidad de promoción dentro de la 

Empresa. 
—Reserva absoluta a colocados., 

Presentarse en SAN PABLO, 41, DIA 20, de 10 a 1 
de la mañana. 

(R. O. C. 15.792) 

m í o oficiai o[ m m m m 

y a m e c i m m dí 
U Semana Cultural y Técnica 

P R O G R A M A 

DIA 21 DE OCTUBRE 

A las 7,¿O horas, coníerencia coloquio a cargo de 
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tema en el Salón de la Caja de Ahorros Municipal. 
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blnaldo, El Cuervo, Los Carros, 
etc. Por dicho camino de Val-
demurlel, llegamos cerca del 
Vallejo de Valdeolleros. Desde 
este punto, divisábamos el gran 
horizonte al saliente, con va
rios planos yustapuestos: al 
fondo el Castellar de Poza de 
la Sal y la Bureba, más cerca
nos los lomos roJos mlocémlcos 
de Cernégula y Oulntanajuar y 
más al Sur. las crestas calizas 
turonenses de Gredilla la Pole
ra. 

No estábamos solos por este 
descampado; los tepógrafos de 
Explosivos Río Tinto, sin mie
do a la cellisca v al cierzo, ha
bían hecho presencia. Por allí 
se movían con la mira, las 
banderolas y el taquímetro, 
marcando alineaciones, rasan
tes y alguna triangulación im
portante. El proyecto de E.R.T., 
iba hacia adelante, firme y de
cidido con la rapidez que re
quieren los empeños bien plan
teados. 

La ubicación de la fábrica, 
con sus anexos y servicios será 
un gran aclorto; los ilustres 
doctores Ingenieros de minas 
señores Ochoa e Huldobro han 
coincidido plenamente. No se 
encuentra un terreno Igual, con 
unas condiciones de temperatu
ra y aislamiento, tan especiales 
para su fin como este páramo 
Nos atrevemos a dar, unas 
ideas o sugerencias de sobra 
estudiadas, y conocidas por los 
citados rectores de la Sociedad 
E.R.T. 

El solar localizado sobre el 
páramo del Sistema Ibérico, 
abarca las dos vertientes At
lántica y Mediterránea en las 
cotas altas y cabeceras del rio 
Ublerna y regatos del rio No
mino. Pero en el extenso te
rreno, no hay un valle o desa
güe principal. Se compone de 
varias vallejadas. a las cuales 
van los arroyos y las aguas de 
lluvias generales que no absor-
ven el terreno profundo. Como 
la zona tampoco tiene un ma
nantial Importante; la E. R. T. 
probablemente captará el agua 
por medio de psrforaclón, por 
los vállelos de Valdeolleros. 
Carrera del Cuervo, Fresn o s 
etc.. o en algún otro desnivel 
acuífero. Estas aguas captadas; 
embalsadas en algún estanque, 
servirán da reserva para su 
abastecimiento, que no será 
muy Importante. 

Como complemento de futuro: 
un embalse regul ador del 
Ublerna en el Valle de la Cue
va, entre Masa y Sobreslerra 
cubriría todas las necesidades 
habidas y por haber y con fun
ción agrícola y ganadera, sería 
la solución hidrológica para las 
tierras del Ubierna y también 
podría ser un control en el ré
gimen de crecidas del Ubterna 
y del Páramo de Masa 

Las aguas residuales de la 
fábrica, deberán ser controla
das y conducidas a un depósi
to, para su oosterior decanta
ción, flltrage. depuración y 
aprovechamiento Y los sobran 
tes a una rsserva de evapora
ción. 

Respecto a la seguridad de 
la zona, ésta seré garantizada 
por una lógica protección de ios 
talleres en lugares dispersos: 
aislando las edificaciones de 
manipulación, de los calores 
tórridos consiguiendo una tem
peratura interior máxima de 
24° a 26° . Con esta precaución, 
se descarta cualquier condición 
de peligrosidad 

La eliminación de residuos 
sólidos, la E.R.T por razones 
de su régimen interior, precau 
ción, conservación del medio 
¿a protección contra incen
dios; lo hará con las máximas 
garantías, construyendo un ver 
tedero particular, exento de 
contaminación hacia la natura 
ieza, con una -ecuperación * i 
nal de la materia 

Como flnai sólo nos queda 
dar la bienvenida a la Sotedad 
Unión Explosivos Rio Tinto / 
lesearla su me|o» éxito A to
dos los hombres amigos de 
desarrollo v de la naturaleza-
que contribuyan unidos n me 
iorar la vida ^ le confian^ 
mutua entre el género huma 
no, que tanta falta nos hana 

A R A N D A D E D U E R O 
Y S U H I S T O R I A D O R 

P o r F r a y V A L E N T I N D E L A C R U Z 

(Cronista oficial de la nrovincia) 

Como un fruto de otoño so
leado y brillante ha apareci
do la Historia de Aramia de 
Duero. Es su autor Pedro 
Sanz Abad, al que me permi
tiría definir como una enor
me vocación transmisora de 
Humanismo, encerrada en 
un cuerpo menudo Pedro 
Sanz Abad es una figura que 
guardarán, sobre todo en su 
contomo moral y científico, 
generaciones de estudiantes 
arandinoa y burgaleses, pues 
no en vano ha dedicado su 
vida a las Humanidades en 
estas dos plazas de nuestra 
geografía. Pedro, m i leal 
amistad con el hombre me 
autoriza a tratarle tan sen
cillamente, ha convertido la 
difícil ciencia pedagógica en 
un camino: el de aficionar. 
Instruir y aficionar en el más 
delicado Humanismo. Ha lu-
chado contra la tendencia de 
este Mundo, empeñado en 
seguir los senderos que le 
emparejan exclusiva y abu
sivamente con los meridianos 
de la técnica y de la mate
ria. Y, asi le va a nuestro 
Mundo. Ha perdido el sosie
go, la calma de los espíritus, 
la serenidad ante la vida y 
sus problemas. ¿Qué era me
jor? Falta el equilibrio del 
hombre clásico, del bien lla
mado humanista, hecho de 
ponderación, medida y exac
titud. 

Como exponente de su vo
cación clasicista, Pedro nos 
ofrece este volumen de la 
Historia de Aranda de Due
ro. E l estaba llamado y obli
gado a escribirla. Es ribe
reño y ha quemado en Aran-
la el enebro más oloroso del 

servicio y de la amistad; ha 
sido muchos años catedrát l-
co y director de su Instituto; 
ha presidido como alcalde la 
vida ciudadana y recibió en 
su día, como esperanza en su 
amor y capacidad, el título 
de Cronista de la Villa. Todo 
se ha conjuntado para que 
Pedro ultimara la Historia 
de Aranda de Duero. 

La historia de las colecti-
uiados es la de los elemen

tos que las componen. Por 
e.so, cuando aflora la Histo-
•is de un individuo o de una 

' 1 se llnm'ní) un re
tazo de la comunidad. En 
Burgos deploramos la ausen
cia de una historia general 
lo suficientemente amplia y 
documentada, que nos retra
te la vida de nuestro pueolo 
a lo largo del tiempo y a lo 
ancho de toda nuestra geo
grafía. Esta obra, que algún 
día habrá de acometerse, no 
se coronará sin bases mono
gráficas adecuadas Por lo 
mismo, hemos de aplaudir 
con cariño y brío la presen
tación d f libros particulares 
coom la Historia presente, 
con la que Pedro ha cubier-
to un flanco total de la His
toria burgalesa 

Se me ocurre pensar que 
Aranda de Duero es como 

esos seres admirables de la 
Creación que cronometran 
sus vidas en tres fases dis
tintas: gusano, mariposa y 
crisálida. Tal los gusanos de 
seda que tantas horas entre
tuvieron en nuestra infan
cia, observándolos crecer, te
jer y mariposear. Aranda es 
una villa arquetipo y, des
pués de leer e l libro de Pe
dro, queda aclarado que hay 
en ella una triple vida, a 
través de los siglos. Es una 
plaza, la misma plaza con su 
determinada e invariable 
idiosincrasia en sus vecinos, 
que pasa por las fases de 
puesto guerrero, de emporio 
agrícola y de cabecera In
dustrial. Salvadas algunas 
distancias y circunstancias 
es similar a la vida de la 
ciudad de Burgos, y ello nos 
prueba la honda vitalidad de 
estos lugares y su capacidad 
de supervivencia. 

Aranda nace, no sabemos 
cuándo, aunque hace muchos 
siglos, pero en su situación 
topográfica hay un sentido 
bélico que se pondri clara
mente de manifiesto en su 
renacencia en la i l ts ^dad 
Media, cuando el Duero era 
un foso y una frontera en
tre dos pueblos antagónicos. 
Aranda cumple su destino 
guerrero, como Haza, como 
Osma, siesdo escudo y to
rre aljaba y ariete. Pero 
cuando se aleja el estruendo 
de las armas, la villa se en
raiza y expansiona en la R i 
bera, mudándose en merca
do y bodega, en troje y hor
no, convirtiendo en herman
dad religiosa y social la que 
era compañía de guerra. Los 
siglos pasan y erocionan los 
modos de vivir de los prece
dentes. Aranda, que ha teni
do una vida homogénea du

rante un milenio, se encuen
tra^ a las puertas del siglo 
X X con la necesidad Inelu
dible de cambiar de rumbo. 

Y lo hace con decisión: se 
industrializa Y, empeñada 
en esta tercera fase, conti
núa como eje de su comar
ca y anima la vida con las 
características de siempre. 

Esto resumen lo amplía 
Pedro en las 360 páginas de 
su trabajo con meticulosidad 
de cronista fiel. Nada queda 
por referir: los hombres y 
las piedras desfilan contán
donos sus luchas, sus ale* 
grías y penas sus fracasos y 
éxitos. Nos refiere el nombre 
desconocido, la cifra exacta; 
la gesta grande y el episodio 
menudo; el paso de los seño-
rey del Mundo (Carlos V y 
Napoleón por ejemplo) y el 
andar afanoso de los labrie-
gOí-- y mercaderes, de las co
madres y los clérigos. 

Por lo demás, la obra vie-
113 revestida con todo el es
mero, y ha sido alto, que t i
pográficamente han podido 
permitirse la Diputación pro
vincial y el Ayuntamiento 
de la Villa, mecenas ambos 
de la publicación. Merecen 
esas Instituciones nuestra 
pública alabanza, por su ha
bilidad en saber partir el 
pan de sus enjutos presu
puestos entre las dversas ne
cesidades, sin olvidar que la 
cultura es tan necesaria pa
ra el hombre como el aire 
que respira. La alabanza y 
parabién ha de referirse sin-
ceramentf a Pedro, por ha-
ber sabido ejecutar con feli
cidad un deseo de todos. Su 
profesorado se ha ampliado 
enormemente, pues cuantas 
veces consultamos su liwo 
nos convertimos en alumnos 
suyos. 

N o d e j e p a r a m á s t a r d e 

l o s enca rgos d o ta lonar ios 
d e p a r t i c i p a c i ó n d o l o t e r í a , 
t a r i e t o s d e f e l i c i t a c i ó n , 
c h r l s t m a s , ho j a s d e p ropa
g a n d a , c a l e n d a r i o s , e t c . ' 
p a r a l a p r ó x i m a N a v i d a d 

y A ñ o N u e v o . 

S a n Rec l f o Caí*tf eAn . 3 4 * 

S e p a t a m b i é n e l e g í / 

d ó n d e e n c a r g a t o d o s l o s 
t r a b a j o s d e i m p r e n t a y 
a d q u i e r e sus o b j e t o s d e 
p a p e l e r í a , e s c r i t o r i o y 

d e s p a c h o . 
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Ayer comenzó en nuestra ciudad la XIV 
Asamblea general de la Asociación 
de Técnicos de Cerveza y Malla 

sias de toda España 
Nutrido proi'raiiia de actos, con interesantes conferencias 

Como ya se tenía anunciado, 
ayer comenzó en nuestra ciu
dad la XIV Asamblea general 
de la Asociación Kspañola de 
Técnicos de Cerve/a y Malla, 
que ha traído a Burgos a más 
do doscientas cincuenta perso
nas relacionadas con la acti
vidad que se desprende de au 
denominación de todas las par
tes de España así como de al
gunos puntos del extranjero. 
Es de hacer notar que muchos 
de tales técnicos llegaron acom
pañados de sus esposas, por lo 
que se confeccionó un progra
ma, al margen de las activida
des de la Asamblea, de visi-
ta a la ciudad para estas se
ñoras v que volveremos a citar 
a su debido tiempo. 

En el horario indicado, se 

tos profesionales, que pudieron 
observar las técnicas ultramo
dernas que se emplean en la 
maltería burgalesa de "San Mi
guel", así como la dedicación 
humana y técnica que se ha 
volcado en una actividad que 
ya es burgalesa, que maneja 
quince toneladas diarias de ce
bada y que está, en perfecta 
simbiosis con la agricultura, al 
servicio de nuestro campo al 
que proporciona las semillas 
para terminar comprando la 
cosecha entera. 

Tras la visita a la malterfa, 
se giró otra a la fábrica de 
cerveza, esta vez con explica
ciones a cargo del señor Vidal, 
también como es lógico de 
Cervezas "San Miguel", para 
concluir con un "lunch", serví-

m m m m ¿ 

m w m 

Grupo de asambleístas, en un momento de su vi
sita a la fábrica de Cervezas "San Miguel" 

cumplió, a las once de la ma
ñana, la recepción de asam
bleístas en la fábrica de Cer
vezas "San Miguel", desde la 
que en diferentes autocares se 
trasladaron a la malteria de la 
misma firma, en cuyas instala
ciones recibieron los asistentes 
todas las explicaciones preci
sas por parte de don David 
Cohén, maestro maltero y jefe 
de la slnstalaciones que causa
ron verdadera admiración a es-

do en los comedores de la em
presa y que se desarrolló bajo 
al presidencia de don Juan Do-
menech Vergés, director gene
ral de "San Miguel, S. A."; 
don José Ruiz de Castroviejo 
Serrano, presidente de la Aso
ciación Española de Técnicoa 
de Cerveza y Malta; don Ra
fael Suárez de Zuloaga, direc
tor de "San Miguel", en Bur
gos y otros personalidades. 

Finalizado el 'iunch" tomó 

la palabra el Sr. Domenech 
Vergés, que dio la bienvenida 
a Burgos a los asambleístas, al 
mismo tiempo que mostró su 
gratitud a los que han hecho 
posible esta asamblea, para 
terminar deseando a todos una 
grata estancia en nuestra ciu
dad. 

Hizo uso de la palabra, se
guidamente, el Sr. Ruiz de 
Castroviejo para significar en 
nombre de todos los asambleís
tas su gratitud a Cervezas "San 
Miguel" por la cordial acogida 
de que habían sido objeto, pa
ra añadir a continuación que 
era ésta la reunión que había 
contado, hasta ahora, con ma
yor número de asistentes, se
guramente porque el nombre de 
"San Miguel" había sido lo su
ficientemente atractivo para 
que se produjera el grato fe
nómeno. 

Ambos oradores fueron larga 
y calurosamente aplaudidos. 

LA JORNADA DE LA 
TARDE 

A las cuatro de la tarde, co
mo ya hemos insinuado, se or
ganizó una visita turística a 
la ciudad, que tendrá su pro
longación en la mañana de hoy 
y que estuvo dedicada a las 
esposas de los asambleístas. 

A las cinco, comenzaron las 
reuniones de estudio que pasa
remos a glosar seguidamente, 
anticipando que fueron un to
tal de tres y que tuvieron por 
marco la sala de actos de la 
C. A. M., ubicada en la an
tigua Albóndiga. 

CONFERENCIA DE DONA 
MARIA DOLORES CABE
ZUDO IBAÑEZ 

La . primera conferencia estu
vo a cargo de la doctora doña 
María Doiores Cabezudo, in
vestigador científico del Insti
tuto de Fermentaciones Indus
triales del C. S. I . C , quezal 
ser presentada por el señor 
Ruiz de Castroviejo, éste di
ría de ella que e,"a, además 
doctora en Ciencias Químicas 
y miembro del Patronato "Juan 
de la Cierva", completando su 
historial. 

Seguidamente, la doctora 
Cabezudo íbáñez comenzó su 
disertación con un exordio en 
el que dio las gracias por ha
ber sido designada para inter
venir en esta asamblea, decli
nando seguidamente los elogios 
que el señor Ruiz de Castro-
viejo había hecho de ella, para 
entrar seguidamente en un de
tenido estudio científico que 
giró en torno al tema "El aro
ma y el gusto de la cerveza", 
en que resaltó la importancia 
de determinados compuestos 
químicos, como son los carbo-

»X::v.;V. 

Parte de los concurrentes a la asamblea, poco después de ser recibidos en Cervezas 
"San Miguel". 

indeseables en la cerveza. A 
los técnicos en esta rama les 
interesa conocerlos bien y sobre 
todo conocer los precursores de 
donde proceden para poder 
prevenir los defectos en las cer
vezas terminadas. La tecnolo
gía correcta favorece que se 
formen los compuestos desea
bles y evitar la formación de 
los indeseables. 

Doña María Dolores Cabezu
do, que pronunció su conferen
cia acompañada en la presiden
cia por el delegado de Indus
tria, Sr. Gayoso, así como por 
el Sr. Ruiz de Castroviejo, Suá
rez de Zuloaga y otras perso
nalidades, completó su docu
mentada tesis con la proyección 
<Í3 diapositivas, entablándose 
finalmente un animado colo
quio. 

INTERVENCION DE DON 
JOSE MAZA SE LAS 

La segunda conferencia es
tuvo a cargo del doctor i n 
geniero don José Maza Selas 

I H a i e r í a t e s c o t a r , d e p i n t u r a t/ d i -

t t t j o . O b j e t o s d e e e o r l i o r i o if o f i c i n a , 

H e c o r d a i o r i o s , c a r i a s 1/ t o d a c l a s e 

d e i m p r e s o s i§ f o t o g r a b a d o s » 

tona , 13 t e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 b u r g o s 

Dra. María Dolores Cabezu
do Ibáñez. 

nilo. Muchos de estos compues
tos poseen aromas penetrantes 
y prolongados y otros son res-
nnsalilAa 'lo - —-' 

Don José Maza Selas. 

que, dada su circunstancia 
de haber sido e l primer es
pañol que asistió a los con
gresos del E .B . C, entidad 
que agrupa a los técnicos de 
cerveza y malta de toda Eu
ropa, glosó a través de un 
denso anecdotario personal 
la historia de esto organis
mo desde su creación en 
1949 hasta el último congre
so, celebrado en Niza en Ma
yo último. 

En su disertación aportó 
datos sobre la incorporación 
de distintos países al orga
nismo, la asistencia que en 
los primeros congresos no 
pasaba de un par de cento
nares de personas y que ha 
llegado últ imamente a reba
sar las mi l quinientas, con !a 
concurrencia inc lus Ive de 
paises del Este de Europa 
que oficialmente no pertene
cen al congreso. 

En los distintos comités 
del E.B.C. se han Ido incor
porando nuestros técni eos, 
terminando el doctor Maza 
Selas dando cuenta de su 
desarrollo y su labor-. 

Fue calurosamente aplau
dido tras su disertación. 

CONFERENCIA DEL SE
ÑOR DOMENECH VER
GES 

Tras un breve descanso, en 
el que los asambleístas fue
ron obsequiados con refr i
gerio por Cervezas «San M i -

rencia D, Juan Domenech 
Verges, director general de 
«San Miguel, S. A.», quien 
glosó el tema «La situación 
actual en la industria cerve
cera». En esta intervención 
se incorporó, j u n t o a las 
personas que ya hemos cita
do, el gerente de nuestro 
«Polo», don José Maria Peña 
Sanmartin. 

Es de hacer notar que el 
señor Domenech V e r g é s , 
además del cargo ya citado, 
ea miembro de la Real Aca
demia de Ciencias Económi
cas y Financieras de Barce
lona, ostentando otros títu
los, algunos de los cuales le 
han concedido en diversos 
países. 

Siguiendo el hilo de esta 
Intervención, digamos q u o 
nuestra producción de cer
veza en 1974 fue de 15.5 mi
llones de hectolitros, siendo 
la de malta de 205.000 tone
ladas. Esta producción espa
ñola se sitúa en el séptimo 
lugar de Europa, ocupando 
el doceavo lugar, junto a 
Brasil, en la produc c i ó n 
mundial. 

Existen 46 fábricas y hay 
20 provincias que carecen da 
actividades en esta rama. E l 
valor total de la producción 
en e l sector cervecero al
canzó en 1974 los 19.000 mi
llones de pesetas, de los que 
8.760 corresponden al valor 
añadido bruto. 

De 1965 a 1974 el incre
mento de producción medio 
anual acumulativo fue del 
8,75 por 100, más elevado 
que el P.I.B., que fue sólo 
del 6,47 por 100 en pesetas 
constantes. 

El consumo español por 
habitante y año, deflactando 
la influencia del turismo, se 
puede cifrar en 415 litros. 

En el mes de Agosto re
basa el consumo nacional los 
cinco li tros por habitante y 
en Diciembre no alcanza lo» 
tres. La zona Sur de Espa
ña es donde el consumo por 
habitante y año es más ele
vado. 

Estos y otros datos fueron 
los aportados por el señor 

Domenech Vergés, que al fi
nal de su disertación fue ca
lurosamente ovacionado por 
los asambleístas. 

Finalmente, por la noche, 
los concurrentes a esta asam
blea fueron obsequiados con 
una cena en el «Landa Pa-
lace». 

A los postres hicieron uso 
de la palabra el alcalde de 
la ciudad, señor Ruiz Cas
troviejo y el gobernador ci
v i l , por este orden, signifi
cándose que, además, jun
to a otras personalidades. 
asistía, también, el s e ñ o r 
presidente de la Diputación. 

E l señor Muñoz Avila re
saltó en su intervención la 
bienvenida a los congresis
tas y esposas, saludando a 
todos y congratulándose por 
el hermanamiento Industrial 
do Burgos con otras ciuda
des, llevado a cabo con mo
tivo de esta asamblea. 

Por su parte, el señor Ruiz 
do Castroviejo mostró su re
conocimiento y gratitud a 
Burgos, por la acogida de 
que los asambleístas habían 
sido objeto, para dar paso al 
gobernador civil que felicitó 
a la gran familia de cervece
ros, mostrando su satisfac
ción por la labor que llevan 
a cabo, así como a esta Aso
ciación por el entusl a s m o 
que pone en todas sus ta
reas. 

Los oradores fueron calu
rosamente aplaudidos por los 
comensales. 

En la sobremesa actuó un 
grupo folklórico b u r g a l é s , 
interpretando canciones cas
tellanas, que fueron grata
mente acogidas por todos los 
asistentes. 

PROGRAMA PARA HOY 

Hoy seguirá el desarrollo 
da esta asamblea, con los ac
tos siguientes: 

A las diez y media de la 
mañana, en el salón ya ci
tado de la C.A.M., reunión 
de todos los asambleístas. A 
las dos del mediodía, ban
quete que se ofrecerá en e l 
hotel «Almirante Bonifaz». 

{Fotos FEDE) 



E L P R O B L E M A D E L 
(Viene de primera página) 

Articulo 8.9 del reglamento, ser Invitado a las delibera
ciones del Consejo sobre la cuestión». 

I .A REUNION SERA MAÑANA 

Nueva York (Efe).— E l Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas se reunirá el próximo lunes, apro
ximadamente hacia las 14,80 GMT (15,80 hora españo
la), para considerar la situación creada por la amena
za marroquí de Invadir el territorio del Sahara con una 
marcha pacífica. 

E l embajador español, Jaime de Plníés, visitó esta 
mañana al presidente del Consejo de Seguridad, Olof 
Rydbeck, para entregarle personalmente la carta del 
Gobierno español, en la que se refiere a la convocato
ria del Consejo. 

Las habituales consultas previas no serán necesa
rias, lo que parece Indicar que, de antemano, los 
miembros del Consejo de Seguridad están convencidos 
de la necesidad de convocar la urgente reunión. 

INTENSA ACTIVIDAD DIPLOMATICA DE PINIES 

Sede de las Naciones Unidas (Efe).— A requerimien
to del Gobierno español se reunirá el próximo lunes, 
20 (15,30 hora española) el Consejo de Seguridad de la 
O.N.U. para tratar de la situación creada por la ame
naza marroquí de invadir el Sahara con una marcha 
de 850.000 personas. 

Jaime de Piniés, visitó esta mañana (11,30 hora es
pañola), al presidente del Consejo de Seguridad, que 
esta vez y por rotación es el embajador de Suecia. En 
una conversación de unos veinte minutos, el embajador 
español examinó brevemente la situación y sus impli 
caciones, al propio tiempo que hacía entrega de la car
ta de su Gobierno recabando la reunión del Consejo. 

Se tiene entendido que el presidente del Consejo de 
Seguridad agradeció al embajador español la prontitud 
con que, ayer mismo, viernes. Informó a los restantes 
miembros de la situación. Esta pronta gestión de Jaime 
de Piniés ha servido, en gran medida, para abreviar las 
consultas previas que preceden siempre a una reunión 
del Consejo. La reunión se puede celebrar, pues, el 
lunes, sin mayor demora para tratar el caso. 

E l propio presidente del Consejo Inició las llamadas 
consultas «formales», es decir, las de comunicar a los 
restantes miembros la convocatoria. 

Cierta complicación surgida por el hecho de que el 
Consejo de Seguridad tiene que celebrar también, pron
tamente, su obligada reunión para renovar el mandato 
de la O.N.U. para el envío de fuerzas de urgencia en 
Medio Orlente, parece haber sido soslayada. 

E l embajador español, entretanto, fue requerido por 
el secretarlo general, Kur t Waldhelm, para que subie
ra a su despacho, donde pasó Jaime de Piniés una me
dia hora, explicando la situación. E l propio Kur t Weld-
helm parece ser que le dio a Piniés nuevas y «muy va
liosas Informaciones». 

Aun antes que la proyectada marcha se haya orga
nizado, parece ser que hay ya del orden de las 86.000 
a las 50.000 personas concentradas en las Inmediacio
nes de la frontera de Marruecos con el Sahara Occi
dental , „ , 

En semejantes condiciones, el embajador español -según se 
dice en círculos oficiosos- hizo patente tanto al presidente del 
Consejo de segundad como al secretario general, que España 
declinaba toda responsabilidad por lo que pudiera ocurrir. 

Llamó especialmente la atención de Piniés a los peligros de 
cualquier Incidente aislado, una granada, un disparo, una 
refriega, que podría desencadenar fácilmente una catástrofe de 
Incalculables proporciones. 

El Consejo de Seguridad está compuesto actualmente, además 
de Suecia (presidente para el mes de Octubre), por Costa 
Rica. China Popular Estados Unidos. Francia. Guayana. Iraq, 
Italia, Japón. Mauritania, Gran Bretaña, Blelorrusia. Camerún. 
Tanzania y la URSS. 

Con todos los representantes de estos países se entrevisto 
ayer Jaime de Piniés, dos o tres veces con algunos, en una de 
las Jornadas más duras de su activa vida diplomática. Se dio a 
casualidad de que a algunos de los representantes los abordó 
anoche mismo, en el baile tradicional de las Naciones Unidas 
que se celebra en el Waldorf Astorla todos los años. 

ARTICULOS APLICABLES 

A! mencionar la carta del Gobierno español la frase «fric
ción Internacional» parecen de Inmediata aplicación al caso los 
artículos del capítulo VI de la carta (33. 34, y 351 que se re
fieren ai «arreglo pacífico de las controversias». 

Artículo 33-
1 Las partes en una controversia cuya continuación sea 

susceptible de poner en peligro el mantenimiento de la paz y la 
sequrldad Internacionales tratarán de buscarle solución, ante 
todo, mediante la negociación, la Investigación, la mediación, 
la conciliación, ei arbitraje el arreglo Judicial, el recurso 
a oraanismos o acuerdos regionales u otros medios pacíficos de 
su elección. 

2. El Consejo de Seguridad, si lo estimare necesario. Ins-. 
tará a las partes a que arreglen sus controversias por dichos 
medios. 

Artículo 34: 
El Consejo de Seguridad podrá Investigar toda controversia, 

o toda situación susceptible de conducir a fricción Interna
cional o dar origen a una controversia, a fin de determinar si 
la prolongación de tal controversia o situación puede poner en 
pellaro el mantenimiento de la paz y la seguridad Internacionales 

Articulo 35: 
1 Todo miembro de las Naciones Unidas podrá llevar cual

quier controversia, o cualquier situación de la naturaleza expre
sada en el artículo 34 a la atención del Conseio de. Seaurldad 
o de la Asamblea general. 

2 Un Estado que no es miembro de las Naciones Unidas 
podrá llevar a la atención del Consejo de Seguridad o de la 
Asamblea genera1 toda controversia en que sea parte, si acepta 
de antemano, en 'o 'dativo a la controversia, las obligaciones 
de arreglo pacífico establecidas en esta carta. 

3. El procedimiento oue slaa la Asamblea general con res
pecto a asuntos oue 'e sean presentados de acuerdo con este 
artículo quedará sujeto a las disposiciones de los artículos 11 
y 12 

En ai caso concreto del Sahara Occidental, a cnva rtescolo-
nizaclón viene dedicándose Fsnaña con toda ahnp'-nHrtn para 

" " n-.tj«« A a anlimni/in también el 

ra que los Intereses de los habitantes de territorios que toda
vía no han alcanzado la Independencia «están por encima de 
todo». 

El artículo 74, más concretamente, obliga a los miembros 
de las Naciones Unidas a que su política con respecto a 
esos territorios no autónomos sea de «buena vecindad», 
análogo a la que deben seguir con respecto a las Naciones 
Independientes. 

Es bastante obvio que una marcha como la que se pretende 
hacer contra el Sahara Occidental, con los peligros que Im
plica, atenta seguramente contra los Intereses de los saharauls 
y, desde luego, no constituye un gesto de «buena vecindad» con 
el territorio. 

Tales son las bases Jurídicas en que España ha de basar su 
demanda al Consejo de Seguridad para que éste «disuada» (co
mo dice la carta de Jaime de Piniés) al Rey de Marruecos de 
llevar a cabo la que acertadamente se llama «Invasión anun
ciada». 

La cuestión que domina hoy por los corrillos de la ONU 
es la de si Marruecos estará dispuesto a acatar la ley. Se 
hace observar que el Gobierno marroquí, atribuyendo una ex
travagante Interpretación a dos documentos de las Naciones 
Unidas, el Informe de la misión visitadora y el dictamen del 
Tribunal Internacional de Justicia, se ha lanzado unllateralmente 
a la peligrosa organización de una marcha, sin aguardar siquiera 
a que la Asamblea general actuase. 

¿Respetará Marruecos la decisión pendiente del Consejo de 
Seguridad, calesqulera que sea? ¿Se lanzará también irresponsa
blemente a conculcarla como hizo con las anteriores? 

Esta es la preocupación dominante hoy aqui. preocupación 
que no se limita ciertamente a los corrillos de observadores, 
pues el secretarlo general de la Organización como se ha visto 
y el presidente del Consejo de Seguridad se han entregado di
ligentemente a tratar del grave problema. 

La cuestión latente de que una «desobediencia» marroquí 
podría atraer más graves repercusiones todavía como por ejem
plo la Intervención de Argelia, que tan ferviente partidaria es de 
la población saharaul y de que sus deseos se expresen sin 
Interferencia alguna, no podría ver con buenos ojos ni mucho 
menos, el que Marruecos se entrometiese en el territorio con 
una marcha que por muchos visos que se le dé de pacífica no 
puede menos que antojarse a todo el Mundo como sumamente 
peligrosa 

Nadie piensa todavía en la posibilidad de que una interven
ción de las Naciones Unidas haya de revestir el envío de Fuerzas 
militares, de los famosos «cascos azules». Nadie parece pensar
lo por ahora. Pero la eventualidad tampoco escapa a nadie. 

SEGUN EL POLISARIO, MARRUECOS BUSCA UN PRETEXTO 
BELICO 

Argel (Efe). — Un dirigente del Frente Polisarlo afirmó ayer 
que Maruecos trata de buscar un pretexto bélico con su pro
yecto de enviar miles de marroquíes, en una marcha, al Sahara, 
según Informa la agencia «Reuter». 

Un funcionario del departamento de Asuntos Exteriores del 
Frente Polisarlo manifestó a los periodistas anoche que el pro
yecto de Marruecos «es una Invasión indirecta que pronto 
se convertirá en directa» 

El citado funcionario añadió que si surgieran Incidentes en el 
territorio, los dirigentes marroquíes serán responsables de sus 
consecuencias. 

El dirigente del Frente. Reghlbl Lualy. había dicho anterior
mente en una entrevista publicada en la Prensa que Marrue
cos tiene concentrados quince mil soldados en la frontera. 

El funcionario citado del Frente Polisarlo pide a España que 
adopte medidas necesarias para «defender nuestro territorio». 

LA "FIESTA PACIFICA" PODRIA CONVERTIRSE 
EN U N "CASUS BELLI" 

Rabat (De nuestro enviado especial, Manuel Leguine-
che). — En la Prefectura de Rabat se recogieron ayer 
1.165 firmas de las cuales. 141 correspondían a mujeres, 
para la larga marcha de Hassán I I sobre el Sahara. Muy 
pocos sin duda para una ciudad de 400.000 habitantes y 
capital üel Reino. Un empleado de la Prefectura me ex
plica que el número crecerá en los próximos días. "Antes 
de mediados de la próxima semana habremos llegado ya 
â  los 350.000". me dice. En otras provincias, de menos 
tibieza que Rabat, el reclutamiento ha sido muy superior. 
A l Sur, en Agadir, por ejemplo, se alcanzó ya la cota 
prevista para la "marcha eerde": 33.000 personas. 

La inscripción se lleva a cabo sin violencias, crispa-
ción, en un ambiente más bien de verbena y fiesta que 
de guerra santa El oróximo día 27 es la fecha señalada 
para marchar Han comenzado ya a llegar equipos de 
televisión de todo el Mundo, porque al margen de su 
gravedad, la marcha promete ser espectacular, muy a la 
medida de la televisión. Aquí se recuerdan las manifesta
ciones de Gandhi y los 'sabiagrahis" resistentes pasivos 
de antes de la independencia en la India. Se le quiere 
dar sin duda a la marcha sobre el Sahara, desde los órga
nos de información, un tono de epopeya. 

Sin embargo, lo que pudiera ser una fiesta pacífica, 
entre polvo i chirimías, puede convertirse sin duda en un 
"casus belli" Me llegan noticias de que el Polisario se 
apresta u tomar medidas por su cuenta y que dispone 
para la ocasión como es obvio, del apoyo logístico y 
material de Argelia. ¿Se repetirá, más de diez años des
pués, una guerra Argelia-Marruecos? 

En su discurso, Hassán I I dijo: "La marcha que se 
desarrollará en una zona desértica prevé sólo las muni
ciones necesarias para la autodefensa para el caso de 
que otros, que no fueran los españoles, nos cerraran el 
paso. Decimos: otros que no fueran los españoles, y si 
eso nos ocurriera. Marruecos olvidaría entonces todo es
píritu de pacifismo y conciliación" La advertencia a 
Argelia y a sus aliados de) Polisario es clara. 

A la hora en que transmito no hay reacción oficial 
en Rabat ante la petición española de trasladar el caso 
al Conseio de Seguridad de las Naciones Unidas. Pero 
es algo en lo que sin duda habrá pensado Hassán I I an
tes de dar este paso. ¿Se trata tan solo de una movili
zación sentimental, a nivel popular, o en un interés real 
en abrir al Sur una zona de conflicto, que podría prolon
garse durante años? Hassán 11 se siente si duda halaga
do por la reacción de los partidos políticos que convocan 
para hoy por la mañana en Casablanca manifestaciones 
patrióticas. Para AH Yata del Partido del Progreso y el 
Socialismo 'ha sonado la hora de la acción" Y ha recu
rrido al lenguaje de Frank Fanón en su reclaración de hoy 
desde Casablanca Ha dicho Alf Yata que Marruecos "sa
brá recurrir a la violencia liberadora, a la justa guerra 

En su tarea de reclutamiento de la opinión Pübl¡ca 
los partidos políticos entienden que Marruecos entrJ ' 
una fase decisiva de su historia El Partido del Pro* en 
y e Socialismo pide hoy, una vez más, a p r o v e c S 0 
de la actitud del Soberano "la constitución de un r 
bierno de unión nacional, homogéneo, capaz de L „ T 
en un solo bloque, todas las fuerzas nacionales ™n i 
res y del Estado capaces de asegurar u n a X e c i ó ' n ' í 
ficada a la acción liberadora" Uni-

No se trata, pues, tan sólo de crear una fuer?-» A 
350.000 personas que marchen simbólicamente s o h í . 
territorio a punto de descolonizarse. Aquí se pide m.! 
intensifiquen los preparativos militares para la n 
del país en pie de guerra. " A l voluntariado civil hav o, ! 
TA\ p vf0Juntanado1 ' P 1 1 ^ " : en palabras del mani¿s 
to del Partido para el Progreso y el Socialismo. 

La Prensa marroquí trata de recoger de todo el Mun
do opiniones y testimonios que apoyen sus tesis. i S 
el momento Ja cosecha es bien menguada. En la Pren n 
de la tarde de hoy tan sólo registramos una declaraS 
del presidente del Gabón, Bongo, que ha visitado a? ReS 
Hassán en uno de sus palacios de Marrakech. Bongo S 
declarado que el mismo día que los 350.000 marroquíes 
se diruan hacia el Sahara, otra marcha solidaria recor e-
rá las calles de la capital gabonesa. Libreville. 

En el fin de semana marroquí, frente al tono cada 
vez más duro de los periódicos, el país real se mantiene 
en calma, a la espera del día "D" . Lo que nadie garantiza 
es que la marcha no se transforme en una marcha hacia la 
catástrofe. 

EN EL SAHARA NO SE CREE QUE 
HAYA INVASION 

E! Aaiun (De nuestro enviado especial David Solar). — La 
«haba a» anda suelta por las dunas del desierto. La «habara» 
el ru.noi el «tam-tam» sin tambores, llanvan a los saharauls 
a la lucha popular contra Marruecos. «No creemos que Hassán 
I paso al terreno de los hechos, pero si lo hiciera, será fre
nado», nos declara un saharaul. presunto miembro del Polisa
rio, en un bazar 

—•¿Cómo impedirán esa invasión? 
—Armando al pueblo, desde luego. 
—Peri España no permitirá esa distribución de armas... 
—Ctandc digo «arnvando al pueblo», no hablo de armas, si

no de doctrina política. SI logramos que nuestro pueblo en
tienda pe completo, y nos consta que lo está haciendo, el 
significad de su Independencia, rechazará cuantas Invasiones 
pacíficas j militares pretenda Marruecos. Por otra parte, es
tamos reguros de que España hará honor a sus compromisos 
y no pprmltirá esa marcha «pacífica», que es. en realidad, una 
invasión en toda regla 

—¿Cómo apoyarán los saharauls a España si Hassán II 
lograse llegar a las fronteras del Sahara con un contingente 
I.T.portantf de personas? 

—Estaríamos Junto a ellos con palos, piedras, herramien
tas, con todos los medios que nos permitiesen rechazar la 
Invasión marroquí. 

—Eita Idea de rechazar a los marroquíes comienza a 
tomar cuerpo en todo el Sahara, y ya se comienza a hablar de 
la «contiamarcha» saharaul. 

"NO HABRA INVASION" 

Tras la primera Impresión, tanto la población saharaul co
mo la española, ha superado el choque emocional del enun-
c'o de Hassán II . Muy pocos creen que pueda llevar a cabo 
una marcha de 350.000 personas, aunque las autoridades es
pañolas tienen noticias de que el Gobierno de Rabat ha acu
mulado Importantes reservas de víveres en la zona Sur del 
país. Ef. más, según las emisiones radiofónicas marroquíes, 
captadas en El Aaíun, Hassán M ha convencido al país de que 
tanto la comisión visitadora como el Tribunal de La Haya, han 
dado plenamente la razón a Marruecos, se asegura que los 
volun-ariot Inscritos en todo el territorio nvarroquf son ya más 
de cien mi' En la zona de Agadir se habla de unos 30.000 Ins
critos > en todas las ciudades del Reino atauita: se producen 
manifestaciones que gritan —«Ceuta»— «Melilla. el Sahara 
marrecuí» 

Con todo, 350.000 personas, naquirirían un esfuerzo logís
tico de transporte, alimentación y bebida y alojamiento, muy 
super-or a las posibilidades marroquíes y a la Infraestructura 
viarl.j de la zona. Por lo pronto, el comienzo de la «sentada de 
Hass&n se ha pospuesto para el día 27 y es seguro que. de 
producirse no llegará hasta la frontera ni con la tercera parte 

la muchedumbre deseada. 
Sí . oor fin se Drodu.iese ese intento de oenet^' 

ción. ¿cómo reacc ionar ían las autoridades esnano 
las? Un alto iefe mi l i t a r nos ha resoondido: 

—Disponemos de muchos medios cara i m D ^ " ; 
esa invasión. Por eiemolo uno de ellos sena nei 
m i t i r su naso v ;.aué ha r í an en esos terribles ocnen-
ta k i lómet ros de desierto aue semran la Jr<?nxe 
de E] Aaiun sin aeua. alimento o cobiio baio u» 
sol de m á s de 40 erados? Se ouede también, seru 
brar la zona de camnos minados con ^ " ^ ¿ L 
teles en varios idiomas Que adviertan ^ / . . Û Q 
Si aleruien se mete en ellos sería un suicidio, y 
fórmula sería el recurr i r a medios de tipo v°liU]e, 
antidisturbios: bombas lacr imógenas . CNNAS, *AES~ 
Kionarios Que diserree'asen a los invasores v les 
moralizasen ob l i eándo le s a retornar. . . 

Con todo no creo aue hava necesidad á e \ . ^ 
r r i r a estos métodos ooraue Hassán u se *fnttan 
mucho la corona antes de desafiar de forinatpner 
flaerrante las Deticiones internacionales de mam 
el «statu ouo» del te r r i to r io» 

CON EL POLISARIO 

En este mismo sentido se exnresan los ÜO|lSdaa 
ríos. Esta m a ñ a n a hemos Dodido hablar con 
l ibertad con un eruno de ellos. Fuera de la ebt 
cia han auedado nuestros zaüatos . Sentados * 
alfombras v colines se nos ha ofrecido t é co11 " ¡0. 
ta Dor tres veces: al or incinio é r a m o s t res . r a 
distas íPé rez Reverte de «Pueblo»: Mucica ae 
Gaceta del Norte» v v o l v ocho nolisarioS- _ 

Tres horas m á s tarde estaban con nosotroS ^ent i 
ce miembros del Polisario oue se neffaron a 
ficarsé v a ser fotoerafiadoa „ I I 

Seeún los nortavoces de este eruno "a^p cré-
es tá desesnerado. Internacionalmente no tiene 
dito aleuno. 

(Pasa a la página siguiente) 1 



E L P R O B L E M A 

D E L S A H A R A 

(Viene de la página anterior) 

En el asunto saharaui se enfrenta a la Liea Ara-
be. a la OUA v a la ONU: en el interior, el Monarca 
ha hecho esta lueada oara imnedir aue la ooosición 
termine con el trono aluita al ver burladas sus es 
peranzas de expansión terr i tor ia l . 

Los oolisarios se mostraron en todo momento 
satisfechos de sus triunfos tanto en el informe de 
la misión visitadora como en el dictamen de La 
Haya. La única aueia va dir ieida contra e l Dresi-
dente de la misión visitadora S imeón Ake. a auien 
acusan de haberle vendido a Marruecos. Un sar
gento saharaui aue deser tó de las Fuerzas Arma
das reales de Marruecos contó en la reunión aue 
cuando la misión de la ONU lleeó a Tam-Tam fue 
ron desoleeadas fuerzas impresionantes de Policía 
para impedir oue los refueiados saharauis a u t é n 
ticos se manifestasen. Con todo, aoarecieron aleu-
nas Pancartas v banderas aue al Parecer no vieron 
los miembros de la comisión visitadora. Lueco mi 
dieron hablar con los enviados de la ONU. algu
nos mar roau íes de fisonomía similar a la de los 
saharauis v con falsa documentac ión . . . 

Esos fueron auienes manifestaron a los delega
dos de la ONU su deseo de aue el Sahara fuese 
anexionado a Marruecos Con todo, el asunto olía 
tanto a món ta l e m a r r o a u í aue la señor i ta Marta 
Jiménez de Cuba decidió no seeuir adelante en 
la visita al Sur de Marruecos. 

En Zac fue montado un campamento con unas 
cincuenta ha^mas oara impresionar a los d ip lomá
ticos de la ONU con la llegada de oresuntos re
fugiados saharauis. muieres v niños, en los ú l t imos 
días 

Los delegados de la ONU. Pudieron comprobar 
aue en el camoamento no había vida, aue era a r t i 
ficial Pero no lo r e seña ron en su informe. 

Este mismo sargento nos aseguraba que las fuerzas marro
quíes er la frontera están aburridas, cansadas y que la intoxl 
cacióT propagand^tica de que son objeto ya no puede impe 
dlr la orolíferaclón de los casos de Indisciplina. 

Según esta sargento, a estas tropas se les repite diarianven-
te que España prepara un ataque contra Marruecos. 

En la misma reunión se nos participó en la creencia de 
que Marruecos nunca llegaría a atacar al Sahara, ni ahora ni 
destwé? de la Independencia. «Sí, dios uno de ellos, nos cau
sará muchas dificultades, grupos de comandos, terroristas, 
discursos, tensiones... lo mismt) que hicieron contra Mauri
tania durante ocho años, pero resistiremos esa presión y al 
fin. nos consolidaremos como país libre». 

VISITAS DE PINIES 

Naciones Unidas (Efe). - - Las noticias que llegan del Sahara 
y de la propia frontera con Marruecos pudieran adelantar la 
reunión de' Consejo de Seguridad, prevista para el lunes a las 
once de la mañana hora local (16.00 hora española). 

El embajador español Jaime de Piniés. siguiendo instruccio
nes de su Gobierno, ha vuelto a entrevistarse esta tarde con el 
secrearlo general Kurt Waldheim y con el propio presidente del 
Consejo Olof Rydbeck (Suecla). 

En sus entrevistas Piniés les ha patentizado que la actual 
situación del Sahara era motivo de preocupación para tas au
toridades españolas. 

No lo era menos tampoco el que, según ciertos rumores, 
Marruecos se aprestaba a adelantar la fecha de la marcha, 
anteriormente prevista para el día 27 de este mes. 

Según tales noticias ios marroquíes iniciarían la marcha el 
21 con vistas a cruzar la frontera el 23. ó incluso antes. 

En vista de tooo ello no se descarta que el Consejo de Se
guridad pueda reunirse antes del lunes. 

Jaime de Piniés se mantiene en constante comunicación con 
Waldheim v Rydbeck respecto al asunto. 

" E s un deber de iodos a u c h a contra 

e l terrorismo, porque contra todos a c t ú a la s u b v e r s i ó n " 

Palabras del •teniente general Campano, en su posesión 
como director general de la Guardia Civil 

[i 
IA DI 

Un oficial, un cabo y otros dos legioüarios 
resultaron heridos, el wiinero árave 

Ei Aaiun (Cifra). - La Jefatu. vorable £ 
ra de Estado Mayor del sector publicarse esta nota^ Se des 
del Sahara ha facilitado esta conocen por el momento mas 
noche al enviado especial de detalles sobre el suceso*. 
•Cifra» la siguiente nota infor-
mativa: 

«A las 14,45 horas de hoy. 
tres vehículos, pertenecientes a 
una unidad en misión de vigi
lancia, sufrieron la explosión de 
varias minas en ta zona fronte
riza de Temboscal. al Nordeste 
de Daora. 

Resultó muerto el legionario 
don Manuel Torres Alvarez. y 
heridos el capitán don Angel 
Martinez-lllescas Plchardo. gra
ve el cabo primero don Francis
co López Puente, y los legiona
rios don Bonifacio López de Al-
damlz y don José Vázquez Arias 
de pronóstico menos grave. 

Todos ellos fueron trasladados 
Inmediatamente en helicóptero 
& El Aaiun. en donde los tres 
últimos presentan evolución fa-; 

Madrid (Logos). — "Son los valores permanentes de 
la Patria lo que en nuestras misiones específicas defen
demos, y nos corresponde defender. En ese trabajo y en 
esa lucha no entran para nosotros, no deben entrar en 
forma alguna, ni la ambición, ni siquiera el deseo de 
hacer política", dijo el nuevo director general de la Guar
dia Civil, teniente general don Angel Campano López, 
en la toma de posesión de su cargo, celebrado esta ma
ñana en el salón de actos de la Dirección general de la 
Guardia Civil. 

"Hemos de mantenernos alejados de ella en nuestra 
actuación —añadió el señor Campano—, aunque cerca 
de la misma en su contemplación. Trabajamos y nos sa
crificamos, repito otra vez, por los demás y en beneficio 
de los demás, pero la política no nos corresponde a las 
Fuerzas Armadas. Es necesario apartarse de un camino 
que no es el nuestro en calidad de protagonistas, sino en 
el de la de vigilantes" 

A l acto asistieron el vicepresidente primero del Go
bierno y ministro de la Gobernación, señor García Her
nández y el ministro del Ejército señor Coloma Gallegos. 
Asimismo se hallaban presentes el subdirector general do 
la Guardia Civil, señor Bujanda y el director general de 
Seguridad, señor Dueñas Gavilán, además del presidente 
del Consejo de Estado, jefe de la Casa Civil del Jefe del 
Estado, secretario del Consejo del Reino, ex-ministros 
señores López Bravo y Silva Muñoz, autoridades civiles 
y militares y otras personalidades. 

A su llegada, el vicepresidente primero del Gobierno 
y ministro de la Gobernación fue cumplimentado por una 
compañía del colegio de guardias jóvenes, que le ündió 
honores. Tras pasar revista a las Fuerzas formadas en el 
patio central de la Dirección General, pasó al salón de 
actos, junto con el ministro del Ejército y demás perso
nalidades. 

Tras la lectura del Decreto de nombramiento, tomó 
la palabra el subdirector general de la Guardia Civil, don 
Salvador Bujanda, quien, en nombre del Cuerpo, le ofre
ció "la más sincera, leal y disciplina colaboración". 

DISCURSO DEL TENIENTE GENERAL CAMPANO 

Seguidamente el nuevo director general de la Guardia 
Civil, teniente general Campano López, pronunció, un 
discurso, en el que entre otras cosas dijo: 

"Los últimos tiempos están marcados en el Mundo 
por un terrorismo, que si no ha sido consentido de una 
manera concreta, tampoco puede afirmarse se haya com
batido en la forma necesaria, se han alzado algunas vo
ces abogando por una lucha internacional contra esta 
lacra, pero una abulia, casi suicida, hace que la misma 
no se realice, con una coordinación entre naciones, que 
podía ser traducida en medidas y cooperación en el es
pacio, y que, sin duda, serían convenientes y efectivas. 

En nuestra nación y desde háce unos cuantos años 
(concretamente desde 1968) ese terrorismo apareció, y 
en escalada continua ha alcanzado, con las últimas accio
nes, la más alta cota, afectando de manera especial a los 
agentes del orden, Guardia Civil, Policía Armada y Cuer
po General de Policía. 

Y es curioso, por lo que antes decía, presenciar có
mo algunos países se manifiestan en contra de la justi
cia, sin mencionar de una manera clara y precisa el por
qué esa justicia se ejerce y resulta asombroso cómo los 
lemas de la legislación de casi todos esos países están 
encabezados por las palabras libertad, convivencia y 
justicia. 

También se ha podido comprobar cómo en muchos 
países de Europa y algún otro de distinto continente, que 
da hasta vergüenza recordar, no al pueblo, sino a quien 
lo regenta, se emplean palabras para condenar el terro
rismo, pero se emplean acciones para condenar precisa
mente lo que todos entendemos por antiterrorismo. 

Estos asesinatos alevosos que se han cometido son 
una vergüenza, hay que señalarlo de modo rotundo, pa
ra todo el que lleve algo de humano en el Mundo. 

Gente vil , asesina, con alma fría, están cobrando un 
precio, puesto por otros, tan viles como ellos, pero más 
cobardes, por las vidas de unos hombres, humildes en el 
servicio pero grandes en la manera de cumplirlo, cuyo 
único delito es servir al 'M-den y a la justicia. 

En muchas ocasiones, tanto en la Prensa como en la 
calle, en conversación corriente, hemos oído preguntar: 
¿Qué quieren?, ¿qué pretenden? 

Ya sabemos que en una España en marcha, y en 
marcha decidida, hacia metas ansiadas por el régimen, 
no es el terrorismo el único problema a resolver, pero sí 
se puede afirmar que sin el problema terrorista, los de
más tienen más fácil solución, sobre todo cuando hay 
una intención formal de resolverlo, y tantos de ellos han 

sido ya abordados. Tienen el temor, y en esto no me 
reiiero sólo a los malos españoles, sino también a sus 
atines extranjeros, a que nuestra nación y su régimen 
propicio evolucionen; si no estuviéramos seguros de que 
así es, ellos mismos nos dan esa seguridad, con sus ac
ciones y con sus reacciones, según el caso de que se tra
te. Puede que sea esta la respuesta precisa a esas pre
guntas que la mayoría de los españoles se formulan y 
que citaba en mi párrafo anterior. 

Y bueno será señalar a este respecto, sin la preten
sión de que mi voz sea la primera que alude al tema, que 
el terrorismo actúa contra la sociedad, y que sus acciones 
afectan por entero a la vida de la misma, sean cuales
quiera los objetivos o las víctimas elegidas. 

Si han seña lado como víc t imas en la mavoría de 
los casos, a los miembros de las fuerzas de orden 
Público, es Precisamente oor lo oue representan, 
ya Que muchos han sido asesinados de manera i n 
discriminada v sólo por el hecho de ser atrentes 
del orden v de la autoridad, aue son base, a su 
vez. de la confianza v la v ida Dacíflca de esa socie
dad. Es oues. la sociedad, en alfiunos de sus ciuda
danos v en esos aerentes. la afectada: ello nos l leva 
a la consecuencia de aue toda la sociedad tiene aue 
participar en la lucha antiterrorista: cada uno des
de su sitio v cada uno con sus medios. 

Pero es aue al terrorismo se ha Ueeado desde 
la subvers ión , una subvers ión del orden v de casi 
todos los valores morales, aue t a m b i é n atenta con
t ra lo oue entendemos Por convivencia diena v oa-
cífica; Dará la lucha en este frente tiene t ambién 
toda la sociedad en aue vivimos una responsabili
dad completa. 

Las fuerzas de orden oúblico tienen sus oronias 
misiones en esa lucha: misiones específicas, aui -
zás las m á s arrieseadas v difíciles, pero no las 
únicas. Poraue como dieo antes, el deber es de to
dos: un deber de co laborac ióa ciudadana v conti
nua: instituciones, entidades, empresas, asociacio
nes, medios de comunicación todos, en una pala
bra. Poraue contra todos actúan la subversión v e l 
terrorismo: ac túa contra la convivencia v la convi
vencia en una sociedad es comoletamente necesa
ria, como el aire aue respiramos. 

Desde fuera de Esoaña se nos ha atacado v SQ 
nos ataca: desde aleunos sitios oor incomprensión, 
desde otros Por envidia, desde aleunos con mala 
voluntad v hasta Por venzanza. recordando luchas 
en las que salieron vencidos. Todas las Fuerzas A r 
madas tienen Por misión defender la soberanía V 
la independencia de la Patria: hemos oodido com-
orobar cómo el pueblo bien soberano nor^ cierto, 
ha reaccionado ante tan vereonzoso v e x t r a ñ o pro
ceder: de la misma manera tiene aue reaccionar 
contra los enemieos de dentro, codo a codo con la 
autoridad v con la iusticia: las manifestaciones del 
Pueblo fueron una respuesta al Mundo aue se puso 
en nuestra contra, sí: ñe ro t a m b i é n siffniñearon e l 
reconocimiento a nuestras fuerzas del orden oúb l i -
co y a la Iusticia. Los asuntos de Esnaña. nadie 
lo olvide los hemos de resolver los prooios esoa-
ñ o l e s : bien claro lo han exoresado los mismos es-
Pañoles oara aue. en este aspecto, a nadie le Pue
da caber la menor duda. 

E l teniente eeneral señor Campano Lónez reci
bió Proponeados aplausos a sus Palabras v fue fe
licitado efusivamente oor el vicepresidente del Go
bierno v ñor el ministro del Eiérci to . 

PALABRAS DEL MINISTRO DE L A 
GOBERNACION 

T E N G A S U P R O P I O N E G O C I O 

G r a n d e s o p o r t u n i d a d e s p a r a p e r s o n a s c o n t i e m p o l i b r e 

LE OFRECEMOS» 
—Instalarle un negocio que con

trolara Vd mismo. 
—Sin empleado» ni dependientes, 

Vd lo podrá controlar sin deiar 
su íCtuaJ trábalo. 

-Nos escribe v le demostraremos 
los beneficios que mensualmentc 
puede obtener. 

—No precisa local 

SE REOUIERE: 
—Un mínimo de 165.000 pesetas. 
—De ? a ' horas libres semana 

les 

ESCRIBA tin compromiso a S. A. S.. 
Calle Florldablanca l^ó, 5.°, 4.*. 

BAR(FH)NA I I 
Indiquen número teléfono. 

A cont inuación t o m ó la Palabra e l señor Garc ía 
H e r n á n d e z , auien se re f i r ió a la travectoria l imo ia 
y br i l lante del nuevo director general de la Guar
dia C i v i l a lo lareo de su vida mi l i t a r v lo definió 
como «hombre dieno de asumir este e m o e ñ o » . «No 
es esta la Primera vez —diio el vicepresidente— 
que. por motivos menos cratos. he tenido aue com
part i r otros momentos con vosotros». Acretró aue la 
Guardia C i v i l es e i e m ü l o de valor v discinlina al 
servicio de la iusticia v d i i o : «Confío en aue todo 
ese enorme caudal v disciplina valor v abnecac ión 
de que siempre habé is dado muestras sea cada día 
mayor a l servició de la Patria- En estos ú l t imos 
tiempos la Guardia C i v i l , la Policía Armada v e l 
Cuerno General de Policía han escrito p á e i n a s b r i 
llantes con la muerte heroica de varios comoañe -
ros. E l oueblo ve en ellos, el meior eiemnlo de ho
nes t idad» . A ñ a d i ó aue la Guardia C i v i l no es tá 
sola en el cumnlimiento de sus oblieraciones. «La 
sociedad e s t á con ellos v esoecialmente sectores 
muy calificados en estos momentos» . Quiero tener 
Para vosotros palabras de aliento, de admirac ión 
y superac ión de unas circunstancias a las aue to
dos tenemos auc hacer frente. Para el Gobierno, 
desde su const i tución, las necesidades de las fuerzas 
de orden públ ico han siemiñeado una acción n r io r i -
taria. Por narte del Gobierno siempre recibiréis 
apovo» 

Finalmente d i io e l s eño r Ga rc í a H e r n á n d e z : 
«Os pido aue t e n e á i s fe en el R é e i m e n v en las 
Instituciones v esperanza en el Porvenir de una Pa
t r ia aue no Puede auedar abandonada a las velei
dades criminales de los aue se nrooonen l iau i -
dar la» . 

La toma de oosesión fue seeulda por numerosos 
corresoonsales extranieros. 

Finalizado el acto el vicepresidente Primero del 
Gobierno y el ministro del Eiérc i to fueron despe
didos con los mismos honores aue a su Uceada. 
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P O E S I A Y P O L I T I C A 

I 

P o r J o s é M a r i a A L F A R O 

S A I N T - J O H N Pcrse nace en las Ant i l l as francesas, en la isla de Guadalu
pe concretamente, en e l p r i m e r y t rabajoso decenio de la i n s t a u r a c i ó n 
de la «III.B R e p ú b l i q u e » . Es el a ñ o —1877— en que MacMahon se en

frenta con la Asamblea; en e l que Thiers muere , s in gozar en l a contempla
c i ó n de l af ianzamiento de la j o v e n « M a r i a n a » ; en e l que Jules Guesre —un 
exil iado de «la C o m m u n e » — t raduce a l f r a n c é s «El C a p i t a l » ; en e l que crece 
el an t ic le r i smo, con todas sus consecuencias sociales y p o l í t i c a s ; en e l que 
—por rematar esta breve e n u m e r a c i ó n con una referencia l i t e r a r i a— Gusta
vo Flanber t pub l i ca sus « T r e s c u e n t o s » , encabezados p o r esa joya de precisio
nes que se t i t u l a « U n c o r a z ó n s i m p l e » . 

E n real idad, q u i e n ve por p r i m e r a vez l a des lumbrante luz an t i l l ana no 
es Saint-John Perse — p s e u d ó n i m o que no b r i l l a r á en las letras hasta cua
renta a ñ o s m á s tarde—, sino Alexis Leger, u n descendiente de colonos llega
dos u n siglo a t r á s de la Francia enciclopedista. Es cur ioso s e ñ a l a r e l buen 
n ú m e r o de impor tan tes escritores franceses nacidos en dist intas l a t i tudes de 
A m é r i c a . Por no mencionar m á s que a poetas, r e d u c i r é la ci ta a L a n t r é a m o n t 
y Supperviel le . 

A Saint-John Perse le q u e d ó , para siempre, e l re f le jo e x ó t i c o de los res
plandores t ropicales . N o es la ú n i c a inf luencia de t ie r ras y ambientes lejanos 
que va a gravi ta r enriquecedoramente sobre su e s p í r i t u . Los var ios a ñ o s de 
su estancia en China —en el d e s e m p e ñ o de sus funciones d i p l o m á t i c a s -
c o n t r i b u i r á n t a m b i é n a l a for ja de sus perfiles p o é t i c o s . Pero la g ran cor r ien
te que an ima sus encadenamientos l í r i cos , le viene p o r las v ías t radic ionales . 
Este sent imiento de enganche con las musas h i s t ó r i c a s no procede, sola
mente, de la a n t i g ü e d a d c l á s i ca , de los maestros griegos y romanos ( e n par
t i cu l a r de V i r g i l i o ) , sino que busca las r a í c e s mister iosas de las voces perdi
das en las distancias y los fondos o c e á n i c o s ( t a l los ecos de sumergidas a t l án -
t idas, evocadas en los mi to s y r i tua les c é l t i c o s con u n sentido de recupera
c ión de las dormidas cu l tu ra s ) . 

Todo esto va haciendo de él u n renovador poeta de la Naturaleza. Su cán
t i co a las cosas n o es u n h i m n o a sus c i rcunstancias exteriores —a sus co
lores, a sus refulgencias, a su centellear incluso h i s t ó r i c o — , c o n c e n t r á n d o s e , 
m á s b ien , en u n a desencantada elegia a sus esencias. Una enhebrada suce
s i ó n de d e c a í d o s trances de la Naturaleza, que parece querer demos t r a r los 
i n ú t i l e s esfuerzos de la c r e a c i ó n , cristal iza en sucesivas estancias donde se 
regis t ra la demoledora m e l a n c o l í a universa l . 

Este pun tua l funcionar io —que tras sus servicios en el ex t ran je ro , des
e m p e ñ a r á por largo t i empo la S e c r e t a r í a del «Qua i d ' O r s a y » , embanderado 
desde el p r i m e r Instante ba jo la «Cruz de L o r e n a » del general De Gaulle, 
que c o r r e r á su ex i l i o de Ing l a t e r r a a Estados Unidos , act ivo c u l t i v a d o r de 
l a v ida in te lec tua l , es u n can tor d e s e n g a ñ a d o . Es interesante a d v e r t i r esta 
casi p a r a d ó j i c a c o n t r a d i c c i ó n entre e l func ionar io Leger —entregado a las 
minuc ias admin is t ra t ivas que pres t ig ian al Estado f r a n c é s — y los desencan
tos de u n o t o ñ o c u l t u r a l , que buscan su e x p r e s i ó n en la p o e s í a de « P e r s e » . 

Q u i z á s haya que buscar en esta a n t í t e s i s —acaso nada m á s que aparente— 
los espacios y treguas que « S a i n t - J o h n P e r s e » c o n c e d i ó a su p l u m a ; pausas 
que le v a l d r í a n seguramente para perseguir la p r i m a r i a desnudez de l a mate
r i a , de la luz, de la grandeza a t l á n t i c a , de los l lamados re inos m i n e r a l 
y vegetal, de los mundos perd idos y aniquilados. E l pa te t i smo de s u p o e s í a 
—por o t r a parte de una cuidada y d r a m á t i c a tersura entre Va ledy y Chan-
de l— b r o t a de esa e s c é p t i c a conciencia de inan idad , de ese d i s ce rn imien to 
de l a universal condena a los abismos. 

A l irse de este mundo , a los 88 a ñ o s de edad, en t r a n q u i l o descenso a sus 
absorbentes abismos, cuya l í r i ca e x a l t a c i ó n le v a l d r í a el laurel consagra tor io 
del p r e m i o N o b e l , deja tras de s í una ob ra no demasiado extensa. Segura
mente , no le h a c í a fa l ta m á s para encajar en l a h i s to r i a de las le t ras esa 
v i s i ó n suya de u n cosmos a u r o r a l y condenado, indomable y caedizo. 

N o se d e j ó a E s p a ñ a fuera de sus ru tas de v ia je ro cur ioso y agotador , 
á v i d o c i r cundado r del planeta . Anduvo p o r nuestro nor te c a n t á b r i c o y pire
naico, p o r Cast i l la —donde es posible que conf i rmara sus ó t e o s de una na
turaleza desprovista—, casi p o r e l m i s m o t i empo en que R i l k e — u n e s p í r i t u 
de ardores bien diferentes— baja hasta el sur andaluz, desde P a r í s , l legando 
a instalarse en Ronda, descubierta en el es tudio p a r i s i é n de Ignac io Zuloaga. 

L a t e n t a c i ó n es demasiado grande y sumamente sencil lo dejarse l levar 
p o r el la. Por e jemplo se p o d r í a in ten ta r u n ensayo sobre los dos poetas 
— R i l k e y Saint-John Perse—, de t rayectorias e s t é t i c a s tan d i s í m i l e s , toman
do a E s p a ñ a c o m o imaginar ia piedra de toque. O t a m b i é n acometer una c ró 
nica de trazos impres ionis tas , comentando las dos E s p a ñ a s que pudiera i n 
teresar, tanto a n í m i c a como g e o g r á f i c a m e n t e . O, s implemente , proceder a l 
a n á l i s i s de las dos operaciones p o é t i c a s , casi c o e t á n e a s —la de l l í r i c o univer
sal de Praga y la del f r a n c é s de Guadalupe—, in ten tando a d i v i n a r sus preca
r ias preferencias e s p a ñ o l a s . 

Pero t i empo h a b r á —¡si es que l o hay!— para estas a luc inadoras corre
r í a s de l e s p í r i t u . L o de hoy es el « R é q u i e m » p o r el laureado « S a i n t - J o h n 
P e r s e » y por sus alucinantes esfuerzos —sacudidos p o r t o r m e n t a s y desga
r ramien tos t ropicales—, para someter a nitideces c l á s i c a s las convicciones de 
una naturaleza, destinada —no condenada, pues e l lo e n t r a ñ a r í a l a idea de 
s a n c i ó n — a u n ab ismo concebido s in amarguras . — ( E S P E C I A L E F E ) . 

L o s m o n s t r u o s d e l 

r i n g , t a m b i é n s o n 

s e r e s h u m a n o s 

F R A Z I E R H O M B R E S A l l 

C A R I D E 
padres posible nemno •mt ser p a s a r ñ o r a •Tienen en común 

Frazier es padre de un chica tan 
V cuatro chicas, mientras que 

i:-:'-:--

joc Fraxlcr y su hijo, Marvis de 16 años. 
(Foto EFE-FIEL) 

Cassius Clay con sus hija 
lamiliah, de cinco años. 

; hijas gemelas Reeshemah 
(Foto EFE-FIEL). 

él e igualmente agresivo 
tres niñas v un niño 

nen pe la felicidad v la unidad de su hogar 
ksemi papel vital en su carrera deportiva v atribuven 
el fliéi ello a sus respectivas esposas 

P o r J e r r y L I S K E R 

lia familia ese sentido de 
k d hogareña. 

do por K.O. técnico a 

bos son dos campeow1 
amor familiar. 

Cassius Clay o 
Alí, en un demolcdor 
bate efectuado en Maá 
retenido el título mundi "ün hombre es 80,0 par" 
los pesos máximos, deri^16 UD hombre si n0 

¡e una familia", dice Fra-

nente Joe Fraziet, v ^ - ? vida misma se basa 
¿familia. Y para mí, lo 

ks difícil de soportar en la 
iásión de boxeador, es és-

ligación de estar scpa-
alejado de mi familia". 

Puede decirse que 
Alí, como Frazier 
doble vida: por un 
boxeadores —máquid 
combate perfectamenK ¡ 
grasadas y dedicad?^ 
trucción—, y por otrot P̂ dan estar en casa con 
maridos y padres como:»todo el tiempo". 

quier otro hombre, 

Mientras uno ü olroj 
sus cuerpos a punto 

"A los niños, de pequeños, 
cuesta mucho trabajo 

ler que sus padres 

"Y de ahí se desprende la 
importancia del papel de 

re. Florence, mi espo

de madre y de padre 
o yo no puedo estar en 
jar". 

"Estoy muy orgulloso de 
esposa y de mis hijos, y a 

tas a sus combates tiefl^ne que hacer el doble 
embargo que ser ca 
relajarse y seguir 
vida normal en el seno 
familia. 

Y de ahí que alio? 
mayor cantidad de dinst 
sible. en su mortífera 
cotidiana, para dedic 
familia. Según Frazier 

"Mi familia es mi P0] 
más preciada. Es «n 
divino que valoro P» 
ma de todo". 

Y Mohammed Al 
acuerdo: "Saboreo # 
de los momentos ¥ 
pasar con m¡ famito 
son muy escasos 1 
dos. Me paso la vl ' 
boxeando en todos " 
nes del Mundo, o 
dome en m i g > n ^ 
montañas . 

FAMILIAS ÜN"> 

•Tener que 
narme s i g n ' ^ f 
tiempo lejos de' 
eso aprovecho ^ 
siones que se P , 
acudir íunto a 

milias muy 
han sabido $ 

Florence le corresponde casi 
exclusivamente el mérito de 
haberles educado y criado". 

Joe Frazier es padre de 
cinco hijos: un chico de 16 
años que se llama larvis y 
cuatro chicas, cuyos nombres 
respectivos son Jacqueline, 
Weata, Jo Netta y Natasha. 

"EL BLANDO DE LA 
F A M I L I A " 

"Yo soy el blando de la fa
milia", confiesa Mohamed 
Alí sonriendo. "Es la madre, 
Belinda, la que reina sobre 
todos nosotros, y en especial 
la que mantiene la disciplina 
de los chiquillos. Por la no
che, cuando llega la hora de 
irse a la cama, todos vienen 
a mí y me dicen: "Papá, 
¿verdad que podemos que
darnos un ratito a ver la te
levisión?". 

"No les puedo negar nada, 

y lo saben. Pero entonces es 
cuando hace su aparición la 
mamá y les manda a todos a 
la cama a cien por hora. A 
mí me puede ablandar con 
mimos y trucos, pero a la 
mamá no consiguen ablan
darla". 

Mohammed Alí y su espo
sa, Belinda, tienen cuatro h i 
jos: Maryun, de seis años, es 
la mayor, y luego vienen dos 
mellizas de cinco años, Rees-
hemad y Jamillah, seguidas 
finalmente por Mohamed Alí 
Jr,, de dos años. 

Independietemente de que 
Clay haya vencido por K.O. 
técnico a Frazier en el com
bate de Manila por el título 
mundial de los pesados, no 
cabe la menor duda de que 
tanto uno como otro segui
rán siendo campeones en sus 
hogares respectivos. 

(Especial EFE) 

Tanto Mahamed Alí como Joe Frazier, verdaderas máquinas de destrucción en el 
ring, son padres dulces y hogareños en la vida familiar. 

A LA SOLEDAD, PLAGA MOD 
DE LOS ANCIANOS FRANCESES 

El í n d i c e d e s u i c i d i o s e n e s a c a t e g o r í a 

d e e d a d e s d o b l e d e l a m e d i a n a c i o n a l 

París (Crónica Reuter • FIEL, 
Servidos Especíales EFE, por 
Pau! Majendtó, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS).— 
El suicidido entre los franceses 
de más de 65 años alcanza una 

aZler' h^0 cÍeinPlar, ayuda a su madre, Dolly, con una tanta de ludías verdes.—(Foto Efe-Fiel). 

cifra doble del promedio nacio
nal, y la soledad es para quie
nes lo cometen una preocupa
ción mayor que la salud o el 
dinero. Al estirarse, el anciano 
francés no cuenta ya con vivir 
Junto a su familia, y uno de 
cada cuatro está sólo. 

Un negro cuadro de la situa
ción de los ancianos ha sido 
trazado en un ínfornve encar
gado por la Fundación de 
Francia, una organización fi
lantrópica y sin fines lucrati
vos que desarrolla una campa
ña nacional destinada a aler
tar a la opinión pública acer
ca de las dificultades por qu-3 
atraviesan las personas de 
edad. 

INMENSO PROBLEMA 
El presidente de la Funda

ción, Sr. Roger Seydcux, decla
ra: «Su problema fundamental 
es la soledad, una plaga mo
derna agravada por la indus
trialización, la creciente urba
nización y, para muchos reti
rados, la escasez de dinero». 
Añade que «un sondeo de opi
nión efectuado por nosotros de
muestra que la soledad es el 
problenva más grave para un 
39 por cien de ellos, seguido 
por el económico (26 por cien) 
y el de la salud (14 por cien)». 

La debilitación de los víncu
los familiares en la sociedad 
moderna ha agravado el pro
blema. «En otros tiempos, los 
ancianos solían vivir con sus 
familias. Hoy sólo un nueve por 
cien lo hace», agrega el señor 
Seydoux. Según los datos publi
cados por la Fundación, la vi
da cotidiana de muchos ancla 
nos está carente de contactos 
humanos. Sólo uno de cada 
cyatro jubilados sale de vaca-
clones anuales. El 20 por cien 

casi nunca lee un periódico y 
una cuarta parte de ellos po
seen menos de tres libros. 

La Fundación pone igualmen
te de relieve la Inmensidad del 
problema. Francia tiene siete 
millones de ciudadanos de nvás 
de 65 años, lo que representa 
el 13 por ciento de la pobla
ción. Este porcentaje es más al
to que el de Japón, Rusia, los 
Estados Unidos y todos los de
más Estados europeos con ex
cepción de Alemania Occiden
tal. 
MEDIDAS CONCRETAS 

Por tanto, después de señalar 
esta dramática situación, la 
fundación proyecta adopt a r 
una serie de medidas concre
tas, financiadas mediante una 
campaña de recogida de fon
dos, para aliviar su soledad. 
Una de estas medidas en au
mentar e! número de televiso
res, periódicos y teléfonos pues
tos a disposición de los ancia
nos porque se considera que 
éstos son medios ideales para 
reducir la barrera del aisla
miento. 

Asimismo la Fundación pro
pone la idea de instaurar a es
cala nacional la jubilación gra
dual. El Gobierno ha expresado 
ya su deseo de adoptar esta 
fórmula, y el sondeo efectuado 
por la Fundación demuestra que 
el 88 por cien del pueblo fran
cés es favorable a este siste
ma. 

Terminar con el llanvado sis
tema de «guillotina», de acuer
do con el cual la persona que 
trabaja se encuentra enfrenta
do súbitamente con una Inac 
tlvidad muchas veces dolorosa, 
facilitaría la transición de la 
vida de trabajo a la de reti
ro, han declarado la mayoría 
de los interrogados. 

n i A n i n n R BURGOS Domingo , 19 de Octubre de 1975 



UY PARA FOMENTAR 
fl KEGRESO DE TRABAIADORES 
EXIRANIEROS A SOS PAISES 

Bruselas (Efe).—«La aparición del cadáver de 
un comerciante de armas, parece estar relaciona
da con la importante red de traficantes clandes
tinos descubierta la semana pasada en Bélgica. 

encaminada a fomentar e l 
regreso a sus oa í ses de 
oritren de los obreros ex
tranjeros en oaro en A l e 
mania Federal ha sido 
anrobada Dor la C á m a r a 
alta de este Dais. 

El nuevo üreceo to . eme 
debe a ser confirmado oor 
la C á m a r a bala, estable
ce aue e l Estado of recerá 
primas a aauellos extran-
ieroa en s i tuac ión de oa
ro v acoEidos al seeuro 
del mismo. 

La cuan t í a de la Presta
ción económica , aue co
r r e r á a carfito del Estado, 
se e s t ab lece rá sobre las 
cantidades aue Perciban 
con a r r é e l o al seeuro de 
paro v del t iempo aue a ú n 
Puedan p e r c i b i r dicha 
asienación-

E l diario cGazet Van A n -
werpen», informa hoy que la 
semana pasada apareció e l 
cadáver de Gasstón Bichaux. 
de 40 años, propietario de un 
comercio de armas en Koe-
kelberg, en el interior de su 
automóvil estacionado en las 
proximidades de su domici
lio. 

Señala el periódico que 
aunque la Policía parece re
tener la tesis del suicidio, no 
se puede descartar que se 
trate de un «arreglo de cuen
tas» entre traficantes clan
destinos de armas. Bichaux 
habla sido condenado por un 
tribunal en 1966. 
L E Y P A R A FOMENTAR 

E L REGRESO DE 
EXTRANJEROS 

Bonn (Efe). — Una lev 

Peatón muerto en Gamonal 
atropellado por un coche 

E l conductor herido gravemente 
Un accidente de circulación 

se registró ayer a las nueve y 
cuarto de la noche. Como re
sultado del mismo, un burga-
lés perdió la vida, víctima de 

Mañana se montará 
la pasarela de 
peatones en la 
((Autovía de Ronda» 
E L TBATICO SE CORTA
RA A L A S OCHO DE L A 
NOCHE, PARA REANU
DARLO E N LA MAÑANA 

D E L MARTES 
Por los trabajos de montaje 

de la pasarela de peatones en la 
«Autovía de Ronda I». y en ia 
zona del camino de Carcedo se 
cortará al tráfico la autopista ma
ñana, lunes, a las ocho de la 
noche. 

Se espera que la circulación 
pueda restablecerse a prlmora 
hora de la mañana del martes. 

las lesiones recibidas, y otro 
sufro graves herida». 

Mateo YUaua Olivares, de 
30 años, domiciliado en la ca
llo do Vitoria, núm. 175, dúci-
mo, lolra C, cruzaba a esa ho
ra la calzada de la citada calle, 
a la altura del número 187. 
desde la acera de los números 
pares a la r'e los impares. En 
ese momento, le automóvil ma
trícula M — 724.432, que con
ducía Luis María Pajares Pa
redes, de 23 años, residente en 
San Pedro do Cardeña. número 
44, arrolló al peatón, causándo
lo graves heridas. El conductor 
sufrió lesiones grave* 

En coches particulares fue
ron trasladadas ambas perso
na» al Hospital de la Cruz Ro
ja. El infortunado peatón deja
ba do existir poco después de 
su ingreso, v el conductor se 
halla hospitalizado con heridas 
calificadas de pronóstico gra
vo. 

El automóvil quedó seria
mente afectado, y fue retirado 
do la calzada poco después del 
triste suceso. 

MARTINEZ ESTERDEIAS 
EN LA POSESION DEL NUEVO 
RECTOR DE VALLADOIID 

«Deseo que no haya ningún 
problema este curso» 

Valladolid (Cifra). - «Mi de
seo y sobre todo nvi esperanza 
es que la Universidad de Valla
dolid no constituya ningún pro
blema durante el curso que s-a 
acaba de Iniciar», ha manifes
tado al corresponsal de «Cifra» 
el ministro de Educación y Cien
cia, Cruz Martínez Esteruelas. 
en su visita a esta ciudad para 
asistir a la toma de posesión 
del nuevo rector de la Universi
dad, profesor Juan Antonio Arias 
Bonet. 

«No puedo saber cuál va a ser 
efectivanvente la tónica de esta 
curso en Valladolid Hay que con
fiar en todos los estamentos 
que componen la Universidad, 
tanto profesores como alumnos». 

A la pregunta sobre la posibi
lidad de que hubiera exámenes 
en Diciembre, el ministro de 
Educación y Ciencia respondió: 

oNo puedo hacer ninguna de

claración en este sentido sobr̂  
los exámenes. La Universidad 
do Valladolid tiene su aütono-
mía. puesto que es una norrría 
de régimen interno dentro de los 
estatutos que la Universidad tie
ne aprobados. Unicamente puedo 
añadir que el Ministerio es slem-
pre nvuy respetuoso con todos 
los derechos». 

Finalmente y sobre la retirada 
del profesor Del Sol como rec
tor de la Universidad, el señor 
Martínez Esteruelas manifestó: 
«El profesor Del Sol habla mos
trado respetuosamente su deseo 
de abandonar dicho puesto. Asi 
lo propuso al Ministerio y ahora 
se ha cumplido su deseo No ha 
habido ninguna otra causa». 

Tras la toma de posesión é 
ministro de Educación y Cien
cia emprendió viaje hacia la lo
calidad vallisoletana de Medi
na de Rioseco. 

S . I Ñ I G O 

OCULISTA 
tata Calvo. 17, t» . T l t 209023 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 3. — Teléf. 20934» 

F . I . D E L C A M P O 

WEI i Y VENEREAS 
Clínica de San Juan de Dio» 

M. A. W LOPEZ 
BECMATOLOGO 

Consulta, de 10 a 1 y de 5 « 7 
Calle Santander, núm. 6 

Teléfono 209118 

Dr. MOVIHA 0. 
NEÜROrSIQÜIATEIA 

ÜLECTKOENCEFAEO» 
GEAF1A 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

(Edificio Para). Ifi O 
Teléfono 224922 

AGÜSMRIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.» A 
Teléfono 203832 

Mooío Alfaro 

JAIME ESPARZA 
R DE TRÜJIllO 

PSIQUIATRA 
Director médico de lo» 

Servidos Pslqaiúlrlcos de U 
Escina. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católico». U 
escalera l ü . L* O. 

Teléfono 229852 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENERA!» 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y hora:-

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2fi 

Teléfono 208453 

Dr. V. Mateos López 
CIRUGIA GENERAI. 

TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICÜLACIOííES 

RAYOS/ X 
Avenida del Cid. 8, 2,» 

Teléfono 20225Í 

M . " P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Sel Igualatorlo Médic» 

Colegial 
Consulta, de 10 e 1. excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PraL Dclxa. 

^teléfono 208279 

D R . 6 . a - P A R I A 

PEDIATRIA 
PUERICULTURA 

Consulta, de 4 a 6 y horas 
convenidas 

Royos Católicos, 16, segunda 
escalera^ C.« F. - Tel. 228471 

D. MIO HOMÍ J O S E A N A V A R R O 

CIRUGIA PE LA MANO 
TRAUMATOLOGIA Y 

ORTOPEDIA 
Reyes Católicos, 10, 1.», C 

Teléfono 223960 
Consulta de 12 a Ü 

y horas concertada» 

Dr. VARA i CAMPO 
m m h m i v oídos 
Tratanfeato de la torderti 

Consulta de 5 a 6 
Vitoria, 27, 5 * Izqda, 

.Teléfono 208736 

DOCTOR M M Abelardo tarazo 
A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

m n m m m m m 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 203591 

l i M I S ^ U r b a n 0 T e r r 6 " W S E C A R A Z O 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X. 

Vitoria, 111.1A Juan X X O l 

m m m 

ORUGIA GENERA!, 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertada» 

Viíotia, 28,10.° Dcha, 
Teléfono 205796 

TRAUMATOLOGIA. HUE
SOS í ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 1.80 
Plaza de la Cruzada, 1, S.", B 
" Teléíonoa 229819 y 221591 

PARTOS Y ENFERMEDA
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31. Teléf. 203591 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Del Igualatorio M. Colegial 
Juan X X I I I , 16. L«. Consul
tas, do 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Royes Católico» 

Edificio Mcysa, Escalera pri
mera, 5.» A 

losé M.' Francés Gil 
MEDICINA INTERNA 

APARATO DIGESTICO 
RAYOS X 

Consalta de 10 a I y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.a 

Teléfono 225446 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 20602T y 22213T 

M I 6 1 I E 1 P I N T O 

ESPECIAtISTA EN NIÑOS 
Consulta de 5 • 7 tardes Y 

horas concertadas. 
| Sáez de la Hoya, 2. 7.» B 

Telétono 225593 

Doctor TORRES 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Avenida del Oid, 6, 5.», B 
Teléfono 205015 

losé M. Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Horas de coifeulta, de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELEC TRO FO R ESIS 
BACTERIOIOG1A 

Avenida Reyes Católicos, 18 
Teléfofto 221166 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sábados, de 10 a 12 

J. IRANCO 
NEÜRO PSIQUIATRIA 

lloras concertadas 
Carmen, 6, 5.9 

Teléfono 209327 

k Valíejo Vílkipa 
MEDICO ESPECIALISTA 

m i m m m 

San Pablo, 14. a». T«l. 20ü3r 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA 
CORAZON Y NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta, 12 a 2 y 6 a 7 

Espolón. 24. 2,». Telf. 201912 

i i u m m m 
Teléfono ^44-414233 

f Horas convenidas) 
Grao Via. 64. BILBAO 

RÜIZ GARCIA 
Enfermedades Reumáticas. 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial. 

C/ Calera. 10, 3.° A 
Consulta de ^ a 7 v horas 

concertadas. 
Teléfono 225459 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 » 1^» 
y horas convenidas 

excepto sábado» 
Tfírorea de la División Azul, 

D. - Teléfono 201169 

Sebastián García Ortk 
Del Igualatorlo Médie* 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, 8, 2.»» Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 20852& 

GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO DE ADAPTACION DE LENTILLAS 

Avda del Cid. 14 - Telí. 222608 

. R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 11 a 1 y de 6 a 7 

San Pablo, 6. 4.° Teléfono .Í0294Í 

OPTICA IZAM 
Muacion gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

DR. BA1EL0S 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2. — Tf. 201068 

~ — ¡ 7 ~ M I G U E L C A M P O 

Anas Martínez Mata iouiíWIA 
Del Igualaiorío M^,c0 

Colegial 
Consuha; Hora» voncetif^ 

Avenida del Cid. J. * v 
Teléfono 205207 

CABDIOI.OGO 

Avenida de los Reyes Gat6-
Ücos, .8..2.9, B. 
Teléfono 22514» 

l L 

Enfern^dades del Aparato 
¡respiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.», D. 
T M 2O2033 - 202297 

f. Infante Ahajo 
castor. ^ - • R ; t í Teléfono 228617 

losé I a áe Selasi» 
M E D I O S g 

ANALISIS C L I N I C ^ 
Vitoria, 46, 1)3789 

Gassct). Telefono W 

P A G I N A 18 
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p j j V O Z A L T A 

CARTA DE E M I L I O ROMERO 
R E P L I C A N D O A « Y A L E » 

u9Hrld (De nuestra Redacción). - -Nuevo 
^ me uve hoy en la sección firmada por 

ârl0H j o -Yale. la siguiente carta del de-
6U *dac 0 i : : , h« Prensa y Radio del MovI-|egado nacional de Prensa 

mioj 

can" Cn n „ r . m honor ce-

cue por su interés reproducimos: 
ci delegado nacional de Prensa y Radio 

l o — don E m i l i o ^ . 

""^stísima sección Es para mí un honor ce-
f í a don Emilio estas columnas, que hoy 

a en^ecerse con su pluma, y yo. por 
V L vez en mi vida, me voy a ganar el 
¡ í sin dar golpe. Que es otra gozada. 

Madrid 8 de Octubre de 1975. 
.Señor don Felipe Navarro -Nuevo Diarlo» 

Madrid. 
Querido Vale: Podría acogerme al artículo 

«7 « concordantes del Código penal para remi
tir tu artículo de ayer al Juzgado, pero no 
1 a hacerlo Eres un viejo perdiguero de 
la Prensa - m i querido oficio- y has estado 

mi lado muchos años. Espero que tu atrevi
miento, y tu honradez, y ia honradez y el atre
vimiento de tu director, acojan esta carta pre
cisamente en tu sección. Tampoco acudiría 
nunca al derecho de réplica. No te voy a con
tar lo del famoso y pintoresco -Viernes a las 
ocho de -a tarde» 

Exactamente mantuve una entrevista con el 
ministro de Relaciones Sindicales y el secreta
rio general de la Organización Sindical Pero 
yo soy un hombre serlo, y con honor y no 
divulgo nunca mis conversaciones con las altas 
autoridades. Pero como dices algo que no es 
exactamente la verdad, te quiero despejar la 
cabeza sobre algunas cosas. 

Tú sabes que he sido veintidós años director 
del diario «Pueblo» mediante un contrato en 
el que se estipulaba la indemnización a que 
tenía derecho en caso de mi salida por gusto 
de la empresa No salí voluntariamente de 
«Pueblo» sino urgido convocado, forzado, por 
personalidades que Invocaron mis servicios, 
mis raíces y mis lealtades, para gobernar la 
Prensa del Movimiento Como no era volunta
ria mi salida del periódico, tenía perfecto dere
cho a la indemnización con arreglo e la legis
lación social en esta materia y a los extremos 
de contrato. Tan verdadero era esto que se 
me firmó un documento de salida, remitiendo 
el abono de la Indemnización a cuando cesara 
como delegado nacional de Prensa y Radio del 

"Movimiento, y. además, se me nombraba vi
cepresidente y director de la Editorial del Ser
vicio de Ediciones y Publicaciones Populares, 
con haberes de presidente de Sindicato Nocio
nal. La situación era verdaderamente anóma
la, y antes del verano convinimos, entre el 
ministro de Relaciones sindicales y yo, de can
celar toda mi vinculación con la Organización 
Sindical, mediante el cumplimiento del contra
to en materia de indemnizaciones. Al ministro 
le pareció correcta esta actitud y se dispuso 
a darle la solución administrativa correspon
diente El ministro, recientemente, me propuso 
abonarme menos de la mitad de mis derechos 
V me negué a aceptarlo porque los derechos 
sociales de los trabajadores no se negocian, 
"I se chalanean, sino que se cumplen. Las per
sonalidades que cordialíslmamente me convo
caron para gobernar la Prensa del Movimien
to fueron los señores Utrera y Rodríguez Acos-
'a. con e' estímulo el júbilo y todos los reco
nocimientos de mis derechos del señor Fer
nández Sordo La indemnización, efectivamen
te, es alta ¿pero qué culpa tengo yo de haber 
dirigido el periódico veintidós años u haber es
tado seis más en su cuerpo de Redacción? In
dependientemente de todo esto he presentado 

dimisión como vicepresidente del Consejo 
de Administración y director de la Editorial 
tdlcones y Publicaciones Populares, simple
mente porque le Organización Sindical nocum-
P'e las normas que dicta Este Consejo no se 
na reunido nunca desde su constitución, y te-
n[a Que haberlo hecho ya tres veces y la Co-
Jiislón ejecutiva tenía la obligación estatutaria 
te haberse reunido hasta la fecha, seis veces, 
y tampoco ha sido convocada Por esta razón. 
ê cursado voluntariamente mi baja, porque 
0 acepto ninguna remuneración que no esté 

asistida por una actividad de funciones. Exac
tamente hice lo mismo cuando en Televisión, 
en tiempos de su director general señor Rosón, 
renuncié a mi condición de miembro de un 
Patronato de programación, con unas dietas 
mensuales, porque el Patronato no se reunía, 
y me parecía Inmoral recibir esos haberes. 

Tu posible Injuria consiste en decir que en 
virtud de no haber alcanzado los derechos mo
rales o legales de indemnización me puse a 
escribir un artículo crítico sobre la Organiza
ción Sindical. Esa es una ofensa que no has 
meditado seriamente. Cuando aceptó la Dele
gación nacional de Prensa y Radio del Movi
miento tuve la fortuna de hablar con el presi
dente del Gobierno señalándole mi opinión so
bre el modo político de llevar esta cadena 
de periódicos y que, sin perjuicio de respetar 
el artículo segundo de la ley de Prensa, nues
tros periódicos tenían que adoptar posiciones 
críticas respecto a las formas de poder y de 
representación, sencillamente para tener crédi
to con los lectores y el presidente, que es fiel 
y lúcido con el proceso de evolución del Ré
gimen, coincidió exactamente con esta posi
ción. ¿Es honesto, desde el punto de vista in
formativo y crítico, que los Sindicatos españo
les —la Institución más robusta y original del 
sistema político español— puedan librarse de 
la posición crítica de la Prensa9 Yo sostengo 
que no. Me parecería muy grave excluir de 
la crítica a quien tiene responsabilidades tan 
altas con el Régimen. Mi cariño, y mis servi
cios, y mis lealtades al sindicalismo tienen, 
nada menos que casi trelna años de ejecuto
ria. Me entregaron un día el periódico con 
15.000 ejemplares y se lo he dejado en más 
de 200.000. El artículo de «Arriba» tiene ese 
perfume de crítica desde dentro, tan necesa
rio a un régimen que se dispone a establecer 
la concurrencia y el contraste de pareceres. 
Pero ligar la elaboración de ese artículo a los 
asuntos particulares de una indemnización sus
traída, es una pura canallada. 

He tenido, querido Vale, muchas aficiones 
en la vida. Como escritor, todas. Pero el dinero 
no ha tenido para mí ninguna sensualidad. 

Mi admirado Federico Silva, el actual mi
nistro de Justicia y Santiago de Cruylles y 
Peratallada, me hicieron el contrato del siglo 
para dirigir a Informaciones» y el contrato fue 
firmado. Nunca se habían barajado cifras tan 
exorbitantes para un profesional del periodis
mo. Y lo rechacé. En aquel momento tenía 
las deudas normales de un español medio y 
uno de los sueldos más bajos entre los directo
res de periódicos de Madrid, ¿qué te parece, 
Yale?, Dejé voluntariamente la dirección de 
la Escuela Oficial de Periodismo, con un buen 
sueldo, porque me parecía más serlo y honrado 
llevar los estudios de Periodismo a la Univer
sidad, y así te contaría páginas enteras que 
me hacen permanecer en pie y no de rodillas. 
Solamente los que están de rodillas son los 
que buscan el dinero, 

Y, finalmente, quiero decirte que todo lo 
que sucede respecto a mí en estos últimos 
días, es en función de la rumorologfa. Alguien 
se cree esos rumores y está temblando. ¿Por 
qué tiemblan? Te añado que quien únicamen
te no se cree el rumor, soy yo. Me gustaría 
que esto les tranquilizara. Por lo demás, la 
Prensa del Movimiento va muy bien Está em
pezando a gozar de una espléndida salud. SI 
esto preocupa a alguien, es una cosa que no 
puedo evitar. Este es mi oficio, como el tuyo. 
Fdo.-: Emilio Romero. 

Nota de Yale.-- Llevo veintiocho años en 
este oficio nuestro de Juntar palabras y nun
ca, hasta ahora, nadie se ha querellado contra 
mí. La Injuria es un arma que sólo utilizan 
los que carecen de Ingenio. Querido don Emi
lio: Jamás ha estado en mi ánimo ni ahora 
ni nunca, una ofensa de ese calibre. No es 
mi estilo. Y otra cosa: el lenguaje respetuoso 
de su carta, me ha llenado de satisfacción. 
Es así como me gustaría que se dialogara en 
este país, tanto por la vía epistolar como en 
las páginas de los periódicos Las rabietas, los 
ataques personales y los insultos, sólo descali 
fican a quienes los emplean. La zafiedad nun
ca puede sustituir al talento Esto es todo.-

Entregó la Medalla de Oro al Mérito Policial 
a ia viuda de un policía armado 
muerto en atraco y una ayuda del INP 

B o t a d u r a d e u n n u e v o b u q u e p e t r o l e r o , e n C á d i z 

Barcelona (Cifra y Logos).— 
El vicepresidente tercero del 
Gobierno y ministro de Traba
jo don Fernando Suárcz Gon
zález, ha hecho entrega esta 
mañana, a la viuda del policía 
armado, muerto en el atraco 
perpetrado en la residencia sa
nitaria "Francisco Franco", de 
la Medalla de Oro al Mérito 
policial, concedida a su difunto 
esposo y de un sobre conte
niendo 250.000 pesetas, conce
didas por el Instituto Nacional 
do Previsión. 

La entrega, en el domicilio 
de la familia, en la populosa 
barriada de Verdun, resultó 
muy emotiva, y el señor Suá-
rez dirigió unas palabras de 
consuelo y aliento a doña Mag
dalena Perjñán Rueda, la jo
ven viuda del policía armado 
Diego del Río Martín. 

Acompañaban al ministro las 
autoridades. 

Concludía la visita, el mi
nistro se dirigió al centro fijo 
do Promoción profesional y so
cial "La Violeta", cuyas obras 
de construcción y adecuación 
están próximas a terminarse. 

Seguidamente, don Fernando 
Suárez impuso la Medalla al 
Mérito en el Trabajo, en su 
categoría de Plata, al presiden
te, director general de "Taba
cos de Filipinas" y presidente 
de R. C. D. Español, don Ma
nuel Meler Urchaa. 

A primeras horas de la tarde 
el ministro de Trabajo asistió 
a un almuerzo con la mesa del 
Consejo íHimomico sindical pro-

L e a v a . s i e m p r e D i a r i o d e B u r g o s 

Se complace en Informarle que su "esthéticienne", 
señorita María Jesds Redondo, estará a su disposición 
los días 20 al 25 de Octubre, ambos Inclusive, en: 
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Para brindarle sus consefos de Belleza y el trata
miento adecuado con sus productos. 
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Querella de Biarritz 

contra "Newsweek" 

Pa r í s (Efe). — E l t ren 
Taleo Su iza -Esüaña Quedó 
inmovilizado durante doco 
m á s de un cuarto de hora 
esta tarde en la estación 
de Valence ñor un gruüo 
de ióvenes, miembros de 
las juventudes comunistas 
francesas. Que se sentaron 
en la vía . imnidiendo aue 
saliera el convov- Antes de 
Que llegara la Policía, los 
manifestantes escribieron 
en los vaeones letreros 
criticando al Rég imen es-
Dafiol. 

La Policía urocedió a la 
evacuación de los manifes
tantes v el t ren nudo nro-
se^uir viaie a Barcelona. 
QIWRELLA DE 

BIAKRTT^ CONTRA 
«NEWSWEEK» 
B i a r r i t z ( F r a n c i a ) 

(Efe). — El Avuntamien-
to de Biarri tz. reunido ba
lo la üresidencia del sena
dor-alcalde Guv Petit. ha 
acordado onerellarse con
tra la revista americana 
«Newsweek» ño r una i n 
formación anarecida en 
esta üublicación en la aue 
se decífl aue en esta loca
lidad francesa se hab ían 
uroducido violentas alea-
radas, con ocasión de la 
c a m n a ñ a ant i -esnañola . 

M. Guv Petit ha mani
festado Que esta serie de 
falsedades son un erave 
perjuicio Dará el turismo 
m t e r n a c i o n a l . m á x i m e 
cuando la nrincinal clien
tela de Biarr i tz es nreci-
"'a^^nte esnañola. 

El Avuntamíen to va a 
exig i r una fuerte indem
nización a la revista Dor 
la información nnblirada 
v aue el Avuntamiento 
"msidera totalmente fal
sa. 

vincial y representantes de la 
Delegación provincial de su De
partamento. Por último, asistió 
a una cena en el transcurso de 
la cual fue nombrado socio de 
honor del Hogar Castellano -
Leonés de Barcelona. 

CLAUSURA DEL CONGRESO DE 
ONCOLOGIA 

Barcelona (Cifra). — La clau
sura del I Congreso tfe la So
ciedad española de Oncología 
fue presidida hoy por el direc
tor general de Sanidad, doctor 
Bravo Morate 

Las sesiones de trabajo se 
completaron con el desarrollo 
del seminarlo moderado por el 
profesor P. Cardá, director del 
Instituto Nacional de Oncología, 
sobre la Organización de |a Lu
cha contra el Cáncer. 

EL MINISTRO DE INDUSTRIA. 
EN SEVILLA 

Sevilla (Cifra). — En avión 
procedente de Madrid llegó esta 
mañana a Sevilla el ministro 
de Industria, señor Alvarez Mi
randa, para participar en las reu
niones de trabajo de la Asam
blea general de la Asociación 
europea de constructores de ma
terial aeroespaclal (AECMA) que 
se celebra en esta ciudad. 

Fue recibido en el aeropuerto 
por las autoridades. Seguida-
m-ente emprendió viaje en direc
ción a la provincia de Huelva, 
en visita de carácter privado, pa
ra regresar después a Sevilla. 

PERMISOS PETROLIFEROS 

Madrid (Logos). — Al finali
zar el prlm-sr semestre de 1975 
se habían concedido en España, 
según «Petróleo», un total de 198 
permisos de investigación petro
lífera: de ellos 43 correspondían 
al INI; 23 a Campsa, 66 al Es
tado y 132 al sector privado, 
aunque conviene señalar que en 
algunos permisos hay participa
ción mixta. 

En tierra eran 68 los permi
sos en vigor, de los que 16 es
taban adscritos al sector priva
do. En cambio, en mar, con 116 
de un total de 130 permisos, el 
sector privado tiene la mayor 
participación. 

BOTADURA DE UN NUEVO 
PETROLERO 

Cádiz (Logos). — Convo un 

simple acto de trabajo se rea
lizó en la nueva factoría de as
tilleros la puesta a flote del bu
que petrolero «Aragón», primero 
que se ha montado en el dique 
de construcción con el que es
tá dotado dicho astillero. 

Este petrolero se destina a la 
compañía «Fletamentos Maríti
mos, 8.A.». de Madrid. 

El nuevo petrolero tiene una 
eslora de 328.50 metros, peso 
muerto 238.000 toneladas y ca
pacidad de los tanques de carga 
283.169 metros cúbicos. 

Di 

Df IA COSTA 

Granada (Cifra). — En nota 
oficial dada a conocer esta 
noche a los medios de infor
mación, el Gobierno Civil de 
Granada, a propuesta de la De
legación provincial del Minis
terio de Agricultura y en cum
plimiento con lo previsto en 
el vigente reglamento de epi
zootias, tras conocer el brote 
de rabia en la especie gato en 
el termino municipal de Almu-
ñécar, ha declarado oficialmen
te la existencia de dicha enfer
medad. 

Como zona infecta se lian 
señalado los términos munici
pales de Almuñécar, Jete, Chi
var, Salobreña, Molvizar, Itra-
bo y Motril. Como zona sospe
chosa se cita a toda la provin
cia granadina y como zona de 
inmunización también toda la 
provincia. 

Con este motivo se han dic
tado severas normas sobre va
cunación obligatoria de perros 
y recogidas de los mismos que 
so hallan en la vía páblica. 

Serán sancionados con todo 
rigor los propietarios de pe
rros que incumplan las normas 
establecidas y se ha solicitado 
de la población que coopere a 
la campaña antirrábica. 

L A S I T U A C I O N 

E N P O R T U G A L 

(Viene de primera página) 

al socialismo naciente en Por
tugal". 

La extrema izquierda y los 
comunistas no se cansan de 
denunciar la creación en vías 
de realización del grupo mili
tar de intervención (AM1), 
decidida por el presidente de 
la República, para el que se
rían reclutados antiguos co
mandos actualmente en situa
ción de reserva. Para la opo
sición se trata de una fuerza 
de represión que sería uti l i
zada contra los militares pro
gresistas, sigue opinando el 
corresponsal de F.P. 

En Portugal los rumores 
circulan y crecen rápidamen
te y se tiene tendencia es
pecular para darles firma. 
Por su parte se señala la pre
sencia en Lisboa y en el Nor
te del país de miembros del 
movimiento spinolista MDLP 
(Movimiento Democrático de 
Liberación de Portugal), del 
ELP (Ejército de Liberación 
de Portugal —extrema-dere
cha—) v de ex-agentes de la 
Policía política del antiguo 
régimen, la "PIDE" 

Por otra parte, produce 

gran inquietud la creciente 
actividad de los partidarios 
del "Poder Popular" en los 
cuarteles y en las "comisio
nes de barrio" de Lisboa y 
del cinturón industrial. El 
día anterior unas treinta in-
tercomisiones de soldados, 
apoyadas por los "SUV" (Sol
dados Unidoh Vencerán) se 
reunirán para crear una se
cretaría provisional. 

Pero también se subraya 
la decisión tomada ayer por 
la tarde por el general Costa 
Gomes con vistas a desarmar 
a la población civil. Los civi
les que posean armas cuen
tan con ocho días para en
tregarlas a la Policía o a la 
Guardia Nacional. Si no lo 
hacen serán perseguidos y 
castigados La población está 
invitada a denunciar a los 
infractores y paralelamente 
se efectuarán investigaciones 
para encontrar la gran canti
dad de armas que han des
aparecido por ejemplo los 
mil fusiles ametralladores aue 
desaparecieron últimamente 
del depósito militar de Bei-
rolas, cerca de Lisboa, termi
na el corresnonsnl de F. P.» 
Michel Trichet. 



E s p o s i b l e 

q u e E E . U U . 

a u t o r i c e e l u s o 

d e m a r i h u a n a 

Washington (Efe). — Con-
sumida por lo menos una vez 
por más de veinte millones de 
norleamcricanos, la marihuana 
puede unirse próximamente al 
alcohol y al tabaco como ^ la 
torcera droga permitida social-
mente en los Estados Unidos. 

Esto al menos se desprendía 
do un informe que una docena 
de consejeros federales envia
ron al presidente Ford la sema
na pasada en el que le reco
mendaban que redujera la per
secución del Gobierno contra 
el consumo de marihuana. 

Tras subrayar que los efec
tos do la marihuana no eran 
más peligrosos que los qué pro
duce ol tabaco o el alcohol, 
el Informe aseguraba quo la 
marihuana es "junto al tabaco 
y al alcohol una de las drogas 
más utilizadas en Esjados Uni
dos". 

El informe pedía, en cam
bio, que toda la vigilancia que 
pudiera reducirse en el caso de 
la marihuana se emplease en 
la represión del consumo y 
tráfico de heroína, anfclaminas, 
LSI) y barbitúricos. 

El presidente Ford, cuyo hi
jo reconoció recientemente ha
ber fumado marihuana, calificó 
el Informe de "realista". 

Sólo la civilización 
cristiana puede salvar 
a Europa, (Pablo VI) 

A u d i e n c i a p a p a l a l o s m i e m b r o s 

d e l s i m p o s i u m d e o b i s p o s e u r o p e o s 

Ciudad del Vaticano (Efe). — en el plano político, de la cual 
La unidad de Europa se realiza somos los servidores, no es un 
en la Fe cristiana. Este es el con- elemento político, pero da un 
cepto que desarrolló hoy Pablo sentido a la vida de los hombres 
VI en el discurso dirigido a los revelándoles su destino eterno 
participantes en el simposium de hijos de Dios, abriendo sus 
de los obispos de Europa, psclbl- corazones a una esperanza no 
dos en audiencia en |a sala del falaz, animándolos a la verda-
Consistorlo. dera caridad, generadora de jus-

El Papa afirmó que «sólo la el- tlcla y de paz, que les Impulsa 
vlllzación cristiana, de la que Eu- al respeto reciproco, a la cola-
ropa nació, puede salvar a este boración, a la atención hacia los 
continente del vacío en que se rr/enos favorecidos», 
encuentra, parnvitléndole utilizar aEn un mundo a menudo ce
de un modo humano el progreso rrado en su riqueza y en su po-
técnico de que ha hecho partí- dar —continuó el Papa— corroí-
cipe al Mundo, y encontrar de do por los conflictos, embriaga-
nuevo su Identidad espiritual ha- do de violencia y desahogo se-
cléndose cargo de sus respon- xual, la Fe procura una libera-
sabllldades morales hacia los de- ci5ni una reordenación de las 
más países dol Mundo». maravillosas facultades del hon> 

Pablo VI puso el acenso so|?re bre. La unidad que la Fe pro-
la Importancia de la misión de pUgna no es |a un|fiCaclón rea-
Ios obispos, que consiste -en ||2ac|a p0|. |a fuerzai Sino |a con
despertar el alma cristiana de cordia en la que los hombres de 
Europa —dijo— donde se arral- buena voluntad armonizan sus 
ga su unidad». De todas formas esfuerzos en el reciproco respe-
—prosiguió—. nosotros los obis- to ¿Q |as diferentes concepcio-
pos, no somos los artífices de la ne3 p0|fticas». 

unidad en el plano temporal o 

i A V I S O I M P O R T A N T E ! 
P A R A P E R S O N A S Q U E N O 
H I C I E R O N E t B A C I I l Í L E R A T O 
¿Sobe que el TTiulc^Oficial de Graduado fecqla* equiva 
fe y sustituye'ial antiguo Bachillerafo "elemental y'que, 
ahora, puede obtenerse en un sólo éxamen?» 
¿Sabe que dentro de muy poco ^"erripó dicho tftulo se' lo 
exigirán hasta en su propio t r a í a lo? . 
En C&AC, con nuestro curso, de Graduado Escolar, adap 
fado a los cuestionarlos o f i c í a l e^ con fodq^.|as:. mate rías 
fntegras -no resumidas-, y con los idiomas'dáélhgles-.-y 
Francés,'podemos prepararle para que, | N UN A Ñ O , -
usted consiga'el ir tulo Oficial . 
Nuestros Honorarios están al alcance de Tóelos'los Espa
ñoles. I Compruebe lo! . Envfe el cupón Kóymismb. 

«Grande es nuestra responsa-
bllldad —agregó el Papa— por
que los demás continentes si
guen mirando a Europa como fo
co de cristianismo. Más que 
nunca el Espíritu Santo nos en-
comtenda la misión de predicar 
enteramente la Fe de la Iglesia». 

Pablo VI insistió en la «auten
ticidad y unidad de la Fe», exhor
tando a los obispos a velar y a 
«no dejarse deslumhrar oor lo 
que el «pluralismo» encierra en 
sí de ambiguo y equivoco, en la 
medida en que significaría un 
pluralismo subjetivo e Indiferen
te a la Interpretación de la doc
trina de la Fe. 
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Se complace en comunicar a su distinguida clientela que los di 
20 al 25 de Octubre, ambos Inclusive, se encuentra a su disposicjT 
la señorita esthétlcienne M A R I CARMEN CONCHEIRO de cosmét• 

C H E N Y U 

Para cuantas consultas crean oportunas. 

RESERVE HORA PARA TRATAMIENTOS 

P r e o c u p a c i ó n d e l C o n s e j o N a c i o n a l 

d e E m p r e s a r i o s p o r l a a c t u a l 

s i t u a c i ó n d e l a e c o n o m í a 

Plantea una serie de aspectos que considera fundamentales 
Madrid (Logos). — Se lia den similar a las del ejercicio 

reunido la Comisión pcmia- pasado. 
nente del Consejo Nacional do Anto la actual situación do 
Empresarios, y entre los puntos depresión económica, espccial-
tratados ligura como tema mente acusada en determinados 
fundamental un detallado ana* sectores productivos y con un 
lisis de la coyuntura economi- claro reflejo sobre un crecien-
ca. to nivel de paro, que llega a 

El Consejo Nacional de Em- colas muy elevadas en determi-
presarlos, reitera su gran prc- nadas zonas geográficas del 
ocupación por la actual sitúa- país, el Consejo Nacional de 
ción recesiva de la economía; Empresarios considera que es 
especialmente acusada en el necesario adoptar con urgencia 
ámbito inversor, sin que por medidas de carácter general 
el momento existan motivos tendentes principalmente a re-
fundamentados para suponerla ducír las tensiones de costes y 
posibilidad de un cambio a a despejar las expectalivas em-
corlo plazo de dicha tendencia, presariales, acompañadas de 
A este señalado debilitamiento otras de carácter específico y 
do la actividad económica, se localizado encaminadas a solu-
añade la continuidad de unas clonar situaciones críticas con 
tensiones inflacionistas que no carácter Inminente y priorita-
acaban do ceder y quo en el río. 
plano del consumo son de or- Loa aspectos que se conside-

Envío este cupón para recibir GRATUITAMENTE folleto informativo 
M daí Curso ds Graduado Escolar. 
B Nombre [ ^ J . ^ 
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libre a comisión, conocedor del mercado de Pinturas 
para BURGOS y provincia. Escribir con máximas re
ferencias a Publicidad MARTHE, Número 82.020/ 

C/ Vergara, 16 de Barcelona - 2. 

VENGA CON NOSOTROS M O A IA MODA 

LA GRAN B011TI0ÜE DE BURGOS 

" S U T l E f l D R D Í F E R E I I T E " 
C D N F E C C D N Y Z A P A T E R I A 

hi

tan como tundamentalcs 
los siguienles: 

Primero. - Proseguir li 
cha contra la inllación, pero 
dando a la política de precios 
un carácter integral. En este 
sentido e» necesario flexibili-
zar la oferta interna de produc
tos básicos, la par que se 
da eficacia a la política de 
rentas. 

Segundo. - La adopción de 
medidas para incentivar la in
versión. Se consideran precisas 
entre otras las siguientes: 

a) Reducir al menos en un 
punto el tipo de interés, fle-
xibilizar el mercado crediticio 
dentro del narco de una poli-
tica monetaria selectiva, am
pliar al máximo las posibilida
des de previsión para inversio
nes y reconsiderar los térmi
nos y requisitos del proyecto de 
ley de revisión de exenciones 
y bonificaciones tributarias. 

b) A|joyo director v discri
minado a los sectores produc
tivos más problemáticos y po
sibilitar el concierto con la 
administración de nuevos sec
tores. 

c) Arbitrar las medidas ne
cesarias para un fomento de 
las exportaciones v la conten
ción de 'as importaciones su
perfinas o innecesarias. Enes-
te sentido se precisa una ade
cuada política comercial agra
ria que ¡unto con una acción 
agraria coherente v eficaz evi
te la realización de imporfacio
nes inneccíiarias v perjudicia
les para ^ dpRarrollo del sec
tor. ' . , 

d) Intensificar las inversio
nes públ'cas especialmente en 
obras públicas v «piipamientos 
sociales. Es necesario estabie-

.•oordinarión entre 8 
que esta cor una 

nuevo presupuesto 
concebirlo en términos tales a«e 
no va a coadyuvar a animar 
las expectativa» f T e S S 
y los programas de '«versiona 
públicas del ÍV Plan de De^ 
arrollo, para lo que seda pre 
ciso el conooinvento v d se 
slón de dicho Plan con ajte 
lación al propio P f ^ f * 

e) Es necesario 'ograr un* 
auténtica Acacia de la P<J 
ca de rentas en v.gor. Den 
de este aspecto se precisa 
congelación dr ^s «c u ¿ 8 " 
volea del eterna de cotice. 
d0 la Segundad Soc^. i j l 
su financiación recae 
mentalmente sobre \* e f laS 
sas, así como tlcxibiluar^^ 
disposiciones vigentes . 
las' empresas, así como ^ 
bilizar las disposiciones v'» 
tes sobre moratorias y uD 
namiento de pago y. car, .ea. 
futuro inmediato, el replantea 

cara a un 

miento de su S«nVac ; f t de" la adecuada participaron 
sector público. . ne. 

f) Aclarar de ^ r m ^ á d 
diata los objetivos g ^ f * ^ fis-
Libro Blanco de la reíon™ 
cal. asi como ei marco de 
tras relaciones económicas 
el exterior, despejar la8 , ¡ o 
nitaa de orden exlraeconom^. 
quo pesan sobre el Pal.s Vyes 
tar que los proyectos ae • 
en curso redunden en m a ^ 
aumentos de costes, as» ^ 
ponderar su incidencia en 
futuro próximo. 



M I R A N D A O ^ A C T U A L I D A D 
Hoy, a las cuatro y media, 
Deportivo Mirandés - S. D. 

en Anduva 
Eibar 

si bien 
su casa 
que 

Eíbar tras de cinco Jor-
s de Liga, sigue Imbatido. 

ha cedido empates en 
Esto parece Indicar 

armero h a s t a 

ñas, quedando i 
va, Zunzunegul, 
Moral y Bilbao. 

la espectati-
Salazar, Del 

FUTBOL MODESTO 

el equipo 
fuerte atrás 

MUÑOZ SEGUIRA EN EL 
MIRANDES 

ahora anda muy 
v regular en el ataque. Equipo Definitivamente, 

siempre parte con las má- que 
parece ser 

que sioiiih"» k - - " • • MUO el delantero Luis María 
ximas aspiraciones, ten endo en Muñ -.. 
monta que ya ha militado en . . . „ .' VIOJ<,,<, a ^ w u . ci brlga. 
cuemd hu r Mirandés tiene su contrato en 
Segunda D.vlsión, busca de v¡ tras d 
nUevo el ascenso, aunque en las eco 
últin-̂ s temporadas parece que tant0 M seguirá en su 
oueda elos de os puestos de 0,1Qkl̂  ., * o^unu en bu 
p vllegio quizás por los nota- ün Puef]0 fn 

¿s relevos que ha habido en *' eqifpo del DePfortlvo Muoho 
s filas. El pasado año, su en- ^na'eg;a así ^spe-

renador nos decía que el Eíbar ramos ^ ^ muchacho siga 
un equipo que se estaba I ™ ^ 0 cuchos goles y que 

aumente su cuenta 
frente al Eíbar. 

En la jornada próxima, el 
Hostal Galicia que milita en el 
Torneo de Empresas de Vitoria, 
descansará: el resto de partidos 
a jugar por los equipos miran-
deses son: 

En Logroño: Balsamalso-Deó-

Logroñés-Radlo 

era 
formando y que esta tempora
da habría de dar mucha gue
rra en la competición. De mo
mento, ahí está, sin haber per
dido un sólo encuentro, lo que 
parece Indicar que su entrena
dor no Iba descaminado en sus 
vaticinios. 

Ante este equipo, el Mirandés 
tiene la Ineludible obligación de 
ganar, tanto para demostrar su 
buen n/omento, como para no 
perder contacto con los puestos 
de cabeza. Es una jornada muy 
Interesante en la que puede 
quedar a un sólo punto de los 
equipos que le anteceden, si ga
na a su difícil rival. El encuen
tro se presenta sumamente In
teresante y sólo hay que pedir das de descanso, 
que el tiempo acompañe, que 
no llueva, para que los grade-, 
ríos registren una buena entra
da. 

El equipo que se anuncia co
mo inicial es éste Muñoz I 
Braceras. Lecumberri. Urdacl. 
Uslé, Ciaurrlz, Azcona. Andue-
u. Muñoz II, Rodolfo y Sola-

particular 

III TROFEO A LA DEPORTI-
VIDAD RAMIRO REVUELTA 

Solamente tres equipos. Deó-
brlga, Radio Juventud y Mi
randés, tuvieron partidos de 
competición el pasado domin
go ya que por celebrarse el en
cuentro internacional entre Di
namarca y España se suspen
dieron casi todos los torneos 
ligueros a excepción de la Liga 
en Primera División Juvenil y 
los partidos de Copa en su pri
mera eliminatoria. Por tanto los 
dos equipos restantes, Ence Re
gional y juvenil tuvieron jorna-

Todos los Jugadores se porta
ron muy bien y por tanto las 
actas de los respectivos parti
dos quedaron en blanco en lo 
que ataña a los equipos miran-
dillas. La clasificación, por 
tanto, no sufre variación algu
na y queda así: 

En Logroño: 
Juventud. 

En el Campo de Ence-Fefasa: 
CP. Ence-Oja de Ezcaray. 

En el Campo de Ence: CP. 
Ence-Zarramonza, de Navarra, 
primera regional. 

Se dá la circunstancia de que 
los equipos de Ence se enfren
tan en la jornada a los dos ga
llitos de sus respectivos grupos, 
el Oja de segunda juveniles y 
el Zarramonza. de primera na-
glonal. Difícil papeleta por tan
to para los nvirandeses. aunque 
confiamos en su clase y en
tusiasmo, para que los puntos 
se queden en Miranda. 

Í N Í O T I C I A R I O L O C A L 
QUINTAS 

Teniendo que dar comien-
zo a los trabajos prelimina-
ree para la formación del 
próximo alistamiento de mo
zos que Integrarán e l reem
plazo de 1976, por medio del 
presente se cita a todos los 
mozos reside n t e s en esta 
ciudad y en barrios anejos 
d e l término municipal de 
Miranda de Ebro, los cuales 
hayan nacido en esta locali
dad o en otros ayuntamien
tos del territorio nacional 
desde el 1.° de Noviembre do 
1955 hasta el 31 de Diciem
bre de 1956, inclusive, para 
qua éstos, dentro de la ma
yor brevedad posible, se per
sonen en las oficinas del Ex
celentísimo Ayuntamiento de 
mi presidencia a los fines de 
facilitar sus datos persona-
lea para ser inscritos en di
cho reemplazo 1976, debien
do venir provistos, cada uno, 
de su correspondiente docu
mento nacional de identidad. 

hacerla personalmente o a 
través de sus respectivos pa-
dres o familiares del mozo, 
quienes irán provistos del ci
tado documento nacional de 
Identidad de aquél. 

E l horario para realizar
lo s e r á de 9 de la mañana 
a dos de la tarde en la ven
tanilla de «Información» del 
Excmo. Ayuntamiento de es
ta ciudad. 

Lo que por medio del pre
sente se hace público, para 
general conocimiento de los 
mozos interesados y de sus 
familiares. 

DE INTERES PARA LOS 
ASPIRANTES A INGRE
SO E N LA CRUZ ROJA 

A partir del próximo pr i 
mero de año, todo el perso
nal que componga la tropa 
de la Cruz Roja, será vo
luntarlo en el destacamen-

de ingresar en Caja. 
Los voluntarlos de la Cruz 

Roja, quedan exen t o s del 
sorteo para Africa y de ser 
destinados a otra región mi
litar y la duración del servi
cio se rá de dieciocho meses. 

Los documentos prec l s o s 
para sollictar el Ingresó son 
los siguientes: Partida de 
nacimiento, consentimiento 
paterno, fe de vida y esta
do, certificado de buena con
ducta, certificado de estudios 
primarios y declaración j u 
rada de no estar alistados 
én la Marina. 

Tendrán preferencia aque 
líos solicitantes que posean 
carnet de conducir. 

Los aspirantes a Ingreso 
en la tropa de socorristas, 
deberán person a r s e en el 
centro de la Cruz Roja lo
cal, donde se les informará. 

EJERCICIO DE Trac 
Para que sea insertado en el 

Equipo 

Ence luvenil ... 
Deóbriga 
Radio Juventud 
Mirandés 
Ence Regional 

Puntos 
negros 

0 
0 
1 
3 
6 

Partidos 
jugados Coeficiente 

0 
0 
0,16 
0,50 
1,20 

-—Bien don Pepito, esta tarde deseando que gane el Miran-
ai fútbol. Buen partido nos es- dés. pero ya sabe usted que 
pera ¿eh? en fútbol todo es posible. 

-Mi re usted don Juanito, eso -¿Ah sí? U apuesto un com-
queda por ver. Lo que hace fal- Pleto a que ganamos por dos 
ta es que no llueva, para que soles de ventaja. Y se me ocu 

to de Miranda. 
E l ingreso podrá hacerse periódico del que es usted co-

a partir de los d i e c i s i e t e rresponsal y como medida pre-
Dlcha presentación pueden años hasta los veinte, antes ventiva, le comunico que duran

te los días 20 y 21 del actual 
y horas de 10 a 14, tendrá lu
gar el ejercicio de tiro al blan
co, que será efectuado por la 
531.' Comandancia, cuarta com
pañía de la Guardia Civil de 
esta Línea y por la Fuerza de 
la 2.* Unidad de este Regimien
to en el lugar denominado "La 
Calera de San Juan del Monte". 

D I A L O G O S C A L L E J E R O S 

haya buena taquilla. 
—Eso. eso, que todo baos 

falta para pagar la tribuna esa. 
—El Elbar nos puede dar un 

disgusto, oiga. 
—jAy mi madre! Va está este 

tío con sus augurios jes pa ma
tarlo, vamosl 

—NI augurios ni rábanos, se
ñor mío, yo sólo digo que los 
del Eibar son gente en el fút
bol. 

—¿V los del Mirandés qué? 
jAmos andal venirme a mí con 
esas... 

—Bueno, bueno, para usted 
la perra gorda.... si yo estoy 

E l N 1 V 0 M E R C A D O Y L A I M P A d N O A 

, Sí, a veces no tenemos paciencia, como ocurre con el asunto del nuevo mercado de 
'os sábados, recientemente Instalado. 

¿ De acuerdo que dicho mercado está funcionando en 
«empo material de terminar su acondicionamiento y, desde l u e ^ J 0 " " eVacuatorios 
Precisa de ciertos servicios, entre los que no son los menos necesarios unos evacúa 
Públicos. También alsuna protección para los días crudos del invierno... 

No sabemos cuáles serán los planes municipales respecto a este * ™ ™ £ ^ 0 * 0 * ™ ' 
j e sesuro que dentro de esos planes habrá algunos provectos para día v que 
osario al enclave, mas hay qu¿ reconocer que todo no se puede h ^ r J n " " ^ ^ ,eqha 
Jay que dar tiempo al tiempo. Cuando éste haya transcurrido, e " ' 0 " ^ f j ^ j o n a n d o . 
hecho, será el momento de mostrar Impaciencia. Ahora, bastante es que este funciona 

(Foto GARCIA) 

rre un verslllo y todo. 
—A ver. a ver que tal se le 
—Pero si cada quisque soltara 
—Allá va: Después de la ex

hibición/ante el Sesteo en la 
Copa/el Mirandés viento en po
pa/navega con la afición. 

—No está mal no. Ahora oiga 
usted este: Mas lojol con los ar
meros/que es un conjunto que 
lucha/hasta que se va a la du
cha/y quieren ser los primeros. 

—Permítame que le conteste 
con este otro, camarade. V va 
el completo: De cualquier for
ma «opinanvos-'/que el Mirandés 
tesonero/ganará por dos a ce
ro./Con eso. nos conformamos. 

—Y yo si es así. con pagar 
los cafés, pa que vea si soy 
flamenco. 

—No lo dirá por su aspecto, 
porque ivamos! para hacerle una 
radiografía a usted, hay que 
ponerle un jamón en la espalda. 

—No empiece usted con sus 
chuflas, no vaya a ser que pa
semos del fútbol al boxeo. 

—|Ay el boxeo, amigo de mi 
alma- Aquí va a ser nvás di
fícil ver una velada, que un 
cocodrilo en el Oronclllo. pon
gamos por caso. 

—O un partido de pelota en el 
Polideportivo, digo yo. 

—En fin, la esperanza es lo 
último que se pierde, quizás es
te Invierno tengamos de todo... 

—¿Cocodrilos también?... 
—¡Narices! Estanvos hablando 

de boxeo y de pelota, no me 
tome ei pelo, por favor. 

—¿Cuál de ellos?, ¿el que le 
queda a usted en la frente o el 
del cogote? 

—¡Mira el melenas estel Ya 
me gustaría saber cuánto le ha 
costado el peluquín. 

—¿Yo peluquín? Mío y muy 
nvfo. macho. Y ya vale ¿eh? 

—Pero si es usted el que es
tá Incordiando, |...que por mf 
bien dejado está. Y vamos al 
concierto que ya es la horal el 
tiemoo que hace que no ponían 
el Sitio... 

-¿Qué sitio?... 
-El de Zaragoza, ¡cuál va 

serl 
—No crea usted que es nada 

del otro mundo... 
—Ya. pero de vez en cuando 

gusta ofr esa obra. 
—Eso si Y más cuando es d i 

honor de ia Pilarica... 
—Hoy es todo el concierto 

para eso. .. convo el domingo an

terior llovió, se fastidió el fes
tejo... 

—A ver si hay suertecilla hoy, 
hombre. Además bien vendrá 
para los del Domund... 

—Soltaremos los veinte «pa
vos», como siempre..., no es 
que sea mucho, pero... 

—Pero si cada quisque sctí"B 
cien pelas, vería usted qué re
caudación, sería una buena mar
ca... 

—Buena marca la que van 
consiguiendo los productores de 
Ence-Fefasa. que llevan ya más 
de un millón de horas de traba
jo sin accidentes. 

—Ya lo sé, ya. Y ahora para 
-al próximo mes tienen otro sor
teo, nada menos que un coche. 

—El sorteo está bien, qué 
duda cabe, pero lo Importante 
es que esos productores se 
han mentallzado de tal forma 
que ponen el máximo cuidado 
en su trabajo. Y con ello todos 
salen beneficiados. 

—A ver si toman nota los de 
la carretera, porque ¡vamos! ca
da día se circula peor. 

—¿Y en la ciudad? Ahora, pa
ra colnvo. esa plaga de mozalbe
tes motorizados, que no respe
tan ni a su progenitor ¡y el rui
do que producenI... 

—Así que cada día hay más 
sordos. 

—Es que no hay peores sor
dos, que los que no quieren oír 
y así va la cosa. 

—¡Hombre! 

AMOS SALVADOR 

AUTO ESCUELA 
SAN RAFAEL 

P r e c i s a : 

I : 

| | 

Calle Miranda, 6 
BURGOS 

(R. O. C. 15.785) 

Bebidas y alimentación 
de importación. 

Importante Empresa 
Nacional PRECISA 

para esta provincia 
Interesados, dirigirse 
con amplia Informa 

cíón al Sr. López. 
Apartado de Correos 
166 de Alcalá de He

nares (Madrid). 

D i a r i o _ B u r g o s 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D - K i o s c o C i b e l e s 

B A R C E L O N A - G e n a r o M i g u e l a n e z 

A v d a . P u e r t a d e l A n g e l . 3 0 

B I L B A O - C a l l e E t c a n o n u m . 3 5 

V A L L A D O L I D - P l a t e r í a s . 21 

L O G R O Ñ O - K i o s k o L a R o s a l e d a 

y E . P a r a c u e l l o s - M u r o d e l C a r m e n 9 
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ARANDA M E S A R E D O N D A S O B R E « L A S P O L I A R T R I T I S » 

Aranda va a ser la sede 
de una Mesa Redonda que 
organiza la Lucha Antirreu-
mátlca de la Cruz Roja Es
pañola. E l acto tendrá lugar 
en el salón de actos de la 
Caja de Ahorros Municipal, 
sito en la plaza del Caudillo 
y el tema de dicha Mesa re. 
donda será el de «Las poliar
tritis» (fiebre reumática y 
artritis reumatoide). 

De la importancia e inclu
so, de la trascendencia de es
ta Mesa redonda, que va a 
tener lugar en nuestra po
blación, creemos que no es 
necesario hablar, pues consi
deramos que es de sobra co
nocido el excepcional Inte

rés que para los señorea mé
dicos de la comarca rilwre-
ña encierra esta Importantí
sima Mesa redonda. 

El prestigio de los docto
res que en ella han de inter
venir corrobora cuanto veni
mos diciendo, siendo de es
perar que a este llamamien
to concurran, como decimos, 
cuantos so consideren inte
resados y que por su profe
sión, han de contribuir con 
las enseñanzas que se impar
tan, a su posterior aplicación 
lo que ha de redundar en 
beneficio de los aquejados 
por esas enfermedades, para 
aminorarlas o hacerlas des
aparecer. 

Oportunamente, en víspe
ras do la celebración de este 
acto, daremos puntual infor
mación del mismo. 

BANDO DK LA ALCALDIA 

La Alcaldía Presidencia ha 
hecho público un bando en 
el que hace saber: 

Primero: Que, la cobranza 
de las tasas, impuestos y ar
bitrios municipales corres
pondientes al año de 1975 
de los siguientes conceptos: 

-Impuesto de circulación 
de vehículos 

-Arbitrio sobre solares sin 
edificar y 

—Tasa sobre rodaje 

se verificará en este Ayunta
miento durante los días há
biles comprendidos desde el 
22 del mes actual, hasta el 
15 de Diciembre próximo, 
ambos Inclusive, por la Ofi
cina do Recaudación del 
mismo, que permanecerá 
abierta al público de 9,30 a 
13,30. 

Segundo: Los contribuyen
tes que no verifiquen en di 
cho plazo el pago de sus res
pectivas cuotas, podrán ha
cerlo sin apremio, pero con 
el recargo de prórroga del R 
por 100 desde el día 16 de 
Diciembre hasta el 26 del 
mismo mes. ambos inculsive, 

P R E P A R E S E F A R A E L I N V I E R N O 

i Chaquetón de loneta 
con forro de peluche 
color verde milita' 

2 Piel en Novak 
3 Cazadora nylon gua 

teada. costados y co 
dos en contraste 

4 Suéter fantasía punto 
cruzado 

5 Suéter rombo vamsad 
en Lambswool angora 

6 Canguro con capucha 
en azul marino, verde 
y azul daro 

f Canguro con capucha 
en clré modelo muy 
actual en beige y verd 

8 Cazadora con forro (te 
peluche color beiqe i 

c o i * t e f i e l 
G A L E R I A S C A M P O A v d a . d e l C i d . 2 

C O N F E C C I O N E S C Y L S A S a n t a n d e r , 3 

C O N F E C C I O N E S C A M P O ( E s ^ R t ó n t e B o n i f a l j 

en el mismo lugar y horario 
expresado. 

Tercero: Transcurridos d i -
chos plazos, los contribuyen
tes que no hayan realizado 
sus deudas, incurr i rán sin 
más notificación ni requeri
miento en el único grado de 
apremio con recargo del 20 
por 100, todo ello confor
me al vigente reglamento 
general de Recaudación. 

EDICTO DE L A H E R M A N 
DAD SINDICAL DE LA
BRADORES Y GANADE
ROS 

Por su parte, la Herman
dad Sindical de Labradores 
y Ganaderos de Aranda pu
blica un edicto en el que 
hace saber: 

«Los agricultores que ten
gan existencias de trigo va
riedad Rex. pueden proceder 
a su entrega los días 20, 21, 
22. 23, 24 y 25 del presente 
mes de Octubre. La recep
ción será en el almacén de 
«Viguetas Arandlnas* y las 
posadas se realizarán en la 
báscula puente de la fábri
ca de harinas del Sr. Bal-
cells. 

El horario de descarga de 
vehículos se efectuará por la 
mañana de 9 a 12,30 y por la 
tarde, de 3 a 6,30. excepto 
el sábado, que permanecerá 
cerrado por la tarde. 

Será requisito Indisnensa-
ble la presentación de la 
Cartilla do Agricultor debi
damente formalizada para 
!a recogida de Itrigo 

FARM U I AS DE GUARDIA 

Hoy. domingo, Sra. Viuda 
de D. Luis Berdugo. en Car
los MI ralles, 64 y doña Ma
ría de los Angeles González 
do Zúñig-a. on Fernán Gon
zález, 20. Mañana, lunes. Sra. 
Hija de don Julio Mira, en 
pinza del Caudillo 13 

CARTELERA 

Teatro Principal. - «Las 
estrellas están verdes». 

Teatro Cine Aranda. «Los 
tres mosqueteros». 

ESTA TARDE, GIMNASTI
CA - MONTERREY 

Esta tarde, a las cuatro y 
media, en e l campo de de
portes de Educación y Des
canso, la Gimnástica Arandl-
ná recibe la visita del Mon
terrey, en partido del cam
peonato regional de Liga. 

Ha do ser un choque del 
máximo interés, por cuanto 
que se enfrentan dos equipos 
de fuerzas niveladas, al me
nos, si se mira la clasifica
ción que ambos ocupan aun
que no podemos olvidar que 
nos encontramos a l comien
zo de la temporada y esta 
clasificación puede no ser re
flejo de la realidad. 

De lo dicho, se desprende 
la importancia del encuen
tro, que no dudamos congre
gará a los aficionados, sobre 
todo, si recordamos el meri
torio triunfo alcanzado por 
Ion blanquiazules en su sa
lida a Valladolid. donde s? 
impusieron a los alevines 
vallisoletanos, lo cual sin 
duda, an imará al público pa
ra que acuda en masa al 
campo. 

La jornada, casualidades 
del calendarlo supone un 

no doble duelo salmantir 
húrgales, pues mientras * 
mo decimos, la G l m S ; ¿ 
recibe al Monterrey, 
los equipos de la Can,. 7 
concretamente, el amV» ^ 
Burgalés, se d e s p l a ^ 6 ^ 
jar para contender allí cot 
e titular de la InduSrS 
ciudad, recientemente 2 
condldo de Tercera U v i ^ n 

Por lo que se refiere 8j 
encuentro de esta tarde, con 
sideramos que los jugadores 
arandinos han de saltar al 
tereno de juego dispuesto, n 
confirmar esas Ilusiones qu-
el que más y el que menos 
se ha hecho en torno a ¡o 
que esta temporada pueden 
conseguir los discípulos de 
Pestaña. Pero para ello, se
rá necesario que desde el 
primer minuto de Juego no 
dejen resquicio a la confian-
za y luchen con todas sus 
fuerzas para resolver cuan
tos problemas les presenten 
sus rivales. 

Una victoria esta tarde no 
sólo confirmará la excelente 
posición en la tabla de los 
muchachos de la Arandina. 
sino que hasta puede perml-
tirios escalar nuevos puestos 
do cara a ese primer lugar 
que lleva a la Tercera Divi
sión. 

Si el tiempo acompaña, co
sa que esperamos y desea
mos, esta tarde tendremos 
ocasión de presenciar un 
emocionante partido y una 
excelente entrada en los grá
denos, ya que el rival puede 
proporcionarnos uno de los 
choques más interesantes de 
la actual temporada liguera. 

DE 
DE 

En el "Boletín Oficial del 
Estado" del día de hoy, se 
Inserta anuncio de este 
Ayuntamiento sacando a su
basta las obras de construc
ción de un Centro de Bachi
llerato de 12 Unidades con 
presupuesto de contrata de 
22.858.718 pesetas. 

La presentación de Fl|CaS 
termina el 7 de Noviembre 
próximo. 

La garantía provisional pa
ra tomar parte en la subasta 
es de 452.867 pesetas. 

Para más detalles P ^ f 
verse proyectos, pliegos d« 
condiciones y anuncio en «a 
Secretaría municipal. 

Medina de Pomar a M 436 
Octubre de 1975. - El Al 
calde, Serafín Pérez. 

iunia mm 
Maños de M' 
Subasta de alumbrado públi
co. - Día 28 Octubre - " 0 ' 
ra 13. Presupuesto: pes^ 
tas 237.504 Pliegos: día *' 

hasta catorce horas. 

R E P R E S E N T A N T E 
Para Importante firma galvanotécnlca 

Para Burgos v Provincia 

Ofertas por escrito coa referencias a: 

SANCHEZ BUENO. S. A, 
Apartado 81. VITORIA 
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j C A N R U S S E L L 
M O R A L I S T A 
E S P E R A N Z A D O 

^ E n s u ú l t i m a p e l í c u l a p r o c l a m a 

l a p u r i f i c a c i ó n d e l a h u m a n i d a d 

e n l a n a t u a ! e z a 

C o m o K u b r i c y A n d e r s o n 

h a c e u n j u i c i o i m p l a c a b l e 

d e l a s o c r d a d a c t u a l 

? o r M a r y G . S A N T A E U L A L I A 

«Tommy». la última película del director británico Kan Ru-
ssell, que acaba de estrenarse en Londres, puede tomarse por 
pariente cercana de «Clockwork Orange», de Stanley Kubric, 
y de «0 Lucky man» de Lindsay Anderson. De una parte, 
si esto puede indicar una limitación de la importancia de la 
obra, en cuanto a su originalidad, aunque ta tiene en algún 
aspecto, también viene a testimoniar el trauma grave que su» 
fre el Mundo a causa de la violencia actual, pues, de nuevo, 
nos encontramos con una denuncia contra ella. También re* 
jiste interés descubrir otro director de cine moralista. 

Era harto complicado dar con una vía virgen para tratar 
esta cuestión después de cuanto sobre ella ha expresado el ci
ne, singularmente, en los dos títulos mencionados, que han 
precedido muy de cerca a la obra de Russell. Este demuestra, 
una vez. poseer una potente imaginación por lo que se refiere 
a estremecer al espectador con escenas tanto crueles, como 
repugnantes, hasta provocarles esa nausea que a él le inspira 
la sociedad que retrata Sin embargo, en el despliegue de 
anécdotas sobre la malicia humana, que constituye la mayor 
parte de la cinta, bastante del material que usa recuerda Imá
genes ya conocidas. 

UN PRESTAMO DE SHAKESPEARE 

El nudo argumental, consciente o no, ha sido tomado en 
préstamo, nada menos que de William Shakespeare. «Tom
my», el protagonista, que interpreta el joven Roger Daltrey, 
es un niño, cuyo padre, aviador, se dá por perdido en una 
guerra (posiblemente fa más cercana). Inesperadamente, re* 
gresa y el segundo marido de su madre —papeles que corres
ponden a Ollvei Reed y a Ann Margret, respectivamente le 
mata. El chiquillo ha contemplado el crimen y la Impresiónle 
<!eja sordomudo. Aquí tenemos un Hamlet del siglo XX, afec
tado por un hecho semejante al que sumió en la melancolía al 

siglo XVI, tan célebre en los escenarlos de Occidente. El 
muchacho crecerá y recuperará la voz y el oído. La conven
cional curación permite dotar a la película de un ídolo cantor 
Popular y de una banda musical que es una Opera Rock, es
cuchada al máximo de volumen —todo hay que decirlo—. 

EL VENENO PUBLICITARIO 

Hntre los diversos aspectos con los que nos encara el d¡-
Ĵ ptor se mezcla: la despreocupación de los padres hacia los 
h|los, la mezquindad, ei afán de lucro, la Intoxicación por la 
Publicidad —la secuencia que simboliza la polución que entra 
en las casas por la publicidad es de lo más provocativo del 
nim; vlrtualmente la pequeña pantalla arroja ríos asqueantes 
..j ^ hogar—; no se olvida la ociosidad, la vanidad, la bruta
lidad, etc. 

frJ^" Russe,• autor de mesfas salvaje», «The boy 
tend». «The muslc Lovers», «The levifs». aporta algo «In-

* a»1 a esta desazonada estampa, sin embargo. Aunque evl-
e emente ,as insWuclones religiosas tradicionales no le con-

e,nhcen 86 diría que busca un medio de recuperar, de salvar 
nombre. Pregona su esperanza de conseguirlo sacándolo de 

das Tomerac,ones urbanas, de 'as comunidades pervertl-
sión 'a atm6s*era envenenada y llevándole, en una ascen-
timi ,pUr,f,cadora hacia lo alto de las montañas. Esa nota op-
V(jsta, ausente por completo en Kubric —totalmente neqatl-
en U * *n, Am,erson —sumido en la confusión— es la clave 

que Ken Russel habla de la Juventud de hoy. 

^ Propaganda m • ! todo. 

D i a r i o J | B u r g o s 

gorantiio lo oficacla do su 
anuncio, por la gran difu
sión da nuestro periódico. 

E C O S D E L M U N D O D E L C I N E 
Jeame Moreau, protagonista y autor del guión 
del primer filme que ella misma realiza 
Retorno a la pantalla de Michele Morgan 

P o r P h l l i p e D A G U E R R E 

«Trato de reflejar todo lo que 
puede ocurrir en menos de una 
semana en la vida de una per
sona —explica Jeanne Moreau 
a propósito del filme que ella 
misma está dirigiendo. Natu
ralmente, hay semanas que 
cuentan más que otras en una 
existencia... y es de una de 
estas últimas de la que se tra
ta en mi cinta». 

Jeanne Moreau está radiante 
de alegría porque, finalmente, 
el sueño de todo su vida, que 
era rodar un filme en tanto que 
directora, se ha llevado a ca
bo. Además, el guión lo escri
bió personalmente y el papel 
principal lo desempeña ella. 

•Lunyiére» («Claridad»), tal 
es el título del filme, habla de 
la vida cotidiana de cuatro 
mujeres que ejercen la profe
sión de actrices y a quienes 
une entre sí el afecto o la 
amistad. La propia Jeanne Mo
reau. Caroline. Cartler. Fran-
clne Raccette y Lucía Bosé en
carnan a esas cuatro mujeres. 
Entre los Intérpretes masculi
nos se hallan Francis Hunter, 
Kelth Carradlne y Fracois Si
món. 

«¿Dirigir a los actores? ¡La 
expresión no me gusta!, con
fiesa Jeanne Moreau Me pa
rece más acertado decir que 
les ayudo a vivir, a trabajar... 
Esta tarea común, llevada a 
cabo en un ambiente de total 
camaradería, es un juego apa
sionante. Hasta tai punto que, 
con frecuencia, después del 
trabajo el Juego se prolonga». 

Jeanne Moreau ha tardado 
dos años y medio en escribir 
esta historia, que se desarro-
lia a lo largo de cuatro días 
de una semana. A veces, es
cribía en el «plató» mismo, 
entre dos secuencias «El guión 
más parecía un libro —confía 
la estrella al periodista—. He 
tenido que podar mucho para 
dejar sólo la materia necesa
ria para hacer un filme». 

Con la lucidez que la carac
teriza. Jeanne Moreau habla de 
los riesgos que corre en el mo
mento del estreno de su primer 
filme: la crítica nunca fue 
amable en exceso con los ac
tores transformados en direc
tores cinematográficos. «Pero, 
en fin de cuentas pasamos la 
vida arriesgándonos de uno u 
otro modo. A mí me gusta lle
gar al fondo de todas las co
sas, sobre todo cuando presien
to en ellas un peligro...». 
RETORNO A LA PANTALLA 

DE MICHELE MORGAN 
Michele Morgan acaba de 

volver a la pantalla cinemato
gráfica con el último filme de 
Claude Lelouch. «Le chat et la 
scurls» («El ratón y el gato». 
La famosa estrella francesa 
cuenta cincuenta v cinco años 
de edad 

La actriz que durante casi 
treinta años ostentó el título de 
«La más bella mirada del cine 
francés», no ha perdido nada 
de su misterioso atractivo 
Tanto si llora, como si sonríe, 
siempre seduce a quienes !a 
rodean. 

El filme en el que los pa
risienses pueden ahora admi
rarla es la historia de une rica 
viuda que ha cobrado el sus
tancial seguro ds vida de su 

Jeanne Moreau (a la derecha), dirigiendo su filme "Lumiere", y Michele Morgan, 
que reaparece en las pantallas. — (Foto EFE-FIEL). 

nvarido, a quien quizás ella 
misma ha asesinado... Como la 
sospecha planea sobre ella, un 
hábil policía vigila todos sus pa
sos e intenta por métodos poco 
ortodoxos hacerla morder el 
anzuelo y descubrirse. El ratón, 
que es Michele Morgan, y el 
gato Serge Regglani resuelven 
sus asuntos a dentelladas y 
arañazos, pero .también y sobre 
todo, a base de risas locas. 

«A lo largo de todo el roda-
Je nve reí mucho, pero viendo 
luego el filme, mucho más», 
dice Michele Morgan. El insó
lito espectáculo de una Michele 
Morgan que ríe en la pantalla, 
se le debe a Claude Lelouch. 
En efecto, desde sus comienzos 
en el cine, en 1938. con «Oual 
á s s ^rumes» («Andén de las 
brumas»), en donde aparecía 
ataviada con un Impermeable 
y una boina y transida de 
amor por Jean Gabin. la es
trella mostró siempre un ros
tro patético... Basta recordar, 
entre otros títulos. «La sinfonía 
pastoral». «Fabiola», «Los or
gullosos» y «Las grandes ma
niobras». 

Decidida a abandonar la pro
fesión de actriz, se despidió 
del cine en 1958, tras el éxito 
del filme «Benjamín», dirigido 
por Mlchel Delvllle. «Con cua
renta y siete años de edad y 
casi treinta de camera, nve pa
recía que ya debía pararme de 
trabajar», afirma la actriz 

Pero Claude Lelouch ha sa-
trella, la cual reconoce que el 
director es tan persuasivo que 
no resulta fácil negarse a co
laborar con él. 

Sin embargo, durante los 
ocho años que pasó alejada de 
los estudios. Michele Morgan no 
estuvo Inactiva Se ocupó con 
Interés de la casa de alta cos
tura que hace años había crea
do y también expuso los lien
zos que con verdadero talento 
pinta. Pero lo que más apre
ció durante ese tiempo, fue .a 
posibilidad de leer y viajar sin 
obligaciones ni problemas 

Por otra parte, esa ausencia zan de más popularidad en el 
no Impide que Michéle Morgan país galo, delante Incluso de 
siga siendo la estrella preferí- Brigitte Bardot y de Jeanne 
da de muchos franceses Una Moreau 
encuesta reciente ha demostra
do que Michele Morgan sigue (FIEL-Servicios Especiales de 
en la lista de actores que go- EFE-AFP). 

DISPONE DE HORAS UBRES? 
—Ofrecemos trabaio continuado a personas de AM

BOS SEXOS. 
—Se trata de atender y vender a clientes fijos de la 

Empresa que están interesados en comprar. 
—Zona reducida de la ciudad, cercana ?. su domi

cilio. 
—Posibilidad de organizar su trabajo > disfribulr 

sus horas libres No se exige un horario fijo 
—Podrán aumentar sus ingresos mensuales en 

ó 4.000 pesetas o más, según ventas. 
INTERESADOS dirigirse al Apartado de Correos ?63 
de Valladolid, indicando edad, estado, profesión, telé
fono, dirección y horas Ubres. Pongan en el sobre la 

Referencia A. G. 

PRIMERA FIRMA NACIONAL 
DE MENAIE PLASTICO PARA E l HOGAR 

P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 
para la zona de Valladolid. Burgos v Falencia 

SE EXIGE: 

O Dedicación absoluta 
O Estudios a nivel d^ bachiller. 

O Esté introducido en los comercios del ramo. 

OFRECEMOS: 

O Elevados ingresos. 
O Amplia cartera de clientes. 
O Auténticas nosibind:<des de promoción. 

Los interesados deberán escribir, adjuntando "curricu
lum vitae" manuscrito al SR. IORDAN, C/ López de 

Hoyos nóms. 142-144 de MADRID-

(R. O. C. M-206.646) 
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a n u n c i o s p o r 
Estos ftnunclot st reciben en nuestr» Administración (Calle San Pedro Cardefla, 14 teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13), de nuevb v mepia de la mañana a una de la tarde r dt 

CUATao A sbis de la tarde, asi como en todas las Agencias da Publicidad - Precio: Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras mds. cuatro pesetas. 

M 0 ^ 

» r e s 

MATRIMONIO sin 
hijos necesita ur
gente piso en al
quiler. Tel. 204428. 

SU ALQUILA pabellón 
propio para taller o al
macén finales de la ca
lle Pisuerga. Informes, 
Crucero. 17. Isidro Vi -
llán. 
SE N E C E S I T A piso 
amueblado en alquiler, 
con calefacción central. 
Teléfono 223709. 
ALQUILO garaje, telé
fono 225622. 
CHALET se alquila o 
se v e n d e próximo a 
B u r g o s . Interesados 
llamar al teléf. 201045 y 
201016. 
SE NECESITA buhar-
dilla céntrica. Tf. 200014 
ALQUILO piso céntrico, 
cuatro habitaciones, ser
vicios centrales. Infor
mes teléfono 208997. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ALQUILER sin con
ductor coches nuevos, 
todas las marcas. «Scr-
vi-Auto». Sanjurjo,. 9 
Teléfono 222715. 
AUTOS Blanco. Alqui
ler sin conductor va
rias marcas. Barriada 
Hiera. B, 69. Teléfono 
220638. 
COMPRE su cohe usa
do en Automóviles Du-
car. Todos los mode
los nacionales. Máximas 
facilidades. Casa la Ve
ga, 15 (detrás Escuelas 
Gamonal). 
AUTOMOVILES Pedre
sa. Compra-venta de 
toda clase de automóvi
les. Stock mínimo se
senta vehículos pata 
que usted pueda elegir. 
Garantizados. Facilida
des hasta 24 meses. Te
léfonos 220047 y 227767. 

T R A C TORES de 
ocasión revisados 
magníficos precios, 
facilidades de pa
go «Auto Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72. T e l é f o n o 
200350 

AUTOMOVILES Avila 
vende varios R-8. Síni
ca 1.000. Citroen Dinam. 
Seat-850 y Renault 4-L, 
etc. Garantizados. Faci
lidades hasta 24 meses. 
J u n t o Alfareros. CA 
Avila, H-3 Telf 204361 
AUTOMOVILES Gamo-
nal vende todos los mo
delos nacionales Gran
des facilidades, mínima 
entrada. Garantizados 
Compra al contado. Pe
dro Alfaro, 2. Teléfono 
223814. 
5.000 MAS TASACION 
Urge comprar automé-
viles nacionales Auto-
zorrilla Valladolid 983-
233471 

VENDO Citroen Break 
muy buen estado. Talle-
rea Tajadura. CA Vito
ria. 107. 
SE VENDE coche 600, 
Garaje Franco, Madrid, 
75. 
COMPRO Renault-12 o 
Citroen GS al T I . 207070. 

VENDO Simca 1.000 
buen estado, baratísimo, 
llamar teléfono 200988. 
CITROEN Meharl buen 
estado. Teléfono 205365 
SE VENDE Slmca eco. 
nómico. Verlo de 7 a 
8,30 en Villalón. 7-5,« B, 
SE V E N D E Citroen 
.Berlina. Revisado a to
da prueba. Telf. 229693. 

AUTOMOVILES Carro 
Varona. Compra - ven
ta de toda clase de au
tomóviles y vehículos 
comerciales hasta 8.500 
kilos. Garantizados Mí
nima entrada. Facilida
des 6, 12, 18 y 24 me
ses. Madrid, 40 y Albón
diga, 2. Telf 207087. 
V E N T A Citroen M -
813.358 y M-860.602. Pa
ra ofertas, d e l e g a d o 
provin c 1 a 1 Compañía 
Telefónica en Burgos. 
Información al teléofno 
201221. 
SE VENDE Renault-
Gordini a toda prueba. 
Telf. 226660. Llamar do 
8 a 10 tarde. 
VENDO Morris 1.100 y 
600-r). Teléfono 201145. 

C o l o c a c i o n e s 

SE NECESITA barman 
Bar «La Solera» (Regis
tro O. C. 13.713) 
30.000 MENSUALES en 
casa. Adjúntenos sobre 
franqueado con sus se
ñas. Marcos San Pedro 
Mestallón, 3. Oviedo. 
SE NECESITA chica 
fija. Aparicio y Ruiz. 5 
l.« Izda. Telf. 208554. 
SE NECESITAN ven
dedores Lotería para 
A r a n d a. Miranda y 
Burgos. Informes Pue
bla, 21-1.5, preferente
mente minusválldos. 
/.DESEA trabajar inde
pendientemente? Escrí
banos si dispone de 
tiempo libre. Apartado 
543 (Tarragona). 

iOCTNBRÜ v ayu 
lante necesitamos 
Rte Mesón del Cid 
Plaza Santa María 

O r 15 1fi2> 

SE NECESITA chics 
fija o aslstentn Madrid 
2-2." Izda 
SEÑORITA mayor de 
35 años fija necesito 
para cuidado v educa
ción de dos niños con 
experiencia e informes, 
residencia en Pamplo
na, muy ouen sueldo 
Teléfono 948-225730. 
SE NECESITA señora 
para la limpieza de co
cina Hotel Fernán Gon. 
zález. Calera 17 (R O. 
C 15278) 
SE NECESITAN dos 
chicas para Madrid, 
buen sueldo, veraneo en 
Burgos. CA Belorado. 6. 
4.!, Izda 
NECESITO chica inter
na, tiene compañera. 
Buen sueldo. Reyes Ca
tólicos, 16-2.B escalera 
3.« E. Telf. 225910. 

CHICA fija necesl 
ta matrimonio con 
dos niños sueldo a 
convenir R e y e s 
Católicos 35-6.« A 
Teléfono 220127 

SE NECESITA ayudan, 
te de barra. Informes? 
CA Madrid, n.« 70 B âr. 
Telf. 20í)038 (R. O. C. 
15.526). 
C H I C A fija necesito. 
Poca f a m i l i a . Buen 
Sueldo. Sanjurjo. 15-6.9 
B. 
SE OFRECEN chicos 
para trabajar. Llamar al 
teléfono 209475. 
SE NECESITA chica 
fija o asistenta. Corsete
ría Mari. Laín Calvo, 17. 
SE NECESITA chica 
fija poca familia, mag« 
nifleo sueldo. CA Vito-
ria. 73-8.° B, 
SE NECESITA chica 
interna con informes. 
Vitoria, 46-10.0 B. 
SE NECESITA ayudan-
te de cocina. Razón: 
Restaurante Gaona. (R, 
O. C. 10.537). . . . 

NECESITAMOS aspi
rante a auxiliar admi
nistrativo con Bachiller 
elemental. Dirigirse a 
Dielectro. Ctra. Logro
ño, 7. Burgos. 

SE N E C E S I T A 
aprendiz de 16 a 
17 años. Incorpora
ción Inme d 1 a t a. 
Razón: Círculo de 
la Unión. 

SE NECESITA emplea-
da de hogar. Vitoria. 52 
(Villa Pilar) 
NECESITA chica ma
trimonio. San Cosme, 2. 
3.9 Drcha. 
SE OFRECE persona 
con furgoneta para re
parto media jornada. 
Informes en esta Admi
nistración. 
I N S T A L A C I O NES 
J. Serrano precisa ofi
ciales instaladores de l.1 
Llamar teléfono 225559. 
(R. O. C. 15.560) 
NECESITO empleada 
de hogar, buen sueldo. 
225911. 
SE NECESITA depen
diente de mostrador 
Presentarse Mesón As-
torga. Avellanos. 8 (R. 
O. C. 15.561). 

SE NECESITA asisten
ta con informes. Vitoria. 
46-3.9 A. 
SE NECESITA ayudan
te de mostrador en Bar 
Rimbombín ROC 15558 
REPRESENTANTE a 
comisión para la indus
tria, precisa firma de 
Madrid, venta de ma
quinarla de manuten
ción, elevación y trans
porte interior. Escribir: 
Botella y González. Es
teban Collantes 39 Ma
drid. 
NECESITO aprendiza 
t i e n d a ultramarinos 
Mercado Sur 32 (R. O. 
C. 15.506). 
TRACTORISTA se ne
cesita agrícola Infor
mes Avda. Reyes Católi
cos, n.o 16-4.G 3.» escale
ra D. (RO.C. 15.881) 
A D M I NISTRATIVAS 
se ofrecen para traba
jos tarde. Informes esta 
Administración. 
SE NECESITA mucha-
cha de servicio interna 
para guardería infantil. 
Llamar Telf 223827. 
SE NECESITA chica 
externa. Razón: Teléfo
no 222409. 

AUXILIAR de ca
ja femenino con 
conocimientos de 
contabilidad. Escri
bir indicando refe« 
rencias personales 
a «Calzados Pérez» 
(Ofertn n.o 15.778). 

COCINERO c o n 
experiencia. Servi
cio militar cumplí-
do. In te resan tes 
condiciones. Plaza 
Aja. Reserva abso
luta a los coloca
dos. Cafetería Isla, 
de 1 a 3. 

SE NECESITA chica 
de 9 a 8 sepa cocina y 
con informes. General 
Mola. 11-5.° 
BARMAN se precisa. 
Mesón Restaurante «El 
Peregrinos.. Calle Hos
pital Militar, 12, (Ofer-
ta n." 13.507). 
SE NECESITA chófer 
con carnet de l .1. para 
camión Barrelros doble 
dirección. Informes en 
chatarrería L o r e n z o 
Calvo Gil . CA San Juan 
«.9 23. 

SE NECESITA asisten
ta, Melchor Prieto. 18, 
I.» H . 

SE N E C E S I T A 
muchacha m a y o r 
de 40 años para se
ñora sola. Vitoria, 
10-3.9 Izda. 

SE N E C E S I T A 
colocador de per
sianas. I n f ormes 
Perslfaut. Villayu-
da. CA 4. R. O. C. 
15.780, 

SE NECESITA pastor 
para esta capital. Telé
fono 208486. (Registró 
.O.C. 15.567). . 
SEÑORITAS para ser
vicio guardarropas se 
necesitan. Informes Clu-
nia. l l - l 8 C. Mañanas. 
SE OFRECE persona 
para trabajos de cobra
dor o similares vehículo 
propio Tel. 228036 
APRENDIZ de 1 años 
se necesita Razón: t n 
dustrlas Ital Parque 
San Francisco 3 bajo 
' R O C 15427) 

SE NECESITA chico o 
chica ayudantes de co
medor Informes Bar la 
Cueva. San Franrisco. 4 
(R.O.C 15.550) 
T R A B A J E en casa 
Elevados Uigresos Fá 
ci' . fintee en Europft 
Escribir Mbfi Enamo 
rados 23 Rarrplnna-13 
G A N E dinero colabo
rando con nosotros. I n 
formes previo envío de 
6 Ptas. en sellos. Apar
tado Correos 23020 Bar
celona. 
¡CHICAS! /.Queréis co-
locaros bien? Dispone
mos de numerosas pla
zas de cocineras, donce
llas, limpieza Con gran
des sueldos Para Ma
drid Gijón Oviedo, Ta-
rrasa. Agua. 11 (342277) 
de 10 a 1 y de 4 a 7. 
Gijón 
F A M I L I A burgalesa 
necesita chica para Ma
drid, de 18 a 45 años, 
trato inmejorable, inte
resadas llamar al telé
fono 2015110 Madrid, 
SE PRECISA señorita 
para coser de 16 a 17 
años: Taller de Galerías 
Marvi. Avda. Reyes Ca
tólicos, bajos del edifi
cio Nebrija. 
CUICA fija se necesita 
Reyes Católicos. 16-2.'' 
escalera. 6." A. Teléfo
no 225006. 

NECESITO caseros con 
hijos. Trabajo agrícola. 
Ruiz. Juan Herrera 6. 
Santander, O. S. de C, 
Ref. S-7812. 
SE NECESITA chica 
para Algorta, Bilbao, 
llamar Tel. 201868. 
SE NECESITA chica 
fija Avda. Generalísimo, 
4-3.» Tel. 201868, 
SE OFRECE joven con 
coche, trabajar media 
jornada. CA Fát ima, 2, 
2.9 D. 

SE NECESITA barman 
Mesón Goyarán, 
MATRIMONIO necesita 
chica con experiencia. 
Informes Héroes Alcá
zar, 1. tercero. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

SE N E C E S I T A 
chica fija. Vitoria, 
46, lO.a a. 

O P O R T U N I D A D 
V e n d o radiador 
Garza seminuevo y 
lavadora corriente, 
todo a 125, baratos 
Teléf. 228987. 

VENDO estanterías me
tálicas, góndolas y ex
positores. Vitoria, 19. 
Teléfono 203837. 
C O M P R O lana vieja 
de colchón a cambio de 
colchones m o d e r n o ? 
Llamar al Teléf 224337 

AZULEJOS blan
cos color, serigra-
fía desde 1,50 pe
setas unidad. Per
sonal especializado 
para su colocación. 
Renueve ahora su 
cocina y baño Ca
rretera L o g r o ñ o 
19. Teléf. 221220 

SE VENDE uva de Val-
depeñas Angulo Telf 
224423 Burgos 

SE VENDE cocina 
eléctrica dos placas 
h o r n o ; aspirador 
«Tornado»; t o d o 
ello para corriente 
de 125. Teléfono 
Í07746. 

V E N D O coche niño 
nuevo Teléf. 201838 (De 
8 a 2). 
SE VENDEN canarios 
Cobres Federico Mar
tínez Varea 1-2.9 D 
OCASION, vendo billar, 
ping pong, futbolines, 
todo nuevo. Calle Ma
drid. 69. 

VENDO 10.000 k i 
los de leña picada. 
Informes Parslfaut. 
Villayuda. C 4 
Tel. 223044 

C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid. Telé
fono 2232S9. 

VENDO oficina toral-
mente amueblada. Telé
fonos 208486 y 220409. 
LIBROS R.G.B.. Bachi
ller v COU. Calle San 
Pedro Cárdena. ^6-2.° 
izda. Tel. 207789. 
COMPRO colchones i c 
lana y objetos usados, 
''•• <> a domicilio. Telf. 
200374, 
SE VENDE una pren
sa de uva de la letra D 
tratar con Arturo La-
fonf. Pampliega. 

E n s e ñ a n z a s 

OPOSICIONES: Auxi
liares Ministerios. Ban
cos, secretariado, taqui
grafía, m e c a nografía, 
idiomas. Academia Cen
tro. Laín Calvo, 4. 
GRADUADO e s c o l a r 
Bachiller 5.°, 6.", Revá
lida, B.U.P. Academia 
Centro. Lafn Calvo, 4. 
AUXILIARES adminis
trativos preparación ofi
cina, Bancos, contabili
dad cálculo, correspon
dencia. Academia Cen
tro Laín Calvo, 4 y 
Concepción, 28, 
C L A S E S partlcu laxas 
de Física y Química de 
Bachiner Telef 207884 
LETRAS Clases par. 
fclculares Telf 226075. 
FISICA. Química. Ma» 
temáticas. Ciencias, pa
ra E.G.B.. Bachillerato, 
B.U.P., por eñorlta uní . 
versitaría Telf 205198. 

PHEP ABACIO NES Ca* 
jas. Bancos. Comercio, 
Contabilidad y Cálculo. 
Por grupos, individual. 
Telf. 225405. 
MATEMATICAS, Físi . 
ca. Química. COÜ, Sex. 
to, B.U.Pn Magisterio. 
Empresariales, Centro 
Matemático. V i t o r i a . 
164. apartamento 8.« 
GRADUADOS escolares 
BUP. Bachillerato'. 8*. 
0.a y Reválida. Letras 
Ciencias, eepecialidad. 
Garantizamos éxito. In« 
formes: Teléfono 20791.0 
y 205286. 

SE DAN CLASES de 
Francés hasta S.» E.G.B. 
Tel. 201728, Gabina. 

LICENCIADA Le
tras da clases par
ticulares domicilio. 
201093. de 3 a 5. 

SUBNORMALES, retra
sados, recuperaciones 
profesores titulación es-
pecial. Informes teléfo
no 227487. 
SE DAN CLASES ríe 
E.G.B., teléf. 220605. 
NATIVO da clases de 
Francés. Teléf. 225622, 
de 2,30 a 3,30. 
PROFESORA de plano 
ciaría clases en su casa 
y a domicilio. Teléfono 
203310. 
DOY CLASES de conta
bilidad y Cálculo. Mar
tínez del Campo 9 Pral. 
Telf. 204693. 
INGENIERO da clases 
de Matemáticas y Físi
ca. COU y Magisterio. 
Martínez del Campo, 9, 
Pral. Telf. 204693. 

F i n c a s 

VENTA de pisos y lon
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 
SE COMPRAN sojáres 
de todas las superficies 
en Burgos capital. Te
léfono 228587. 
VENDO local céntrico 
con entrada de vehícu
los, instalación de luz 
y agua, 300 m... cual
quier negocio. Informes: 
Av. Cid, 42, 3.° A. 
VENDO piso, carretera 
Poza 6 Razón C/ Vi-
rorla. 169-2.° A 
VENDO piso lujo sel? 
habitaciones, ca 1 e í a c-
ción y agua caliente 
centra! San \g"s t íh 7. 
'4.« Izda 

SE VENDE local de 35 
metros en frente C/. 
Madrid 66. Nueva aper
tura. Informes teléfono 
204797. 
VENDO piso cuatro ha
bitaciones, calefacción 
Individual Carbonera 
portal, Reyes Católicos 
11-4.» C Visitar 4-6 te
léfono 224483 229897 
POR TRASLADO, ven-
do piso zona Gamonal 
razón teléfono 226202 
VENDO piso calle San 
Francisco. 159 Teléfo
no 204752 

™ C A rúStic& com 
en la provin ^ 

Sos hasta loo hecat^ 

resados ,Sc,}eh ¡«'e. 
Francisco Martin?/,5 
torta 142-1<. c ^ 
I I I LUJOSO!!» n i^ 
habitaciones, tres bn* 7 
calefacción central 08, 
leadíslmo m ^ l , , . 8o-
vistas, m n Z y t ! 
Rejes Católico, ^ 
dades Prigo Mone^ 3 
IlSOLEADAÜ vivtpJ 
Preciosas vistas al cas! 11 o sei3 amplias a 

tac lones , calefacción 
dos baños, lindando & 
raje «Turls». 
FarMUrfades prig0 WU| 

OCASION. Se vende lo. 
cal en la mejor zona de 
Reyes Católicos, edific 
Cisneros. 8| ra.' Inf^ 
mes. Avda. del Cid. 36-
6.° A. Telfs. 2256 7 v 
225862. U y 
SE VENDE piso de 180 
m- en calle Madrid n,n 
22-2.o. sin tabicar, con 
agua caliente, calefac
ción central. Informes-
horas de oficina. Telf 
20701] y 203955. 
PISO vendo céntrico 
exterior, muy soleado, 
cinco habitacioses cuar
to de baño, calefacción 
y servicios Informes 
221487 

V E N D O parcela 1.000 
m.9 Frente a nuevo? 
cuarteles Tel. 203014, 
SE VENDE piso ÍT'% 
habltacione.s en C/. San 
Bruno. Informes telé
fono 228363 de 3 a 5 
tarde. 
SE VENDE piso 4 ha
bitaciones 2 baños, ca* 
lefacción y apua ca
liente centrales Partícu
las Las Calzadas, l-2.í 
habitación 8. 
VENDO piso céntrico. 
Llamar 209805, 
VENDO lonja 120 m. 
San Pedro de la Fuen
te (Emperador). 227752, 
SE VENDE local. Al
bóndiga, 13. 120 m Vel
en el mismo 

VENDO l o c a l de 
¿50 nv* dos puertas 
a cada lado, sus
ceptible de dividir 
Kxentos de Impues
tos contribución V 
primera -íscrltura 
Informes Avenida 
del Cid. 58 Comes
tibles 

nMagnificas!!! ví-
viendas tres cuatro ha
bitaciones, calefacción, 
agua caliente individual, 
parquet, rodapié embe-
ro. cocina, barios azula-
jados, portal mármol, 
maderas nobles ascen
sor. ¡Magnífico paseo 
Fuenteclllas! Informes 
Obra, Zamora. 4. Prlgo. 
Moneda. 13. 
nlGASAMI Completa, 
bajos libres, 400 metros 
más sótano, chaflán. 
Adecuado Bancos, co
mercios. Avda. Sanjur-
Í6. Prlgo. Moneda, 13. 
I j O O A S l O N f ! Soleado 
local 113 metros. La 
Flora. 2.500.000, propio 
comercios. Prlgo, Maña-
ñas. 
111 MAGNIFICO m Lo
cal, 500 metros, 3 plan
tas, exento contribución 
20 años, lindando cines 
Condal y Ducal. Prlgo. 
Moneda. 18. 
VENDO finca ctra. 1.600 
m. Carcedo de Burgos, 
tnfomea O/. Vitoria. 
Í71-8 • F. 

les. 

VENDO pisos. Ra
zón: Vitoria, 47-2.» 
Drcha. Construccio
nes Angel Gonzá
lez. 

SE VENDE finca nego
cio recreo, 12 kilóme
tros de Burgos. Carre
tera de Madrid. Infor
mes: Teléfono 225981. 
SE VENDE planta co
mercial 200 metros cua
drados en el mejor sitio 
de Burgos, propio pava 
oficina o similar Infor
mas; 204546. 
PISO, amplio, soleado, 
calefacción, baño, par
quet. Llana Afuera, te
léfono 204425. 
VENDO Piso 
San Francisco, n . - i . • 
izda. Ver de 10 a 2-
SE VENDE piso 
Esteban de. Villa n.*^ 
i.o a, Zona Alfare^s. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

seo Andueza va 
SE VENDER 250 * 
braa de 2 y 4 ^ 0 V 
cambio por ^ 1 % . 
nar. Para tratar en 
doluengo con ^ 
Zaldo Teléfono 2^ 
VENDO tractor J 
Deere buenaa c o n ^ 
nea. Informes esta 
mlnlstración. ^ 
SE VENDE un ver ^ 
y dos carneroa ^ 
corderos capaoo» & . 

-tral de Teléfon^. 
bañes de Esg iW *-

nez, 
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n HABBA TOREROS 

Méjico m i - Por prime-
vez desde hace 8 an0S• 

[a tradicional feria de Guada-
¡Lrt (Jalisco), no contará con 
gl concurso de toreros españo-

'̂ Debido a que Méjico rompió 
¡jgs sus relaciones con Espa-

L el empresario Ignacio Gar-
¿ Aceves ha confeccionado sus 
>|e3. del 6 al 10 de No
viembre próximt). solamente 
^ diestros mejicanos. 

la feria se abrirá el 6 con 
„! rejoneador Carlos Arruza y 
l0S matadores Manolo Martí-
nez. Mariano Ramos y Marcos 
Ortega, con siete toros de Ce-
,ro Viejo. 

£1 7, se lidiarán seis de Ml-
mlahuapan. Eloy Cavazos. Cu-
rr0 flfvera y Huir/berto Moro 
se encargarán de ello. 

£1 8. Jesús Solórzano. Rivera 
y fiamos, con seis de Reyes 
Huerta. 

fl 9. Martínez. Cavazos y po
siblemente Manolo Arruza con 
síís de San Mateo y el 10 la 
feria se cierra con Martínez. 
Cavazos. Rivera. Ramos Solór
zano y Moro 
íJSL CORDOBKS». ABAN

DONA L A C LINICA 

Córdoba (Cifra).— Manuel 
Benítez «El Cordobés», ha 
abandonado hoy el hospital 
de la Cruz Roja, en el que 
estaba Internado d e s d e el 
domingo último, a causa del 
percance ocurrido en «Villa-
lobllloss. 

Previamonte el diestro fue 
sometido a nuevo reconoci
miento por el doctor Ruiz 
Zurita, que le encontró en 
buen estado general y le au
torizó para abandonar la clí
nica, cosa que hizo Manuel 
Jenítez en unión de su espo
sa, Martina, y de varios fa
miliares y amigos, para d i r i 
girse Inmediatamente a «VI-
llalobillos», donde atenderá 
a su recuperación, siempre 
bajo vigllaticla médica. 

El doctor Ruiz Zurita ha 

manifestado al corresponsal 
de «Cifra» que la impresión 
que tiene sobre el estado ge
neral do Manuel Benítez es 
f rancamente optlm i s t a. A 
partir de hoy mismo comen
zará a hacer ejercicios de 
deambulación, valiéndose de 
das muletas, para i r aumen
tándolos progresivamente. 

Para el día 8 del próximo 
mes de Noviembre, tiene ci
tado a «El Cordobés», a fin 
de hacerle una radiografía 
de control y quitarle, si pro
cede, la escayola. Entonces, 
ha dicho por último, será el 
momento de comen z a r los 
ejercicios de rehabilitación 
de tobillo, hasta su recupe
ración total. 

AGRADECIMIENTO DE 
LA F A M I L I A B I E N V E 
NIDA 

Madrid (Cifra).— «Hemos 
visto, en medio de nuestra 
angustia, de nuestro natural 
desconsuelo, el esfuerzo I l i 
mitado de los informadores, 
enriquecido, en este caso, 
por el propio sentimiento en 
el dolor de su muerte», ex
plica Angel Luis Bienvenida, 
hermano del recieiitemenié 
fallecido torero —Antonio— 
en una carta dirigida a la 
agencia «Cifra», en la qxie 
agradece, en nombre propio 
y en el de su familia, la 
preocupación hiformat i v a. 
con motivo de la muerte del 
torero. 

«Quiero que llegue a to
dos — añade — la emoción 
que sentimos por vuestra ge
nerosidad y por el amor que 
habéis puesto en la minucia, 
sa información, en el repaso 
cariñoso de la vida de An
tonio». 

cEl desbordamien l o de 
amor y de dolor del pueblo, 
no.i ha sobrecogidos, d i c e 
también la carta. Por ello, 
pide Angel Luis Bienvenida 
que se transmita el agra
decimiento profundo y ver
dadero a todos cuantoí-- par
ticiparon en eatas manifes
taciones. 

B u s c a r e l e s t i l o 
Y encontrarlo. 
Porque sabemos que Vd, mejor que nadie, conoce 
sus propios gustos y necesidades. 
Que no sobre ni falte nada. Sencillo, agradable, 
cómodo. . . 
Muebles de alta calidad con estilo propio. 

l l a g a s e s u s c r i p t o s d e 

D i a r i o cRb B u r g o s 
T 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

V i t o r i a , 4 3 » 5 3 « 5 6 » 5 8 . 6 0 y 6 2 

a n u n c i o s p o r p / v l , / \ b r / \ s 
Estos anuncios «e reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, 34. teléfono 207148) y Delegación ÍVltorla, 13). de. nuevb y medu de la mañana a una de la tarde » de 

cuatiio a sbis de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad - Precio t Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más, cuatro pesetas. 

VENDO b o c o y e s 25 
cántaras, de roble, en
vinados; vino de cose
cha Razón: Luperclo 
Carpintero (Lerma) 
VENDO tractores Ebro 
y Barrelros Arados 
Aranzábal y Jema Usa
dos y semiusados. Ca
rretera de Arcos. 27 Pe
dro Gómez García 
SE VENDKN vacas y 
novillas en plena pro
ducción por cese de ne-
80clo. Tratnr teléfono 
202632. 

^ENDO rebaño Joven 
^ cabezas entre ellas 
^ paridas, 16 corderas 
V el resto próximas a 
Parir. Tratar con Ma-
slmillano García Hnn-
tóias <Burgos) 

" VKXDO tractor McCor-
mick de 70 HP. Frutos 
v|re»o tíimv T>ir>oorbo. 

H u é s p e d e s 

8E DA PENSION com-
fjeta Zona Poligono 
Docente Tell 220888 
^QtJILO habitación a 
Sballero sók- dormir 
T«Ut 223076 

DOY PENSION com
pleta a empleado, Avda 
Cid, 89 bis, portería 
P E N S I O N comple' 
chicas Tel 221178. 
CEDO habitación con 
derecho a cocina. C/ 
Vitoria. 182 duplicado 
1.° B. 
PENSION. C/ Madrid. 
36-2." Tzda 
D O l PENSION com
pleta Manuel de 'n 
Cuesta 1-1.° B. 
DOY PENSION. Reyes 
Católicos Edificio Co-
lón. 8.» B 
ADMITO dos señoritas 
estudi a n t e s Servicio* 
centrnles 223441 
P E N S I O N completa 
chico o chica estudian
te, céntrico. Tel. 229552 
SE ALQUILA habita
ción con derecho coci
na. Teléfono 220605 
DOY CAMAS dormir 66 
Ptas.. pensión completa 
y cama 125. Calefacción 
Puebla. 2-l.« 
SOLO DORMIR con la
vado de ropa, económi
co. Avda. Eladio Perla
do, bloque I . n.« 1-4.° B 

PENSION o dormir 
Madrid. 11. 1« Dreha. 

CXIPO habitación, ca
lefacción, Romancero, 
28-2.» A, 

M u e b l e s 

VENDO cama de 90. 2 
mesillas armario semi-
nuevo. colchón F l e x 
nuevo, armario cocina 
Fórmica de 1,20 estufa 
butano seminueva. Ge
neral Dávila. 9-1» J . 
SE VENDE comedor. 
Llamar Tel. 206282. 
VENDO sillón y cuatro 
sillas nogal, estilo rena-
clmifinto, farol forja. Te
léfono 204138. 
SE VENDEN dos buta
cas, l ámparas de techo 
y mesa de cocina. Verlo 
por las mañanas . C/. VI-
Ualón 7-5.« B. 

T e l e v i s o r e s 

"VAM\¿y> Televisión, la
vadoras. Servicio téc
nico oficial a domicilio 
Teléfono 220294 
KKPARACIONES. ins
talaciones V H F U H F 
Inmediatas Rica Laíu 
HaJvn 17 202010 

RADYTEL. Reparacio
nes televisores todas 
m a r c a s . Instalaciones 
porteros aulomáticoa y 
antenas colectivas, co
locación rápida antenas 
UHF individuales Fer
nán Gonzále2 40. Telé 
fonos 200956 y 201385 

REPARAMOS al día 
televisores todas mar
cas «Tele Orly» Telé
fono 200297 

THOMSON. G E. E. 
Reparaciones. Instala
ción y puesta a punto 
UJÍ .F . Tels. 201541 y 
208304. 

REPARACIONES T. V. 
Onda Instalación UHF. 
Servicio oficial Elbe y 
Telefunkcn Teléfonos 
208304 y 201541 

RADIO Caracas, Repa
ración urgente televi
sores todas marcas a 
domicilio Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e individua
les Instalación rápida 
p o r t e r o s electrónicos 
Servicios t é c n i c o s 
FRANDCIS y «Marco-
ni». Calzadas. 18. Telé
fono 221529. 

T r a s p a s o s V a r i o s 

TRASPASO local, ren
ta económica, 60 metros 
cuadrados. Informes, te
léfono 204029. 
SE TRASPASA local 
céntrico, d»1 500 metros 
•uadrados. Interesados 
Ungirse poi escrito al 
ipartado 136 de BurRoe 

TRASPASO -nesón la 
Taberna en Sanarán. 
Económico Informes en 
el mesón 
TRASPASO local 70 m.8 
renta 2.000 Ptas. Infor
mes Telf. 222816. 

TRASPASO alimenta-
ción. esquina de paso, 
apto cualquier negocio. 
Tels. 201821 . 207597. 

TRASPASO acreditada 
conflteria. centro Bur
gos, espacio obrador, v i 
vienda, almacén todo 
bien instalado Los An
geles. Paloma. 29. 

TRASPASO local, renta 
económica, 60 metros 
cuadrados. Informes te
léfono 204029. 
SE TRASPASA bazar 
E l Pilar. Informes Bar 
Cosmos. Tel. 205953. 

FUNUttARlA San Jo 
eé Traslados Entierros 
Avenida del Cid 83 Te-
léfonr 209452 
HAGASE el escudo de 
su apellido Escriban a 
esta Administración re
ferencia 8789 
HAGASE relojero, hob-
by apasionante. Infor
mación apartado 1.125 
Bilbao 
P I S O S a c uchillados, 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Lam Calvo 7. 
Teléfono 203699 
PAPKLES pintados De-
coypa. 60 por 100 de 
descuento o colocación 
gratis Decoypa Gene
ral Dávila, 21 Burgos 
Teléfono 222587 

BASILIO Barnizado a« 
pisos con b a r n i z de 
gran bnik. y dureza 
Resistente a las man
chas de agua, licores 
frutas THéf 225772 

IMPRKM)}» oomei 
cla*s cartat- tiui 
iradat. taneitu dt 
/isita invitaciones 
jr<wp^c»o> de pro 
oaganda etc TA 
>LERES 'JrRAFl 

COS « D t d f t r d . 
Burgos» salle San 
Pedn Cardeña 34 
teléfom ¿0785f' v 
«Papelerib i'ajfra» 
: n II « VltoriH 18 
telefone 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA 
PICOS «Diario d* 
Burgos» P r e c i o * 
ventajosos C a U e 
San Pedro Carde 
fia 34 Tflil 20735? 
v • Hap«lerl8 Ta 
íras> V i t o r i a 18 
Tpléf 202862 

O t t s e t 
y toda -lasr de tra 
balo« tipograflc oe 
en TA L L E R E S 
J R A F K ' o 8 tDla 
•lo d»- Burgos» Ca 
Ue San P^drn Car 
deña 34 fcdéfom 
¿0735» v tPapelerh 
Taera» calle Vito 
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de un gran partido que finalizó en empate (1-11 
El Zaragoza, pese a dominar el partido 
perdió en el estadio Insular (3-2) 

San Sebastián (Alfil). — La COMENTARIO 
Real Sociedad y el Real Madrid 
han empatado a un tanto en 
partido jugado esta noche en 
el campo de Atocha. El primer 
tiempo terminó con ventaja rea
lista. 

ALINEACIONES 

Real Sociedad: Urruticoechea; 
Gorritl. Cortabarrla. Elcoro. Uran-
ga, Urrelsti; Murillo. Zamora. 
Gaztelu. Satrústegul o Idígo* 
ras. A los 30 minutos del se
gundo tiempo Diego y Boronat 
han sustituido a Murillo e Idí-
goras. 

Real Madrid: Miguel Angel; 
Sol, Benito. Pitrl; Camacho. Del 
Bosque; Velázquez. Netzer, Ro
berto Martínez. Santillana y 
Guerinl. Tras el descanso Ru-
biñán ha sustituido a Benito, 
y al nvinuto 21 Uría a Santilla
na. 

Arbitró el señor Sánchez Ibá-
ñez. regular. Ha mostrado tarje
tas blancas a Miguel Angel, 
por protestar y a Del Bosciue. 
por dar una patada a Satrús
tegul sin balón Por oarte de la 
Real a Satrústegul. por protes
tar y a Murillo, por una falta. 

GOLES 

1-0. A los 15 minutos del pri
mer tiempo, centro bombeado de 
Zamora desde la derecha, que 
se cuela por la escuadra contra
ria de Miguel Angel sin que 
éste llegue al balón, ni tampoco 
la cabeza de Satrústegul. 

Francisco Gorritl, recibió la 
Insignia de oro v brillantes del 
club, en el que cumple la dé
cima temporada, asi como rega
tos de su primer equipo, el 
•Txlstu», dei colegio nacional 
de entrenadores y da casi todos 
los clubs de Primera División. 

Lea Vd. siempre 

DIARIO DE BURGOS 

Sensacional partido Jugado a 
un ritmo extraordinario, por am
bas partes, con entrega absoluta 
do los 26 jugadores y ardor en 
la disputa del balón, que dio 
lugar a choques espectaculares. 

En el primer tiempo dominó 
la Real, que tuvo además del 
gol otras tres ocasiones de 
marcar, en la segunda parte, sin 
embargo, con el marcador en 
contra, los madrldistas apreta
ron de firme y fue el equipo 
gulpuzcoano el que pasó apuros, 
Incluyendo dos remates a la ma
dera de Roberto Martínez y de 
Del Bosque. 

En el último cuarto de hora 
volvió a Imponerse la Real, pe
ro Miguel Angel con dos para
das espectaculares evitó que 
cambiase el resultado que pue
de considerarse justo. 

VENCIO E L LAS PALMAS 
Las Palmas (Alf i l ) .— La 

Unión Deportiva Laa Pal
mas ha vencido al Real Za
ragoza, por 3-2, en partido 
de Primera División, jugado 
esta noche en el estadio I n 
sular de Las Palmas, llegán
dose al descanso con el re
sultado de uno a cero a fa
vor del equipo canario. 

Arbitraje a cargo del cole
giado vizcaíno Urrestarazu. 
quien mostró tarjeta blanca, 
en el minuto 38 de la segun
da parte, a Ovejero, por cor
tar un avance canario con 
las manos. Su labor puede 
calificarse de buena. 

Unión Deportiva Las Pal
mas.—Carnevalli. Paez, Me. 
llán. Hernández. Castellanos, 
Estévez, Fernández. Wolff. 
Morete, Germán y Félix. 

En el minuto 31 de la se
gunda parte, Noly sustituyó 
a Fernández. Desde el mi
nuto 25 del segundo tiempo, 
el jugador Juani estuvo ha
ciendo ejercicios de prera-
lentamlento, sin llegar a sa
l i r al terreno de juego, lo 
que provocó las iras del afi
cionado. 

Zaragoza.— Nieves, Rico, 
Manolo. González. Bla neo, 
Cambón, Ove j e r o Rubial. 
García Castany, Slmarro, Jo
sé González y Juanjo. En 
el minuto 35 de la segunda 
parto, Porta sustituyó a Ru
bia l 

En el minuto Z del primer 
tiempo, Morete logró el pr i 
mer gol canario, al rematar 
un centro de Germán , des
de la izquierda. En e l minu
to 10 del segundo tiempo, el 
Zaragoza empató por inter
medio de Rubial, al rematar 
a placer un centro de Sima-
rro. De nuevo ee adelantó 
Laa Palmas en el marcador, 
a los 13 minutos de esta se
gunda parte, por intermedio 
de Fernández, al recibir un 
balón desviado por Morete. 
Después de un centro de Fé
lix. Empató el Zaragoza a 
los 23 minutos, en u n cen
tro de Rubial, que desvió 
con la rodilla José González 
para batir a Carnavalll. El 
gol de la victoria canaria fue 
logrado por Morete a los 26 
minutos de la segunda parte. 

Casi se puede calificar de 
Increíble que la Unión De
portiva Las Palmas h a y a 
vencido al Zaragoza. Porque 
el equipo canario ha sido un 
once totalmente despersona, 
lizado, sin orden posicional 
en el campo, sin capacidad 
ofensiva y con una retaguar
dia que hizo agua por todos 
los lados. 

En base a esto, el Zarago
za dominó el partido, pero 
en e l área careció de pro
fundidad, teniendo a d e m á s 
mala suerte y sin pder fina
lizar con éxito, es decir «I 
gol. su dominio y sus ata-
ques. 

La segunda parte transcu
rrió con las mismas caracte-
rísticas do la anterior y ya 
desde que los canarios mar
caron el tercer gol, el domi
nio del Zaragoza fue. en mu
chas ocasiones agobiante 

Destacaron, en la Unión 
Deportiva Las Palmas. Mo
rete, Germán a rá f a g a ?. 
Páez y Melián. En el Zara
goza, Rubial, Juanjo y Gar
cía Castany. 

En un brülante acto se entregaron 
los trofeos del fútbol húrgales 

M a ñ a n a , e l t e m a d e l o s c a m p o s d e « P a l l a f r í a > : ) 

s e t r a t a r á e n e l P l e n o d e l A y u n t a m i e n t o 

Un momento de la entrega de trofeos del fútbol burgalés. — (Foto FEDE) 

Importante empresa de transformación Industrial 
SITUADA EN BARCELONA líder en su sector, con 
150 empleados y exportando el 60 % de su fabrica

ción a Europa, busca competente 

Buscamos a una persona excepcional, con grandes do
tes de mando v organización, a la que se le pueda 
delegai totalmente la marcha y rentabilidad de la 
fábrica. 
Exigimos que posea una experiencia minima en alta 
dirección de 10 años. Debe proceder de una empre
sa de características similares o bien de una gran 
empresa muy organizada FI candidato a este cargo 
ha de ser una persona con gran ambición v af.-ín de 
superación, capaz de una entrega total, 
Las condiciones económicas que actualmente perciba, 
podrán ^er superadas en un 50 % si es la persona que 
nosotros buscamos. 
Es preciso mandai fotografía e historial, detallando 
el nombre de las empresas, cargos ocupados, experien
cia y -iños en cada una de ellas, e ingresos actuales. 
Debido a que el carao está ocupado en la actualidad, 
nos vemos obhsados a que se dirijan al Apartado de 
Correos N.0 9.529 de BARCELONA, indicando Refe
rencia; D 'F . 

TENIS 

Borg y Panatta jugarán 
la final del Trofeo 
«Conde de Godó» 

En dobles la pareja formada por 
Orantes y Gisbert, eliminada 

Barcelona (Alf i l ) .—El suo- Las italianas Pericoll-Mar-
co Bjom Borg, será el otro zano, se han adjudicado el 
finalista del Trofeo Conde de titulo do dobles damas de 
Godó. de tenis, al haber ven- los V I I I campeonatos Inter-
cldo a l argentino Guillermo nacionales de España, tro-
Vllas, por 6-3. 6-1, 7-6. feo «Conde de Godó», que 

, ' , , , . „ se disputa en el Real Club La final, que t endrá lugar »— 

Ayer, en la Sala de Exposlclo- comercial J. Campo. Se Iniciaría 
nes de la Caja de Ahorros del el acto con unas palabras de sa-
Círculo Católico, ubicada en el lutación y bienvenida que con 
paseo del Espolón, tuvo lugar la gran sencillez dirigió el presl-
entrega de trofeos y distinciones dente de la Delegación don Luis 
correspondientes a la temporada Pérez Arribas. A contlnuadón milia. 
73-74 y 74-75. del fútbol modesto tomó la palabra el señor Or-
burgalés. tega del Pozo, que Informó que TEMPORADA 1974 • 75: 

Ocuparon lugar destacado, el es optimista en cuanto a los 
general Hernóndez Ballesteros campos de Pallafrla y que en el 
que representaba ai capitán ge- Pleno de mañana, será ámplla-
neral de la VI Reglón Militar: mente debatido el tema, 
presidente del Servicio munlclpa- Finalizadas las breves Interven-
lizado de instalaciones y de re- clones de los dos oradores el 
creo, señor Ortega del Pozo: vi- señor Fernández Rulz Bravo pa-
copresidente do la Federación só a leor la relación de los pre-
Oeste: secretarlo de la Federa- miados, 
clón Oeste, señor San Antonio: El acto finalizó con una copa 
presidente de la Delegación pro- de vino español, ofrecida gen-
vlnclai de fútbol, señor Pérez tilmente por la Delegación pro-
Arribas: presidente del Colegio vinclal de Fútbol, 
de Arbitros de Burgos, señor 
Cuenca: gerente y uno de los RELACION DE TROFEOS 
vicepresidentes del Burgos C. F., 
señores Díaz y Arlanzón respec- Temporada 1973-74: 
tlvamente: así como la Junta Campeón de aficionados: Brl- le9J0o.f03BXberto Ganduela. a 
Directiva de la Delegación de viesca (trofeo Federac ón; sub-
Fútbol y otros responsables del campeón, Vadillos (trofeo Dipu-
deporte burgalés. También estu- taclón provincial), 
vieron representantes de la firma Primera Regional Ordinaria: 

Campeón: Brivlesca (trofeo Fe
deración). 

Segunda Regional Ordinaria: 
Primer grupo, campeón Villar-

cayo (trofeo Federación); sub-
campeón, Gasset (trofeo D P E. 
F. y Deportes) 

Segunda Regional de Juveniles: 
Al club Fray Escoba: al dlrec-

tivo don José Fernández, del 
Esgrima y al jugador José María 
Ortega del equipo Sagrada Fa-

Trofeo Julián Campo: 
Campeón de Aficionados, Bur

gos Promesas, y subeampeón. 
Salas 

Categoría de Juveniles, cam
peón El Aguila y snbeompeón el 
Arlanza. 

Campeones absolutos: 
Segunda Categoría de Aficio

nados: 
Azor (troteo Ayuntamiento). 
Segunda Categoría de Juveni

les: 
Arlanza (troteo Ayuntamiento). 
Trofeo al mejor árbitro: José 

Maria Gutiérre? García, del Co-

mañana, la disputarán 
consiguiente Borg y el 
liano Adriano Panatta. 

por 
ita-

LA PAIIEJA ESPAÑOLA 
ELIMINADA 

Barcelona ( A l f i l ) , - - Tam-

de tenis Barcelona. 
Por tanto mañana se Ju

garán las ñnales de la prue-
ba individual masculina en
tre Borg y Panatta: la de 
dobles caballeros entre V I -
las-Borg y Flbak-Mailer y 
la dp parejas mixtas entre 

poco en dobles el tenis es- los señorea Pinto y Perea-
pañol ha podido salir airoso Castañón. 
en el trofeo «Conde de Go
dó», al quedar eliminada la " 
pai'eja' Orantes Glsbort en el 
encuentro de semifl n a 1 e 
contra el polaco Vlbak y el 
ab mán Mallerque, aunq u 
parecía no Iban a ser ent-
mlgoa de cuidado se Impu 
sleron en tres dets en ur 
encuentro que tuvo que «er 
interrúmpalo un rato a cau
sa de la lluvia. 

V E N D O P I S O 

de lulo muv céntrico. 
Interesados, llamar a! 

teléfono 222811 

los equipos máximos goleadores: 
Primera Regional de Aficiona

dos- Michelln de Aranda (70 go
les). 

Segunda Regional de Aficiona
dos: Belorado (51 goles). 

Primera Regional de Juveniles: 
El Aguila Í51 goles). 

Segunda Regional de Juveni
les- Fsorima Í66 goles). 

Segundo grupo, campeón, Pra- Camoeón de Primera Regional 
doluengo (trofeo Federación Oes- Ordinaria- Atiético Burgalés (tro
te): subeampeón. Rayo Burgalés feo Música y Deportes), 
(trofeo D. Provincial de la Ju- La Junta directiva de la De'e-
ventud). (jacirtn Oeste nos ha comunica-

Tercer grupo, campeón, Seml- do que todos os equioos Inserí-
narlo San Jerónimo (trofeo Fede- tos en ios diversos torneos per-
ración); subeampeón. Castroieriz elbirín un vale por va'or 
(trofeo E. F. y Deportes) 

Primera Regional Juvenil: 
Campeón. Atiético Burgalés 

(trofeo Federación); subeampeón 
Burgos (trofeo Banco de Bilbao) 

Segunda Regional de Juveniles-
Primer grupo, campeón Bur 

gos Promesas (trofeo Federa 
ción). 

Segundo grupo, campeón, San 
José (trofeo Federación). 

ueepta* alón es algo. 

PREMIOS A LA DEPORTIVIDAD 

Primera Categoría de Aficiona
dos: 

Clubs: Vadillos (trofeo Federa
ción). 

Directivos: don Carlos Parra 
del Brivlesca (trofeo Federación) 

Jugadores: Antonio Martínez 
del Alcázar de Medina de Po
mar. 

Segunda Categoría de Aficio
nados: 

Clubs: Seminarlo San Jeróni
mo (trofeo Federación). 

Directivos: don Angel Ruiz Ga-
rastacho del Castrojerlr. 

Jugadores: Claudiano Marcos 
del Villarcayo. 

Primera Regional de Juvenhes-
Al Aguila; al directivo Hon 

Aurelio Juez y al Jugador 
Atiético Burgalés, Valentín Mar 
eos. 

Baloncesto 

Mora! 

e n l a v i c t o r i a 

tsto mudiuu.a aiaS do ^ 
U. cancha del i * * ™ * ^ 
runo de uuestra ciudad 
.anza recibe a/.s.u c l e i ^ 

muv ¡mere-

a visiia 
^ola de Indauchu 
promete fsultai . ,0 
,anln v se confía en un u 

Si bn-n 1°-dc lo» Incales 

^•'''a/i que será muv difícil de 
•"iperar mi 'rezo y farilidao 

-mvMadora 
Pn 'Miniiivn. el choque £ 

plasnrii ie a g e n t a ^ 

resnn^'" - 0 
«ron w ,„rfido Rl Ar la^ 

le «nc ' sn»* v «fl'MonaíW 

ara 
•ompntan 
.tu tendrán 

He' 
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H O Y J U E G A E l B U R G O S , E N é k C O N D O M I N A » 
muy comprometido para el Murcia, que 

saldrá al campo con excesiva responsabilidad 
El equipo visitante favorecido por las 
circunstancias de los «p imentoneros» 
puede enjugar su negativo 

A m b o s t é c n i c o s c o i n c i d e n : « E n c u e n t r o d i f í c i l » 

Esta tarde, a partir de las cua
tro, juega el Burgos en el es
tadio de «La Condomina" ante 
un Murcia que sobre el papel es
tá considerado como uno de los 
denominados «grandes» de Se
gunda División. 

Si bien, la realidad de la «huer
ta» murciana está regada de mal
estar y con un clima enrarecido. 
La cosecha «pimenton-era» ha le
vantado no pocos resquemores. 
El Murcia empezó el torneo con 
un empate en Mendlzorroza. Sin 
envbargo, con la llegada de Ta
rragona a «La Condomina» em
pezó el malestar. Los tarraco
nenses sunvarían los dos puntos. 
El mal luego y la poca efectivi
dad de la delantera murciana 
preocupaban Preocupación que 
se hizo patente ante el Tenerife 
y frente al Córdoba, tentendo su 
confirmación total en ei partido 
de Copa que disputaron en Inca 
y en donde también fueron de
rrotados. 

Estos Inicios del Murcia con
dujeron al cambio de entrenador 
que una vez nvás pagó con los 
vidrios rotos. La llegada de Jo-
93ito no ha suavizado la tensión 
aunque al nuevo técnico se le 
dé un amplio margen de confian
za. 

En esas circunstancias, cual
quier nuevo tropiezo del Murcia 
en su feudo significaría un pe
ligroso hundimiento. Este es un 
hecho que habrá de pesar en 
los «pimentoneros» frente a un 
Burgos que intentará sacar «ta
jada». 

Si bien, el equipo de Müller 
sabe muy bien que su rival sal
drá a ganar en un estado de ner
viosismo, al jugar en su propio 
campo. El Burgos de momento 
nada tiene que perder y sí mu
cho que ganar Esta puede ser su 
baza más Importante, si acierta 
a saberla jugar convenientemen
te. 

La mayoría de ios pronósti
cos son favorables al Murcia. 
Los futurólogos del balompié ha
brán realizado sus investigado-
í e s oportunas y varios han coin
cidido en decir que el equipo 
castellano tiene escasas opcio
nes de puntuar. Sin embargo, el 
Partido tiene que Jugarse y ya 
vensmos lo que ocurre a lo largo 
«e loa noventa minutos. El clio-
We, en Murcia, ha levantado 
enorme expectación ya que am

bos equipos Jugarán dos impor
tantes puntos Nos han asegura
do que las gradas de «La Con
domina» estarán abarrotadas y 
los dos bandos podrán disponer 
de sus mejores elementos para 
afrontar esta contienda que tan
to supone en el porvenir de los 
contendientes aunque los «pi
mentoneros» se jueguen algo 
más en el envite. 

El técnico del Murcia man
tiene dos dudas en la alinea
ción. Nosotros nos aventuramos 
a dar la siguiente formación: Ur-
tiaga; Laredo. Herrero, Murcia o 
Pasos; Camino. Murciano; Eche-
copar. Vera-Palmes. Caldos. Go-
doy o Rodón y Cristo. 

Ya hemos dicho de que el par
tido es importante y que en 
Murcia reina expectación pero 
también se aprecia cierta preo
cupación. En general, pocos du
dan del triunfo de su equipo y 
aunque la mayoría de ios pro
nósticos son favorables al equi
po de Joseito también existe 'a 
posibilidad de cualquier tipo de 
sorpresa. Si llega, las repercu
siones en el cuadro murciano se
rían «catastróficas» 

Así pues, en Murcia hay ten
sión, nervios y el ambiente an
da muy revuelto. Factores para 
que el Burgos demuestre que 
posee «cazagoles». 

Por su parte, el Burgos llegó 
a la capital murciana sin nove
dad. Ayer por la tarde asistie
ron a una sesión cinematográfi
ca. El técnico no ha descubier
to sus cartas y hasta horas an
tes del partido no decidirá ia 
alineación del once burgalés. 

De cualquier modo y a tenor 
de lo que ocurra, la posible ali
neación estará Integrada por los 
siguientes Jugadores: Gorospe; 
Gómez. Aguilera. Ruiz Igartua, 
Vallejo; Romero o Planas, Val-
dés; Viteri. Garrido o Perrero. 
Adzic y Kresic. 

Y en el banquillo para posi
bles sustituciones: Navarro. An-
drés y los que el «mlster» d3-
duzca de sus dudas Que slenv-
pre son muchas. 

PREOCUPACION DEL «MISTER* 
DEL EOUIPO «PIMENTONERO» 
Un hotel. Un teléfono, un nú

mero y la voz de Joseito nos 
llega con nitidez. La charla fue 
por el camino de la amistad. 
Nuestro interlocutor no puso nin-

SU RESTAURANTE 
L A M O R E N A 

Graduado Escolar 
C U R S O L I B R E I N T E N S I V O 

Profesores con experiencia y garantía, matrícula 
hasta 11 Octubre, de 7 a 9. 

C / Aran<la de Duero, 7, 4.«> derecha. Tfno. 227487. 

gún «perón a las preguntas. Aca
baba de llegar al «cuartel gene
ral». 

—¿Es cierto que le preocupa 
el partido? 

—Bueno, es natural, ¿no? Me 
hice cargo del equipo en -mar
cha» y no está jugando como yo 
quisiera. 

—Dicen que el ambiente está 
enrarecido. ¿Es cierto? 

—Pues no lo sé . Yo realmente 
me preocupo de lo mío que es 
entrenar. Lo único que sé es 
que la afición está preocupada. 

—¿Ha pensado su flchaje? 
—SI no lo hubiese pensado 

estaría en casa. SI he firmado 
es porque veo en el equipo mu
chas posibilidades. 

—¿Nos puede facilitar la ali
neación? 

—Bueno, tengo dos dudas. Ra
dican en Godoy. Rodón. Pazos y 
Murcia. Siento no poder dar la 
formación. No es que me opon
ga pero tengo mis razones. 

—¿Son muy poderosas? 
—Hombre, prefiero consultar 

mis dudas con la almohada. 
—¿Hablemé del rival? 
—Tengo solamente referen

cias. Conozco muy bien a Agui
lera y a Machicha. estuvieron 
conmigo, al resto del equipo lo 
he visto jugar. 

—¿Un resultado? 
—Lo mío es entrenar no dar 

pronósticos. El partido resultará 
rr/uy difícil ya que tendremos a 
un equipo muy fuerte al que es
peramos vencer. 

Joseito. un entrenador con ex
periencia. Ocho años entrenó al 
Granada y por el momento no te
me por su puesto en el Murcia. 

MÜLLER Y SUS DUDAS 

El técnico del Burgos se mos
tró muy reservado Meditó sus 
respuestas. No desea echar las 
campanas al vuelo. El diálogo fue 
breve. Esta fue la «esencia»: 

—Tenemos un tiempo fenome
nal. 

—¿Eso é s todo? 
—En cuanto a la alineación 

tengo mis dudas. En este aspec
to quizá sea muy raro, 

—¿En dónde radican? 
—En el centro del campo. Mi

re, ni yo mismo sé quienes fu
garán. 

—¿Puntuará ei Burgos? 
—Intentaremos sacar algo oo-

sitivo, aunque será difícil. 
—¿Y en dónde estará la clave 

del triunfo? 
—Pienso que en el centro del 

campo. Espero que funcione. 
—Entonces, ¿volverán con al

gún punto? 
—Esa es nuestra ilusión. Ade

más la afición se merece ese 
premio. 

Lector, amigo el partido Mur
cia-Burgos espera en el umbral 
del presente. El Burgos tiene 
que saber aprovechar el nval 
tiempo que atraviesa el Mur
cia, aunque e! momento de los 
burgaleses no sea lo suficiente
mente satisfactorio. Sin embar
go, alguna vez tendrá que sonar 
la flauta. Y por nvedlaclón de 
tos micrófonos de Radío Popular 
y Radio Juventud esperaremos 
a ver cómo suena. Pero el Bur 
gos necesitará mucho sacrificio, 
serenidad y decisión en sus «ca
zagoles». 

López OCHOA 

B U R G O S 

Gorospe 

Gómez — Aguilera — Ruiz Igartua — Vallejo 

Romero o Planas — Valdés 

Viteri — Garrido o Perrero — Adzic — Kresic 

Echecopar — Vera Palmes — Galdós ~ Godoy o Rolón 

Murciano — Camino 

Pazos o Murcia — Herrero — Laredo 

Cristo 

ürtiaga 

M U R C I A 

Campo: «La Condomina», 
Hora: 4 tarde. 

Arbitro: Navarrete (Andaluz). 

A N T E S D E C O M P R A R 
CUALQUIER TIPO DE VEHICULO 

C O N S U L T E N O S 
L E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO POST - VENTA 

• O E S O | j g m o S A V A michelin 

A U T O M O B A S . A . 
toda una Organización a su servicio 

lili 1 1 Di i i n . C i P E i 
Oí IOS 100 i d l S EN [RANCIA 

Málaga (Alfil). — Un jo
ven de Marbella, José Miguel 
Ogalla Márquez, de 17 años de 
edad, mecánico en los talleres 
náulicos de yates de "Puerto 
Bañús", se ha proclamado en 
Francia campeón juvenil de lo.« 
100 kilómetros. 

Ffita prueba, en &11 cüarta 
edición, se ha desarrollado en 
el vecino país con el recorrido 
Millau-Le Rozier-Millau-Sain 
Afriquo y en ella José Miguel 
Ogalla invirtió 1.1,20 horas. 
Ocupó el puesto 31, entre 1.017 
corredores y el primero de su 
categoría juvenil. 

Tras esta proeza deportiva, 
el joven atleta ha regresado a 
Marbella y ha hecho unas de
claraciones al diario "Sol de 
Fspaña", que las publica en su 
número de hoy, en las cuales 
dice que so ha entrenado du
rante cinco meses, gracias a 'a 
ayuda que le fie prestada por 
el doctor don Federico Gil. 

También manifiesta que tie
ne que entronarse hahitualmen-

to solo, ya que ni pertenece a 
ningún club ni está federado 
siquiera, aunque su ilusión es 
conseguirlo y participar en los 
Campeonatos de España. Antes 
de hacerlo en la gran prueba 
francesa, sólo había tomado 
pane en los campeonatos esco
lares españoles de 1974 corrien
do ocho kilómetros. 

NA MARAVILLA LLAMADA ALBI 

1 
El. EL. 

CORTESE VdAíijos 
m&mo ei cabello m el maraviltesc 

P E I N E CORTA CABELIQ ALB 

[n l U N o 
N E C E S I T O P A R A A L M A C E N 

LONJA de 200 a 500 111.2 
ZONAS: 

Barrio Gimeno - Sao Zoles — San Isidro -
Pedro y San Felices - Pisones. 

Escribir al A P A R T A D O 289. BURGOS. 

San 

AUNH NO Sí 
ra m e o 
También Meléndez 
portero del Málaga 
recibió una oferta 
de soborno 

Málaga (Alfil). — Según se 
ha sabido ahora, el guardameta 
del Club Deportivo, Málaga, 
Meléndez, recibió hace algún 
tiempo una oferta de soborno 
redactada casi en los mismos 
términos que la que ha llegado 
a manos del guardameta del 
Osasuna, Iparragnirre. 

En la carta se ofrecía a Me
léndez una fuerte cantidad de 
dinero si el Málaga perdía en 
su campo un partido frente a 
tm equipo modesto de Segunda 
División que se le comunicaría 
oportunamente. 

Meléndez no dio importancia 
a la oferta, si bien, como es 
natural la puso en conocimien
to del entrenador, estimándose 
lo más oportuno no hacer pú
blico el asunto, que ahora ha 
cobrado actualidad porque el 
guardameta malatniista había 
comunicado el hecho a algunos 
amigos, y han sido éstos los 
que lo han recordado. 

Teléfono 225401 
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m A U T O W I S ABRfN IA 
NUÍVA TiPORADA [II1A Í S Í A W 
I H A l W Díl sor 

E n E n e r o s e p o n d r á e n s e r v i c i o e l 

a l b e r g u e c o n s t r u i d o p o r l a D i p u t a c i ó n 

La estación invernal y de- cupresidente, Sr. Mata Vllla-
portlva «Valle del Sol», en nueva. 
Pineda de la Sierra, quedó Las expresadas autorida-
abierta para la nueva tem- des y peraonalldades cora-
porada, o f l c i a lmen te , con probaron ol estado de las 
asistencia del gobernador el- obras de construcción del al-
v i l y jefe provincial del Mo-
vlraionto, Sr. Gay Ruidíaz; 
presidente de la Diputación, 
Sf. Carazo Carnicero; vice
presidente de la misma y 
subjefe provincial del Movi
miento, Sr. Ocio Cristóbal; 
delegados de Información y 
Turismo y de Juventudes, 
Sres. Torres Royo y García 
Diez; Ayuntamiento de Pine
da, presidido por su alcalde, 
Sr. Rojo Alegre; Jefe del 
Tercio de la Guardia Civi l , 
coronel Pérez y Pérez; inge
niero do ICONA, Sr. Gonza
lo Molina; arquitecto. Sr. 
Díaz Moreno; presidente de 
la empresa «Valle del Sol, 
S. A.», Sr. Carracedo y el vU 

bergue promovido por la D i 
putación en tan pintoresco 
y excepcional paraje, obras 
que se encuentran muy ade
lantadas y existe el prepósi
to de que en ol mes de Ene
ro puedan ya funcionar los 
servicloa de bar. cafetería y 
restaurante. 

En un almuerzo de traba
jo, las autoridades y repre
sentaciones citadas trataron 
de la promoción turística de 
la zona y de la provincia y 
de dar solución en la esta
ción invernal «Valle del Sol» 
a diversos problemas rela
cionados con servicios de 
electricidad, gas y sanea 
miento. 

PRIMERA REUNION 
SOBRE IOS EXTRANJEROS 
Trataron el tema los señores Paunero 
Vílaseca, Tejada, Olascoaga y Meler 

Representan al Real Madrid 
Barcelona, Español, Athletlc de Bilbao 
y Federación Guipúzcoana 

Madrid (De nuestra Redac- Federación Guipúzcoana de fút-
clon), — El pasado viernes se bol y Olascoaga, vicepresidente 
Iniciaron en la sede de la Fe- del Athletlc de Bilbao. Finalizó 
deración Española de Fútbol, las a la una y rr/edla de la tarde, 
reuniones de los miembros de Asistió también en calidad de 
la Junta directiva, designados secretario,' don Fernando Vara 
en Barcelona, para estudiar y de Rey, asesor jurídico de la 
elaborar el informe que. en su Federación Española de Fútbol. 
día será remitido a la Delega
ción Nacional de Daportes y 
por el que el máximo organis
mo del deporte español estable-

No se ha dado a conocer In
formación alguna de lo tratado 
en esta reunión. 

Se da por seguro que en los 

P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

H O Y , E N «EL P L A N T I O » 
B U R G O S P R O M E S A S L A G U N A 

Ei Atlético Burgalés juega en Béjar 

cerá las nuevas normas para la próximos días se celebrará al 
contratación de jugadores pro- guna reunión más de este tipo 
cedentea del exterior. para continuar con la elabora-

. . . n j .„ ción del informe. El señor Por-
A a pr mera reunión de este £ ,J * J , e J •* 

asunto asistieron los directivos ta- Preslde^ de ,a f f e r acón . 
de la Federacóin. señores Vi- nos comentaba que tal Informe 
laseca. del Barcelona, Paunero. Posiblemente se encuentre en 
del Real Madrid. Meler del la Delegac ón Nacional de De-
Español. Tejada, presidente de la Portef de dlfz dia8- Pa-

rece bastante prematuro, aunque 
la Delegación Nacional de De
portes lo quiero cuanto antes 
para tom'ar la decisión defini
tiva. 

A pesar de que nada se ha 
dicho sobre esta reunión, desde 
hace algún tiempo se viene co
mentando las decisiones que so
bre este asunto se piensa to
mar. En estos momentos, lo 
más significativo es la proce
dencia de los miembros directi
vos encargados de elaborar el 
documento. Están representados 
el Real Madrid, a través del se
ñor Paunero. el Barcelona, por 
medio del directivo señor VI-

Pomar se adjudicó la Ronda 
ciclista de la Hispanidad 

E n l a ú l t i m a e t a p a v e n c i ó 

A n t o n i o A b a d , d e C a s t i l l a 

Madr id ( A l f i l ) . — A n 
tonio Pomar de Cantabria 
Kanó la I I de la ronda de 
la Hispanidad, cuya ú l t i 
ma e t aüa se d i sou tó hov 
sobre un circuito local en 
Coslada. siendo vencedor 
Antonio Abad Collado, de 
Castilla. E l circuito ten ía 
un recorrido de 2.500 me
tros al aue h a b í a aue dar 
35 vueltas, con lo aue se 
totalizaban los 70 k i l ó m e 
tros de esta úl t ima, en la 
aue Abad invi r t ió un t iem-
Do de 2-01-23. 

CLASIFICACION DE L A 
ETAPA 

1. — Antonio Abad. Casti-
11a. 2-1-23. 

2. — José Moral . Gu ipúz 
coa, ídem. 

3. — Leandro C o n treras. 
Chile. 2-1-27. 

4. — J o s é Luis Enfadaaul. 
Catalana. 2-1-38. 

5- — F e r n á n d e z Rolo. 
Castilla. ídem. 

CLASIFICACION 
GENERAL 

1. — A n t o n i o P o m a r . 
Cantabria. 16-46-53. 

2. — Fél ix Pérez. Hisná-
nico. 16-47-18. 

3. — Aneel Arroyo. His
pánico . 16-47-30. 

4- —- López del a w 
_ Castilla. 
»• — Anastasio Greciana 

Castilla. 16-47-4r 
o. — Alejandro Uenfa 

d e z ^ C a n t a b ^ : 

7. — José Moral. Guiüúz-
coa. 16-48-34. 

Castilla. 16-48-38 
l e ñ a d o Juanicore-
na. Quioúzcoa. 18-
51-08. 
Antonio Abad Cas. 
t i l la . 16-52-38. 

Cas- Can 5 

8. 

10. 

Esta tarde, a las cuatro y me
dia, se enfrentarán en «El Plan
tío» el Burgos Promesas y el 
Laguna, de Valladolid. Partido 
que promete ser Interesante por 
cuanto los vallisoletanos han rea
lizado, hasta ahora, mejor cam
paña que los de casa y asimis
mo, porque éstos tienen que en
mendar la plana y nada mejor 
que empezar a hacerlo en campo 
propio y en presencia de sus 
seguidores, que es de esperar 
acudan esta tarde en gran nú
mero. 

Solana quería apurar hasta el 
último momento la posibilidad de 
contar con Maree y no sabemos, 
por tanto, si estará o no en con
diciones de saltar al campo. Sal
vo esa Incógnita, el equipo que 
actuará de salida será el si
guiente: Llórente; López, Clpri, 
Robredo; Javi. Maree o Rodrí
guez; Elíseo, Pérez, Ramón, De 
la Viuda y Gutl I . 

Con ellos están convocados 
Sastre y Temiño. 

Confiemos en que Ramón con
tinúe la eficacia goleadora que 
ha venido mostrando en los «par-
tldlllos» de entrenamiento de los 
últimos Jueves. Claro que para 
eso será preciso que también 
sus compañeros colaboren efi
cazmente. El fútbol es ante todo 
juego de conjunto, 
EL ATLETICO BURGALES, 

A BEJAR 
Tal como anticipábamos ayer. 

el Atlético Burgalés tenía pre- Tinln nos indicó que tiene pre
visto salir a las ocho de esta visto formar con un 4-3-3 que 
mañana con dirección a Béjar, permita reforzar el sistema de-
donde esta tarde, a partir de las fensivo, pero propicio también 
cuatro y cuarto, competirá con para el juego abierto y de ata-
el equipo titular de aquella lo- que. 
calidad. Realmente, entendemos VICTOR MANUEL 
que el 'Béjar no ha hecho nada 
notable en lo que va de compe
tición. Sin embargo, cabe pen
sar, lo mismo que del Burgos, 
con el que va emparejado, que 
están llamados a Ir a más. La 
reacción puede producirse en 
cualquier momento. Hoy mismo, 
tal vez. Lo decimos simplemen
te a título de posibilidad y por 
supuesto, sin ánimo de Impresio
nar desfavorablemente a los ju
gadores del Atlético Burgalés, 
de los que hemos de esperar 
siempre lo mejor, por lo que lu
chan y se entregan. Van bien 
clasificados y tenemos constan
cia de sus deseos de superación. 

Tinín sigue manteniendo du
das en algunos puestos y de
finitivamente las resolverá de 
acuerdo con el estado del terre
no de juego. La formación ini
cial —dudas Incluidas-- facilita
da por el entrenador atlético es 
ésta: Santl; Javi, Moral, Tomás, 
Blanco o Patrl; Antonio, Hortl-
güela, Isidro o Patri; Del Val o 
De la Granja, Monje y Ramón, 

También han viajado con ellos, 
Guti, Pedro y Satur, 

laseca y el Español, m su pre
sidente a la cabeza, el señor 
Meter. Por otro lado, los dos 
únicos equipos españoles de 
Primera División que no admi
ten extranjeros en sus equipos 
defenderán su postura. 

J. J. P. 

Dr. 1. A. ta 
Trastornos circulatorios pe
riféricos. - Cirugía vascular 
San Ildefonso, 8. 2.« - Telé, 
fono 237974. VALLADOLID 

E C O R A C I O 

Avda. del Cid, 76 

A T E N C I O N 
D I S I R I M » P A P E PINTADO 

Interesante marca EN EXCLUSIVA 

Concederíamos comercialización. Interesados, escribir 
indicando zona que trabajan para concertar inmedia

ta entrevista a: FELIPE MUÑOZ. 
C/. Almazán, 38. Madrid-11 

Referencia: "Papel Pintado" 

V E N T A 
d e p a r c e l a s e d i f i c a b l e s 

La Junta Administrativa de 

S A N M E D E L 
(Ayuntamiento de Cardeñajimeno) 

debidamente autorizada, vende parcelas bien locali
zadas, a 9 kilómetros de Burgos, por subasta pública. 
Información, en la Casa del Concejo y en la Cantina 
del pueblo. Teléfono (947) 207640. 

C O M E N T A R I O D E A N T O N I O V A L E N C I A 

D E S P R O P O S I T O S E N C A D E N A 
Madr id (De nuestra Redacc ión) . — En el fút

bol Que nos rodea se naveea en un mar de des
propósi tos v da lo mismo aue se mire dentro de las 
fronteras nacionales aue alareuemos el Dunto de 
Pi i ra al fútbol internacional. Veamos cómo dentro 
del fútbol e soaño l el seleccionador nacional, en 
Duro despropós i to aue va ha sido comentado v 
contestado convenientemente, achacó a los infor
madores Deriodísticos el escaso tanteo conseeuido 
ante los daneses DorQue hab ían exacerbado el amor 
m-oDio del eauino exoedicionario al enterarse aue 
se les pronosticaba caer aDlastados oor una larea 
diferencia Se observa Que el careo de selecciona
dor acaba üor enloauecerse cuando se eierce du
rante m á s tiempo del debido v se dicen cosas aue 
nacen dudar s i e l Que las sostiene es tá en su sano 
Juicio. Pensemos Que ha sido u n error de internre-
tac ión o u n raseo de humorismo Que no ha sido 
apreciado en todo su valor. 

Pasemos ̂  a los entrenadores aue están en ol 
aire ya Asi como suena va. A ú n no asamos v va 
pringamos. A la lista de los aue han sonado como 
inseguros en su carece, emplazados a ese Daso del 
cabo de las tormentas aue son las Navidades («co
m e r á los turrones en e l club» o la setencia con
t ra r i a son frases corrientes en el fútbol oara este 
caso) se ha aeresado el de Luis en el At lé t ico de 
Madrid . /.Qué le ha nasado a Luis, aue no hace 
mucho fue acoeido oor todos como un hallazgo na
va el club en luear de Lorenzo? Pues para c e ñ i r n o s 
a esta temnorada de Liea. delarse un ounto en 
casa v no sanar nineuno fuera cuando ha transcu
r r i d o una s é p t i m a Parte de la Ltea o así. No es ua-
ra Que lo saauen en hombros, oero no para aue 
Drescindan de él de mala manera, sino Para ver con 
calma si orosDera en el camino aue tiene delante, 
con dos era ves Problemas: el de cambiar u n eaui-
ü o aue se a u e d ó Pasado de edad oor otro ioven con 
refuerzos de aau í v a l l á v aún de distintos matices 
futboHsticos nacionales es el m á s ceneral. Pero en 
re lac ión con ello es tá e l de meter en lueeo a dos 
Krandes iua'adores b ra s i l eños en el fú tbol aue pro

bablemente es el m á s opuesto temoeramental v es
t i l í s t i camente . En el fútbol inalés a un «manaeer» 
Que tuviese a lgún problema aná loeo lo menos aue 
le de j a r í an tranauilo es un par de temporadas- Acmi 
se envenena e l aire en cinco semanas de Liaa- oin 
co semanas es mucho Para un viaie en elobo en 
época de Jul io Verne v muv poco en una usa. 

Creo aue este asunto se encona Por el 1 
entrenadores Que es tán sin sitio sentados al d" 
del fútbol con «manaeers» interesadoa m c i u ^ 
Concen t rad í s imos mentalmente seeun nos ensei 
los U r i Geller v d e m á s personales aue aüaiec 
baio los bigotes románicos de Iñ igo los s*03" t; 
deben enviar tal cantidad de fluido so^ve^\ven&. 
bol aue convierten en azogue cuanto a los enu 
dores colocados se refiere. in en 

;.Y e l desoropós i to del Lazio? No e s l o malo ^ 
sí. sino ño r el hecho de tener complicidades e.j ]a 
fiares m á s decisivos del fútbol v Por el hecno " ^ 
dupl ic í s íma. ambigua, i ta l ian ís ima a?Jtud u tras 
dos. Poraue el señor Lencini escocido noi de 
multas v sanciones anteriores es muv au ^ 
no iua-ar un Partido aue estima coní l l9" en un 
sin m á s implicaciones n i avudar a meiei 
ámb i to denortivo. aue con los tl,al3a1os neu-
tes se h a b í a conseguido aislar en una camüax un 
má t i ca al aue no llegaban otras causas social 
disolvente de imprevisible alcance. fue. 

La chispa e s t á ah í v ahora ha armado u ^ 
íío Que r e a u e r i r á de la UEFA mucho a c l f l " j día 
sofocarlo v Que no se extienda. Mraue au ^ 
se acaba e l fú tbol euroneo- No es fácil p e ^ de, 
mo t r a t a r á n a ü n a u e sólo sea ñor espniw 
tensa propia de cumplir con su deber ^ . tenllo 
ros de la UEFA comandados o así oor n all0. 
Franchi E l Lazio a r r o l ó la colilla al bosaue ^ 
ra. ;.aué? Cuando una eliminatoria se auen* ^ 
suyo se Quema señora UEFA. Como ^ 
lo he Puesto en ú l t imo luear según la l 6 ^ " ^ las 
los truenos de las tracas v de las artistas ,^o0l., 
variedades, poraue es algo m á s gordo e 
tante. 
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F U T B O L Y D I N E R O 

0 « v a l o r comercial)) del B o r u s s i a l e 
sapera a l del B a y e r n de Municl i 

Bonn (Crónica Fiel. Serví- no rebasaría in 
dos Especiales Eíe. por V. A. torce mlHones <L 0 Ca' bablem^te estas escala A* 
Chollet. en exclusiva para DIA- miseria 0068 ^ marC0S- U"* ^ V va abri^una ntela t . . ^ 
flIO DE BURGOS). — Dos equl- La temporada rra de r,validad Jos 
pos alemanes participarán este sus mmicn^ * q 68,0 en c "bs. tanto «n ni j 
^o . en la Copa de Europa de ^ ,11,en208 trfl"8tornará pro- tlvo S i S ^ J ^ ^ 

clubs campeones de Liga, el 
Bayern de Munich, que venció 
a| Leeds en un memorable fi
nal llena de incidentes en Pa
rís, y el nuevo campeón de la 
República Federal de Alemania 
e| Borussia de Müunchenglad-
bach. 

Algunos aficionados alema
nes, sueñan ya con una final 
entre los dos equipos, lo que 
consagrarla la superioridad del 
fútbol alemán, tesis que a de
cir verdad no fue confirmada 
en el partido de París, donde 
el mejor juego se vio por el 
lado británico. 

-ESTRATEGIA» 
Sea lo que sea. tanto el Bo

russia como el Bayern desplie
gan esfuerzos considerables, con 
nuevas y costosas adquisiciones 
puesta a punto de sus «estrate
gias', sistemas de entrenamien
to, etc. 

Por primera vez desde que 
el Bayern destronó, en el pla
no del valor comercial, a sus 
predecesores, entre los que con
taba el famoso Schalke 04. los 
bávaros han sido desbancados 
a su vez en este terreno, ya 
que el año de Müunchengland-
bach, que incluye en realidad 
su buena veintena de jugado
res profesionales bajo contrato, 
vale por lo menos de 16 a 17 
millones de marcos. Cifra im
presionante, probablemente sin 
precedentes en la historia del 
fútbol europeo, comprendida la 
gran época del Real Madrid o 
del Inter de Milán. 

Las estrellas son naturalmen
te, sus Internacionales, como 
Herbert Wimmer. Rainer Bon-
tiof, Jupp Heyackes y Berti 
Vogts, cada uno de los cua
les «vale» un millón y medio 
de marcos, seguidos del escan
dinavo Simonsen. de Henning 
Jenson y de Wolfgeng Kleff. a 
los que puede añadirse U I I i 
Stielicks. Jurgen Witt k a m p, 
Christian Kulik. Dletmar Dan-
ner e incluso Horet Koppel. cu
yo «precio» oscila alrededor de 
un millón de marcos, lo que 
tampoco está mal 

Otros se valoran en de 500.000 
a 700.000 marcos, y sólo algu
nos jóvenes como Offermanns 
o Norbert Kox se estiman en 
la bagatela de 100 000 a 150.000 
marcos, pero naturalmente, es
peran aumentar su valor oo-
"tercial. en el curso de este 
año. 

Hay numerosos precedentes 
de fichajes del orden del me
dio millón de marcos que se 
nan duplicado en el curso de 
una sola temporada 
SIN PRECIQ 

A pesar de Bekenbauer. quien 
según cierto periodista depor-
tívo de Munich, no tiene pre
cio y del cual el Bayern no se 
separaría por menos de varios 
millones de marcos, el valor 
global de los jugadores del ac-
'"al titular de la Copa de Eu
ropa es ligeramente Inferior a 
'a hora actual de la forma
ron de Münohengladbach pues 

SE PRECISA 

DEPENDIENTES 
V 

m MOSTRADOR 
Presentarse en: 

CAFETERIA VIGON 

Avda. Gral Vigón, 4. Burgos. 
ÍR- O. C. 15.5631 

G A O R S A 
EDIFICIO •CAIA RURAL" 

Avenida General Yagüe 

VENDEMOS PLAZAS 
DE GARAJE SIN PISO 

Información v tenta. en la propia obra 

TELEFONO 207647 

Í R I B A R 
O P E R A D O 

Bilbao (Logos). — El guár
damela del Alhletic de Bilbao, 
José Angel Iríbar, ha sido ope
rado a mediodía de hoy de un 
hcmaloma enquishuTo en la re
gión glútea. 

La intervención quirúrgica 
fue llevada a cabo en la clínica 
San José, especializada en de
portistas, por el doctor bilbaí
no don Pedro Múgica Iza, 
quien ha señalado tras la in
tervención, que el "Chopo" se 
encuentra perfectamente bien y 
sometido a drenaje, en espera 
a que se cierre la herida. 

La operación mantendrá 
apartado del fútbol al guarda
meta bilbaíno por espacio de 
15 ó 30 días. 

IMPORTANTE GRUPO 
ASEGURADOR 

PRECISA 

DELEGADOS 
Capital y pueblos importan* 

tes provincia. 
Apartado 14.466. Madrid. 

C I C L I S M O 

LA RETIRADA DE FUENTE 
ES Y A DEFINITIVA 

E l d i a g n ó s t i c o d e l d o c t o r 

M o d e s t i v i e n e a c o n f i r m a r e l 

e m i t i d o p o r l o s m é d i c o s e s p a ñ o l e s 

Várese, I ta l ia ( A l f i l ) . — práctica, confirman los que 
José Manuel Fuente no vol- el corredor habia recibido ya 
verá a correr. Su estado de en el curso de las consultas 
salud le Impide continuar su efectuadas en España: sus 
carrera deportiva, al menos funciones hepática y renal 
per un año. Por tanto, el le impiden, en un plazo b r o 
campeón ciclista español ha ve, cualquier actividad de-
decidldo renu n c i a r a las poi Uva. 
competiciones. 

no 

El veredicto médico es de 
neofropatía tóxica, coxnple-« N o p u e do esperar, ^v. . 

pttedo volver a correr con f<*a con insuficiencia hepá-
31 años cumplidos, no puedo tica. 

volver * c o m e a r después ^ ^ t j ^ t S n enli 
do toda, las satisfacciones d r i b l e desgaje dt o lc i 
que me ha dado el ciclismo», .. * . ,° „ . v, 

anos de ciclismo, que han Fuente, al ha manifestado 
conocer 
reconocimientos m é d i c o s a 
que fue sometido en el hos
pital de Várese por el pro
fesor Modesti y que, en la 

¡Los dos mejores televisores 
que Philips ha creado jamás, unidos 

para llevar la alegría a miles de hogares en esta 
s e n s a c i o n a l p r o m o c i ó n ! 

P f f i l í B S 
teyísorlft 
c o l o n 

m 

¿ L e g u s t a r í a c o m p r a r u n n u e v o t e l e v i s o r 
P h i l i p s G A M A E-1 y a d e m á s o b t e n e r 

. r ^ t ^ ^ l x ^ i ^ ' ^ w i " * agudizado la afección renal el dmgnóstlco de loa ( ^ f r l t l s post .€scarlatinosa) 
que el corredor sufrió a los 
nueve años de edad;>. 

Modesti ha sido explícito 
en su coloquio con el cam
peón asturiano: un año do 
reposo, con una dieta rigu
rosísima, podría haber crea
do las condiciones para una 
«puesta a punto» del hígado, 
pero el riñón no ofrece las 
mismas garantías de recu
peración, por lo que. aun a 
pesar del descanso obligado, 
existe el riesgo de que, en 
1977, tampoco pudiese en
centrarse en condic i o n e s 
a d e c uadas para continuar 
corriendo. Y, si pudiese re
anudar, lo haría después de 
38 meses casi, teniendo en 
cuenta que su última actua
ción fue en el «Tour» de 
Francia, a comienzos de Ju
nio y con los 32 años pró
ximos. 

Fuente dice: «He realizado 
todos mis sueños sobre la 
bicicleta. Espero que la gen
te me querrá y me estimará. 
Me darán la razón al cono
cer la honestidad con la que 
he decidido, porque si hubie
se vuelto a correr y hubiese 
hecho el ridiculo, entonces 
me podrían considerar un 
poco informal, poco serio», 
agregó el corredor quien, en 
tono humilde afirma: «Pido 
disculpas a todos los depor
tistas, a los aficionados, pe
ro prefiero ser honesto». 

Y, por otra parte, cree que 
do su caso puede sacarse 
una lección para otros co
rredores, sobro todo para los 
jóvenes: «Espero que. cuan
to me ha sucedido a mi. no 
pueda suceder a los de&áa, 
que en todas partes exista la 
posibilidad de poder correr 
en bicicleta, pero protegidos 
y vigilados por un cuadro 
médico. ¿Quién sabe si es
to que me pasa ahora no se 
hubiese podido evitar, si al
guien me lo hubiese dicho 
antes? Sin embargo, me de
cían que continuase, que co
rriese, que no era nada...) 

COLOR ? 
Cada comprador que en esle 

M E S D E im r u B R ü 
adquiera un televisor Philips GAMA E-1 en 
blanco y negro recibe el obsequio de un disco 
Umg Ptey de Paco de Lucía con un número de 
dos cifras, ¡SOLAMENTE DOS CIFRAS!, 
ti estas coinciden con las dos úfrnas 
del primer premio de 'a Uifcria 

Nacional (20 de Diciembre) Philips le regala 
un magnifico TELEVISOR K-9 A COLOR, 

Pertenecen a la Gama E-1. 
Todos los modelos siguientes: 
El 7B320/E20B321 /E20B322/E2-4B323/E24B324 

iSOLAMENTE LAS DOS ULTIMAS CiFRAS! 

¿ S e Imagina las grandes 
posibilidades que tiene de 
obtener e l premio? 

En todos los eslablecimienlos distribuidores 
Philips le informarán ampliamente de esta 
promoción sin precedentes, 

P H I L I P S 

ELECTRODOMESTICOS 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

iijan mwm 

r i i . A l .M.A i U M H í l A 
HUESOS f 

IKTUITI .Ar iONIf iS 

Juiiáulla:- v urgencias. 
Clínica de SAN TITAN 

OP OIOS 
rpiét!»: ¿ojfiftft v ¿tmKi 
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CRONICA DE ESCARTIN 

en los torneos de Enrona 
Destaca el conDletivo encuentro l i d o - Barcelona 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOGOS). — 
Hacemos este comentario, cuando la UEFA acaba de 
reunirse en Suiza y, tras escuchar a los delegados del 
Lazio, de Roma, quienes hablaron mucho sin concretar 
por escrito, ha manifestado a la delegación romana su 
deber de organizar el encuentro en la capital de Italia y, 
caso de no hacerlo, digan sus razones pero no verbal» 
men, y si rehuyen el compromiso de actuar en Roma el 
miércoles, entonces la UEFA tomaría medidas. Desde 
luego es lamentable, triste, para quienes amamos un fút
bol apolítico, ocurran estas cosas por culpa de minorías 
irresponsables y violentas, tanto que los dos clubs roma
nos son los más sancionados en Italia, y en cuanto al 
Lazlo, cumplió una sanción de dos años sin jugar tor
neos de Europa, duro castigo impuesto por la UEFA, a 
causa de gravísimos incidentes en un partido de compe
tición europea. 

EL BARCELONA ES MEJOR 

En circunstancias normales, el equipo español debe 
vencer con holgura a quienes son inferiores individual 
y colectivamente, se hallan en mal momento y el domin-

S U R E S T A U R A N T E 

L A M O R E N A 

PARA PRIMERA EMPRESA DE MAQUINARIA DE 

HOSTELERIA, \ CON INTRODUCCION DENTRO 

DEL MERCADO DE ESTA PROVINCIA. BUSCAMOS: 

CONCESIONARIOS EXCLUSIVOS 
PARA TODA O PARTE DE ESTA PROVINCIA. 

Para podet establecer un primer contacto, rogamos re
mitan el mayor número de datos posibles correspondien
tes a la organización comercial actual, zona de influen
cia y solvencia económica al APARTADO DE CO 
RREOS 18.064 DE MADRID, indicando en el sobre la 

Referencia "Concesionario**. 

Se contestarán todas las solicitudes. 

muchos de los, 
programas que vd ve 
en blanco y negro, 

ya se emiten en color 

t e l e t o g a r l 
IA CADENA MAS IMPORTANTE 
hace un esfuerzo para 
que vd. también pueda 

verlos en color, ofreciendo 
hasta el 30 de Octubre 

(solo 50 unidades) 

\ 

T.I(.CflL0RZ6"ii.ii6ft950n. 
FACILIDADES DE PAGO 

LO DEJAMOS UN MES A PRUEBA 
Somos Distribuidores Oficíales en primeras marcas 

Gral. Mola, 20 •Vitoria. 174 

go Ies arrebató un punto el Inter, en su visiia al Estadio 
Olímpico de Roma. Línea por línea y hasta casi hombre 
por hombre, el Barcelona supera al Lazlo, que no tiene 
un solo jugador llamado al equipo nacional italiano por 
su seleccionador, para el encuentro con Polonia, en Var-
sovia, en Copa de Naciones. Ellos, los dirigentes, con el 
presidente Lenzini en cabeza, desearían jugar, ya que el 
éxito económico está asegurado, pero temen que los in
cidentes provocados en los graderíos fueran de tal gra
vedad, que la UEFA tuviera que sancionarles con má
xima dureza. 

Sabemos del mejor origen, que las declaraciones atri
buidas al doctor Franchi, no las hizo jamás. Es probado 
amigo de España y nos une con el hoy presidente de la 
UEFA vieja amistad de más de treinta años. ¿Rectificar? 
Ya lo hizo con quien debía hacerlo, y durante estos días 
se negó a toda clase de entrevistas de Prensa, optando 
por el üilcncio. "Paese sera" el que lanzó la falsedad, es 
un periódico de Roma con corta tirada, sensacionalista, 
y el doctor Franchi no hizo las declaraciones que le atri
buyen y sus palabras fueron tergiversadas por el diario 
romano. Pablo Porta, presidente de la Federación Espa
ñola, lo sabe y comprende la difícil situación del dirigen
te italiano, que vive el explosivo clima de! fútbol de su 
país. 

El Barcelona ha dicho que en Roma, donde reservó 
habitaciones a partir del martes, o en campo neutral, irá 
donde le ordene ia UEFA, y su presidente advirtió que 
sólo desistirían del viaje en caso de tener una comuni
cación de la UEFA notificándoles la suspensión del en
cuentro. Es decir, el gran club catalán, a cuyo lado se 
encuentra el fútbol español en masa, no teme ni tira la 
esponja del abandono, pero es lamentable que una mino
ría fanática, irresponsable v antideportiva, mezcle polí
tica y deporte, que jamás pueden estar unidos. La UEFA 
no tendrá otra solución que aplicar el Reglamento y en 
cualquier circunstancia. 

LOS DEMAS ENCUENTROS 

Nuestro campeón de Liga, es decir, el Real Madrid, se 
desplazará a jugar con el Derby County inglés. Es un 
equipo peligroso, con mucha calidad y las caracterís
ticas del buen fútbol inglés. En el actual torneo británico 
va bien situado, aunque no en cabeza. El Madrid, con la 
gran ventaja de jugar primero en terreno contrario, debe 
seguir adelante en la eliminatoria, ya que tiene plantilla 
para continuar en Copa de Europa. Su cobertura encajó 
sólo un gol, el ataque encuentra puerta y su medio te
rreno es francamente bueno, aunque Nefter, a veces, 
acuse el paso de los años. 

El Atiético de Madrid tiene peor situación con el 
Eintracht alemán, cuyo fútbol es molesto, rápido, pega
joso y fácil ante el gol. Tiene cuatro internacionales en 
sus filas. Los atléticos deben actuar primero en campo' 
propio y esto no es bueno para ellos, fugarán sin Pereira 
ni Leivlnha, aparte que el Atiético no acaba de encon
trar su forma. Le ^emo;» mal en la eliminatoria. En cuan
to a la Real Sociedad, tampoco tuvo excesiva fortuna 
en el sorteo, puet le correspondió el Liverpool Inglés, 
adversario de mucha categoría, con la agravante de fugar 
el segundo encuentro en terreno británico. Podría ser 
que para la ronda siguiente sólo quedaran dos equipos 
españoles. El Barcelona, con permiso del Lazlo. jugan
do en Roma, en 'ampo neutral o sin actuar por aban
dono italiano, debe clasificarse. Es penoso mezclar po
lítica y deporte. 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

Navarrete Antinolo dirigirá 
el Murcia - Burgos 

PRIMERA DIVISION 

Granada-Sevilla, Bórrás del Barrio. 
At . Madrid-Barcelona, Santana Páez 
R. Santander-Ath. Bilbao, Medina klesias 
Oviedo-Salamanca, Tomeo Palanques. 
Hércules-Elche, Guruceta Muro. 
Betis-Sporting de Gijón, López Cuadrado 
Español-Valencia, Soto Montesinos. 

SEGUNDA DIVISION 

Castellón-Huelva, Ezquerdo Guerrero 
Cádiz-Barcelona At., De Sosa Martín. * 
Málaga-Osasuna, Urizar Azpitarte. 
Ensidesa-Celta, Luque Jiménez. 
Murcla-BURGOS, Navarrete Antinolo. 
Valladolld-Tenerife, liménez Sánchez. 
Calvo Sotelo-Córdoba, Olasagasti Echániz. 
Coruña-Tarragona, TrujlIIo Martin. 
Rayo Vallecano-Tarrasa, Pérez Quinta. 
San Andrés-Alavés, Gallardo Fernández. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Michelin-Palencia, Alvarez Díaz. 
MIRANDES-Eibar. Ramos Alvarez. 
Tudelano-San Sebastián, Periset Hernández. 
Moscardó-Carabanchel, Estrelles Jiménez. 
Castilla-Real Unión, Castilla Yáñez. 
Getafe-Pegaso, Morales Reguero. 
Zamora-Torrejón, García Cabreros. 
Salmantino-Alfaro, Barbosa Alvarez. 
Talavera-At. Madrileño, Rey Cabezón. 
Lagun Onak-Logroñés, García Escudero. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Fabero-Alcázar. 
CuéllarBembibre. 
Guardo-Cacabelense. 
GIMNASTICA ARAN DIN A-Monterrey. 
Venta de Baños-Valladolid Promesas. 
BURGOS PROMESAS-Laguna. 
Falencia Promesas-Benavente. 
BéjarATLETICO BURGALES. 
Ponferradina-La Bañeza. 
Ciudad Rodrigo-Cultural Promesas. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Motosierras 

VENTA Y SERVIClOt 
SERVENTA 
Merced, 13. BURGOS 

d e O C T U B 
D I A U N I V E R S A L 
D E L A H O B 

CAJA DE AHORROS 

CIRCULO CATOLICO 
PARA CONMEMORAR EL DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

La CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO concede obsequios especiales a aque
llos matrimonios, clientes de la Entidad con cinco años de antelación, que justifiquen cuinpu 
en él año 1975 sus 

«BODAS D E O R O MATRIMONIALES» 
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La CHISPA de Olmo 

1 VA D E CUENTO... 4 0 A i 

BCHD M e h l O £ E L 
f ^ X C L O R A G A S O l / A / A 

EL ARTE DE TALIA —Claro, me puse a grttarque 
yo. era un honvbre respetable, 

fáml la pertenecía 
muy considerada... 

—¿Y qué pasó entonces? 
—Me pidieron disculpas, me 

hicieron entrar de nuevo... y 
me echaron por la puerta prin
cipal! 

ESE MUNDO INFANTIL 

HORIZONTALES: 1.— Tienda de bebidas — Go
bernador turco- 2.— Coniunto de voces cantoras^— 
Existes. 3.— Máau ina üa ra lavar v enfur t i r él c a ñ o . 
_. Barro ( P l ) . 4 . _ Reces — Borde o ribete. 5— 
Trampas oara cazar n á i a r o s — Embarcac ión . 6.— 
Terrenos llanos entre montes. 7— Oxido de calcio — 
Atravesaras. 8.— Flor del naranio — RoDa talar con 
mangas para esar oor casa. 9.— Trincheras — Pre
cepto. 10— Caí dando vueltas — Chifladas. 11.— Se
ñal de socorro — N ú m e r o cardinal. 

VERTICALES: 1.— Ponchera — Canal eme toma 
agua de un río- 2.— De elevado ürecio — Casualidad. 
3— Liseras embarcaciones impulsadas a remo — 
Cintarazos 4.— Roturasen un terreno — Sino. 5.— 
Bebida alcohólica — Cubrieses o arrooases. 6— M o 
ver la tierra con la azada- 7.— Planta de flores mi r -
púreas disnuestas en esniea íol .) — Caudillo cris
tiano de la Reconauista. 8— Antiffuo nombre de I r 
landa — Día de la semana 9.— Renúb l i ca del Sur
oeste de Arabia — Batracios. 10.— C a n a n é ancho v 
cómodo — Monte de Grecia. 11.— L a b i é r n a e o — 

' Anócone. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1.— A v o — Abo. 2— A l a r — 
Debo. 3— Acimo — Ubica. 4— P e ñ a Illotas 8.— 
Acotara. Ola 6.— Obeso 7— Osa — Anemone. 8— 
Karate — I rán . 9— Abolí — At ina 10.— A m u r — 
Mina 11.— Oda — Ara. 

VERTICALES: 1— Ana — Ora. 2— Acec — Saba. 
3.— Aliño — Aromo. 4— Yamato — A h i d 5.— Oro — 
Abatirá 6.— Irene. 7.— Adulase — Ama 8.— Bebo — 
Omitir. 9.— Obito — Orina. 10.— Ocal — Nana. 1 1 — 
Asa — Ena 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución al anterior: 

. I—Ladr i l l o . 2.— Ladri l lo . 3.— Arbol- 4.—Arbol. 

j j rTc i t a d e l n e n e ' 6 , ~ P e l 0 d e l nene* 7*~" P i e ' 

lETRAS: LATIN -GRIEGO- LITERATURA 
5.«, 6.o Y REVALIDA 

EXITO COMPLETO 

N0TAT*7Se «^volverá la mensualidad abonada, 
intormes: Teléfonos 207910 y 205266 

Era domingo y con el otoño 
habfa llegado un tiempo Infer
nal, con nieve en las alturas. 
Así las funciones del teatro se 
vieron muy concurridas. Y 
cuando se alzó el telón, el de
corado representaba la facha
da de una pequeña casa con 
las ventanas atrancadas mien
tras gruñía la tormenta. 

Durante dos, tres, cuatro, 
cinco minutos no pasó nada. Al 
cabo de diez minutos de esta 
guisa sin que apareciera perso
na alguna en el escenarlo, un 
espectador en el patio de buta
cas gritó: 

—iBu-sno, quó! ¿Acaso no 
hay representación? 

En la escena se abrió un pos
tigo de la pequeña casa y una 
cabeza apareció para responder 

—iOué quiere usted que re
presentemos con esta tormen
ta! 

LA HISTORIA SE REPITE 

—Es usted —nvanifiesta el Je
fe de personal en una oficina— 
el empleado que me abruma 
con sus constantes solicitudes 
de permiso. Una vez fus el 
entierro de su suegra, después 
enfermó su esposa, hace dos 
meses su hijo tuvo la escarla
tina, el mea pasado celebró el 
bautizo de su segundo hijo... 
Ahora, ¿qué le pasa? 

—Pues mire usted, don Se
vero, quisiera casarme —expu
so el empleado. 

PROHIBIDO FUMAR 

El trolebús avanza sorteando 
los obstáculos circulatorios que 
surgen en su recorrido calleje
ro. Un empleado observa que 
cierto pasajero lleva un ciga
rrillo en los labios. Y !é ad
vierte: 

—Señor, fuera el cigarrillo, 
está prohibido fumar. 

—Pero es que el cigarrillo es
tá apagado —señala el viajero. 

—Bueno, en ese caso, puede 
seguir fumando. 

MAS O MENOS 

—¿Es cierto que te echaron 
la otra noche de la sala de 
fiestas «La Luna Creciente», 
por la puerta de servicio? 

—Más o menos. 
—¿Y tú no protestaste? 

Esta ama de casa se da cuen
ta de que no tiene cerillas y 
le manda a su hijo pequeño 
que vaya a comprarlas en el 
estanco vecino. 

Instantes después vuelve el 
chico. 

—Mamá —le anuncia—, las 
cerillas son todas buenas. 

—¿Y tú cómo lo sabes, —le 
pregunta su madre. 

—Porque las he ensayado en 
el camino. 

NOTA 
sooo 

Cuando me di cuenta de 
que estaba solo... 

Solución al anterior: 

Tiene los días contados 

Oí Antonio I * Mateo 
cirujano vascutai del Hos
pital Universitario Bspeol» 
lista poi (a tJniv de Milán 

Varices Hlpcrtenslóo 
Arterloesclerosb 

Consulte, previa petición 
bora. Oalle Qamazo. 1 
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I M P O R T A N T I S I M O 

Laboratorio farmacéutico 
Radicado en Barcelona necesita nombrar 

REPRESENTANTE EN BURGOS 

a comisión, muy introducido en la clase médica. Se 
valorará la introducción en Residencias Sanitarias. 
Amplia gama de productos actualizados: Antibióti
cos del orden espectro inyectables, cápsulas suspen
sión. Reconstituyentes. Anlirrenraáticos. Pomadas. 

Gammas globulinas, etc. 
Máxima reserva para colocados (en esa población no 

tenemos representante) 
l a persona seleccionada será invitada al Laboratorio. 
Escribir con la mayor amplitud de datos al N.0 1.044 

de Fontan y Cía. Trafalgar, 4. Planta 10.B 
Barcelona -10 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 20 al 26 de Octubre 
ARIES del 21 de Marzo ai 20 de Abril. — Dificultades 

sobre todo de última hora. Duda resuelta. Imprevisto y solu
ción de algo pendiente. Gastos necesarios. Actúe de acuerdo 
con las circunstancias. 

TAURO del 21 de Abrü al 21 de Mayo. — Tendencia 
a la variedad y los imprevistos. Mayor sociabilidad. Oportuni-
dad recreativa Tendencia al equilibrio entre los factores posi
tivos y negativos. Riesgo de cierta violencia o celos. Sepa 
ganar tiempo ante todo. 

GEMINIS del 22 de Mayo al 21 de Junio. — Importancia 
de una decisión Cambie de ambiente en lo posible. Excursión, 
Necesidad de una rectificación oportuna. Ilusión pasajera pe* 
ro agradable Sepa adaptarse con rapidez a las circunstancias. 

CANCER del 22 de Junio al 22 de Julio. — Más Intensa 
que en otras semanas la actividad. Dudas sobre un proyecto. 
Acuerdo o solución oportuna. Facilidades por parte de terceras 
personas. Tendencia a las divergencias, discusiones o disgus
tos. Procure tener paciencia. 

LEO del 23 de Julio al 23 de Agosto. — Riesgo de error, 
avería o cosa similar Proyecto que hay que demorar. Favora
ble incluso tal vez en el azar o en todo lo espontáneo. Necesi
dad de actuar con lentitud y discreción. Riesgo de riña. Evite 
toda precipitación. 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. Oscilaciones 
de humor y en general emotividad excesiva. Favorable para 
lo que no se salga de lo habitual o conocido. Evite Innovaciones 
Innecesarias. Cierta íntima decepción o frialdad. No se deje 
impresionar por las apariencias. 

LIBRA del 24 de Septiembre al % de Octubre. — Favora
ble para lo recreativo o lo deportivo. Imprevisto afortunado. 
Gastos excesivos sin que falten compensación o suerte. En 
general favorable. Encuentro oportuno o aventura. Actúe con 
amplitud, eln perderse en lo secundarlo. 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre. — 
Ilusiones que no corresponden a la realidad. Dudas. Contra
riedad difícil de superar pero sin trascendencia. Cuide detalles 
finales. Reconciliación o alguna oportunidad en tal sentido. 
Actúe con independencia de criterio. 

SAGITARIO del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre.— 
Dificultades pronto vencidas Propuesta interesante, imprevis
tos afortunados. Gastos familiares y preocupaciones en tal sen
tido. Riesgo de complicación sentimental. Actúe con prudencia. 
Evite lo inútil o lo que no compensa. 

CAPRICORNIO de. 22 de Diciembre al 20 de Enero.— 
Obstáculos y cierta tendencia e ta pereza. Inhibición o abando
no. Gastos mal realizados. Retraso de algo pendiente. Oferta. 
Compensaciones y alguna íntima satisfacción. Cuide los deta
lles del comienzo. 

ACUARIO del 21 de Enero ai 20 de Febrero.— Actividad 
mayor de lo acostumbrado con dificultades por imprevistas 
complicaciones Necesidad de actuar de acuerdo con las cir
cunstancias y en genera! pisando terreno firme Susceptibili
dad Injustificada. Dudas. No tenga ociosa la Imaginación. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. - Probabilidad 
de cambio en la casa o lugar de trabajo. Proyecto recreativo. 
Necesidad de Insistir y saber pedir o exigir. Gastos. Cierto 
desengaño Nueva amistad que Ilusiona. Trate de superarse 
ante todo. 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales de EFE) 

DON C E L E S Por OLMO 

^77 
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EL SUCESO DEL DIA 

E L 1 S 1 R 1 0 
PARADAS 

LABRIEGOS ASESINADOS EN COLOMBIA 

Labor ímproba de la Policía 
y síntomas de optimismo 

Madrid (De nuestra Redacción). — Hay noticias del 
célebre crimen de la finca "Los Galindos" situada en el 
pueblo sevillano de Paradas, y en el cual cinco personas 
murieron asesinadas a finales de Julio en circunstancias 
«xtremadamente misteriosas. 

Como sabe el lector, hace un mes y medio la Guardia 
Civil comenzó a trabajar en colaboración con la Brigada 
de Investigación Criminal de Sevilla, especializada en 
numerosos casos de difícil solución. Desde entonces, am
bos organismos continúan laborando y han efectuado un 
trabajo de primer orden. 

El pueblo d»» Paradas vive ahora tranquilo, dedicado 
a sus faenas agrícolas y ganaderas. Se continúa hablando 
del caso, pero la verdad es que cada día menos. El alcal
de de Paradas, que es un colaborador de los investiga
dores, acaba de manifestar que "no hay la menor duda 
de que se hará la luz sobre este caso". Y hay quien dice 
que el alcalde tiene muy buenos motivos para estar bien 
enterado de cómo marcha la investigación. 

En estos últimos tiempos, la Policía ha chequeado a 
todos los vecinos de Paradas susceptibles de haber po
dido tener una relación, por remota que sea, con el cri
men. Todos, absolutamente todos, demostraron hasta la 
saciedad que no tenían nada que ver con ello. Luego se 
investigó a las personas de fuera de Paradas que tuviesen 
relación con la finca y, también, las personas que nego
ciaban con ésta, adquirían su ganado y sus productos 
agrícolas, o reparaban sus máquinas. El resultado fue el 
mismo, ya que la totalidad demostró que no había visita
do "Los Galindos" por la época del crimen. Por último, 
fueron chequeados los amigos privados y los familiares 
de los muertos. Aquí el resultado fue claro, pues salvo 
tres personas que dieron resultado negativo, todos vivían 
a bastantes kilómetros de Paradas y demostraron que 
no habían abandonado sus pueblos de origen. 

¿DOS ASESINOS? 

Actualmente, la Policía dispone de una teoría que 
puede ser la justa: las víctimas podrían haber sido ase
sinadas por dos personas de fuera de Paradas, pero no 
obstante de la región, y habrían sido pagadas para eje
cutar el crimen. Posiblemente, éste sólo debía compren
der a una o dos personas, pero ya en la acción no les 
quedó más remedio que acabar con las mujeres. Tras 
el examen de cientos de huellas, la Policía estima que 
los autores eran personas muy decididas, de gran corpu
lencia física, de ese tipo de hombres que actúan con 
frialdad, decisión y sin ambajes. Y esta gente no se pro
duce en los medios agrícolas, donde los vecinos son mu
cho más calmosos. Podríamos estar frente a un caso de 
"crimen pagado' como se practica aún en los mismos 
Estados Unidos. Pero esto plantea otras dudas: ¿Quién 
podía tener interés en hacerlo y en pagarlo? Y sobre 
todo, ¿por qué?. Ya que ahora se ha demostrado que el 
capataz no manejaba las sumas enormes de dinero que 
se afirmó insistentemente en un principio. Según el pro
pio amigo suyo más íntimo, los dueños de la finca no 
le dejaban más de cincuenta mil pesetas en efectivo. Y 
cuando tenía más dinero, lo debía ingresar en la cuenta 
corriente. El capataz había cobrado dos días antes unas 
122.000 pesetas, que ingresó íntegras en el Banco y se 
calcula que en el momento de su muerte tendría unas 
20.000 pesetas en caja. Este dinero no ha aparecido, pero 
esta desaparición podría también ser uno de los índices 
preparados por ios asesinos para señalar a la Policía la 
existencia de un crimen crapuloso hecho exclusivamente 
en busca de dinero. 

Ün enigma que no se ha resuelto todavía es el del 
coche negro que estuvo la víspera en la puerta de la 
finca. Nadie vio llegar a ningún forastero en dicho co
che, ni tampoco marcharse. El automóvil era de una 
marca corriente en España y no estaba matriculado en 
Sevilla. 

A través de las palabras optimistas del alcalde y de 
otros indicios, parece que la Policía tiene elementos sus
tanciales y buenas pistas, pero éstas hay que verificarlas 
y ello lleva siempre mucho tiempo. Como decimos, se ha 
trabajado mucho y bien, se han estudiado todas las du
das y considerado todos los aspectos raros del crimen, 
muchos de los cuales han sido, sin duda alguna, simples 
"puestas en escena" para confundir a los investigadores. 

, El crimen de "Los Galindos" continúa siendo un 
misterio, pero a la vista de la ímproba labor policial y 
del mismo total de los encargados de la investigación hay 
la impresión, en la región de Paradas y en Sevilla mis
ma, de que el enigma puede comenzar a desmoronarse 
de un momento a otro. 

RAMON ARRIETA 

LEA m SIEMPRE 

Diario 

Medellín (Colombia) (Efe). — Tres labriegos 
fueron asesinados en el Municioio de Chieordo. si
to a 600 kilómetros al Norte de esta ciudad, caoital 
de la Drorincia de Antioauía. Las causas de las 
muertes, seffún se supo no han sido esclarecidas, 
oero Por las circunstancias en Que se cometieron 
los hechos Parece Que se trata de casos aislados de 
venganza. Sólo dos de las víctimas oudieron ser 
identificadas Por las autoridades del lutfar. Se tra
ta de los asricultores Rodriso Escudero v Antonio 
Betancur. 

• «PROTECCION» DE UN GRANJERO 
Tourves (Francia) (Efe). — Unos 200 «harkis» 

—ex-soldados argelinos del Elército francés— ar
mados, decidieron proteeer a uno de sus Princioa-
les simpatizantes en Francia de una oosible deten
ción. Los «harkis». eme han realizado varias oro-
testas en los últimos meses contra sunuestas des
igualdades con otros ciudadanos franceses, invadie
ron la Kranía de Euffene Ibáñez. presidente de una 
asociación de ciudadanos franceses del exterior. El 
vicepresidente de la asociación Gabriel Maine v 
otros miembros han sido va acusados de no facili
tar información sobre asociados eme tomaron oar-
te en formas violentas de nrotesta. Ibáñez. diio 
anoche a los Periodistas, a auienes se oermitió en
trar en la erania. situada en las oroximidades de 
Touves: «Sov nrisionero de los reoatriados eme 
vig i lan mi propiedad. Ya no sov dueño de la s i
tuación». 

• SATELITE METEOROLOGICO 
Cabo C a ñ a v e r a l (Efe). —- En órbi ta estaciona

r i a sobre Brasil , a 35.680 ki lómetros , ha sido Cues
to en órb i ta aver un saté l i te meteorológico, aue 
forma parte de una serie aue o rb i t a rá alrededor de 
la Tierra en los n róx imos años v aue cons t i t u i r á 
una red mundial nara la detección de los f e n ó m e 
nos a tmosfér icos aue sucedan en la Tierra. El sa
té l i t e oesa 626 kilos v forma Parte de la serie 
«GOES» (Geostationarv Operational Environmental 
Satel l i le) . 

• HUMPIFREY, ¿CANDIDATO DEMOCRATA? 

Washington (Efe).— E l principal consejero político 
del presidente Ford, cree que el partido demócrata ele
girá, a Hubert Humphrey como candidato presidencial 
para las elecciones del año que viene. Robert T. Hart-
maan declaró hoy que considera al senador demócra
ta por Minnessota como un político con grandes sim-
patiaa populares y un peligroso rival para el pre
sidente Ford. «Hace un año pensaba quo el partido de
mócrata acudiría a Ted Kennedy, pero ahora creo que 
no lo hará», agregó Haitmann. Humphrey, que no ha 
anunciado su candidatura a la presidencia, ha hecho 
declaraciones en las que añrma que aceptaría la can
didatura si el partido se lo pide. E l senador demócra
ta por Minnessota, que fue vicepresidente con Jhon-
son y candidato demócrata en las elecciones de 1968 
que ganó Nlxon, ha dicho que no se presentará a las 
elecciones primarias, pero si la convención del partido 

le pide que acepto la candidatura lo hará. E l senador 
Edward Kennedy, que cuenta con el apoyo raayorlta. 
r io de la base del partido, ha anunciado repetidamente 
que no se presentará a las elecciones presidenciales. 

C U A T R O MUERTOS EN «ARREGLO DE CUENTAS. 

Montreal (Efe-Reuter). — Una muchacha, que ha sido caiifi-
cada por la Policía de «Jefe de banda criminal», su novio y 
sus padres han sido encontrados asesinados por disparos, 
al parecer, en un arreglo de cuentas, ha Informado ta policía 
canadiense. Los cadáveres de Colette Dupuls, d« 25 años, de 
René Ethler y »u esposa Allce. ambos de 50. y de Paul Emlie, 
de 30, fueron descubiertos por un vecino en su apartamento. 
La Policía cree que los esposos Tthlers son víctimas Inocentes, 
que fueron asesinados por haber sido testigos de la muerte de 
Colette. 

• VEINTE M I L MUERTOS EN A N G O L A 

Luanda (Efe). — Se calcula en unos veinte mil loa muertos 
registrados en Angola desda que empezaron las luchas entre 
facciones rivales, se comenta en círculos militares portugueses 
en la capital angoleña. Informa la agencia «France Presse». En 
los últimos días se ha observado una Intensificación en los 
combates entre elementos del Frente Nacional de Liberación de 
Angola y del Movimiento Popular en la reglón de Luanda. 

CARTUCHO DE DINA
MITA CONTRA UN 
PERRO 

Orense (Cifra). — Isaías 
de la Luna Rodríeuez. na
tural de Viana do Gástelo 
(Portueal) v vecino de 
Orense, en el barrio de 
Virgen de Covadonffa. ha 
sido detenido ñor la Poli
cía, acusado de haber lan
zado un cartucho de dina
mita contra un Perro. 

El hecho sccün el dia
rio 4-La Reeión» ocurrido 
en el citado barrio. Isaías 
envió a un hiio suvo. de 
siete años de edad, a ca
sa de un vecino, oara in
vitarle a cenar. El niño 
diio a su nadre aue cuan
do refifresaba a casa le ata
có un perro, nropiedad de 
unos altanos v aue el can 
a Punto estuvo de moder-
le. Isaías salió en busca 
del animal v al localizar
le fue atacado Dor éste. 

Isaías Prendió fueeo al 
cartucho aue llevaba en la 
mano v lo lanzó contra el 
nerro el can salió ileso, 
ñe ro la exnlosión hizo 
acudir a los vecinos del 
barrio^ v a los citanos nro-
Dietarios del can. Estos 
atacaron al «dinamitero» 
el cual se r e t i r ó a su 
mic i l io . Dará reeresar ar
mado con una barrena. 
Nuevamente volvieron a 
neearle los citanos, aue lo 
desarmaron. 

K\ ñoco rato se Presen
tó la Policía, aue conduio 
a Isaías a la comisaría, en 
su casa intervino la Poli
cía 25 kilos de dinamita, 
en cartuchos aue Isaías 
dec la ró nensaba transoor-
tar al d í a siauiente a la 
localidad de Castro de Bei-
ro. nara abrir un ÜOZO de 
ascua. 

Isa ías de Luna Rodrí
guez Pasó a disDosición de 
la autoridad ludicial. 

subastado este cuadro 

Madrid. — Próximamente va a 
figura un menú autógrafo del 

autenticidad de Pons Sorolla, 

ser subastado en Madrid un paisaje al óleo obra de íoaquín Sorolla ¡̂J do de 
pintor. El cuadro fue realizado en Valencia en 1912 y según el c«5/poA). 
rolla, es de "muy notable interés pictórico y anecdótico. — (Foto C i r » 



Según las últimas investigaciones 

Se trata del polvo de los excrementos 
secos de los murciélagos del desierto. 

Su inhumación produce a histip asmosís, 
que es mortal. 

La leyenda de la "maldi
ción de los faraones", que 
cuenta entre sus víctimas • a 
Lord Carnarvon (quien finan
ció las excavaciones de la fa
bulosa cámara funeraria de 
Tutankhamcn), lia sido recien
temente rememorada, cuando 
una doctora inglesa especiali
zada en patología, declaró que 
pensaba filmar el momento de 
quitar las vendas a una mo
mia egipcia para luego poder 
practicar la autopsia al cuerpo 
embalsamado. 

La misteriosa enfermedad, 
que la Prensa denominó como 
la "maldición de los faraones", 
data del año 1922 en el que 
Lord Carnarvon, cinco meses 
después del espléndido descu
brimiento, fallecía repentina
mente. Este hecho no habría 
desatado tantas conjeturas si 
no hubiera sido porque doce 
de los hombres que habían 
participado en la apertura de 
la tumba murieron durante los 
años siguientes en extrañas 
circunstancias. La muerte de 
Lord Carnarvon desató un mi
to. A juzgar por diferentes ar
tículos su muerte sobrevino a 
raíz de una inscripción en la 
tumba que afirmaba que la 
muerte aba t i r í a fulminante-
niente sobre aquel que tocase 
aquella sepultura. A pesar de 
todo esto, su compañero Cár
ter lo desmintió. 

Esta misteriosa enfermedad 
que ha dado lugar a muchas 
investigaciones ha sido identi
ficada como histiplasmosis. 

El Dr. Goeffrey Dean, un 
especialista del Sur de Af rica 
que actualmente trabaja en 
^ublín, República de Irlanda, 
^ecidió publicar los resultados 

su investigación con res
pecto a la "maldición de los 
laraones" y cómo pudo iden
tificar la enfermedad afirman
do que se trataba de histoplas-
mosis o enfermedad de las 

cavernas. Dicha enféímedad 
(y aunque resulte un tanto sor
prendente) según el doctor 
Dean, es producida por un 
hongo que crece en los excre
mentos secos de los murciéla
gos y se lia descubierto en mu
chas partes del Mundo, inclu
yendo América Central. 

El doctor Dean estaba im
presionado por la semejanza 
de los síntomas en las perso
nas que contrajeron la enfer
medad de las "cavernas em
brujadas" de Urungwe, Ro-
dhesia, y en los que murieron 
a causa de la "maldición de los 
faraones" en el Valle de los 
Faraones, en Egipto. Sus 
investigaciones determi n a ron 
que Howard Cárter (el distin
guido británico especializado 
en temas egipcios que descu
brió la cámara funeraria de 
Tutankhamen) había cerrado 
la tumba con una puerta de 
hierro permitiendo que los 
murciélagos del desierto en
traran en la misma en grandes 
cantidades. 

Los estudios patológicos del 
doctor Dean con respecto a la 
histoplasmosis, mostraron que 
aunque era una enfermedad 
mortal en la casi totalidad de 
los casos también podía ser 
leve. Los ataques leves nor
malmente producían la in
munidad a esta enfermedad. 
Otra postura que mantiene el 
doctor Dean es la de que Ho
ward Cárter, frecuentemente 
expuesto en Egipto a los peli
gros de la enfermedad de las 
cavernas, podría haber adqui
rido fácilmente la inmunidad 
a causa de un ataque leve, pe
ro también que los visitantes 
esporádicos a la tumba de Tu
tankhamen (como fueron la de 
Lord Carnarvon y los directo
res de museos de antigüeda
des de París y Nueva York) se
rían vulnerables a los ataques 
mortales de la histoplasmosis 

producidos por los excremen 
tos secos de murciélagos que 
se encontraban en la cámara. 

En la última edición de una 
publicación que circula entre 
los médicos en Gran Bretaña y 
en la República de Irlanda 
—la "World Medicine"— e] 
doctor Dean hizo la siguiente 
afirmación: '"Nunca lo podre
mos asegurar con certeza, pe
ro la evidencia sugiere que la 
muerte de Lord Carnarvon se 
debió a la inhalación del polvo 
con histoplasmas producidos 

por los excrementos secos de 
murciélagos, abundantes en el 
pasillo que conduce a la tum
ba de Tutankhamen". Sin em
bargo, él doctor Dean no tiene 
la menor duda de que su teo
ría perfectamente razonada, 
terminará con la leyenda de 
la "maldición de los faraones" 
en la que se han basado mu
chos guiones sobre temas mis
teriosos. 

Miguel Sáez 

(SAPHÁN PRESS) 

p o r o d o n u e v o 

MODELOS DE MAXIM/ 

ACTUALIDAD, PARA 

SU COMODIDAD Y 

ELEGANCIA 

^ B L E S 

P R E N D É - . K \ 6 



V 9ran ^ meses 
or qin entrada 

para paQ^r ^ . recargo 

Papelería 
— Objetos de escritorio 

— Material de Dibujo y Pintura 

— Artículos de regalo 

— Imprenta - Offset 

— Fotograbado 

Exposición de Arte 
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Del 18 al 30 de Octubre 

HORAS DE VISITA: 

Laborables d e 1 2 a 2 y d e 7 a 9 

Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRE 

Papelería 
Técnica 

Exposición, venta y montajes 

— Máquinas de escribir 
— Máquinas de cálculo electrónicas 

— Material técnico para oficinas y estudios 

^ g g ^ ^ ^ f f i f e y ^ Reproducción de planos y fotocopias 
— Papeles heliográficos 
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